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Resumo 
 
 O presente trabalho reflecte o desenvolvimento de um projecto de 
investigação posicionado metodologicamente na Investigação-Acção 
Participativa, com vista à melhoria das condições e qualidade de vida das 
pessoas idosas. A utilização de vários métodos e técnicas permitiu ao 
investigador, em conjunto com as pessoas, recolher e analisar a informação 
de onde emergiram vários problemas. Após ter sido feita a análise da 
realidade, o processo de desenvolvimento do projecto envolveu a priorização 
de problemas e necessidades para as quais foi delineado um projecto de 
intervenção onde, a partir das acções que integram um conjunto de 
actividades, se procurou alcançar os objectivos estabelecidos. Este projecto 
assentou, sobretudo, na acção educativa da Educação Social numa dimensão 
de Educação para a Cidadania, uma vez que procurou que os idosos 
reflectissem sobre os seus problemas e, de forma autónoma, se organizassem 
para lhes dar resolução. Acima de tudo, contribuiu para o envolvimento dos 
idosos na resolução de problemas institucionais e comunitários. É também 
fundamental entender este projecto de investigação como um conjunto de 
processos que contribuíram para a transformação pessoal dos envolvidos e, 
ao mesmo tempo, como um trabalho em permanente construção. 
 
Palavras-chave: Envelhecimento, Cidadania, Educação ao Longo da Vida, 
Desenvolvimento Comunitário. 
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Abstract 
 
The following work reflects the development of a research project positioned 
methodological in the participatory action research, with the purpose of 
improving the elderly conditions and quality of life. 
The use of several methods and techniques allowed the researcher, along 
with people, to gather and analyze the information from which several 
problems emerged. After the analysis of the reality, the project development 
involved the choice of problems and needs in which it was outlined an 
intervention project, from the actions that integrate a set of activities, the 
established objectives were trying to be achieved. This project was based, 
mostly, on the education basis of the Social Education, from Education to the 
Citizenship, as it helped the elderly to think about their problems and, 
autonomously, organize themselves to find solutions. This contribution was 
mainly to the elderly involvement in solving institutional and community 
problems. It is also important to understand this research project like a set of 
processes that have made a contribution in the personal transformation off all 
people involved and, at the same time it is defined as a work in permanent 
construction. 
 
 
Keywords: Aging, Citizenship, Education throughout life, Community 
development 
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Notas Prévias… 
 
Desde sempre tive um grande e forte sentimento de pertença à 
Freguesia da Vitória pois, apesar de ser natural e residir sempre no concelho 
de Vila Nova de Gaia, frequentei o Infantário e o A.T.L. nos Serviços de 
Assistência Organizações de Maria (SAOM) e frequentei o ensino básico nas 
escolas primárias de S. Nicolau e da Bandeirinha. Passei, portanto, uma 
grande parte da minha infância nesta freguesia o que contribuiu para que 
hoje tenha um carinho especial pela mesma e pelas pessoas que a habitam. 
 O contexto Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória 
também não me é estranho, uma vez que desenvolvi o Estágio Curricular da 
Licenciatura em Educação Social nesta Instituição e até hoje mantive sempre 
contacto com a mesma. Até meados do mês de Janeiro de 2013,estive a 
desenvolver o projecto no Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento 
Parental (CAFAP) AFAGO na Delegação da Cruz Vermelha da Póvoa de Varzim, 
contudo o contracto que me vinculava a esta entidade cessou e, uma vez que 
o desenvolvimento de um projecto neste local me iria trazer custos acrescidos 
por vários motivos, pensei em propor a mudança de contexto. Para além 
disso, penso que o facto de ter sido profissional nesta instituição seria um 
obstáculo ao desenvolvimento de um projecto de investigação, uma vez que 
as pessoas com as quais fui desenvolvendo um trabalho teriam que me 
percepcionar de uma outra forma, neste caso como um 
estagiário/investigador.  
O contexto da freguesia da Vitória assume-se como um contexto 
recheado de recursos e potencialidades para desenvolver um projecto no 
âmbito comunitário. Por um lado, pode tornar-se uma tarefa mais árdua, pois 
o investigador pode cair no erro de pensar que já conhece tudo, mas, por 
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outro lado, será um desafio voltar ao local e percepcionar a realidade de uma 
forma diferente, com novas reflexões. 
 Apesar de ir mantendo alguma convivência com a Equipa Técnica e 
com os idosos do CSPNSV, quando iniciei o meu contracto de trabalho com o 
CAFAP AFAGO o contacto passou a ser muito reduzido ou quase nenhum. 
Desta forma, e uma vez que existiu um interregno no contacto pessoal, penso 
que foi fundamental iniciar um processo de integração com algum cuidado de 
forma a adaptar-me às novas rotinas, dinâmicas e aos novos idosos. Sendo 
assim, tornou-se crucial integrar-me e participar nas rotinas e exercícios de 
dinâmica de grupo e iniciativas que foram sendo desenvolvidas no sentido de 
conhecer melhor tanto a dinâmica da organização como a dos idosos e as 
representações destes sobre o CSPSNV e contexto envolvente. 
 A integração e a participação nas rotinas e dinâmicas institucionais, 
assim como as conversas intencionais e a realização de um brainstorming 
contribuíram para uma análise da realidade, a partir da qual foram 
percepcionados e priorizados alguns problemas e necessidades sobre a 
freguesia da Vitória e o CSPNSV. Um projecto de investigação posicionado na 
metodologia de Investigação-Acção Participativa assenta sobre um processo 
onde a investigação e a acção se complementam. Desta forma, à medida que 
o investigador age sobre a realidade vai investigando sobre a mesma 
procurando construir conhecimento fundamentado: praxis – relação entre a 
acção e a reflexão. 
Nesta lógica, a partir do momento em que os problemas emergiram, 
tornou-se pertinente aprofundar alguns temas teóricos para os compreender 
melhor. Estes temas: o conceito de Desenvolvimento Comunitário; a Terceira 
Idade e o Desenvolvimento Humano; solidão e isolamento social; as redes de 
relações e o Modelo SOC (Selecção, Optimização e Compensação) vieram a ser 
sistematizados e compõem a primeira parte deste relatório. 
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Introdução 
 
O presente relatório insere-se no âmbito da Unidade Curricular de 
Projecto, do segundo ano curricular da Especialização de Desenvolvimento 
Comunitário e Educação de Adultos, do Mestrado em Educação e Intervenção 
Social. O projecto de investigação foi desenvolvido no Centro Social Paroquial 
de Nossa Senhora da Vitória, situado no distrito do Porto, com as pessoas que 
frequentam as valências da terceira idade, entre Fevereiro e Setembro de 
2013. 
Faz sentido referir que a construção de conhecimento não é um 
momento à parte do desenvolvimento, mas sim um conjunto de processos 
contínuos, complexos que se interligam e se complementam. Com este 
projecto, pretende-se demonstrar que os estereótipos relacionados com a 
Terceira Idade são ideias padronizadas que não podem ser generalizadas. As 
pessoas idosas são seres de valor, capazes de participar e transformar uma 
sociedade que apenas se adapta aos mais novos. Não obstante, é importante 
também salientar o papel dos profissionais na estimulação das capacidades 
físicas e cognitivas destes, assim como da sua participação na sociedade para 
que estes continuem a exercer a sua cidadania plena. 
 Este trabalho está estruturado em duas partes. O primeiro capítulo da 
primeira parte integra a Fundamentação Teórica onde se procura reflectir em 
torno dos temas e das problemáticas da realidade social. Uma vez que este 
projecto se enquadra na especialização de Desenvolvimento Comunitário e 
Educação de Adultos e foi desenvolvido com pessoas idosas, serão abordados 
os conceitos de Desenvolvimento Comunitário, de adulto e idoso. 
Posteriormente, é feito um enquadramento sobre o que é o isolamento social, 
quais os seus factores e suas consequências e ainda uma forma de intervir no 
sentido de diminuir o impacto desta problemática a partir das redes 
relacionais. O projecto de investigação desenvolvido com as pessoas idosas 
tem como principal pilar a Educação para a Cidadania que assenta numa 
perspectiva transformadora e transformativa que é a Educação Social 
(Timóteo, 2010). Desta forma, serão abordadas estas duas áreas para que seja 
possível perceber em que base foi desenvolvido este projecto. 
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Já o segundo capítulo aborda as questões ligadas à metodologia que 
orientou e permitiu o desenvolvimento deste projecto – Investigação-Acção 
Participativa –, assim como a avaliação de projectos também importante para 
a compreensão da natureza metodológica do projecto. A metodologia de 
Investigação-Acção Participativa assenta sobre um movimento espiralado 
entre os processos de investigação e acção que devem contemplar a 
participação dos actores sociais da comunidade em que o investigador está 
inserido. Desta forma, ao mesmo tempo que se investiga age-se o que 
determina a praxis que se configura como a relação complementar entre a 
teoria e a prática. Assim, torna-se pertinente reflectir em torno dos problemas 
que emergiram da análise realizada, nunca esquecendo que esta é flexível e, 
neste sentido, assume várias formas consoante o avançar do tempo e da 
intervenção dos sujeitos na mesma. 
 A segunda parte, também estruturada em dois capítulos, dará conta 
do processo de construção de conhecimento (Cap. 1) e do desenvolvimento 
do projecto (Cap. 2). Uma vez que o investigador se posicionou 
metodologicamente na Investigação-Acção Participativa, a construção de 
conhecimento foi feita com a participação dos sujeitos, desde os idosos à 
equipa técnica, recorrendo a vários métodos e técnicas. Estar em projecto é 
um processo complexo e dinâmico que significa, desde o início, questionar, 
ser crítico, reflectir para agir, para transformar. Como tal, o principal objectivo 
deste projecto foi consciencializar para e provocar a mudança, o que será 
constatado no desenvolvimento do projecto. 
Este projecto pretendeu servir como prova de que as pessoas idosas 
também são capazes; também visa criar ruptura com o conhecimento que 
está padronizado na sociedade e, ao mesmo tempo, estimular as pessoas a 
participarem tornando-se cada vez mais cidadãos, cada vez mais autores da 
sua própria vida. 
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Parte I – Enquadramento Teórico/Metodológico 
Cap. 1-Fundamentação Teórica 
 
1. O Desenvolvimento Comunitário 
 O conceito de desenvolvimento comunitário assenta sobre quatro 
conceitos: desenvolvimento, comunidade, organização comunitária e serviço 
social de comunidades (Carmo, 2007).Estes permitem perceber a importância 
que um projecto de Educação e Intervenção Social tem numa comunidade 
que procura a transformação e o seu desenvolvimento. 
 Segundo o Dicionário Básico da Língua Portuguesa1 (1999), a palavra 
desenvolver significa, entre outras coisas, fazer medrar, ou seja, fazer crescer 
e prosperar. Etimologicamente a palavra desenvolver ͞ĠàĐoŶstituída por des + 
eŶǀolǀeƌ͟à oŶde ͞oà pƌefiǆoàdes, de origem latina (dis), significa, entre outras 
Đoisas,à ĐessaçĆoà deà alguŵà estado͟à eà aà ͞palaǀƌaà envolver, por seu turno, 
significa, entre outras coisas,à eŶƌedaƌ͟à ;MaĐhado,à ϭϵϳϳ, citado por Carmo, 
2007, p. 68). Desta forma, a palavra desenvolver poderá assumir um 
significado que remete para o fim ou resolução de algum enredo ou problema 
e, fazendo referência ao significado apresentado para a palavra 
desenvolvimento pelo primeiro dicionário supracitado, podemos referir que o 
desenvolvimento se assume como o progresso, efeito de desenvolver. 
 Para Carmo (2007, p. 68), o problema social é definido como uma 
͞situaçĆoà Ƌueà afeĐtaà uŵà Ŷúmero significativo de pessoas͟; é o ponto de 
partida para que haja desenvolvimento e assim se melhore a situação que se 
vive. Para isso, acrescenta, as pessoas da comunidade terão que ter 
consciência da sua existência e das dificuldades que o problema traz à mesma. 
                                                             
1Dicionário Básico da Língua Portuguesa da Porto Editora. 
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 Por sua vez, o conceito de comunidade é muito controverso no que 
toca ao seu significado, pelo que varia de autor para autor. No entanto é 
habitual associarmos este conceito a um grupo de pessoas com uma 
identidade singular e um sentimento de pertença ao grupo, situadas num 
determinado local, com costumes e hábitos próprios. Tönnies (1977, citado 
por Carmo, 2007, p. 73) defiŶeàĐoŵuŶidadeàĐoŵoà͞uŵaàfoƌŵaàdeàǀidaàaŶtigaà
que se desenvolveu a partir da agregação de famílias num mesmo espaço, 
caracterizando-se por uma coesão social baseada em laços de sangue, de 
aŵizade,àdeà Đostuŵeàeàdeà fĠ͟.àNoàGlossário Social da Comunicarte (2004) é 
apresentada uma outra definição onde se faz referência aos interesses em 
comum, à partilha de assuntos e da consciência que as pessoas têm dos seus 
problemas e necessidades, assim como na cooperação para a resolução dos 
mesmos. Carmo (2007, p. 76) afirma ainda que a formação de uma 
ĐoŵuŶidadeà asseŶtaà Ŷoà ͞pƌoĐessoà deà aƌtiĐulaçĆoà deà ŵeiosà ;ŵateƌiaisà eà
huŵaŶosͿ͟àƋueàĐƌiaŵàĐoŶdiçƁesàpaƌaàƋueàuŵàgƌupoàdeàpessoasàseàtoƌŶeàŶuŵaà
comunidade. 
 Uma comunidade pode ser definida como um conjunto de pessoas 
que, ao nível individual, partilham experiências e, ao nível grupal, estão 
próximas geograficamente e compartilham os mesmos costumes, hábitos, 
assuntos e problemas sociais para os quais procuram, em conjunto, uma 
resolução.  
 Carmo (2007) apresenta-nos um outro conceito sobre o qual assenta o 
desenvolvimento comunitário: serviço social de comunidades. O serviço social 
de comunidades apresenta-se como uma estratégia que procura suscitar nas 
pessoas a tomada de consciência das necessidades e recursos, a reflexão 
crítica e promover a capacidade de organização dos recursos por parte da 
comunidade para responderem aos seus problemas e necessidades. Este 
processo implica que a comunidade tome consciência dos seus problemas, 
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que reflicta e questione criticamente os mesmos e, posteriormente, tome 
decisões para agir e transformar a realidade social. 
 A partir da relação entre estes quatro conceitos é possível chegar a 
uma definição do que é ou pode ser o desenvolvimento comunitário. Da 
junção entre as palavras desenvolver e comunidade o resultado remete-nos 
para o fim de um enredo que afecta e é partilhado por um conjunto de 
pessoas, que se transforma numa comunidade quando partilha os mesmos 
interesses e problemas e articula um conjunto de meios para os resolver. Por 
sua vez, a resolução dos problemas acontece quando, ao descobrir-se 
comunidade, o sujeito toma consciência do(s) problema(s), questiona e 
reflecte sobre o(s) mesmo(s) e, posteriormente, em conjunto, age para o(s) 
superar. Será, tal como Ander-Egg (1ϵϴϬ,àp.àϲϵͿàafiƌŵa,à͞uŵaàtĠĐŶiĐaàsoĐialàdeà
promoção do homem e de mobilização de recursos humanos e institucionais, 
mediante a participação activa e democrática da população, no estudo, 
planeamento, e execução de programas ao nível de comunidades de base, 
destiŶadosàaàŵelhoƌaƌà oà seuàŶíǀelàdeàǀida͟.àOàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàĐoŵuŶitĄƌioà
procura, acima de tudo, identificar os problemas sentidos pela comunidade e, 
a partir do envolvimento, da participação e cooperação entre os sujeitos, agir 
para transformar a realidade melhorando a sua qualidade de vida. 
 O desenvolvimento comunitário assenta sobre cinco princípios (Carmo, 
2007): o princípio das necessidades sentidas, o qual afirma que os projectos 
de desenvolvimento comunitário devem emergir das necessidades sentidas 
pelos sujeitos e não pelos técnicos; o princípio da participação que defende o 
envolvimento e a participação democrática das pessoas nos projectos; o 
princípio daà ĐoopeƌaçĆoà Ƌueà afiƌŵaà aà iŵpoƌtąŶĐiaà daà ͞ĐolaďoƌaçĆoà eŶtƌeà
seĐtoƌà púďliĐoà eà pƌiǀadoà Ŷosà pƌojeĐtosà deà DeseŶǀolǀiŵeŶtoà CoŵuŶitĄƌio͟à
(Carmo, 2007, p. 80); o princípio da auto-sustentação que afirma a 
importância de que as transformações sejam possíveis e, ao mesmo tempo, 
que a comunidade possa dar continuidade ao trabalho desenvolvido; e, por 
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fim, o princípio da universalidade que defende que um projecto de 
Desenvolvimento Comunitário terá mais probabilidades de sucesso se 
envolver toda a comunidade e trabalhar todos os problemas que se 
configuram como obstáculos ao desenvolvimento.  
 
2. O idoso: o isolamento social e as redes relacionais 
2.1. Terceira Idade e Desenvolvimento Humano 
 
De acordo com a perspectiva de Marchand (2005, p. 19), a terceira 
idadeà͞deĐoƌƌeàdos ϳϬ/ϴϬàaŶosàatĠàăàŵoƌte͟àe caracteriza-se pela ocorrência 
de várias transformações, que modificam a vida do sujeito em diversas 
dimensões. São os papéis desempenhados ao longo da vida e as relações que 
se vão construindo ao longo da mesma que marcam a terceira idade, por um 
lado, pela positiva e, por outro, pela negativa. 
Segundo Binet e Bourline (Gonçalves, 1990, citado por Santos, 2000, p. 
ϮϭͿ,à oà pƌoĐessoà deà eŶǀelheĐiŵeŶtoà ĐoƌƌespoŶdeà aà ͞todasà asà ŵodifiĐaçƁesà
morfológicas, fisiológicas, bioquímicas e psicológicas que aparecem como 
ĐoŶseƋuġŶĐiaàdaàaĐçĆoàdoàteŵpoàsoďƌeàosàseƌesàǀiǀos͟àe,àaoàŵesŵoàteŵpo,à
uŵà͞pƌoĐessoàiŶeǀitĄǀelàeàiƌƌeǀeƌsíǀel͟à;Bƌodie,àϭϵϴϱ,àcitado por Santos, 2000, 
p. 23) onde se vão perdendo várias capacidades que permitem ao sujeito 
adaptar-se de forma positiva e saudável ao meio ambiente (Robert, citado por 
Santos, 2000). 
Paƌaà Coƌdeiƌoà ;ϭϵϴϳ,à p.à ϮϯϲͿ,à oà eŶǀelheĐiŵeŶtoà Ġà uŵà ͞peƌíodoà deà
grande mudança e permanente adaptação às novas condições que vida, todas 
elas mais ou menos marcadas pelaà liŵitaçĆoà eà pelaà peƌda͟,à seŶdoà
͞esseŶĐialŵeŶteàĐaƌaĐteƌizadoàpeloàluto que a pessoa de idade vai ter de fazer 
de uma certa imagem de si própria, como pessoa, como ser social, como 
ŵeŵďƌoàdaàĐoŵuŶidade͟.àássiŵàseŶdo,àoàeŶǀelheĐiŵeŶtoàĠàuŵàpƌoĐessoàdeà
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modificações, marcado pelo declínio, pela perda de capacidades que 
contribuem para a dificuldade de adaptação ao meio envolvente. As principais 
mudanças dão-se a nível cognitivo, por dificuldades com a memória 
(fundamentalmente com a memória a curto prazo) e com as doenças 
degenerativas dos processos cognitivos (por exemplo, a doença de 
Alzheimer), e ao nível físico com as dificuldades de mobilidade que vão 
surgindo. 
Esta visão é apoiada na teoria das estações da vida adulta de Levinson. 
Este defende que o ciclo de vida se desenvolve ao longo de 4 eras, ou 
estações (1978; 1990 in Marchand, 2005).A era que precede a vida adulta2, o 
início da vida adulta, a vida adulta intermédia ou meia-idade e a vida adulta 
tardia. Cada estação é constituída por uma ou mais estruturas de vida3que se 
podem apresentar como fases estáveis ou fases de transição (Marchand, 
2005). 
A teoria de Levinson integra a terceira idade nas últimas duas 
transições. Entre os sessenta e os sessenta e cinco anos de idade ocorre 
aquela que é considerada pelo autor a maior mudança do ciclo de vida. Trata-
se da transição para a terceira idade, caracterizada pela preparação para a 
reforma e para o declínio físico. Aos sessenta e cinco anos, o sujeito entra em 
outra estrutura de vida, a chamada Terceira Idade ou vida adulta tardia, onde 
terá que se adaptar à sua situação de vida actual face aos problemas ao nível 
físico e cognitivo que decorrem do processo de envelhecimento (Marchand, 
2005). Desta forma, a Terceira Idade é encarada como uma fase de vida onde 
o sujeito idoso se confronta com o declínio físico e o aparecimento de 
problemas cognitivos e, ao mesmo tempo, deve encontrar formas de 
adaptação aos mesmos. 
                                                             
2 Para aprofundar informação sobre o conceito de adulto, ver apêndice 1 
3Entende-seà poƌà estƌutuƌaà deà ǀidaà ͞oà ŵodeloà ouà deseŶhoà suďjaĐeŶteà ăà ǀidaà daà pessoaà Ŷuŵà dadoà ŵoŵeŶto͟à
(Levinson, 1990, citado por Marchand, 2005, p. 22). 
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Erikson (1950; 1959; 1980 in Marchand, 2005, p. 28), que também se 
debruçou sobre o desenvolvimento humano ao longo do ciclo de vida, refere 
Ƌueàesteà͞ƌesultaàdaà iŶteƌaĐçĆoàeŶtƌeà iŶstiŶtosà iŶatosàeàeǆigġŶĐiasàsoĐiais͟àe,à
por isso, com os avanços da sociedade vão exigindo novas respostas 
(provocam crises) e adaptação por parte do sujeito. A teoria de 
desenvolvimento da identidade de Erikson é estruturada por oito estádios 
marcados por uma crise ou dilemas – com uma possibilidade positiva e outra 
negativa – que o sujeito deve conseguir ultrapassar (Marchand, 2005).  
A crise que marca a fase da terceira idade é a integridade do eu versus 
desespero e ocorre a partir dos sessenta e cinco anos. A integridade do eu 
depende e só se verifica se o sujeito ultrapassar de forma positiva as crises 
anteriores, pelo que a resolução positiva desta crise passa pelo sujeito: aceitar 
o seu percurso de vida e, ao mesmo tempo, a frustração desta não ter sido 
diferente; aceitar que cada pessoa é responsável pela sua própria vida; ser 
capaz de defender o seu estilo de vida, tendo conhecimento de uma outra 
variedade;à ƌeĐoŶheĐeƌàaàeǆistġŶĐiaàeàoà͞ǀaloƌàdeàoutƌasàfoƌŵasàdeàeǆpƌessĆoà
deàiŶtegƌidade͟,àassiŵàĐoŵoàaà͞peƋueŶezàdoàŶossoàpƌſpƌioàlugaƌàŶoàuŶiǀeƌso͟à
(Sugarman, 1993, citado por Marchand, 2005, p. 32). Para além disso, ao 
ultrapassar de forma positiva esta crise, o sujeito pode atingir o patamar da 
sabedoria. 
Por outro lado, o desespero pode emergir quando não existe um 
sentimento de integração e, ao mesmo tempo, pelo facto de a pessoa sentir 
que não pode voltar atrás para recomeçar a sua vida e assim desenvolver um 
outro sentimento de concretização pela mesma. O sentimento de não poder 
recuar, de fazer as coisas de maneira diferente pode contribuir para um 
sentimento de angústia, de frustração e desgosto para consigo, com as 
pessoas em seu redor e instituições (Marchand, 2005). 
A velhice é assim um processo que pode ser entendido e vivido de 
forma subjectiva, com um sentido significativo para cada um, que vai sendo 
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construído dentro de cada um (Calado, 2004). Santos (2000, p. 24) define 
velhice como um processo ͞iŶelutĄǀelà ĐaƌaĐterizado por um conjunto 
complexo de factores fisiológicos, psicológicos e sociais específicos em cada 
iŶdiǀíduo,à podeŶdoà seƌà ĐoŶsideƌadaà oà ͚ĐoƌoaŵeŶto͛à dasà etapasà deà ǀida.à Elaà
traz em si a colheita do que se aprendeu e viveu, do que se fez e foi 
alĐaŶçaŶdo,à doà ƋuaŶtoà seà sofƌeuà eà seà supoƌtou͟.à ássiŵ,à aà ǀelhiĐeà ŶĆo só é 
marcada por aspectos negativos, mas também positivos como pela sabedoria 
e experiencia de vida que o idoso transporta consigo. 
Tal como já foi referido, a velhice assenta sobre uma mudança 
profunda nas condições de vida das pessoas idosas ao nível, por exemplo, das 
perdas dos seus significativos e da entrada para a reforma. Desta forma, as 
pessoasàidosasà͞ĐoŶfƌoŶtaŵ-se com as suas perdas ou privações sucessivas – a 
saúde, a actividade profissional, a líbido, o conjugue, os amigos, etc. – a que 
se associa um sentimento de perda dos meios pessoais, ou aos «stress» de 
oƌigeŵà eǆteƌŶa,à Đoŵoà situaçƁesà deà ŵudaŶça͟à ;Coƌdeiƌo,à ϭϵϴϳ,à p. 235). De 
acordo com o mesmo autor, estas mudanças e privações podem contribuir 
para uma grande fragilidade em termos afectivos, psicológicos e sociais. 
Assim, a pessoa idosa encontra-seà Ŷuŵà ͞ŵoŵeŶtoà deà altoà ƌisĐoà paƌaà oà
equilíbrio e o bem-estaƌàpsiĐolſgiĐo͟à;Coƌdeiƌo,àϭϵϴϳ,àp.àϮϯϱͿ.à 
Os sentimentos provocados pelo desespero de não conseguir recuar 
no tempo para recomeçar e fazer algo de diferente podem contribuir para 
que o idoso desenvolva um sentimento de insegurança, de vulnerabilidade 
psicológica e, mesmo tempo, se isole, desenvolvendo um estado depressivo4 
(Santos, 2000; Cordeiro, 1987).  
 
 
                                                             
4Segundo Lebowitz (1999, citado por Teiǆeiƌa,à ϮϬϬϳ,à p.à ϮϰϬͿ,à ͞aà depƌessĆoà Ġà uŵàdosà tƌaçosà ŵaisà fƌeƋueŶtemente 
atribuídos às pessoas idosas, nomeadamente porque persiste a noção estereotipada que a vivência das pessoas 
idosas está necessariamente constrangida pela doença, por condicionantes económicas e sociais e, como tal, a 
depressão será uma consequência noƌŵalàdoàeŶǀelheĐiŵeŶto͟. 
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2.2. Solidão e Isolamento Social 
 
Algumas investigações com idosos (Antonucci & col., 1989; Avorn & 
col., 1982 in Fontaine, 1999,àp.àϭϱϰͿàdefeŶdeŵàƋueà͞oàisolaŵeŶtoàsoĐialàĠàuŵà
faĐtoà deà ƌisĐoà paƌaà aà saúde͟.à PoƌĠŵ,à aŶtes de abordar o isolamento social, 
será pertinente distinguir dois conceitos que, por vezes, são associados e 
confundidos: solidão e isolamento.  
Segundo Neto (2000, citado por Fƌeitas,àϮϬϭϭ,àp.àϮϭͿ,à͞aàsolidĆoàĠàuŵaà
experiência subjectiva que pode não estar relacionada com o isolamento 
objectivo; esta experiência subjectiva é psicologicamente desagradável para o 
indivíduo; a solidão resulta de alguma forma de relacionamento deficiente". 
JĄàoà isolaŵeŶtoà͞ƌeŵeteàpaƌaàafastaŵeŶto͟à ;Maia,à ϮϬϬϮ,à citado por Freitas, 
2011, p. 22) podendo este contribuir para uma distância de algo no espaço 
(dimensão física) ou para um estado emocional em que o sujeito se sente só 
ou perdido (dimensão psicológica) (Freitas, 2011).  
Desta forma, e segundo a mesma autora, a solidão pode ser uma 
consequência do isolamento. Tendo em conta que o isolamento é um 
afastamento físico ou psicológico, o isolamento social remete-nos para um 
afastamento daquilo que a sociedade nos fornece, tal como a sociabilização, 
as relações sociais e afectivas e oà aĐessoà aosà seƌǀiços,à peloà Ƌueà ͞pƌoǀoĐaà
sentimentos de solidão e abandono, com consequências graves e difíceis por 
ƋueŵàasàseŶte͟à;Fƌeitas,àϮϬϭϭ,àp.àϭϵͿ.àLuďďeŶàeàGiƌoŶdaà;ϮϬϬϯͿàdefeŶdeŵàƋue 
o isolamento social remete para a integração no meio social enquanto a 
solidão se apresenta ĐoŵoàuŵàseŶtiŵeŶtoàsuďjeĐtiǀo.àPaƌaàalĠŵàdisso,à͞todoà
o sentimento de solidão atemoriza e o isolamento leva, muitas vezes, à 
exclusão e é sabido que todos os processos de exclusão produzidos pela 
organização social atingem sempre, em primeiro lugar, os socialmente mais 
fƌĄgeis͟à ;Calado,à ϮϬϬϰ,à p.à ϲϬͿ.à ássiŵ,à oà idosoà podeà ǀeƌ-se, para além de 
isolado, excluído socialmente, o que é significativamente grave num país em 
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Ƌueàuŵaà͞iŵpoƌtaŶteàpaƌĐelaàdosàagƌegadosàfaŵiliaƌes,à;…Ϳ,àĠàconstituída por 
uŵaàúŶiĐaàpessoaàĐoŵàϲϱàouàŵaisàaŶos͟à;‘osa,àϮϬϭϮ,àp.àϯϰͿ. 
Tal como já foi referido, a pessoa idosa confronta-se com perdas de 
capacidades físicas e cognitivas, de relações e da sua actividade profissional, o 
que provoca, em grande medida, um sentimento de angústia e de abandono. 
ássiŵ,à oà sujeitoà ͞atƌaǀessaà uŵaà faseà deà desadaptaçĆoà eà deà ŶeĐessidadeà deà
encontrar um novo equilíbrio próprio à idade, à nova situação social bem 
Đoŵoà ăsà suasà ĐapaĐidadesà iŶteleĐtuais͟à ;Coƌdeiƌo,à ϭϵϴϳ,à p.à ϮϯϵͿ.à Osà
sentimentos de isolamento e solidão também podem ser consequência de 
uma visão estereotipada que a sociedade mantém sobre o idoso. Por vezes, os 
idosos são vistos como pessoas dependentes, solitárias, que não produzem 
riqueza para o país ou nem sequer conseguem viver em condições sócio-
económicas iguais às restantes pessoas (Santos, 2000; Romans, Petrus & 
Trilla, 2003). Um dos exemplos é o idadismo que, segundo Marques (2011, p. 
18) se refere às atitudes e práticas negativas generalizadas em relação aos 
indivíduos baseadas somente numa característica – aà suaà idade͟.à áàŵesŵaà
autora refere que o idadismo se liga: aos estereótipos pelo facto de termos 
uma representação negativa de um determinado grupo homogéneo; ao 
preconceito pelo desprezo para com as pessoas idosas; pode ainda remeter 
para os comportamentos no sentido em que se pode verificar uma 
descriminação em relação aos idosos. A própria evolução social contribui para 
estaà peƌspeĐtiǀa,à uŵaà ǀezà Ƌueà ͞teŶdeà aà despojaƌà osà ǀelhosà deà todaà aà
responsabilidade efectiva e utilidade, dispensando-os e considerando-os 
ĐoŵoàdepositĄƌiosàdeàuŵaàtƌadiçĆoàƋueàjĄàŶĆoàteŵàlugaƌ͟à;Coƌdeiƌo,àϭϵϴϳ,àp.à
233). 
O mesmo autor refere que as pessoas idosas podem, em vez de 
desenvolver uma atitude passiva, de conformidade, depressiva, contribuindo 
para o seu isolamento, desenvolver uma atitude de compreensão face ao 
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processo de envelhecimento, envolverem-se e participarem em novos 
projectos e manterem ou estimularem a sua rede relacional. 
2.3. As Redes de Relações 
 
Ao longo dos anos, a população portuguesa tem vindo a envelhecer, 
devido, não só ao aumento da esperança média de vida como também pela 
diminuição da natalidade (Cordeiro, 1987; Rosa, 2012). Agora, vive-se,à ͞eŵà
ŵĠdia,àďeŵàŵaisàteŵpoàdoàƋueàŶoàpassado͟àeàasàestatístiĐasàdoàINEàapoŶtaŵà
para que no ano de 2060, apesar de a população portuguesa se manter na 
oƌdeŵàdosàdezàŵilhƁes,à͞oàŶúŵeƌoàdeàpessoasàĐoŵàϲϱàeàŵaisàaŶos poderá ser 
ƋuaseàoàtƌiploàdoàŶúŵeƌoàdeàjoǀeŶs͟à;‘osa,àϮϬϭϮ,àp.àϮϵͿ. 
Com o aumento da população idosa, o Estado teve a necessidade de 
criar respostas sociais para que os idosos pudessem recorrer conforme as 
necessidades sentidas. Contudo, e no que toca ao isolamento social, as 
respostas sociais não se devem apenas restringir à prestação de bens e 
serviços materiais, mas também a um trabalho de proximidade, de 
desenvolvimento de relações socio-afectivas, no seu quotidiano, onde os 
idosos se possam sentir apoiados e acompanhados. Para além disso, o 
trabalho social deve assentar sobre o desenvolvimento de uma relação mais 
próxima que potencie e estimule as capacidades do idoso. Ou seja, é 
necessário transmitir aos idosos que são seres com capacidades e 
competências, com uma vasta experiência de vida e, ao mesmo tempo, 
capazes de transformar a sua situação de vida. Desta forma, enquanto 
profissional que desenvolve uma relação próxima com as pessoas, é 
necessário estar muito atento ao Outro para responder às suas necessidades, 
sejam elas físicas, cognitivas e/ou sociais e contribuir para uma velhice bem-
sucedida (Calado, 2004). 
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A velhice bem-sucedida remete para três grandes categorias (Fontaine, 
1999, p.147): a categoria da saúde, onde deve eǆistiƌà uŵaà ͞ƌeduzidaà
pƌoďaďilidadeàdeàdoeŶças,àeŵàespeĐialàasàƋueàĐausaŵàpeƌdasàdeàautoŶoŵia͟;à
a categoria pessoal remete paƌaàaà͞ŵaŶuteŶçĆoàdeàuŵàeleǀadoàŶíǀelàfuŶĐioŶalà
ŶosàplaŶosàĐogŶitiǀoàeàfísiĐo,àoàƋueàpoƌàǀezesàseàdeŶoŵiŶaàǀelhiĐeàſptiŵa͟;àe,à
por fim, a dimensão social que tem a ver com a manutenção da participação 
social. Para Baltes (1987, citado por Fontaine, 1999) existe uma interacção 
entre o sujeito e o meio, o que denota a influência do meio no 
desenvolvimento do sujeito (interacção Organismo – Ambiente). Assim, 
existem três grandes categorias que influenciam o envelhecimento. Duas de 
dimensão colectiva (grupo etário e o período histórico), e uma de dimensão 
individual (a história pessoal). 
Tal como a teoria de desenvolvimento da identidade de Erikson, 
também Baltes (1987, citado por FoŶseĐa,à ϮϬϬϰ,à p.à ϵϱͿà estudouà aà ͞foƌŵaà
como a interacção recíproca organismo-ambiente age sobre o 
deseŶǀolǀiŵeŶtoà ;…Ϳà atƌaǀĠsà daà ĐoŶsideƌaçĆoà daà eǆistġŶĐiaà deà ganhos e 
perdas deseŶǀolǀiŵeŶtais͟.à Oà ŵesŵoà autoƌà defeŶdeà Ƌueà eǆisteŵà tƌġsà
princípios que regulam o desenvolvimento humano. À medida que os anos 
passam e com o desenvolvimento ao longo do ciclo de vida, o sujeito tem um 
papel menos activo no seu desenvolvimento (a plasticidade biológica diminui 
com a idade). O segundo princípio assenta sobre a ideia de que a cultura surge 
como um meio para o sujeito manter o seu potencial biológico (a necessidade 
de cultura aumenta com a idade). Por fim, o terceiro e último princípio 
defende a ideia da idade como obstáculo à exploração do potencial biológico 
a partir da cultura (a eficácia da acção da cultura diminui com a idade).  
É a partir destes três princípios que Baltes (1987, 1997, citado por 
Fonseca, 2004, p. 98) refereà͞aàeǆistġŶĐiaàdeàtƌġsàfuŶçƁesàgeƌaisàdeàŶatuƌezaà
adaptatiǀaà iŵpliĐadasà Ŷoà deseŶǀolǀiŵeŶtoà huŵaŶo͟.à Oà ĐiĐloà deà ǀidaà Ġà
marcado por um crescimento onde o sujeito desenvolve uma série de 
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capacidades que lhe permite agir sobre o meio e atingir níveis mais elevados 
de adaptação ao meio e de funcionamento cognitivo. Com o desenvolvimento 
doàĐiĐloàǀitalàoà iŶdiǀíduoàŶeĐessitaà͞deà iŶǀestiƌàŵaisàeàŵaisàƌeĐuƌsos͟à ;p.àϵϵͿà
para a manutenção das suas capacidades e, posteriormente, verifica-se uma 
regulação das perdas que se traduz na organização do funcionamento 
psicológico para uma adaptação quando já não existe possibilidade de manter 
as capacidades. 
2.4. O Modelo SOC 
 
Segundo Baltes e Baltes (1990, citado por Fonseca, 2004, p. 99), o 
envelhecimento bem-sucedido5, assentaàsoďƌeà͞tƌġsàŵeĐaŶisŵosàiŶteƌaĐtiǀosà
– selecção, optimização, compensação – que, interligados, formam um 
modelo intitulado justamente de selecção-optimização-compensação 
(abreviadamente, modelo SOCͿ͟.àOàpƌiŵeiƌoàŵeĐaŶisŵoàeŶǀolǀeàaàseleĐçĆoàdeà
objectivos e resultados que a pessoa idosa pretende alcançar, conseguindo 
assim obter satisfação pessoal. Já o segundo refere-se à forma como o sujeito 
utiliza e rentabiliza os meios para alcançar os seus objectivos com sucesso, 
potenciando as suas capacidades e competências e enriquecendo a sua 
experiência de vida. O último mecanismo, tal como a palavra o exprime, 
remete para o recurso a novas respostas (compensando as capacidades 
perdidas) que contribuem para que o sujeito alcance os seus objectivos. Desta 
forma, um processo de adaptação à velhice com êxito será o resultado de 
mais ganhos do que perdas de capacidades adaptativas pela selecção, 
optimização e compensação. 
ássiŵ,àpodeŵosàƌefeƌiƌàƋueàasàpessoasàidosasà͞ŵodelaŵàeàsĆoàageŶtesà
activos do seu próprio desenvolǀiŵeŶto͟à;FoŶseĐa,àϮϬϬϰ,àp.àϭϬϰͿ,àdesdeàƋueà
mantenham uma postura pro-activa e, à medida que o tempo vai decorrendo, 
                                                             
5Rowe e Kahn (1999, citado por Oliveira, 2012, p. 55) referem que um indivíduo vive um envelhecimento bem-
suĐedidoàƋuaŶdoàĐoŶtiŶuaà͞aàfuŶĐioŶaƌàefiĐazŵeŶte,àƋueƌàdoàpoŶtoàdeàǀistaàfísiĐo,àƋueƌàpsíƋuiĐoàouàŵeŶtal͟.  
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estabeleçam novos objectivos, possíveis de concretizar, para assim conseguir 
alcançar um envelhecimento bem-sucedido. 
O envelhecimento bem-sucedido é assim influenciado por vários 
factores que vão desde a dimensão da saúde, da dimensão pessoal até à 
dimensão social. Uma vez que o país caminha para um processo de 
envelhecimento da população, para o qual o Estado pode não ter respostas 
suficientes, faz sentido reflectir sobre de que forma a dimensão social afecta o 
idoso e pensar em alternativas que contribuam para uma melhor Qualidade 
de Vida e envelhecimento bem-sucedido. 
Como já foi referido, a deficiência ou a falta de relações sociais no 
idoso pode resultar num processo de isolamento e, por conseguinte, de 
exclusão social. Segundo algumas investigações sociológicas (Durkheim, 1987, 
citado por FoŶtaiŶe,à ϭϵϵϵ,à p.à ϭϱϰͿ,à ͞oà isolaŵeŶtoà eà aà ausġŶĐiaà deà ƌelaçƁesà
ĐoŵàosàoutƌosàsĆoàfaĐtoƌesàdeàpƌediçĆoàdosàĐoŵpoƌtaŵeŶtosàsuiĐidas͟.àássiŵà
sendo, e uma vez que a terceira idade é marcada por perdas, uma delas as 
relações pessoais, é necessário estimular e até criar uma rede de apoio para 
os idosos (que sintam necessidade de tal). 
OàĐoŶĐeitoàdeàƌedeà͞ĠàŶoƌŵalŵeŶteàeŶteŶdidoàĐoŵoàuŵàĐoŶjuŶtoàdeà
ǀíŶĐulosàƋueàuŶeŵàeŶtƌeàsiàosàŵeŵďƌosàdeàuŵàgƌupo͟,àouàseja,àuŵàĐoŶjuŶtoà
de relações entre várias pessoas que se configuram e, ao mesmo tempo, se 
tornam densas e se transformam (Calado, 2004, p. 64). As redes podem ainda 
ser entendidas como estruturas sociais e aqui apresentam-seà ͞Đoŵoà uŵà
conjunto de nós (ou de membros do sistema social) e conjuntos de laços que 
represeŶtaŵàasàsuasà iŶteƌĐoŶeǆƁes͟à ;WellŵaŶ & Berkovitz, 1991, citado por 
Portugal, 2007, p. 6). Colocando a tónica nas relações sociais e assumindo 
uma postura mais libertadora, esta visão vai ao encontro da perspectiva de 
Fontaine (1999) a qual defende a manutenção das relações sociais e a prática 
de actividades produtivas como componentes para a participação social e, 
assim, condição de uma melhor qualidade de vida e velhice bem-sucedida. 
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Segundo Wasserman e Faust (1999, citado por Portugal, 2007, p. 6-7), 
existem quatro princípios que regulam o funcionamento de uma rede social: 
pƌiŵeiƌaŵeŶte,à ͞osà aĐtoƌesà eà asà suasà aĐçƁesà sĆoà ǀistosà Đoŵoà
iŶteƌdepeŶdeŶtesà eà ŶĆoà Đoŵoà uŶidadesà iŶdepeŶdeŶtesà eà autſŶoŵas͟;à oà
seguŶdoàpƌiŶĐípioàasseŶtaàŶaàideiaàdeàƋueà͞osàlaçosàƌelaĐionais entre actores 
são canais onde circulam fluxos de recursos (materiais e imateriais); o terceiro 
princípio defende a ideia de Ƌueà ͞osà ŵodelosà deà ƌedesà ĐeŶtƌadosà Ŷosà
indivíduos concebem as estruturas de relações como meios que configuram 
oportunidades ou ĐoŶstƌaŶgeŵàaàaĐçĆoà iŶdiǀidual͟;àpoƌà fiŵ,à͞osàŵodelosàdeà
redes conceptualizam a estrutura (social, económica, política, etc.) como 
padrões constantes de relações entre actoƌes͟.à Nesteà seŶtido,à ĐoŶstata-se 
que uma rede social é um conjunto de acções protagonizadas por sujeitos, 
que se estabelecem como unidades interdependentes, onde os laços que se 
estabelecem entre as pessoas se apresentam como formas de transmissão de 
recursos. 
As redes sociais apresentam-se como uma estratégia de intervenção, 
uma vez que podem servir de apoio aos idosos que estão num processo de 
isolamento e/ou exclusão social. Este trabalho pode passar por criar redes de 
ǀiziŶhaŶçaà Ƌue,à ͞ŵaisà ouà ŵeŶosà deŶsas,à deseŵpeŶhaŵà uŵà papelà
fuŶdaŵeŶtalà ŶoàƋuotidiaŶoà dasàpessoasà idosasàƋueàǀiǀeŵà isoladas͟à ;Calado,à
2004, p. 65). Ao mesmo tempo, as redes de vizinhança ou de apoio procuram, 
para além de acompanhar o idoso no seu quotidiano, criar uma rede de 
solidariedade e mantê-lo ocupado no plano social para que este mantenha as 
suas relações e seja estimulado física e cognitivamente.  
ássiŵ,àseƌĄàiŵpoƌtaŶteà͞ĐoŶsolidaƌàosàlaçosàdeàǀiziŶhaŶça,àeŶƌiƋueĐeƌà
aàsoĐiaďilidadeàeàƌeapƌeŶdeƌàaàǀaloƌizaƌàasàĐoisasàsiŵplesàdoàƋuotidiaŶo͟àpaƌaà
ƋueàseàĐoŶstƌuaŵàdefesasà͞ĐoŶtƌaàaàsolidĆoàeàaà iŶseguƌaŶça͟àƋueàestaàpodeà
provocar (Calado, 2004, p. 66). Para além disso, este tipo de intervenção 
poderá contribuir para uma melhor adaptação do idoso ao processo de 
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envelhecimento (Oliveira, 2012), onde o educador social tem um papel 
fundamental. 
3. Os Idosos construtores da cidadania 
 
Contrariando a visão que reforça a velhice apenas como uma fase da 
vida marcada por várias perdas, de natureza pessoal e profissional (visão que 
pode contribuir para que o idoso se sinta inútil à sociedade), no campo do 
desenvolvimento comunitário a participação de todos os seguimentos sociais, 
que fazem parte de uma realidade, é imprescindível. Isto significa, que a 
participação dos idosos não deve ser vedada, muito pelo contrário, os idosos 
podem ser um agente privilegiado para o desenvolvimento local e 
comunitário. Pois, estes, mais do que ninguém, conhecem a história, as 
diferentes culturas que compõem o meio, vivenciaram e vivenciam diferentes 
papéis na vida e já experienciaram a partilha e a participação na resolução de 
problemas. Desta forma, torna-se urgente manter, reforçar ou promover o 
envolvimento dos idosos na resolução de problemas comunitários 
contribuindo para um sentimento de utilidade e de valorização da sua 
experiência de vida e da sua sabedoria, bem como para o fortalecimento do 
seu poder de decisão e participação, numa lógica de reforço/promoção de 
valores ligados à cidadania na vida em comunidade.  
No sentido de clarificar o que se entende por cidadania, é fundamental 
realizar algumas reflexões: o significado etimológico da palavra cidadania está 
ligado à palavra de origem latina civitas que significa cidadão e de polis de 
origem grega que significa política, ou seja, a cidadania está ligada à forma 
como a pessoa se move e organiza a cidade. De uma forma ou de outra, a 
cidadania remete-nos para a política, para os direitos do cidadão, para a 
democracia, para a sociedade e, acima de tudo, para a nossa vida enquanto 
pessoa. Pedro Demo (1995, p. 1) defende que a cidadania pode ser definida 
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Đoŵoà͞ĐoŵpetġŶĐiaàhuŵaŶaàdeàfazeƌ-se sujeito, para fazer história própria e 
ĐoleĐtiǀaŵeŶteàoƌgaŶizada͟.à 
Esta visão da cidadania como competência humana de se fazer sujeito, 
remete para a acção educativa da Educação Social, na medida em que esta 
procura suscitar nas pessoas um pensamento crítico e consciente para que, 
como autores/actores, sejam capazes de transformem as suas vidas. Trata-se, 
acima de tudo, de uma educação assente num processo de conscientização 
(Acção-Reflexão-Acção: praxis) onde, segundo Freire (1979): o Homem 
reflectindo sobre si, percebendo-se num determinado lugar, num 
determinado momento e num determinado contexto toma consciência de si 
como ser de raízes espaço-temporais e realiza a sua vocação ontológica. Ao 
tomar consciência de si compromete-se; ao comprometer-se e ao reflectir 
sobre si e sobre o contexto é capaz de perceber as suas relações (o que lhe diz 
respeito e o que vem do exterior) descobrindo-se como fazedor de cultura. 
Torna-seà͞líĐitoàdizeƌàƋueàoàhoŵeŵàseàĐultiǀaàeàĐƌiaàaàcultura no ato de 
estabelecer relações, no ato de responder aos desafios que lhe apresenta a 
natureza, como também, ao mesmo tempo, de criticar, de incorporar a seu 
próprio ser e de traduzir por uma ação criadora a aquisição da experiência 
humana feita pelosà hoŵeŶsà Ƌueà oà ƌodeiaŵà ouà Ƌueà oà pƌeĐedeƌaŵ͟à ;Fƌeiƌe,à
1979,àp.àϮϭͿ͟.àEàaĐƌesĐeŶtaàƋue,àă medida que o Homem cria cultura, decide e 
vai agindo, as épocas vão-se construindo e reconstruindo e, assim, vai fazendo 
história e, ao mesmo tempo, vai sendo feito por ela. 
Esta forma de educar o Homem e do próprio fazer-se educado (a 
educação libertadora, de Freire, 1979) surge como um processo que promove 
a reflexão, o questionamento crítico e a participação do sujeito na sociedade. 
Assim sendo, quando abordamos a cidadania, a educação surge-nos como 
uma ǀiaàĐoŵàuŵaà fuŶçĆoà͞deàoƌdeŵàpolítiĐa,à ĐoŵoàĐoŶdiçĆoàăàpaƌtiĐipaçĆo,à
Đoŵoà iŶĐuďadoƌaà daà ĐidadaŶia,à Đoŵoà pƌoĐessoà foƌŵatiǀo͟à ;Deŵo,à ϭϵϴϴ,à p.à
52).  
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A cidadania, em sua plena abrangência, engloba direitos políticos 
(participação), direitos civis (autodeterminação) e direitos sociais (o exercício 
e usufruto de direitos fundamentais, em condições de igualdade, garantia de 
uma vida digna, por meio da protecção conferida pelo Estado Democrático de 
Direito) (Marshal, 1967). Ser cidadão, portanto, é estar comprometido com 
estas três esferas de direitos. A exclusão de qualquer uma das esferas, ou a 
limitação em qualquer uma delas, revela fragilização da cidadania. Esta 
fragilização é evidenciada na nossa sociedade, que em nome da evolução 
selecciona aqueles que a acompanham e exclui aqueles que sentem mais 
dificuldade em acompanhá-la, contribuindo assim para a exclusão social que, 
por vezes, se traduz na falta de exercício pleno de cidadania.  
Os idosos, como outros grupos sociais desprotegidos, evidenciam este 
tipo de exclusão, pelo que é fundamental envolvê-los num processo de 
conscientização da sua condição de cidadão, preocupados com os seus 
direitos e deveres e em promover este sentimento de pertença social também 
aos outros que participam na sua realidade. É importante que o idoso 
participe, valorize-se e seja valorizado enquanto cidadão porque, segundo 
Martins (2000, citado por Marques, 2009), se a cidadania se trata da 
reivindicação dos direitos humanos então também as pessoas idosas podem e 
devem reivindicar os seus direitos: o direito ao bem-estar, a uma velhice 
digna, a uma boa Qualidade de Vida. Ao tomar consciência de si, dos seus 
problemas, das suas condições de vida e dos seus direitos, reflectirem sobre 
os mesmos e ao agirem para a transformação, tornam-se agentes 
comunitários promotores da cidadania.  
4. A Educação Social e o seu profissional 
 
 A Educação Social, como uma área de intervenção que emerge numa 
sociedade onde existem várias problemáticas sociais, assume extrema 
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importância no questionamento, na reflexão, responsabilização e 
transformação da realidade social (Carvalho & Baptista, 2004; Veiga, 2009). 
Neste sentido, eis uma área de intervenção que assenta sobre a relação 
ĐoŵpleŵeŶtaƌà ͞eŶtƌeà teoƌiaàeàpƌĄtiĐaàeà ƌefleǆĆoàeàpaƌtiĐipaçĆo͟à ;MiƌaŶdaà&à
Oliveira, 2012, p. 31) com o objectivo de conceber e pensar em estratégias de 
intervençãoà paƌaà ͞uŵaà ƌealidadeà espeĐialŵeŶteà pƌoďleŵĄtiĐaà eà
ŵultidiŵeŶsioŶal͟à;Caƌǀalhoà&àBaptista,àϮϬϬϰ,àp.àϱϵͿ.à 
Aqui, salienta-se a Pedagogia Social que, segundo a mesma autora (p. 
59), constitui-seàĐoŵoàaà͞ĐiġŶĐiaàŵatƌizàdaàeduĐaçĆoàsoĐial͟àe,àpoƌàoutƌoàlado,à
͞como uma profissão com dimensão prática (educação social), com acções 
oƌieŶtadasà eà iŶteŶĐioŶais͟à ;ázeǀedo,à ϮϬϭϭ,à p.à ϮϯͿ.à Poƌà suaà ǀez,à sĆoà estasà
acções que, devidamente orientadas e com intencionalidade educativa, 
caracterizam a prática do educador social, o qual procura, na sua intervenção, 
͞deseŶǀolǀeƌà ǀĄƌiasà ĐoŵpetġŶĐiasà eà ĐapaĐidadesà Ŷasà pessoas͟à ;MiƌaŶda & 
Oliveira, 2012, p. 31). 
 Desta forma, a Educação Social assume-seà Đoŵoà uŵaà ͞eduĐaçĆoà
emancipatória, transformadora e transformativa que se afirma em ruptura 
com o registo assistencialista e parte de uma visão de um mundo que deseja 
ser mais igualitário, solidário, inclusivo e democrático, firmado no paradigma 
socio-crítico, e tendo por base a visão do ser humano capaz de se olhar e 
olhar o mundo de forma crítica e inconformada bem como de resolver os seus 
problemas, num quadro de valores necessariamente inteligíveis e 
ĐoŶsĐieŶtes͟à ;Tiŵſteo,à ϮϬϭϬ,à p.à ϭϴͿ.àA Educação Social procura promover o 
questionamento e a reflexão crítica nos sujeitos para que estes sejam capazes 
de olhar a realidade de uma outra forma e, ao mesmo tempo, sejam 
autónomos no modo como resolvem os seus problemas (Miranda & Oliveira, 
2012).  
  O educador social, enquanto profissional da educação, tem assim um 
importante papel na consciencialização e autonomização dos sujeitos. A 
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intervenção que realiza com estes tem uma intencionalidade educativa que 
procura, não transmitir conhecimentos (Azevedo, 2011), mas sim suscitar a 
reflexão e o questionamento em torno dos seus problemas; dos problemas 
que o afectam directa ou indirectamente. Segundo Veiga (2009), o educador 
soĐialàĠàuŵàtƌaďalhadoƌàsoĐial,à͞ƋueàtƌaďalhaàĐoŵàosà iŶdiǀíduosàeàosàgƌupos,à
nas vertentes socio-profissionais, psicossociais e culturais considerando os 
seusà ĐoŶteǆtosà eà oà ŵoŵeŶtoà histſƌiĐo,à polítiĐoà eà eĐoŶſŵiĐo͟à ;MiƌaŶda & 
Oliǀeiƌa,à ϮϬϭϮ,à p.à ϯϮͿà e,à aoà ŵesŵoà teŵpo,à pƌoĐuƌaà oà ͞deseŶǀolǀiŵeŶtoà daà
responsabilização, da autonomia e da participação crítica, construtiva e 
transformadoraàdosàiŶdiǀíduos͟à;Veiga,àϮϬϬϵ,àp.àϯϬͿ. 
 No que toca ao trabalho com as pessoas idosas, o educador social 
pode desempenhar um papel importante na contribuição para a melhoria da 
qualidade de vida destas pessoas, contudo faz sentido referir alguns aspectos 
importantes relativos ao perfil deste profissional no trabalho com esta faixa 
etária.  
Geralmente, quando falamos no perfil do educador social, pensamos 
em competências e ĐaƌaĐteƌístiĐasà Ƌueà lheà sĆoà iŶeƌeŶtes,à taisà Đoŵo:à ͞aà
capacidade crítica e reflexiva, a observação e escuta ativa, as competências 
organizativas e as capacidades de cooperação, diálogo, negociação e de 
iniciativa, assim como ter uma atitude de compreensão e de respeito para 
ĐoŵàoàOutƌo͟à;Veigaà&àCoƌƌeia,àϮϬϬϵ,àcitado por Miranda & Oliveira, 2012, p. 
33). No trabalho com pessoas idosas estas características e competências 
mostram-se fundamentais: primeiro porque é necessário olhar o idoso como 
uma pessoa carregada de experiências e saberes e, por isso, respeitá-lo 
enquanto sujeito dotado de capacidades e saber; para além disso, é 
necessário também saber escutar o idoso, compreender os motivos da sua 
angústia; a partir do diálogo, base de toda a relação humana, e utilizando uma 
linguagem desmistificada, será necessário saber transmitir, de forma clara, a 
informação e os seus pensamentos e, se necessário, dar exemplos da sua vida 
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(Navia, Ramallo & García, 2000); por fim, os mesmos autores, referem ainda 
que a flexibilidade, a autenticidade e o ter sentido de humor são 
características fundamentais na relação com o idoso. 
A um nível mais individual, o trabalho com as pessoas idosas passa 
então pela estimulação e manutenção das capacidades físicas e cognitivas e, 
aoàŵesŵoàteŵpo,à͞ájudaƌàoàidosoàaàadaptaƌ-se à sua nova situação de velhice 
pƌogƌessiǀa͟ oà Ƌueà ͞pƌessupƁeà ŵaŶteƌà oà idosoà aĐtiǀoà aà todosà osà Ŷíǀeis,à
levando-o a um contínuo investimento e não desinvestimento. (Oliveira, 2012, 
p. 50). Tal como já foi referido anteriormente, a participação social é uma das 
condições necessárias ao envelhecimento bem-sucedido, por isso faz parte do 
trabalho do educador social estimular o idoso e potenciar as suas capacidades 
no envolvimento e resolução de problemas que o afectem. Além deste 
acompanhamento mais próximo, o educador social tem ainda o papel 
fundamental no que toca à mediação entre o idoso que está institucionalizado 
e a família. 
áoà Ŷíǀelà soĐialà oà eduĐadoƌà soĐialà teŵà aà fuŶçĆoà deà ͞eǀitaƌà Ƌueà asà
pessoas idosas sejam meras receptoras passivas e fomentar que adotem uma 
posição ativa na identificação e soluçĆoà dosà pƌoďleŵasà Ƌueà lhesà afetaŵ͟à
(Romans, Petrus & Trilla, 2003, p. 88). Será ainda de salientar a importância 
deste profissional na desconstrução de estereótipos e preconceitos que 
predominam na sociedade, contribuindo para que os idosos se sintam parte 
integrante desta. 
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Cap. 2- A metodologia de Investigação em Educação e 
Intervenção Social 
 
1. A Investigação Acção-Participativa 
 
 Num processo de investigação o investigador terá que se posicionar 
num paradigma que, por conseguinte, denuncia o seu posicionamento 
metodológico (metodologia, métodos e técnicas). Quando um investigador se 
posiĐioŶaàŶuŵàpaƌadigŵa,àassuŵeà͞uŵàĐoŶjuŶtoàdeàĐrenças e atitudes, uma 
ǀisĆoàdoàŵuŶdoà͚Đoŵpaƌtida͛àpoƌàuŵàgƌupoàdeàĐieŶtistasà;iŶǀestigadoƌesͿàƋueà
iŵpliĐa,à espeĐifiĐaŵeŶte,à uŵaà deteƌŵiŶadaà ŵetodologia͟à ;álǀiƌa,à ϭϵϴϮ,à
citado por Arnal et al, 1992, citado por Igea et al, 1995, p. 20). Sendo assim, a 
escolha de um paradigma determina, não só a forma como o investigador se 
posiciona no mundo, como o vê, o representa e o investiga, mas também o 
posicionamento numa determinada metodologia que carrega consigo um 
conjunto de métodos e técnicas ao seu dispor. Trata-se, acima de tudo, de 
assumir um caminho para a investigação. 
Segundo Igea et al ;ϭϵϵϱ,à p.à ϭϵͿ,à aà iŶǀestigaçĆoà ͞Ġà uŵaà aĐtiǀidadeà
humana orientada para a descrição, compreensão, explicação e 
transformação da realidade social através de um plano de questionamento 
sisteŵĄtiĐo͟.à Para além disso, acrescentam que para investigar é preciso 
identificar um problema e estabelecer objectivos que transpareçam as 
intenções do investigador.  
Santos faz referência à existência de dois paradigmas: o paradigma 
dominante e o paradigma emergente. O paradigma dominante, também 
chamado de paradigma positivista, é caracterizado por advogar a existência 
deà ͞sſà uŵaà foƌŵaà deà ĐoŶheĐiŵeŶtoà ǀeƌdadeiƌo͟à ;ϭϵϵϯ,à p.à ϭϭͿ,à pelaà suaà
universalidade e objectividade, por existir uma relação neutra entre 
investigador (que se considera um especialista) e objecto investigado, pelo 
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seu carácter quantitativo e pela sistematização do conhecimento. É um tipo 
de conhecimento que procura provar (recorrendo à experimentação) os 
fenómenos sociais e fundamentar os mesmos com explicações exactas.  
O paradigma emergente surge pela necessidade de uma nova forma, 
não só de compreender o mundo, mas também de o abordar e conhecer. Este 
paradigma, também chamado de construtivista, interpretativo ou socio-
crítico, assume-se como um paradigma revolucionador no que toca à 
investigação social e surgeà Đoŵoà uŵà ͞paƌadigŵaà deà uŵà ĐoŶheĐiŵeŶtoà
prudente para uma vida deĐeŶte͟à ;“aŶtos,à ϭϵϵϯ,à p.à ϯϳͿ.àUm conhecimento 
construído para uma vida decente porque contempla as perspectivas e 
opiniões dos sujeitos e, nesta perspectiva, assume-se como um paradigma 
que pƌopoƌĐioŶaà aà ĐoŶstƌuçĆoà deà uŵaà ͞ŵoƌadiaà ĐoŶfoƌtĄǀel͟à paƌaà todosà
(Lima, 2003, p. 306). O paradigma emergente caracteriza-se por valorizar e 
contemplar as representações e participação dos sujeitos na construção de 
conhecimento e, desta forma, pela anulação da neutralidade. 
Esta afirmação de Lima está relacionada com as funções atribuídas à 
Investigação-Acção por parte das autoras Goyette, Hébert e Boutin (1990, p. 
ϮϵͿ:àpaƌaàoàiŶǀestigadoƌàeŶteŶdeƌàoàŵuŶdoàĠàpƌeĐisoàƋueàhajaà͞ĐoŶstƌuçĆoàdeà
ĐoŶheĐiŵeŶto͟à e,à aoà ŵesŵoà teŵpo,à uŵà ͞papelà ĐƌítiĐoà fƌeŶteà ăà ĐiġŶĐiaà
ĐhaŵadaàtƌadiĐioŶal͟;àsſàĠàpossíǀelàalĐaŶçaƌàaàŵoƌadiaàĐoŶfoƌtĄǀelàatƌaǀĠsàdaà
͞tƌaŶsfoƌŵaçĆoàsoĐial͟;àaàŵoƌadiaàĐoŶfoƌtĄǀelàpodeàseƌàĐaƌaĐteƌizadaànão só 
por uma transformação física da realidade, mas também por uma 
transformação pessoal e social do sujeito no que toca às suas capacidades e 
ĐoŵpetġŶĐias,à peloà Ƌueà podeŵosà atƌiďuiƌà aà fuŶçĆoà deà ͞foƌŵaçĆo͟ ou uma 
função educativa à Investigação-Acção. 
 A metodologia de Investigação-Acção está integrada no paradigma 
socio-crítico que se apresenta como uma nova visão sobre a forma como 
podemos construir conhecimento. Segundo Igea et al (1995), o investigador 
que se posicione neste paradigma investiga a realidade tendo em conta o 
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passado e o presente, uma vez que existe uma influência entre a historicidade 
e o aqui e agora. Desta forma, a realidade social do presente é resultado das 
transformações e fenómenos sociais do passado e do presente. Para além 
desta influência, o investigador sócio-crítico terá que ter em conta o facto de 
este paradigma e, por conseguinte, a sua metodologia6, contemplar a 
representação e opinião dos sujeitos face ao que é investigado (Igea et al, 
1995). A subjectividade está assim presente neste paradigma, pelo que se 
verifica uma anulação da neutralidade que dá lugar à influência no que toca 
aos valores e crenças na construção de conhecimento. 
Tal como Lima (2003, p. 307) refere, a Investigação-Acção como forma 
de pesquisa-acção insere-seà ͞Ŷuŵà paƌadigŵaà alteƌŶatiǀo,à Ƌueà pƌeĐisaà deà
prestar atenção a uma produção de conhecimento que contemple 
integradamente as suas diversas formas; interessa-se em especial por tipos de 
conhecimento provenientes da tradição hermenêutica, interpretativa e 
procura, por um lado, articular as questões e reflexão filosóficas e científicas 
com o que acontece concretamente na realidade e com as condições, 
passadas e presentes, em que tal acontece e, por outro, aproximar os 
detentores dos saberes especializados e os leigos em empreendimentos 
conjuntos, com múltiplos eàŵultidiƌeĐĐioŶaisàŵoǀiŵeŶtosàdeàapƌeŶdizageŵ͟.à
Ou seja, verifica-se uma aproximação entre investigador e sujeitos e uma 
influência das perspectivas do investigador e sujeitos que posteriormente 
resulta numa só e, ao mesmo tempo, procura analisá-la e compreendê-la face 
aos quadros conceptuais. 
A metodologia de Investigação-Acção Participativa7, enquanto 
metodologia que procura aliar a investigação e a acção dando relevo à 
                                                             
6Embora existam várias abordagens metodológicas enquadradas neste paradigma, como por exemplo a Investigação-
Acção e a Investigação-Acção Participativa. Neste caso, referimo-nos à segunda que contempla a participação das 
pessoas. 
7Segundo Robert Frank, o papel de fundador da Investigação-Acção é atribuído a Kurt Lewin quando este entre 1940 
eàϭϵϰϱàtƌaďalhouàosàĐostuŵesàaliŵeŶtaƌesàdaàpopulaçĆoà͞paƌaàpƌeeŶĐheƌàaàĐaƌġŶĐiaàdeàĐeƌtosàiteŶs͟,àŶoàseŶtidoàdeà
͞tƌaŶsfoƌŵaƌà osàĐoŵpoƌtaŵeŶtos,à osàĐostuŵes,àasàatitudesàdosà iŶdiǀíduosà eà dasàpopulaçƁes͟àpaƌaàŵelhoƌaƌàaà suaà
qualidade de vida (1981, citado por Goyette, Hébert& Boutin, 1990, p. 18). 
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participação dos sujeitos neste processo, foi a metodologia privilegiada no 
desenvolvimento deste projecto de Educação e Intervenção Social. Esta 
escolha prende-se com o facto de ser uma metodologia em que a investigação 
e a acção emergem como processos complementares que, por sua vez, 
permitem o desenvolvimento de um processo contínuo de construção de 
conhecimento sobre a realidade na qual os actores sociais estão integrados.  
Este ciclo interminável que envolve estes dois processos contribui 
ainda para que se encontrem novas formas de agir perante uma realidade 
também em constante transformação. É então uma metodologia que articula 
aà ͞episteŵologia,à aà teoƌiaà eà aà pƌĄǆis͟à ;Liŵa,à ϮϬϬϯ,à p.à ϯϭϬͿ,à ouà seja,à ƌefleĐteà
sobre a forma como o investigador se relaciona com a realidade e coloca a 
tónica na relação entre a teoria e a prática, assim como a relação e a postura 
que os sujeitos estabelecem e mantêm com a realidade.  
 Estando o investigador situado numa Investigação-Acção Participativa, 
todo o processo de desenvolvimento de um projecto terá que contemplar a 
participação e a implicação dos actores sociais. Mencionando novamente a 
moradia confortável, à qual Lima (2003) faz referência, é condição 
indispensável que o desenvolvimento do processo seja participado pois, 
assim, também os sujeitos sentir-se-ão mais confortáveis e implicados no 
mesmo. Ao privilegiar esta metodologia, o investigador facilita o direito de 
participação a todos os sujeitos que se afirmam como actores sociais, 
detentores de saber e de responsabilidade, ou seja, pessoas que conhecem e 
procuram conhecer mais, agem na sociedade e, por conseguinte, assumem 
uma postura de transformação perante a realidade em que estão. Trata-se 
também, como já foi referido, de um processo de formação (pessoal e social), 
de auto-desenvolvimento enquanto sujeito e/ou grupo, que age tendo como 
principal objectivo melhorar a sua qualidade de vida (Lima, 2003). 
 Assim, a metodologia de Investigação-Acção Participativa tem, 
segundo Licínio Lima (1989), três componentes as quais devem ser tidas em 
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conta: os sujeitos são chamados a participar activamente na investigação de 
problemas e em todas as fases do projecto; relaciona-se com um processo 
educativo onde se verifica uma tomada de consciência sobre os problemas 
sociais que afectam a população; por fim, procura-se que, a partir do processo 
de investigação e acção, emerjam soluções e alternativas aos problemas 
actuais. 
 O trabalho comunitário pode e deve desenvolver-se enquadrado na 
metodologia de Investigação-Acção Participativa onde os processos separados 
por um hífen se complementam e implicam e envolvem os sujeitos em todo o 
pƌoĐesso,à oàƋueàĐoŶtƌiďuiàpaƌaàƋueàŶasçaŵàŶoǀosà͞pƌoĐessosàŶoà loĐal͟àeà seà
utilizeŵà͞osàƌeĐuƌsosàloĐaisàĐoŵàoàpƌopſsitoàdeàosàtoƌŶaƌàŵaisàpodeƌososàŶaà
decisão e na acção, assim como o de gerar novosà ƌeĐuƌsos͟à ;Liŵa,à ϮϬϬϯ,à p.à
318). Parte-seàdoà͞poteŶĐialàdosàgƌuposàeàdaàpopulaçĆo,àeà iŶǀestiga-se para 
Đhegaƌà aà uŵaà Ŷoǀaà aĐçĆo͟à ;Ceďallos,à ϮϬϬϯ,à p.ϱϬͿ.à ássiŵà seŶdo,à oà tƌaďalhoà
comunitário envolve a comunidade num processo de aprendizagem, onde se 
potenciam os recursos humanos e físicos, criam-se novas oportunidades, e 
trabalha-se o desenvolvimento pessoal e social a partir da comunidade. 
 Quando o investigador se posiciona metodologicamente na 
Investigação-Acção Participativa, terá que ter em conta alguns pressupostos 
metodológicos que contribuem para uma intervenção mais positiva, 
participada e eficiente. Segundo Lima (2003), um pressuposto no qual os 
outros se inserem: é indispensável que sejam criadas condições para que o 
processo de construção dos sujeitos, como protagonistas, seja possível. Para 
que estas condições sejam criadas, o educador deve acreditar: que todos os 
sujeitosà ͞possueŵà eà podeŵà pƌoduziƌà ĐoŶheĐiŵeŶtosà úteisà paƌaà aà
ĐoŶduçĆo/ƌeoƌgaŶizaçĆoà daà suaà ǀidaà eà dasà suasà ĐoŵuŶidades͟;à Ƌueà asà
͞ƌealidades que nos tocam são um bom ponto de partida para a 
aprendizagem, e a reflexão crítica sobre elas torna-se obviamente pertinente, 
útil e emancipatória, especialmente se realizada na dialéctica articulada do 
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subjectivo-objectivo e do sujeito-sujeito͟.à Noà caso do investigador8, as 
decisões tomadas, a maneira como se relaciona com os sujeitos, o seu 
posicionamento metodológico influenciarão as decisões e o relacionamento 
entre os sujeitos; bem como, a participação e implicação destes no processo 
de análise e na tomada de decisões. Estes aspectos são significativos para que 
a transformação social possa existir, à medida que contribui para a 
͞ƌespoŶsaďilizaçĆoàeàoàeŵpeŶhaŵeŶtoàŶaàsuaàĐoŶĐƌetizaçĆo͟ (Lima, 2003, p. 
319). 
 À medida que o conhecimento sobre o problema é co-construído e 
que a investigação vai decorrendo, os sujeitos tornam-se mais capazes para 
lidarem com os seus problemas: verifica-se uma ruptura epistemológica. Isto 
é, a partir da relação entre o investigador e os sujeitos, os conhecimentos do 
investigador (que deve elaborar a informação científica de forma a que as 
pessoas percebam) e dos sujeitos da comunidade encontram-se criando um 
novo conhecimento. É esta ruptura que, tornando os sujeitos mais capazes 
para lidarem com os seus problemas, contribui, desde logo, para o seu 
empoderamento9. 
 Durante o processo de construção permanente de conhecimento 
sobre a realidade nesta investigação, foram privilegiados alguns métodos e 
técnicas para conhecer e abordar a realidade. Foram utilizados métodos e 
técnicas de carácter qualitativo e quantitativo10, sendo que os de carácter 
qualitativo permitem uma maior aproximação à realidade, assim como dos 
sujeitos, uma vez que possibilitam perceber e captar melhor aquilo que estes 
                                                             
8 Para aprofundar conhecimento sobre o papel do investigador na Investigação-Acção Participativa consulte apêndice 
2. 
9Empoderamento é a tradução da palavra da língua inglesa empowerment ͞ƋueàsigŶifiĐaà͚daƌàpodeƌ͛àaàalguĠŵàpaƌaà
ƌealizaƌàuŵaàtaƌefaàseŵàpƌeĐisaƌàdaàpeƌŵissĆoàdeàoutƌasàpessoas͟.àCoŶtudo,àestaàdefiŶiçĆoàŶĆoàestĄàdeàaĐoƌdoàĐoŵàoà
sentido real que Paulo Freire lhe deu que se prende com o facto de as pessoas adquirem, a partir da informação e 
poƌàsi,àautoŶoŵiaàpaƌaàƌealizaƌà͞asàaĐçƁesàeàŵudaŶçasàŶeĐessĄƌiasàaoàseuàĐƌesĐiŵeŶtoàeàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàpessoalàeà
social numa determinada área ou tema", implicando assim uma tomada de consciência e reflexão sobre os 
problemas (Comunicarte, 2004, p. 59 e 60). Cusack (1998, citado por Oliveira, 2012, p. 41) refere que o 
empowerment ͞ĐoŶsisteà eŵà outoƌgaƌà aosà idososà uŵàŵaioƌà ĐoŶtƌoloà soďƌeà asà suasà pƌſpƌiasà ǀidas,à assiŵà Đoŵoà uŵà
papel ŵaisàiŵpoƌtaŶteàŶaàtoŵadaàdeàdeĐisƁesàƋueàtġŵàlugaƌàŶasàĐoŵuŶidadesàeàoƌgaŶizaçƁesàaàƋueàpeƌteŶĐeŵ͟.  
10 Para aprofundar mais conhecimento sobre os métodos e as técnicas utilizadas neste projecto de investigação, 
consulte apêndice 3. 
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sentem, sabem, pensam e como representam a realidade e constatar aquilo 
que realmente desejam para a mudança.  
 
2. O pƌoĐesso de Avaliação de PƌojeĐtos… 
 
 A avaliação é em si mesma um conceito muito vasto, subjectivo e 
contextualizado, pelo que diferentes pessoas e profissionais atribuirão 
diferentes significados ao conceito de avaliação; para o investigador a 
avaliação não tem o mesmo significado que para um médico ou para um 
professor e vice-versa. Segundo Ventosa (2002, p. 82), de uma forma geral 
aǀaliaƌàĠà͞atƌiďuiƌàuŵàĐeƌtoàǀaloƌàaàuŵaàĐoisa͟,à͞aàǀaloƌizaçĆoàdeàalgo͟.à 
Em todos os projectos de educação e desenvolvimento comunitário 
tanto o processo como os resultados devem ser avaliados, no sentido de 
melhorar a intervenção tornando-a mais eficaz e eficiente. A avaliação torna-
se num processo contínuo e permanente que acompanha a construção de 
conhecimento, o processo de desenvolvimento do projecto e ainda os 
resultados do mesmo. Segundo Cembranos, Montesinos & Bustelo (2007, p. 
182), avaliar significa ͞recolher e analisar sistematicamente uma informação 
Ƌueà Ŷosà peƌŵitaà deteƌŵiŶaƌà oà ǀaloƌà e/ouàŵĠƌitoà doà Ƌueà seà faz͟,à oà Ƌueà iƌĄà
contribuir para a melhoria significativa de todo o processo. Não muito 
diferente, Ander-Egg (1985, citado por Ventosa, 2002, p. 82) define avaliação 
Đoŵoàuŵaà͞sĠƌieàdeàpƌoĐediŵeŶtosàdestiŶadosàaàĐoŵpƌoǀaƌàseàseàoďtiǀeƌaŵà
osàoďjeĐtiǀosàpƌopostos͟.àNestasàduasàpeƌspeĐtiǀasàeŵeƌgeàuŵaàavaliação que 
tem como objectivo o reconhecimento de um certo valor de algo; que é 
participativa pela recolha de informação; e, ao mesmo tempo, uma avaliação 
que permite perceber se os principais objectivos do projecto foram sendo 
alcançados. 
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Sendo o projecto marcado por um processo que integra a construção 
de conhecimento sobre a realidade, o desenho de um plano de acção, 
pƌoĐuƌaŶdoà͞pƌeǀeƌ,àoƌieŶtaƌàeàpƌepaƌaƌàďeŵàoàĐaŵiŶhoàdoàƋueàseàǀaiàfazeƌ͟à
(Serrano, 2008, p. 16), e o desenvolvimento do mesmo, então pressupõe-se, 
tal como já foi referido, que a avaliação seja sistemática e que acompanhe 
todo este processo. É, nesta perspectiva, que Stufflebeam e Shinkfield (1987, 
citado por VeŶtosa,àϮϬϬϮ,àp.àϴϮͿàdefiŶeŵàaàaǀaliaçĆoàĐoŵoà͞uŵàjuízoàdeàǀaloƌà
sistemático soďƌeàoàǀaloƌàouàŵĠƌitoàdeàuŵàoďjeĐto͟,àouàseja,àalgoàƋueàoĐoƌƌeà
de uma forma organizada, em momentos, entrelaçada na investigação e 
acção. 
Foi considerando que a avaliação decorre em vários momentos que os 
mesmos autores (1995, p. 183) desenvolveram o modelo CIPP (Context, Input, 
Process, Product) e chegaram a uma definição mais concreta de avaliação num 
pƌojeĐto:à ͞aà aǀaliaçĆoà Ġà oà pƌoĐessoà deà ideŶtifiĐaçĆo,à oďteƌà eà pƌopoƌĐioŶaƌà
informação útil e descritiva acerca do valor e mérito das metas, da 
planificação, da realização e do impacto de um determinado objecto, com o 
fim de servir de guia para a tomada de decisões, solucionar os problemas de 
ƌespoŶsaďilidadeàeàpƌoŵoǀeƌàaàĐoŵpƌeeŶsĆoàdosàfeŶſŵeŶosàiŵpliĐados͟. 
Para a compreensão do modelo CIPP é fundamental centrar-se em três 
aspectos essenciais da última definição de avaliação aqui apresentada: ͞seƌǀiƌà
de guia para a tomada de decisões, proporcionar dados para a 
ƌespoŶsaďilidadeà eà pƌoŵoǀeƌà aà ĐoŵpƌeeŶsĆoà dosà feŶſŵeŶosà iŵpliĐados͟à
(Stufflebeam & Shinkfield, 1995, p. 183). Ou seja, a avaliação produz 
informação pela qual se tomam decisões, tentando sempre compreender o 
porquê de ser de determinada forma e não de outra. 
O modelo CIPP é assim estruturado em quatro momentos principais 
chamados: avaliação de contexto; avaliação de entrada; avaliação de 
processo; avaliação de produto. 
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áàaǀaliaçĆoàdeàĐoŶteǆtoàĐoŶsisteàeŵà͞ideŶtifiĐaƌàasàǀiƌtudesàeàdefeitosà
de algum objecto, como uma instituição, um programa, uma população 
escolhida ou uma pessoa, e proporcionar uma guia para o seu 
apeƌfeiçoaŵeŶto͟à;“tuffleďeaŵ & Shinkfield, 1995, p. 196). Será um momento 
onde o investigador, perante a co-construção de conhecimento, identifica os 
problemas e as necessidades, assim como os recursos e as potencialidades da 
realidade.  
Já aà aǀaliaçĆoà deà eŶtƌadaà deǀeà ͞ideŶtifiĐaƌà eà ǀaloƌizaƌà osà ŵĠtodosà
apliĐadosà;…ͿàeàajudaƌàaàeǆpliĐaƌàeàaà«desŵeŶuzaƌ»àoàƋueà foiàesĐolhidoàpaƌaà
suaà apliĐaçĆoà ouà ĐoŶtiŶuaçĆo͟à ;“tuffleďeaŵ & Shinkfield, 1995, p. 197). 
Portanto, face à avaliação de contexto, o investigador olha para a realidade e 
analisa e reflecte sobre a capacidade desta para desenvolver o projecto. 
Na avaliação de processo o investigador avalia o decorrer de todos os 
pƌoĐediŵeŶtosàƋueà suďjazeŵàăàaĐçĆo.àássiŵ,à ͞uŵaàaǀaliaçĆoàdeàpƌoĐessoàĠà
uma coŵpƌoǀaçĆoà daà ƌealizaçĆoà deà uŵà plaŶo͟,à tƌata-se de informar os 
paƌtiĐipaŶtesà soďƌeà ͞atĠà Ƌueà poŶtoà asà aĐtiǀidadesà doà pƌojeĐtoà segueŵàŶuŵà
ďoŵàƌitŵo͟,àdeàaĐoƌdoàĐoŵàoàplaŶoàdeàaĐçĆoà;“tuffleďeaŵ & Shinkfield, 1995, 
p. 199). Para além disso, trata-se ainda de uma descrição apreciativa de todas 
as actividades do desenvolvimento da acção. 
Por fim, na avaliação de produto é feita uma apreciação de todo o 
processo e de todos os seus resultados; trata-se, acima de tudo, de ͞aǀeƌiguaƌà
até que ponto o programa satisfez as necessidades do grupo que pretendia 
seƌǀiƌ͟à ;“tuffleďeaŵ & Shinkfield, 1995, p. 201). Assim sendo, o investigador 
avalia os resultados do desenvolvimento da acção com os sujeitos, a partir das 
suas percepções, e deve também perspectivar os efeitos do projecto a longo 
prazo. Esta avaliação deve ser feita tendo em conta as avaliações de contexto, 
entrada e processo. 
O modelo CIPP contribui assim para que o investigador perceba quais 
os problemas e necessidades e recursos e potencialidades que emergem da 
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realidade, quais as possibilidades que este projecto tem para ser exequível, se 
está a ser desenvolvido de uma forma positiva e, por fim, se teve ou não 
impacto na comunidade e na realidade. Permite, acima de tudo, melhorar a 
intervenção e atingir a qualidade pretendida pela comunidade e pelo 
investigador. 
No desenho de um plano de intervenção de um projecto, o 
investigador, em conjunto com a comunidade, estabelece alguns objectivos 
geƌaisà eà espeĐífiĐosà Đoŵoà ŵetasà aà atiŶgiƌ.à Naà aǀaliaçĆo,à aà ͞foƌŵulaçĆoà deà
oďjeĐtiǀosà faĐilitaà oà deseŶǀolǀiŵeŶtoà deà iŶdiĐadoƌes͟à deà aǀaliaçĆo,à osà Ƌuaisà
fuŶĐioŶaŵàĐoŵoà͞uŶidadesàdeàaŶĄlise͟àƋueàpeƌŵiteŵàpeƌĐepĐioŶaƌàaà͞ƌelaçĆoà
deàuŵàoďjeĐtiǀoàopeƌatiǀoàeàaàplaŶifiĐaçĆo͟à;VeŶtosa,àϮϬϬϮ,àp.àϭϭϵͿ. 
O mesmo autor considera que existem dois tipos de indicadores 
segundo a propriedade da medida: os indicadores quantitativos e os 
iŶdiĐadoƌesà Ƌualitatiǀos.à Osà pƌiŵeiƌosà ͞teŶdeŵà aà ĐalĐulaƌà aà ƋuaŶtidadeà
daƋuiloà Ƌueà seà aǀalia͟à eà ƌesuŵe-seà eŵà ͞peƌĐeŶtageŶs,à gƌausà ouà esĐalasà
ŶuŵĠƌiĐas͟à;VeŶtosa,àϮϬϬϮ,àp.àϭϭϵͿ.àJĄàosàiŶdiĐadoƌesàƋualitatiǀosà͞ĐalĐulaŵàaà
qualidade do avaliado, estimando-a em termos de apreciações, relações, 
Đategoƌiasà ouà ƋualifiĐaçƁes͟à ;VeŶtosa,à ϮϬϬϮ,à p.à ϭϮϬͿ.à Ainda para o mesmo 
autor, ambos têm inconvenientes: os indicadores quantitativos não 
conseguem alcançar uma avaliação ampla e profunda; os indicadores 
qualitativos, por serem de cariz subjectivo, tornam-se de difícil sistematização 
e comparação. 
Existe ainda outro tipo de indicadores ligados ao conteúdo e momento 
da medida (Ventosa, 2002), que podem ser relacionados com o modelo CIPP 
de Stufflebeam e Shinkfield, uma vez que são estruturados em quatro tipos: 
osà iŶdiĐadoƌesà deà ĐoŶteǆtoà Ƌueà ͞seƌǀeŵà paƌaà ĐalĐulaƌà osà aŶteĐedeŶtesà ouà
factores prévios à intervenção e a influência que estes podem ter sobre a 
ǀaloƌizaçĆoà gloďalà doà pƌogƌaŵa͟;à osà iŶdiĐadoƌesà deà pƌoĐessoà Ƌueà ƌeŵetem 
paƌaàaàefiĐiġŶĐiaàdeste;àosàiŶdiĐadoƌesàdeàpƌodutoàƋueàĐalĐulaŵà͞aàefiĐĄĐiaàouà
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ƌelaçĆoàeŶtƌeàpƌestaçƁesàouàƌesultadosàeàoďjeĐtiǀos͟à;podeŵàseƌàeŶƋuadƌadosà
em várias dimensões, tais como quantidade de actividades e a duração das 
mesmas, a frequência da assistência, a percepção sobre a qualidade do 
produto, entre outras) (Ventosa, 2002, p. 120); por fim, os indicadores de 
iŵpaĐtoà ƌeŵeteŵàpaƌaà͞osàefeitosàƋueà uŵàdeteƌŵinado programa terá tido 
ŶoàŵeioàgƌupalàouàsoĐialàeŵàƋueàseàƌealizou͟à;VeŶtosa,àϮϬϬϮ,àp.àϭϮϭͿàeàpodeŵà
ser avaliados e observados a partir da transformação de hábitos, atitudes e 
representações que o grupo tenha sobre a realidade social. 
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Parte II – O Projecto ͞TƌaŶsfoƌŵaƌ a CoŵuŶidade eŵ Vitóƌia͟ 
Cap. 1- A Construção de conhecimento 
  
 No trabalho comunitário, a análise da realidade é, segundo 
Cembranos, Montesinos & Bustelo (2007, p. 24), um processo onde se 
pƌoĐuƌaà ͞ĐoŶheĐeƌà paƌaà tƌaŶsfoƌŵaƌ͟,à ouà seja, trata-se de conhecer aquilo 
que existe e projectar uma realidade alternativa enquanto se reflecte sobre a 
forma como se consegue alcançá-la. 
 Este mesmo autor considera que existem alguns critérios que 
contribuem para que o processo de co-construção de conhecimento seja mais 
eficiente. Toda a investigação deve ser encarada como um instrumento para a 
acção que, por sua vez, deve ser orientada para a transformação social e 
superação dos problemas que existem na comunidade, assente numa 
metodologia que envolva a participação dos sujeitos. 
Reflectir sobre a realidade em que está inserido e partir para a acção 
depoisà deà pƌojeĐtaƌà uŵaà ͞ŵoƌadiaà ĐoŶfoƌtĄǀel͟à ;Liŵa,à ϮϬϬϯ,à p.à ϯϬϲͿà Ġà uŵà
processo complexo, pelo que, à medida que este se vai desenvolvendo, terá 
que existir uma avaliação permanente que permitirá perceber o que se fez e o 
que falta fazer. O investigador não é um especialista do saber, por isso todo o 
pƌoĐessoàdeà iŶǀestigaçĆoàdeǀeàseƌà͞iŶteligíǀel͟àeàaà iŶfoƌŵaçĆoàdeǀolǀidaàaosà
sujeitosàdeǀeàseƌà͞aĐessíǀel͟à;Cembranos, Montesinos & Bustelo, 2007, p. 31). 
Ao mesmo tempo, o investigador deve encarar o discurso dos sujeitos como 
uma aproximação crítica face à realidade em que estão integrados e 
contribuir para que o processo de análise da realidade potencie capacidades 
nos sujeitos (como, por exemplo, a criticidade e a criatividade ao 
perspectivarem a nova realidade). 
  
34 
 
Os critérios que Cembranos, Montesinos & Bustelo (2007) apresenta 
relacionam-se com a metodologia de Investigação-Acção Participativa, uma 
ǀezà Ƌueà peƌŵite,à ͞eŵà siŵultąŶeo,à aà pƌoduçĆoà deà ĐoŶheĐiŵeŶtosà soďƌeà aà
realidade, a inovação no sentido da singularidade de cada caso, a produção de 
ŵudaŶçasà soĐiaisàe,à aiŶda,àaà foƌŵaçĆoàdeàĐoŵpetġŶĐiasàdosà iŶteƌǀeŶieŶtes͟à
(Guerra, 2007, p. 52). 
 A aproximação à realidade pode ser feita de várias formas, sendo que 
existem alguns momentos, integrados numa sequência lógica e abertos a 
novas informações, a considerar: o primeiro momento refere-se à descrição 
onde se procura compreender a situação actual referindo o que há 
(caracterizar a realidade) e o que não há (reflectir sobre os problemas e 
necessidades que destes emergem); o segundo momento é chamado de 
percepção social e é aqui que o investigador e os sujeitos reflectem sobre 
aƋuiloàƋueàeǆiste,àĐoŶǀeƌteŶdoà͞eŵàoďjeĐtoàdeàaŶĄliseàoàdisĐuƌsoàdoàĐoleĐtiǀoà
soďƌeà aà suaà ƌealidade͟à ;Cembranos, Montesinos & Bustelo, 2007, p. 42); de 
seguida, os sujeitos questionam, interpretam, estabelecem relações e 
procuram explicações para responder ao porquê da realidade ser de 
determinada forma e não de outra, assim como aos fenómenos que nela 
ocorrem; depois dos sujeitos reflectirem sobre os problemas e necessidades, 
procuram agora perspectivar a nova realidade, ou seja, que alternativas 
existem e o que pretendem alcançar; o último momento, chamado de ajuste, 
͞ĐoŶsisteàeŵàoƌdeŶaƌàaàiŶfoƌŵaçĆoàoďtidaàeàgeƌadaàpeloàĐoleĐtiǀo͟àeàƌefleĐtiƌà
sobre o que fazer e como fazer que já se integra no âmbito da planificação da 
acção. 
1.1. A Freguesia da Vitória 
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Com o objectivo de construir conhecimento sobre a freguesia da 
Vitória foi realizado um brainstorming11no sentido de reflectir sobre os 
aspectos positivos e negativos desta freguesia. Para além da utilização desta 
técnica, foi ainda feita uma análise de dados no sítio do Instituto Nacional de 
Estatística (INE) e, ao mesmo tempo, a leitura e análise de alguns documentos 
relativos aos dados socioeconómicos da cidade do Porto. Assim sendo, a 
informação a seguir apresentada é o resultado de um conjunto de 
informações recolhidas a partir do questionamento e reflexão das pessoas, 
assim como da análise documental. 
A freguesia da Vitória situa-se no distrito e concelho do Porto e é 
conhecida por abranger grande parte da Zona Histórica desta cidade. A nível 
populaĐioŶalàaàĐidadeàdoàPoƌtoàsofƌeuàuŵà͞deĐlíŶioàpƌogƌessiǀoàdaàpopulaçĆoà
ƌesideŶte͟àe,àaoàŵesŵoàteŵpo,àuŵà͞aĐeŶtuadoàeŶǀelheĐiŵeŶto͟àoàƋueàteŵà
oĐasioŶadoàtaŵďĠŵàoà͞auŵeŶtoàsigŶifiĐatiǀoàdosàidososàaàsſs͟à;‘elatſƌioàdeà
Pré-diagnóstico social do Porto, 2008, p. 11).  
Segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE), em 2011, o número 
total de residentes nesta freguesia era de 1901, situando-se 976 na faixa 
etária dos 25-64 anos e 567 na faixa etária acima dos 65 anos, evidenciando a 
Vitória como uma freguesia envelhecida. No trabalho de análise da realidade 
feito em conjunto com os idosos do CSPNSV, concluiu-se que a freguesia é 
afeĐtadaà pelaà pƌoďleŵĄtiĐaà doà ͞isolaŵeŶtoà soĐial͟à ĐoŶtƌiďuiŶdoà paƌaà Ƌueà
͞ŵuitosàidososàǀiǀaŵàeàseàsiŶtaŵàsoziŶhos͟. 
Ao nível da actividade económica e emprego, segundo os Censos de 
2001, a taxa de desemprego na freguesia da Vitória situava-se nos 13%, sendo 
que no concelho do Porto, em 2006, mais de 50% dos desempregados 
inscritos no Centro de Emprego tinham o sexto ano de escolaridade e a 
maioria dos desempregados situavam-se entre os 35 e os 45 anos (Relatório 
de Pré-diagnóstico social do Porto, 2008). O sector terciário e o comércio têm 
                                                             
11 Para consultar mais informação sobre a realização do brainstorming consulte apêndice 4, sessão 1. 
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um papel preponderante no desenvolvimento desta freguesia estando 
representados por cerca de 35% e 25% respectivamente (Relatório de Pré-
diagnóstico social do Porto, 2008). À medida que se caminha pelas ruas da 
Vitória é possível verificar em grande número os estabelecimentos comerciais 
que, segundo alguns idosos, é o tĆoà ͞adŵiƌado͟à eà ͞aŵadoà ĐoŵĠƌĐioà
tƌadiĐioŶal͟:àasàŵeƌĐeaƌiasàeàosàestaďeleĐiŵeŶtosàdeàƌestauƌaçĆo. 
No que se refere aos rendimentos, segundo o mesmo documento, 
cerca de 33% a 38% da população da freguesia da Vitória tem como principal 
rendimento a reforma, facto que pode ser associado ao envelhecimento da 
população nesta zona, pois traduz a percentagem de reformados na freguesia. 
Não obstante, e uma vez que a taxa de desemprego nesta freguesia era, em 
2001, alta, o subsídio de desemprego representa 4% a 6% da população do 
concelho do Porto. Segundo alguns idosos do CSPNSV, a freguesia da Vitória é 
͞poďƌe͟à ouà estĄà ͞eŵpoďƌeĐida͟, uma vez que a maioria das pessoas aufere 
baixos rendimentos. 
A nível estrutural, esta freguesia é caracterizada pelos altos e estreitos 
edifícios devoluto e pelas ruas em paralelo polido com passeios íngremes e 
desnivelados. Para a maioria dos idosos do CSPNSV aàfƌeguesiaàĠà͞liŶda͟àpelosà
monumentos que tem ;aà͞ToƌƌeàdosàClĠƌigos͟àĐoŵoào ͞ex-libris da cidade do 
Porto é supeƌioƌàaàtodosàosàoutƌosàŵoŶuŵeŶtos͟ ou aà͞LiǀƌaƌiaàLello &àIƌŵĆo͟ 
que se apresenta como ͞uŵaàliǀƌaƌiaàĐoŶheĐidaàiŶteƌŶaĐioŶalŵeŶte͟ – Sr. AB), 
contudo, na maioria dos casos, as condições ergonómicas não são as mais 
adequadas, uma vez que lhes dificulta as deslocações a pé a outros locais. 
Referem Ƌueàestaà fƌeguesia,àapesaƌàdeà seƌà ͞faďulosa͟ (D. AB), detém alguns 
problemas como, por exemplo, o facto de as ƌuasàteƌeŵàuŵà͞pisoàiŶĐeƌto͟àeà
deà eŵà alguŶsà loĐaisà ŶĆoà eǆistiƌeŵà guiasà deà passeioà ;͞ŶĆoà eǆisteŵà guiasà deà
passeio͟ – D. GLͿ.àásà͞Đasasàǀelhas͟àsĆo a marca não só da freguesia, mas sim 
deàtodaàaàĐidadeà;͞IssoàaàĐidadeàestĄàĐheiaàdelas.͟ – D. ES). Referem queà͞Ġà
uŵaàpeŶaà eǆistiƌeŵà Đasasà degƌadadasà eà aďaŶdoŶas͟ – ͞casas lindíssimas͟ – 
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͞Đheiasà deà deĐoƌaçƁesà eà padƌƁes de azulejo ímpares͟ e também com 
͞gƌadeaŵeŶtosàdeàǀaƌaŶdasàúŶiĐosàtƌaďalhadosàeŵàfeƌƌo͟. 
A par da degradação e abandono das casas, os idosos sentem que a 
freguesia está a ficar desertificada devido, não só ao envelhecimento da 
populaçĆo,àŵasàtaŵďĠŵàaoàfaĐtoàdasàĐasasàteƌeŵàuŵà͞Đustoàŵuitoàalto͟àeàdeà
as pessoas se deslocarem ͞para a periferia da cidade͟. Relativamente aos 
serviços presentes na freguesia da Vitória, ela é bem abastecida a todos os 
níveis12. 
áàpaƌtiƌàdaàsessĆoà͞Mistuƌaàdeà Ideias͟13, algumas pessoas do CSPNSV 
referiram ainda que existem alguns problemas na freguesia da Vitória como o 
͞estaĐioŶaŵeŶtoà iŶadeƋuadoà dosà Đaƌƌos͟à Ƌue,à aà paƌà doà ͞pisoà iŶĐeƌto͟à eà daà
falta de guias de passeio em algumas ruas, se torna num problema para a sua 
mobilidade. MeŶĐioŶaƌaŵà aiŶdaà oà ͞Đƌiŵe͟à Ƌueà seà ǀeƌifiĐaà eà aà ͞faltaà deà
parques de divertimento para cƌiaŶças͟ como outros problemas que 
emergem nesta realidade. 
1.2. O Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória 
 
Embora a sede do Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória 
se localize na Rua de S. Bento da Vitória, nº 2, os Serviços Centrais estão 
situados na Rua de S. Miguel, nº 44 na freguesia da Vitória. 
 O CSPNSV é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) e 
foi fundado a 15 de Fevereiro de 1986. Ao nível organizacional14 o Centro é 
composto pela Direcção, que é fiscalizada pelo Conselho Fiscal, por uma 
Unidade de Saúde Familiar e pelo Conselho Executivo que congrega seis 
                                                             
12Ao nível da saúde existe o Hospital de Santo António, Instituto de Medicina Legal, algumas clínicas médicas e uma 
vasta rede de farmácias; no que toca à Justiça existe o Palácio da Justiça, o qual também integra os Correios CTT; ao 
nível do comércio existe uma variedade de estabelecimentos desde mercearias, papelarias, livrarias, casas de costura 
até prontos a vestir; no que toca ao nível dos transportes públicos, para além da postura de táxis que existe na 
Cordoaria, é abastecida por várias empresas, como a Renex e a Resende, sendo que a principal é os Serviços de 
Transportes Colectivos do Porto (S.T.C.P.) que faz as principais ligações a outros locais do distrito do Porto. 
13 PaƌaàapƌofuŶdaƌàŵaisàĐoŶheĐiŵeŶtoàsoďƌeàaà͞MistuƌaàdeàIdeias͟àĐoŶsulteàoàapêndice 4, sessão 1. 
14Para consultar o organigrama, ver Anexo 1, ver página 5. 
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estruturas, cada uma dirigida por um responsável, correspondentes às áreas 
de actividade desta Instituição. Por sua vez, cabe a estas áreas, às quais 
correspondem uma actividade, desenvolver estratégias de intervenção e 
respostas às necessidades da população. 
Segundo o Manual de Acolhimento do CSPSNV15 (s/d), o Centro foi 
fuŶdadoàŶoàseŶtidoàdeà͞ŵelhoƌaƌàasàĐoŶdiçƁesàdeàǀidaàdaàpopulaçĆoàloĐal͟àe,à
aoàŵesŵoàteŵpo,àpƌoŵoǀeƌà͞oàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàiŶtegƌal͟àdaàŵesŵa16.  
 áàŵissĆoàdestaàIŶstituiçĆoàpassaàpoƌà͞Activar e mobilizar a participação 
de todos os actores tendo em vista reforçar uma identidade local capaz de, 
colectivamente, quebrar o ciclo de pobreza e exclusão social da população, 
promovendo o desenvolvimento sócio-económico da comunidade da freguesia 
da Vitória, em todas as dimensões e áreas de actividade͟à ;MaŶualà deà
áĐolhiŵeŶtoà C“PN“V,à s/d,à s/pͿà eà Ġà pautadaà pelosà ǀaloƌesà deà ͞identidade͟,à
͞participação͟àeà͞autonomia͟. 
 Para que esta missão seja possível de se concretizar o CSPNSV foi 
desenvolvendo algumas respostas sociais destinadas a vários públicos da 
freguesia da Vitória. Segundo o documento supracitado, o Centro evolui e 
desenvolve a sua intervenção com base nos problemas e necessidades que ao 
longo do tempo vão emergindo na comunidade. Desta forma, organiza-se em 
onze respostas sociais: Creche; Jardim-de-Infância; Centro de Actividades de 
Tempos Livres para extensão de horário e interrupções lectivas; Centro de 
Actividades de Tempos Livres com funcionamento clássico; Comunidade de 
Inserção – Casa da Amizade; Centro de Convívio (CC); Centro de Dia (CD); 
Serviço de Apoio Domiciliário (SAD); Lar ou Estrutura Residencial para Idosos 
(ERI); Centro Comunitário; Unidade de Saúde Familiar – uma extensão do 
Centro de Saúde da Carvalhosa & Aníbal Cunha para idosos com mais de 65 
anos da freguesia da Vitória. Segundo algumas pessoas do CSPNSV, aà͞Casaàdaà
                                                             
15Para consultar o Manual de Acolhimento do CSPNSV (s/d) consulte o Anexo 1. 
16 Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 5, conversa intencional com o Presidente da Instituição. 
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áŵizade͟àsuƌgeà͞Đoŵoàuŵaàŵais-ǀalia͟àpaƌaàaàcomunidade, assim como o Lar 
eàoàCeŶtƌoàdeàDiaàƋueàdeseŶǀolǀeŵàuŵàďoŵàtƌaďalhoà;͞tƌaďalhoàdeàlouǀaƌ͟Ϳ.àÉà
de referir que as pessoas exprimiram a necessidade das respostas sociais, 
localizadas no mesmo edifício, Creche e Jardim-de-Infância serem 
requalificadasà;͞necessita de um infantário reƋualifiĐado͟Ϳ. 
No geral, a estas respostas sociais estão subjacentes alguns serviços 
prestados que estão ligados à sua identidade e aos seus objectivos, como por 
exemplo o serviço de refeições (almoço, lanche), os cuidados de higiene 
pessoal e habitacional, a lavandaria e o tratamento de roupas, o apoio 
biopsicossocial, o desenvolvimento de actividades recreativas, a formação e o 
emprego e o Serviço Social e Serviço de Psicologia. 
Feita uma análise aos objectivos das respostas sociais, e apesar de 
cada uma ter os seus objectivos específicos, é possível concluir que no geral 
todos vão ao encontro da missão da Instituição, assim como dos valores pela 
qual se pauta, uma vez que procuram: proporcionar o bem-estar, o 
desenvolvimento pessoal e social dos sujeitos e o seu equilíbrio 
biopsicossocial; para além disso, valorizam e potenciam o saber de cada 
sujeito e procuram envolvê-lo nas iniciativas desenvolvidas por cada resposta 
social; o apoio às pessoas mais isoladas e debilitadas da comunidade, assim 
como o reforço da cidadania nos sujeitos são outros dos objectivos 
privilegiados. Trata-se, acima de tudo, de procurar a transformação pessoal 
dos sujeitos e da sua vida, contribuindo assim para a melhoria da Qualidade 
de Vida da comunidade. 
Segundo alguns idosos e colaboradores do CSPNSV, o trabalho que o 
CeŶtƌoàdeseŶǀolǀeàĠàdeà͞ŵuitaàƋualidade͟àeàdeà͞louǀaƌ͟àpeloàfaĐtoàdeà͞ajudaƌà
asà pessoasà Đoŵà ŵaisà difiĐuldades͟.à Tƌata-se de um trabalho de 
͞solidaƌiedade͟à Ƌueà ĐoŶtƌiďuià paƌaà Ƌueà oà CeŶtƌoà sejaà ĐaƌaĐteƌizadoà Đoŵoà
͞aĐolhedoƌ͟àpaƌaàĐoŵàasàpessoas,àĐoŵoà͞uŵaàoďƌaàƋueàeŶƌiƋueĐe/eŶoďƌeĐeàaà
fƌeguesia͟àĐoŵàuŵà͞tƌaďalhoàdeàlouǀaƌàeàŵuitoàďoŵ͟.àRelativamente à Equipa 
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Técnica e às Ajudantes de Acção-Directa, Auxiliares e Cozinheiras, os idosos 
ŵeŶĐioŶaƌaŵà Ƌueà oà ͞pessoalà Ġà espeĐtaĐulaƌ͟à oà Ƌueà ĐoŶtƌiďuià paƌaà uŵà
͞fuŶĐioŶaŵeŶtoà eǆeŵplaƌ͟.à Nuŵaà oƌgaŶizaçĆo,à oà ĐoŶflitoà Ġà (inerente aos 
relacionamentos interpessoais) algo que pode emergir de um relacionamento 
entre os profissionais ou entre departamentos, contudo, e apesar de poder 
existir conflito entre as pessoas do quadro de trabalho do CSPNSV, este não é 
visível às pessoas que usufruem dos serviços. Assim sendo, o funcionamento e 
a dinâmica organizacional são fulcrais no que toca à qualidade do serviço 
prestado. 
As parcerias têm um papel fundamental no trabalho de intervenção 
eŵà ƌede,à uŵaà ǀezà Ƌueà peƌŵiteŵà ͞uŵàŵaioƌà eŶǀolǀiŵeŶtoà dasà iŶstituiçƁesà
locais na análise e resolução dos problemas que se colocam, favorecem o 
aparecimento de soluções pertinentes e eficazes e, consequentemente 
peƌŵiteŵà aà oďteŶçĆoà deà ŵelhoƌesà ƌesultados͟à ;Costa,à ϮϬϬϵ,à p.à ϮϬͿà Ŷaà
intervenção da organização. Nesta perspectiva, o trabalho em rede 
contribuirá para uma intervenção mais eficaz e eficiente e, ao mesmo tempo, 
aďƌeà Ŷoǀosà hoƌizoŶtesà eà peƌŵiteà ͞aà ŵaǆiŵizaçĆoà deà ƌeĐuƌsos,à saďeƌesà eà
eǆpeƌiġŶĐias͟à ;MaŶualà deà áĐolhiŵeŶtoà C“PN“V,à s/dͿ.à “eŶdoà oà C“P“NVà uŵaà
Instituição que trabalha com vários públicos terá também uma variedade de 
parcerias17.  
É de referir que o CSPNSV está a atravessar um processo de 
qualificação que está ligado ao Modelo de Gestão de Qualidade e que 
pƌopoƌĐioŶaƌĄà oà deseŶǀolǀiŵeŶtoà deà ͞foƌŵasà deà aĐtuaçĆoà Đoŵà uŵà Ŷíǀelà
eleǀadoà deà Ƌualidadeà eà eŶǀolǀiŵeŶtoà deà todos͟à ;MaŶualà deà áĐolhimento 
CSPNSV, s/d, s/p). Este processo demonstra a vontade e o esforço que a 
Direcção, Equipas Técnicas e Auxiliares fazem para servir melhor a 
comunidade e, ao mesmo tempo, responder de uma forma inovadora, mais 
assertiva e qualificada aos problemas que emergem na comunidade. 
                                                             
17 Para consultar informações sobre as parcerias do CSPNSV consulte apêndice 6. 
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1.3. As Respostas da Terceira Idade 
 
O CSPNSV integra três respostas sociais para a Terceira Idade: Lar, o CD 
e o CC. O Lar e o CD situam-se no mesmo edifício, na Rua de S. Miguel, 
enquanto o CC fica situado no edifício da Igreja da Vitória, na Rua da Vitória. 
Considerando que o Lar e o CD são valências que ocupam o mesmo edifício, 
faz todo o sentido referir os aspectos comuns e as singularidades de cada uma 
destas valências e, posteriormente, caracterizar o CC. Para além disso, será 
ainda apresentada uma reflexão em torno do Plano de Actividades 2012/1318 
que é comum a estas três respostas sociais e uma breve caracterização da 
resposta social de Serviço de Apoio Domiciliário. 
1.3.1. Lar e Centro de Dia 
  
As valências Lar e CD situam-se no mesmo edifício, na rua de S. Miguel, 
e têm a mesma estrutura física, os mesmos recursos humanos e materiais.  
O edifício é uma casa devoluta reabilitada e requalificada com quatro 
pisos: no piso menos um (-1) está a cozinha, uma casa de banho; os vestiários 
das Ajudantes de Acção-Directa, a despensa e a lavandaria exterior ao 
edifício; no R/C encontramos a recepção, uma casa de banho e o refeitório; 
no primeiro piso existe uma sala de convívio onde os idosos passam a maioria 
do tempo, uma sala de actividades e duas casas de banho individual; o 
segundo piso tem dois quartos, cada um com uma casa de banho individual, 
uma casa de banho para os serviços de higiene pessoal dos idosos que 
frequentam o Lar e o CD e um gabinete de enfermagem; no terceiro piso 
existem dois quartos, cada um com um quarto de banho individual, um 
gabinete técnico e um gabinete médico. Para além destas divisões, o edifício 
                                                             
18Para consultar o Plano de Actividades consulte o Anexo 2 e para consultar a reflexão em torno deste consulte o 
Apêndice 7.  
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tem ainda escadas e elevador que fazem a ligação entre todos os patamares 
e,à Đoŵà ligaçĆoà aà paƌtiƌà doà ‘/C,à uŵà teƌƌaçoà oŶdeà osà idososà passaŵà ͞ďoŶsà
ŵoŵeŶtosàdeàĐoŶǀíǀio͟àŶasàĠpoĐasàŵaisàaŵeŶasàdoàaŶoàeàdizeŵà teƌà ͞uŵasà
ǀistasàfaďulosas͟. 
Segundo os idosos, a estrutura do Lar e do CDàĠàďastaŶteà͞ĐoŶfoƌtĄǀel 
eàafĄǀel͟,àteŶdoàasàĐoŶdiçƁesàŶeĐessĄƌiasàdeàseguƌaŶçaàeàdeàdesloĐaçĆoàpaƌaà
pessoas com mais dificuldade na locomoção e/ou com outros problemas 
físicos. Desta forma, o edifício apresenta boas condições ergonómicas, desde 
a rampa do exterior que dá acesso à recepção no R/C até ao elevador que une 
todos os pisos. Para além disso, todas as casas de banho estão equipadas com 
as ajudas técnicas necessárias à segurança e conforto dos idosos, assim como 
a porta de recepção, que possuí um código secreto19, e todas as outras que 
têm um sistema de difícil abertura. Apesar de tudo, salienta-se a falta de 
existência de faixas de sinalização e faixas antiderrapantes, nos degraus das 
escadas que dão acesso a todos os patamares, de forma a prevenir quedas e 
contribuir para uma melhor percepção dos degraus e maior segurança das 
pessoas. 
Relativamente aos recursos humanos, o Lar e o CD contam com uma 
Directora Técnica (cada um), uma Administrativa, uma Encarregada de 
Serviços Gerais, sete Ajudantes de Acção-Directa, uma Auxiliar de Serviços 
Gerais, duas Cozinheiras e duas Ajudantes de Cozinha20. Os idosos referem 
que, embora o Lar e o CD tenham ͞pouĐaà geŶteà aà Ŷíǀelà deà fuŶĐioŶĄƌios͟,à
sentem que são bem tratados e acarinhados pelos profissionais (͞tƌataŵ-nos 
muito bem, com todo o ĐaƌiŶho͟) o que contribui para que se sintam bem, 
como se estivessem em casa ;͞GostoàdeàĐĄàestaƌ.͟;à ͞EstaàĠàaàŵiŶhaàĐasa.͟). 
Para além disso, denota-se que os idosos depositam uma grande confiança 
                                                             
19O código para abrir a porta é secreto; é conhecido por todas as Ajudantes de Acção-Directa e alguns idosos e serve 
para que pessoas com algum tipo de demência não acedam ao exterior com facilidade. 
20A Encarregada de Serviços Gerais, a Administrativa, as duas Cozinheiras, as duas Ajudantes de Cozinha e a Auxiliar 
de viços Gerais são profissionais comuns a outra resposta social. 
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em todos os profissionais do Centro, no que toca, por exemplo, à resolução de 
problemas do foro pessoal ou problemas comuns. 
Torna-se importante referir que os profissionais também procuram 
formação no sentido de prestar melhores cuidados aos idosos, é o caso de, 
por exemplo, uma Ajudante de Acção-Directa que está a frequentar um Curso 
de Gerontologia e que refere teŶtaƌà ͞saďeƌà seŵpƌeà ŵaisà soďƌeà aà teƌĐeiƌaà
idadeàpaƌaàseƌǀiƌàeàajudaƌàosà idososàdaàŵelhoƌàfoƌŵa͟. Este aspecto assenta 
num outro que tem a ver com o Modelo de Gestão de Qualidade onde os 
colaboradores da Instituição devem apostar na sua formação para garantir 
uma acção melhor. 
No que toca aos recursos materiais, o Lar/CD estão equipados de 
acordo com as necessidades e actividades em que os idosos participam e 
realizam. A sala de actividades possui material de desgaste, mobiliário 
ajustável ao espaço, aparelhos de multimédia (um rádio e um reprodutor de 
vídeo) e de informática (computador, colunas de áudio e projector 
multimédia). Para além disso, existem vários equipamentos desportivos, 
como elásticos, bolas de esponja de pequena e grande dimensão, molas, 
varões, entre outros, para a realização das sessões de ginástica. Na sala de 
convívio existe uma aparelhagem de som e uma televisão que fazem parte do 
dia-a-dia dos idosos. 
1.3.2.Lar de Idosos 
  
Segundo o sítio21 oficial da Segurança Social, os lares ou estruturas 
residenciais para idosos definem-se Đoŵoà uŵaà ͞ƌespostaà soĐialà destiŶadaà aà
alojaŵeŶtoàĐoletiǀo,àdeàutilizaçĆoàteŵpoƌĄƌiaàouàpeƌŵaŶeŶte,àpaƌaà idosos͟àeà
teŵà Đoŵoà pƌiŶĐipaisà oďjeĐtiǀosà ͞PƌopoƌĐionar serviços permanentes e 
adeƋuadosà ăà pƌoďleŵĄtiĐaà ďiopsiĐossoĐialà dasà pessoasà idosas͟;à ͞CoŶtƌiďuiƌà
                                                             
21O sítio oficial da Segurança Social é o www.seg-social.pt e foi consultado a 13 de Março de 2013. 
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paƌaà aà estiŵulaçĆoà deà uŵà pƌoĐessoà deà eŶǀelheĐiŵeŶtoà atiǀo͟;à ͞Cƌiaƌà
ĐoŶdiçƁesà Ƌueà peƌŵitaŵà pƌeseƌǀaƌà eà iŶĐeŶtiǀaƌà aà ƌelaçĆoà iŶtƌafaŵiliaƌ͟à eà
͞PoteŶĐiaƌàaà iŶtegƌaçĆoà soĐial͟. Assim sendo, as estruturas residenciais para 
idosos têm como principais objectivos a prestação de serviços, tanto a nível 
das práticas do quotidiano como a nível do bem-estar físico e psíquico da 
pessoa, a estimulação das várias capacidades para a promoção de um 
envelhecimento activo e ainda a manutenção do contacto com a família e 
sociedade. 
Segundo o Manual de Acolhimento (2012/2013) do CSPSNSV, esta 
valência tem como objectivo geral a promoção de uma boa qualidade de vida 
e de um bem-estar biopsicossocial das pessoas. Desta forma, existe uma 
grande intencionalidade no trabalho com os idosos no sentido de que estes 
respondam autonomamente às suas necessidades, assim como às da 
comunidade. 
O Lar do CSPNSV está preparado para alojar dez pessoas idosas e, para 
além do alojamento e alimentação, assegura os cuidados de higiene pessoal, o 
tratamento de roupa, os cuidados de enfermagem, a gestão e administração 
da medicação receitada e a marcação de consultas e acompanhamento em 
alguma especialidade (Regulamento Interno do Lar22, s/d). As idosas são 
acompanhadas semanalmente por dois médicos assistentes do Lar, assim 
como pelo Serviço de Enfermagem. 
No que toca à admissão, segundo o Regulamento Interno do Lar (s/d, 
p. 3), para se inscrever nesta resposta social, o/a candidato/a terá que ter, 
obviamente, vontade, idade igual ou superior a sessenta e cinco anos salvo 
eǆĐepçƁesà aà aǀaliaƌà eà aiŶdaà ͞ŶĆoà seƌà poƌtadoƌà deà ƋualƋueƌà doeŶçaà iŶfeĐto-
contagiosa ou do foro psiquiátrico que possa prejudicar a saúde, estabilidade 
ouàĐoŶǀiǀġŶĐiaàdosàdeŵaisàuteŶtes͟. Apesar de ser uma norma aprovada pela 
Segurança Social, pensamos que esta requer questionamento e reflexão, uma 
                                                             
22 Para consultar o Regulamento Interno do Lar veja o Anexo 3. 
  
45 
 
vez que, por um lado, as pessoas com doenças infecto-contagiosas deverão 
ter o direito de frequentar um Lar e, por outro lado, a Instituição deverá estar 
preparada para as receber. O acolhimento de pessoas com doenças infecto-
contagiosas exige um maior cuidado e rigor no trabalho no que toca às 
práticas do quotidiano, assim como à forma como se lida com estas pessoas a 
nível físico e psicológico. O Modelo de Gestão de Qualidade poderá assumir 
uma grande importância neste facto, uma vez que assume uma grande 
rigorosidade na forma como é desenvolvido o trabalho social. 
O Lar do CSPSNSV é frequentado por dez pessoas idosas23 do género 
feminino24, com idades compreendidas entre os setenta e quatro e os 
noventa e nove anos; apenas uma idosa é autónoma, sendo que as restantes 
pessoas têm dificuldades de mobilidade. Associados à dificuldade de 
mobilidade existem ainda outros problemas de saúde, tais como doenças 
cardiovasculares, doenças do aparelho digestivo, do sistema renal, 
dificuldades de visão e audição, nas articulações e três padecem da demência 
(Alzheimer). 
A partir da análise dos processos das idosas é possível constatar que os 
principais motivos pelos quais estas se inscreveram no Lar prendem-se com o 
facto de estarem sozinhas em casa (isolamento social) e necessitarem de 
apoioà Ŷaà ƌealizaçĆoà dasà taƌefasà doà ƋuotidiaŶoà ;͞Estaǀaà soziŶhaà eŵà Đasaà eà aà
ŵiŶhaà faŵíliaà ŶĆoà podiaà estaƌà seŵpƌeà Đoŵigoà paƌaà ŵeà ajudaƌ.͟;à ͞áà ŵiŶhaà
família não me podia ter lá em casa porque todos trabalham, então vim para 
aƋuiàpaƌaàoà Laƌ.͟Ϳ.àáàpaƌtir das expressões proferidas pelas idosas é possível 
constatar a dificuldade, por motivos académicos, laborais e estruturais, que a 
família tem em conseguir encontrar tempo para cuidar do idoso. 
                                                             
23 Para mais informações sobre as pessoas que residem no Lar consulte o apêndice 8. 
24O Regulamento Interno do Lar (s/d) não refere a existência de uma norma que limite o alojamento a pessoas idosas 
do sexo feminino; o mesmo documento aborda a questão de, no caso de existirem casais, e um dos conjugues falecer 
existirá um período de luto. 
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Segundo o Regulamento Interno do Lar, as idosas podem receber 
visitas de familiares e/ou amigos em qualquer dia, entre as dez e as doze 
horas e as catorze e as dezoito horas, sendo este horário flexível para visitas 
que, por motivos pessoais e/ou profissionais, não possam comparecer dentro 
do horário previsto. Contudo, e apesar de existir um horário bastante flexível, 
as idosas sentem que a família ou a sua rede relacional não está presente no 
seu dia-a-dia, ficando sem receber visitas durante algum tempo. Este facto 
ĐoŶtƌiďuiàpaƌaàƋueàasàpessoasàsiŶtaŵà͞iŵeŶsasàsaudades͟àdosàseus familiares 
e amigos, conduzindo, de certa forma, a um estado emocional mais 
depressivo e, apesar de estarem acompanhadas no Lar por outros idosos 
desta resposta social e do CD, continuarem isoladas da família. 
 
1.3.4. O Centro de Dia 
  
A Segurança Social define CD Đoŵoàaà ƌespostaà soĐialà ͞Ƌueàpƌestaàuŵà
conjunto de serviços que contribuem para a manutenção no seu meio social e 
familiar, das pessoas com 65 e/ou mais anos, que precisem dos serviços 
prestados25 peloàCeŶtƌoàdeàDia͟à;ǁǁǁ.seg-social.pt). No CSPNSV a valência CD 
assegura a alimentação, o tratamento de roupa, a higiene pessoal, o 
acompanhamento psicossocial e ainda actividades sócio culturais e recreativas 
(Regulamento Interno Centro de Dia26, s/d).  
 O Manual de Acolhimento (2012/2013, s/p.) refere que esta resposta 
soĐialà suƌgeà Ŷoà seŶtidoà deà ͞ĐoŶtƌiďuiƌà paƌaà Ƌueà asà pessoasà eŶĐoŶtƌeŵà uŵaà
alteƌŶatiǀaàăàsolidĆoàeàisolaŵeŶto͟àpƌoŵoǀeŶdoà͞uŵàespaçoàdeàaĐolhiŵeŶtoà
eà deà paƌtiĐipaçĆo͟.à Segundo a análise dos processos dos idosos, a principal 
                                                             
25 ͞ásseguƌaƌà aà pƌestaçĆoà deà Đuidadosà eà seƌǀiçosà adeƋuadosà ăà satisfaçĆoà dasà ŶeĐessidadesà eà eǆpeĐtatiǀasà doà
utilizadoƌ͟;à͞PƌeǀeŶiƌàsituaçƁesàdeàdepeŶdġŶĐiaàeàpƌoŵoǀeƌàaàautoŶoŵia͟;à͞PƌoŵoǀeƌàasàƌelaçƁesàpessoaisàeàeŶtƌeàasà
geƌaçƁes͟;à ͞FaǀoƌeĐeƌàaàpeƌŵaŶġŶĐiaà daà pessoaà idosaà Ŷoàseuàŵeioàhaďitualàdeàǀida͟;à ͞CoŶtƌiďuiƌàpaƌaà ƌetaƌdaƌàouà
eǀitaƌà aoàŵĄǆiŵoà oà iŶteƌŶaŵeŶtoà eŵà iŶstituiçƁes͟;à ͞Pƌoŵoǀeƌà estƌatĠgiasà deà deseŶǀolǀiŵeŶtoà daà autoestiŵa,à daà
autonomia, da funcionalidade e da independência pessoal e social do utilizadoƌ͟.à 
26 Para consultar o Regulamento Interno do Centro de Dia, ver Anexo 4. 
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razão pela qual estes se inscreveram no CD é o facto de viverem sozinhos – 
isolamento social – sendo a falta de rectaguarda familiar, as dificuldades 
económicas, a situação conjugal, a necessidade de um acompanhamento 
específico, as necessidades alimentares, os problemas de saúde e o gosto pelo 
convívio e pelas artes plásticas, outros motivos inerentes. 
  O CD está aberto de segunda a sexta-feira entre as nove e as 
dezanove horas e responde às necessidades de vinte e cinco pessoas27 – 
lotação máxima –, catorze do género feminino e onze do género masculino 
com idades compreendidas entre os quarenta e nove e os noventa e quatro 
anos. Dos vinte e cinco idosos, todos são autónomos, pelo que conseguem 
realizar as tarefas do quotidiano sem necessitar de qualquer tipo de apoio, 
excepto três que padecem da doença de Alzheimer. 
Pelo facto de o CD acolher pessoas com demência, neste caso com 
doença de Alzheimer, demonstra a existência de alguma flexibilidade no que 
toca à selecção das pessoas que o frequentam, pois, segundo a Norma VII do 
Regulamento Interno do Centro de Dia (s/d, s/p.), um dos critérios de selecção 
Ġà ͞“eƌà autſŶoŵoà Ŷasà áĐtiǀidadesà deà Vidaà DiĄƌia͟.à Eŵà ĐoŶǀeƌsaà Đoŵà aà
Directora Técnica desta valência percebemos que são casos que mereceram a 
análise da equipa técnica e, pela impossibilidade da família em cuidar e estar 
próxima da pessoa, o CD acolheu estas três pessoas. 
 
1.3.5.O Centro de Convívio 
  
Oà CeŶtƌoà deà CoŶǀíǀioà Ġà uŵaà ͞‘espostaà soĐialà deà apoioà aà atiǀidadesà
sociais e recreativas e culturais, organizadas e dinamizadas com a participação 
atiǀaà dasà pessoasà idosas,à ƌesideŶtesà Ŷuŵaà deteƌŵiŶadaà ĐoŵuŶidade͟à
(www.seg-social.ptͿà eà teŵà Đoŵoà oďjeĐtiǀosà ͞PƌeǀeŶiƌà aà solidĆoà eà oà
isolaŵeŶto͟;à ͞IŶĐeŶtiǀaƌà aà paƌtiĐipaçĆoà eà iŶĐlusĆoà dosà idososà Ŷaà ǀidaà soĐialà
                                                             
27 Para mais informações sobre as pessoas que frequentam o CD, consulte o apêndice 10. 
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loĐal͟;à ͞FoŵeŶtaƌàasà ƌelaçƁesà interpessoais entre asàgeƌaçƁes͟àeà ͞CoŶtƌiďuiƌà
para retardar ou evitar ao máximo o internamento em instituiçƁes͟. 
 Esta valência fica situada numa pequena sala, no edifício da Igreja da 
Vitória, no lado da Rua S. Bento da Vitória (traseiras da igreja). No que toca à 
sua localização, esta valência é caracterizada pelos difíceis acessos e pela rua 
que separa esta resposta social do Lar/CD. Segundo os idosos, o percurso 
entre o Lar/CDàeàoàCCàĠà͞ŵuitoàpeƌigoso͟àpeloà faĐtoàdeàaàRua da Bataria da 
Vitſƌiaà seƌà ͞ďastaŶteà iŶĐliŶada͟,à Đoŵà oà paǀiŵeŶtoà eŵà ͞paƌaleloà ďastaŶteà
desgastado͟àeà͞ŵuitoà iƌƌegulaƌ͟, o que já contribuiu paƌaàalguŵasà͞Ƌuedas͟,à
inclusive de pessoas idosas que frequentam as respostas sociais para idosos 
do CSPNSV. 
 Ao nível dos recursos materiais, o CC tem seis mesas, cada uma com 
Ƌuatƌoà Đadeiƌas,à Ƌuatƌoà sofĄsà ;osà Ƌuaisà osà idososà ĐoŶsideƌaŵà seƌà ͞ŵuitoà
ďaiǆos͟Ϳ,àuŵàĐoŵputadoƌ,àuŵaàteleǀisĆo,àuŵàfƌigoƌífiĐo,àuŵàfogĆo,àuŵaàĐopaà
(onde são preparados os lanches) e material de desgaste, de multimédia (DVD 
e rádio) e didáctico (jogos para estimular a memória do idoso).  
 O CC funciona durante todo o ano (excepto quinze dias no mês de 
Agosto), de segunda à sexta-feira, das catorze às dezassete e trinta horas e, 
para além de serem desenvolvidas actividades socioculturais, é servido um 
lanche diário, preparado voluntariamente por uma pessoa que o frequenta (D. 
ES) e é ainda prestado apoio psicossocial por parte da equipa técnica 
(Regulamento Interno do Centro de Convívio28, s/d, Capítulo II, Norma V). O 
CC pode ser frequentado por pessoas com idade igual ou superior a sessenta 
anos, por pessoas que estejam reformadas por invalidez e ainda por pessoas 
Đoŵà ŵeŶosà deà sesseŶtaà aŶos,à ͞ŵasà Ƌueà seà eŶĐoŶtƌeŵà eŵà ŵaŶifestaà
vulnerabilidade físiĐa,àsoĐialàouàpsiĐolſgiĐa͟à ;‘egulaŵeŶtoà IŶteƌŶoàdoàCeŶtƌoà
de Convívio, s/d, s/p, Capítulo III, Norma VI). 
                                                             
28 Para consultar o Regulamento Interno do Centro de Convívio, ver Anexo 5. 
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 De acordo com a análise realizada aos processos, o CC conta com trinta 
pessoas29 inscritas, com idades compreendidas entre os quarenta e cinco e os 
noventa e quatro anos, sendo vinte e sete do género feminino e três do 
género masculino. No que toca à situação clínica, existem vários problemas 
associados ao aparelho digestivo, ao aparelho cardiorrespiratório, aos ossos, 
aos rins, à audição, visão e ainda a depressões e esquizofrenia. 
 As principais razões que levaram as pessoas a inscrever-se no CC (a 
partir da análise dos processos dos idosos) foram: o conhecimento das 
aĐtiǀidadesà deseŶǀolǀidasà Ŷestaà ƌespostaà soĐialà ;͞Tiǀeà ĐoŶheĐiŵeŶtoà deà
algumas actividades que são feitas aqui e inscrevi-me e o que é certo é que eu 
gostoà deà ĐĄà estaƌ.͟Ϳ;à oà gostoà eà aà dediĐaçĆoà aoà Outƌoà ;͞Gostoà deà ajudaƌà osà
outƌos,à Ŷesteà Đasoà pƌepaƌoà Đoŵà ŵuitoà ĐaƌiŶhoà oà laŶĐheà paƌaà todos.͟Ϳ e a 
necessidade de conviver, de se distrair e de comunicar com outras pessoas 
;͞Paƌaà estaƌà eŵà Đasaà soziŶha,à aoàŵeŶosà ǀeŶhoà paƌaà aƋuià eà ĐoŶǀiǀoà Đoŵàasà
pessoas, sinto-ŵeàŵelhoƌàaƋuiàdoàƋueàeŵàĐasaàsoziŶha.͟Ϳ. 
 Relativamente ao trabalho que é desenvolvido no CC, as pessoas que o 
frequentam referem ser um espaço que contribui para o seu bem-estar 
psiĐolſgiĐoà ;͞Éà uŵà espaçoà Ƌueà Ŷosà tƌazà alegƌiaà eà ĐoŶǀíǀio.͟Ϳà peloà ĐoŶǀíǀio,à
pelo contacto e partilha de experiências pessoais com outras pessoas. Desta 
foƌŵa,à oà CCà Ġà uŵàespaçoà ĐaƌaĐteƌizadoàpelaà ͞aŶiŵaçĆo͟à que as actividades 
deseŶǀolǀidasà pƌopoƌĐioŶaŵ,à pelaà ͞haƌŵoŶia͟à eà ͞Đaŵaƌadageŵ͟à existente 
eŶtƌeàasàpessoasàeàaiŶdaàpeloà͞ďoŵàtƌataŵeŶto͟àƋueàdizeŵàƌeĐeďeƌàpoƌàpaƌteà
da Equipa Técnica que os acompanha. 
Contudo, a partir da análise da realidade, foi possível percepcionar que 
existem alguns problemas menos positivos que afectam a qualidade de vida 
nesta resposta social. Segundo conversas intencionais com as pessoas do CC 
foi possível apurar que esta resposta social não lhes oferece comodidade e 
conforto no que toca ao mobiliário e climatização, sobretudo pelo frio que se 
                                                             
29Para mais informações sobre as pessoas inscritas no CC consulte o apêndice 11. 
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faz sentir. A partir da realização de um Brainstorming30 em torno da palavra 
͞CeŶtƌoà deà CoŶǀíǀio͟à suƌgiƌaŵà palavras e/ou expressões como: ͞ŵobiliário 
iŶadeƋuado͟à;͞Estas cadeiras são muito desconfortáveis, não são apropriadas 
para nós,à deǀiaŵà seƌà alŵofadadas.͟Ϳ; ͞ŵuitoà fƌioà Ŷoà IŶǀeƌŶo͟à ;͞Noà IŶǀeƌŶoà
sente-se muito frio, algumas pessoas até deixaŵàdeàĐĄàǀiƌàpoƌàĐausaàdisso.͟Ϳ; 
͞Faltaà deà electrodomésticos͟ (͞Precisávamos de, pelo menos, um micro-
oŶdas.͟Ϳ; ͞‘eŶoǀaƌàaàĐopa͟àeàpƌeĐisaàdeàuŵaà͞PiŶtuƌaàŶoǀa͟à;͞EstaàpiŶtuƌaàjĄà
estĄà aŵaƌelaà eà alià Ŷaà zoŶaà daà ĐoziŶhaà estĄà aà desĐasĐaƌ,à jĄà seà ǀġà aà pedƌa.͟Ϳ. 
Estas expressões demonstram a necessidade de uma intervenção ao nível 
estrutural nesta resposta social do CSPNSV. 
Para além dos problemas estruturais, tal como já foi referido 
anteriormente, o CC também é caracterizado por ser de difícil acesso para os 
idosos que, para se deslocar até ao local, têm que passar pela Rua da Bataria 
da Vitória, a qual, segundoàasàpessoas,àĠà͞peƌigosaàpoƌàseƌàďastaŶteàiŶĐliŶadaà
eà peloà seuà paǀiŵeŶtoà esĐoƌƌegadioà eŵà diasà deà Đhuǀa͟.à álguŵasà pessoasà
ƌefeƌeŵàƋueàoàCCàestĄàŵalàloĐalizadoàdeǀidoàaosàdifíĐeisàaĐessosà;͞Malàsituadoà
deǀidoà ăà ƌaŵpaà aƋuià aoà lado.͟Ϳ e no ano de 2011 foram tomadas algumas 
iniciativas no sentido de tentar dar resolução ao problema31. 
1.3.5. O Serviço de Apoio Domiciliário 
 
Segundo o sítio oficial do Instituto da Segurança Social, o SAD é 
defiŶidoàĐoŵoàuŵaà͞‘espostaàsoĐialàƋueàĐoŶsisteàŶaàpƌestaçĆoàdeàĐuidadosàe 
serviços a famílias e ou pessoas que se encontrem no seu domicílio, em 
situação de dependência física e ou psíquica e que não possam assegurar, 
temporária ou permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas 
e ou a realização das actividades instrumentais da vida diária, nem disponham 
                                                             
30 Para consultar mais informações sobre a realização do Brainstorming consulte o apêndice 4, sessão 1. 
31 Para consultar mais informação sobre os procedimentos tomados, ver apêndice 9. 
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deàapoioàfaŵiliaƌàpaƌaàoàefeito͟32. Desta forma, o SAD é uma resposta social 
que procura prestar serviços que respondam às necessidades das pessoas 
(alimentação, higiene pessoal e habitacional, tratamento de roupas e apoio 
psicossocial33) e, ao mesmo tempo, a partir do seu contexto de vida, se sintam 
integradas na comunidade e possam manter ligação e laços de afecto com 
pessoas do exterior. 
 Actualmente, o SAD conta com oito colaboradores – uma Directora 
Técnica, uma Administrativa, quatro Ajudantes Familiares, uma Cozinheira e 
uma Ajudante de Cozinha34 – e presta serviço a dezanove pessoas. Apesar do 
Regulamento Interno do SAD35 (s/d) referir que é uma das condições 
necessárias residir na freguesia da Vitória, existe flexibilidade na admissão das 
pessoas para usufruírem desta resposta social. 
Segundo a Directora Técnica36, existe uma extrema necessidade em 
adquirir uma ou mais viaturas ;͞áàpƌiŶĐipalàŶeĐessidadeàŶesteàŵoŵeŶtoàĠàaà
da existência de carrinhas para podermos fazer o transporte mais rápido, de 
uma forma mais adequada e o serviço prestado podia alargar-se a outras 
Ąƌeasà geogƌĄfiĐas.͟;à ͞Coŵà tƌaŶspoƌteà pƌſpƌioà podíaŵosà iƌà ŵaisà loŶgeà eà atĠà
prestar outro tipo de apoio, como por exemplo levar as pessoas a consultas 
médiĐas,à ăà fisioteƌapia,à eŶtƌeà outƌos.͟).Neste momento, a deslocação pelas 
habitações e o transporte das marmitas é feito pelas Ajudantes Familiares a 
pé pela freguesia. 
Relativamente à resposta dada em cada caso e à qualidade dos 
serviços prestados, as pessoas apoiadas pelo SAD pensam que é um trabalho 
de boa qualidade ;͞OàseƌǀiçoàĠàďoŵàeàasàŵeŶiŶasà[ƌefeƌiŶdo-se às Ajudantes 
Familiares] são boas pessoas e ajudam-me muito.͟ – D. MSR;à͞ásàŵeŶiŶasàsĆoà
                                                             
32www.seg-social.pt - Consultado dia 5 de Agosto de 2013. 
33 Serviços prestados pelo SAD do CSPNSV referidos no Manual de Acolhimento (s/d, s/p). 
34 A Directora Técnica, a Administrativa, a Cozinheira, a Ajudante de Cozinha são colaboradoras comuns a outras 
respostas sociais do CSPNSV. 
35 Para consultar o Regulamento Interno do SAD (s/d) ver o Anexo 6. 
36 Para consultar informações consulte apêndice 5, conversa intencional com a Directora Técnica do SAD. 
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ŵuitoàpƌestĄǀeisàeàfazeŵàuŵàďoŵàtƌaďalho.à“eŵàelasàoàƋueàseƌiaàdeàŵiŵ.͟ – 
D. EJB). 
Apesar de a Directora Técnica pensar que o trabalho desenvolvido até 
ao momento é de qualidade, onde existe uma tentativa de se dar resposta a 
todas as situações que vão emergindo, sente que ainda existe espaço para 
melhorar o apoio, principalmente no que toca à formação das Ajudantes 
Familiares e na forma como este apoio prestado podeà seƌà iŶoǀadoà ;͞PeŶsoà
que a formação é uma base para o trabalho com pessoas e as Ajudantes 
Familiares necessitam de formação no que toca à relação que devem 
estabelecer com as pessoas, assim como à forma como desenvolvem o seu 
trabalho prático ao nível da prestação de serviços e de animação.͟Ϳ. Para além 
disso, pensa que devia existir uma aproximação da pessoa apoiada pelo SAD 
com o CSPNSV, na medida em que os idosos mais autónomos poderiam 
deslocar-se e participar nas actividades realizadas no Lar, CD e CC (͞Será 
fundamental, e as Ajudantes Familiares têm um papel determinante, a 
apƌoǆiŵaçĆoà doà uteŶteà Đoŵà aà IŶstituiçĆo.͟Ϳ.à Destaà foƌŵa,à pƌeteŶde-se uma 
aproximação das pessoas e, ao mesmo tempo, a construção de redes 
relacionais mais sólidas. Ao mesmo tempo, refere que existe uma necessidade 
de desenvolver um trabalho mais próximo com as pessoas no que toca à 
estimulação cognitiva e física e até seria um ponto de partida para inovar o 
serviço do SAD;͞ÉàŶeĐessĄƌioàdeseŶǀolǀeƌàalguŵasàaĐtiǀidadesàĐoŵàasàpessoasà
para que estas continuem a ser estimuladas ao nível cognitivo e físico.͟Ϳ. 
Tal como já foi afirmado, o SAD apoia dezanove pessoas, contudo, para 
o desenvolvimento deste projecto de investigação foram selecionados apenas 
três37: o Sr. MSR, a D. EJB e a D. MLR38.Esta selecção prende-se com o facto de 
estes já se encontrarem a ser acompanhados por um projecto existente na 
IŶstituiçĆoàĐhaŵadoà͞Laços.Coŵ͟àƋueàteŵàĐoŵoàgƌaŶdeàoďjeĐtiǀoàapƌoǆiŵaƌà
                                                             
37 Para mais informações sobre estes três idosos apoiados pelo SAD, consulte o apêndice 12. 
38Para consultar mais informações sobre os perfis destes três idosos, consulte o apêndice 13. 
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as pessoas que se encontram em processo de isolamento social e a criação de 
redes de apoio. 
De uma forma geral, todas as pessoas referem que os serviços 
prestados são de qualidade, que as Ajudantes Familiares são muito 
͞pƌestĄǀeis͟àeàƋueàaàaliŵeŶtaçĆo,àŶaàŵaioƌiaàdasàǀezes,àĠàďeŵàĐoŶfeĐĐioŶadaà
e é temperada de acordo com as suas necessidades e cuidados alimentares. 
Segundo a análise dos processos, é ainda de referir que as suas 
habitações têm boas condições, contudo, a casa-de-banho da casa da D. EJB 
está situada fora do apartamento e todos moram no primeiro andar, pelo que 
têm que ultrapassar um lance de escadas. 
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Cap. 2- A Realização do Pƌojeto … 
1. Avaliação de Contexto 
 
 A avaliação é um processo contínuo e permanente que acompanha 
toda a realização de um projecto de Educação e Intervenção Social (desde a 
planificação, passando pelo desenvolvimento até aos resultados obtidos), com 
o objectivo de recolher e analisar dados relacionados com desenvolvimento 
do projeto que nos permitam perceber o estado do mesmo (Cembranos, 
Montesinos & Bustelo, 2007). 
Enquanto investigadores, no âmbito da educação e intervenção social, 
a reflexão, o questionamento crítico, a observação e a escuta activa, são 
competências fundamentais para a análise da realidade. É neste processo que 
emerge um conhecimento co-construído com base na análise e reflexão feita 
quer pelo investigador, quer pelos sujeitos participantes.  
A análise da realidade permite a identificação de problemas e 
necessidades (Stufflebeam & Shinkfield, 1995) que pode ter um cariz 
suďjeĐtiǀo,àpoisà͞IdeŶtifiĐaƌ uŵaàŶeĐessidadeàiŵpliĐaàjuízosàdeàǀaloƌ͟àe, assim 
sendo, ͞pessoasà Đoŵà ǀaloƌesà difeƌeŶtesà assiŶalaŵà ŶeĐessidadesà distiŶtas͟à
(Fuertes, 1989, p. 2). 
Serrano (2008, p. 31) entende poƌà ŶeĐessidadeà ͞uŵaà disĐƌepąŶĐiaà
entre a situação existente e a situação desejada, ou seja, a situação entre o 
Ƌueà Ġà eà oà Ƌueà deǀeƌiaà seƌ͟.à As necessidades definem-se ͞Ŷuŵà ŵoŵeŶtoà
histſƌiĐo,à Ŷuŵàŵeioà físiĐoà aŵďieŶtalà eà soĐioĐultuƌalà ĐoŶĐƌetos͟,à pelo que a 
identificação e a priorização de necessidades torna-seà uŵaà ͞taƌefaà ŵuitoà
deliĐada͟ (Fuertes, 1989, p. 2). 
Bradshaw (1972, citado por Fuertes, 1989) considera que existe uma 
tipologia para as necessidades e organiza-as em quatro tipos: as necessidades 
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normativas que remetem para aquilo que é estabelecido como norma na 
sociedade; as necessidades expressadas que se referem às necessidades 
manifestadas a partir da utilização de algum serviço; as necessidades 
percebidas ou experimentadas que são as que dizem respeito às percepções 
de um indivíduo sobre alguma carência (estas, por sua vez, têm um cariz 
subjectivo) e as necessidades relativas ou comparadas que são aquelas que 
emergem de uma comparação entre dois grupos. 
 Uma vez que um projecto se constrói e se desenvolve a partir da 
identificação de problemas e necessidades para que, mais tarde, através de 
um trabalho contínuo com as pessoas e da transformação da realidade se 
consiga ultrapassar os problemas, pois à medida que estes vão sendo 
ultrapassados é que transformamos a realidade (Serrano, 2008), serão aqui 
apresentados os principais problemas, necessidades, recursos e 
potencialidades percepcionadas na análise da realidade. 
 Geralmente, quando se pensa no desenvolvimento de um projecto, em 
termos de acção prática, pensa-se apenas na planificação e no 
desenvolvimento da acção. Contudo, estar em projecto significa estar num 
processo mais complexo, uma vez que quando se analisa a realidade, estamos 
simultaneamente a construir conhecimento a agir sobre esta.  
Desde o início deste processo procurou-se que a análise da realidade 
fosse participada, que fossem as pessoas do CC, do Lar e do CD a identificar os 
problemas institucionais e comunitários. Era importante pensar num 
momento em que as pessoas, para além das conversas intencionais e 
informais, pudessem, em grupo, exprimir a sua opinião e, ao mesmo tempo, 
discuti-la. Surgiu então a ideia da utilização da técnica do brainstorming39. 
Iniciou-se um processo de reflexão em torno de três palavras ou expressões 
(Freguesia da Vitória; Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória; 
                                                             
39Para ver as fotografias do Mural Construído, consulte o apêndice 13. 
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Centro de Convívio) de onde emergiram elogios, mas também vários 
problemas.40 É de referir que, embora o grupo se tenha encontrado no CC, a 
informação que foi emergindo foi sempre sendo devolvida às pessoas do Lar e 
do CD41. 
Após terem sido priorizados os problemas, o grupo respondeu a três 
questões42referentes a cada um deles. Com o objectivo de pensar na causa do 
pƌoďleŵaàfoiàĐoloĐadaàaàƋuestĆoà͞OàƋueàĐausaàisto?͟àeàpaƌaàpeŶsaƌàŶaàutopiaà
foƌaŵà ĐoloĐadasà asà ƋuestƁesà ͞OàƋueà fazeƌ?͟à eà ͞OàƋueà seà pƌeteŶde?͟. Cada 
questão não obteve uma única resposta, pelo facto de terem sido discutidas 
em grupo e, ao mesmo tempo, cada problema ter mais que uma causa e 
solução e, por vezes, mais que um objectivo a atingir. 
Para além dos problemas e necessidades, o grupo reflectiu43, com base 
na questão ;͞Oà Ƌueà teŵos?͟Ϳ,sobre o que existe ao nível institucional e 
comunitário que pode apoiar à concretização dos objectivos estabelecidos. Ao 
mesmo tempo, o grupo foi questionado sobre os constrangimentos que 
podem surgir durante a fase mais prática. 
Desta forma, é importante organizar por categorias os problemas, as 
necessidades e os recursos que foram percepcionados pelos sujeitos, equipa 
técnica, colaboradores e investigador. 
Problemas e 
Necessidades 
Problemas Necessidades 
Ao nível 
material e 
organizacional 
 
Baixas condições estruturais, 
ergonómicas e de climatização do e no 
CC do CSPNSV;  
Inadequado isolamento térmico no 
ERI/CD;  
Falta de transporte para a resposta 
social SAD; 
Número reduzido de recursos 
humanos/colaboradores no Lar/CD. 
Mobilizar meios, recursos 
humanos e materiais, de forma 
a fazer um orçamento e 
angariar recursos para melhorar 
as condições estruturais do CC; 
Contratar recursos humanos 
para o Lar/CD. 
                                                             
40Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessão 1. 
41 Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessão 2. 
42Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessão 3, 4 e 5. 
43 Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessão 6. 
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Ao nível 
psicossocial 
Baixa presença das famílias no dia-a-dia 
das pessoas idosas do Lar;  
Isolamento social. 
Alertar as pessoas para não 
estacionarem os carros 
inadequadamente e de 
melhorar os acessos; 
Ir ao encontro das pessoas da 
comunidade que têm 
problemas. 
Ao nível 
comunitário 
Falta de acessibilidade e segurança de 
alguns idosos do CSPNSV consequência 
de falta de civismo/respeito por parte 
dos moradores e instituições locais; 
Escassas condições económicas dos 
idosos para que estes possam garantir 
alguns bens essenciais ao seu bem-estar; 
Dificuldade de acesso de alguns idosos 
da freguesia da Vitória a uma rede de 
apoio. 
Criar uma rede de relações de 
apoio para as pessoas apoiadas 
pelo SAD;  
Desenvolver meios para 
angariar recursos com o 
objectivo de melhorar as 
condições de vida das pessoas 
que frequentam CSPNSV. 
Quadro 1 – Problemas e necessidades percepcionadas.44 
Após terem sido elencados os principais problemas e necessidades, 
segundo a perspectiva de Serrano (2008), devem ser apresentados os 
recursos e potencialidades percepcionados ao longo da análise da realidade. 
Recursos e potencialidades 
Humanos 
Materiais e 
organizacionais 
Lúdico-
educativos 
Comunitário
s 
Pessoas idosas do Lar, CD e CC, 
colaboradores, voluntários e 
estagiários do CSPNSV; 
Sentimento de pertença da população 
à freguesia da Vitória e ao CSPNSV 
Sentido de cooperação e entre-ajuda 
das pessoas idosas, da Equipa Técnica 
e colaboradores do CSPNSV; 
Gosto por parte das pessoas do 
CSPNSV pelas músicas e costumes 
tradicionais, assim como a motivação 
para o envolvimento em iniciativas 
culturais; 
Tempo, disponibilidade que algumas 
pessoas do CC, CD e Lar possuem, 
assim como vontade para levar a cabo 
a acção. 
 
A existência da Sala 
de Convívio do CC, 
da Sala de 
Actividades do Lar, 
da Sala de Convívio 
do Lar/CD; Material 
Informático, de 
desgaste e 
Didáctico; 
Respostas sociais 
do CSPNSV; 
Parcerias e outros 
contactos; 
Boas relações entre 
o CSPNSV e os 
estabelecimentos 
comerciais da 
freguesia 
Actividades 
de 
expressão 
artística 
(artesanato); 
Jornal de 
Parede do 
Lar/CD e CC. 
Estabelecim
entos 
comerciais e 
outras 
organizações 
locais que 
existem na 
freguesia da 
Vitória; 
Espaços 
públicos 
(Miradouro 
da Bataria 
da Vitória). 
Quadro 2 –Recursos e Potencialidades.45 
                                                             
44 Para consultar ao pormenor os problemas e necessidades percepcionados consulte apêndice 15. 
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No que diz respeito aos Constrangimentos, apresentaram (pessoas do CC, CD e 
do Lar e investigador):Limitações físicas e psicológicas; Vontade das pessoas 
com quem vamos intervir; A capacidade financeira do CSPNSV; Falta de 
transportes para a deslocação das pessoas com mobilidade reduzida a casa 
das outras. 
 
Identificados os problemas e as necessidades era fundamental passar à 
sua priorização, ao questionamento crítico e à reflexão em torno dos 
mesmos46. Assim sendo, os problemas identificados e priorizados pelo grupo 
foram: o isolamento social; as ruas sujas; o facto de não existirem guias de 
passeio e o estacionamento inadequado dos automóveis; o mobiliário 
inadequado, a pintura e o frio que se faz sentir no CC; a rampa/acesso ao CC 
que se faz pela Rua da Bataria da Vitória; e a fƌeguesiaà͞Poďƌe͟, pelo facto de 
as pessoas não possuírem altos rendimentos para fazerem face às suas 
despesas mensais. 
 
Problemas priorizados:  P1: Dificuldade de acesso de alguns idosos da freguesia da Vitória a 
uma rede de apoio;  P2: Baixas condições estruturais, ergonómicas e de climatização do e 
no CC do CSPNSV; 
 P3: Falta de acessibilidade e segurança de alguns idosos do CSPNSV 
consequência de falta de civismo/respeito por parte dos moradores e 
instituições locais;  P4: Escassas condições económicas dos idosos para que estes possam 
garantir alguns bens essências do seu bem-estar. 
 
                                                                                                                                                                 
45 Para consultar ao pormenor os recursos e potencialidades percepcionadas consulte apêndice 15. 
46Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessão 3, 4 e 5. 
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Necessidades priorizadas: 
 N1: Do P1 decorre a necessidade de criar uma rede de relações de 
apoio;  N2: Do P2 decorrem as necessidades de mobilizar meios, recursos 
humanos e materiais, de fazer um orçamento e de angariar recursos; 
 N3: Do P3 decorre as necessidades de alertar as pessoas para não 
estacionarem os carros inadequadamente, de melhorar os acessos e ir 
ao encontro das pessoas da comunidade que têm problemas.  N4: Do P4 decorre a necessidade de desenvolver meios para angariar 
recursos com o objectivo de melhorar as condições de vida das 
pessoas que frequentam o CSPNSV. 
 
2. Planificação de Projectos 
 
 A planificação é um momento em que o investigador e os actores 
sociais projectam a realidade desejada, é o ponto de partida para que 
investigador e sujeitos comprometidos transformem a realidade social. Desta 
foƌŵa,àaà͞plaŶifiĐaçĆoàƌefeƌe-se sempre ao futuro, é um desenho prospectivo 
paƌaàaàaĐçĆo͟,àpoƌàissoàdeǀeŵosàaŶalisaƌàas oportunidades, as alternativas que 
existem e, ao mesmo tempo, reflectir sobre novos caminhos para agir 
(Cembranos, Montesinos & Bustelo, 2007, p. 65). 
A participação dos sujeitos é, portanto, fulcral, na medida em que é no 
momento da planificação que se estabelecem os principais objectivos do 
projecto que, apesar de não serem estáticos, são metas a alcançar pelos 
paƌtiĐipaŶtes.àássiŵ,à͞aàplaŶifiĐaçĆoàĠào sistema para: concretizar as decisões 
toŵadas,à ƌealizaƌà oà plaŶoà elegidoà eà ĐoŶseguiƌà osà oďjeĐtiǀosà foƌŵulados͟à
(Cembranos, Montesinos & Bustelo, 2007, p. 58). 
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A planificação é a projecção de um futuro desejável por parte dos 
sujeitos que procuram melhorar as suas condições de vida: a esta projecção 
deàuŵaàŶoǀaàƌealidadeàdaŵosàoàŶoŵeàdeà͞utopia͟.àáàutopiaàsuƌge-nos como a 
͞ƌealidadeàdesejada,àgeƌadoƌaàdeàuŵàseŶtiŵeŶtoàdeàaǀaŶçoàeàŵudaŶça,àĠàaà
faísĐaà Ƌueà dĄà seŶtidoà aosà plaŶosà deà aĐçĆoà Ƌueà sĆoà ƌealizados͟à ;Cembranos, 
Montesinos & Bustelo, 2007, p. 63). Se, por um lado, a utopia pode funcionar 
como uma motivação para os sujeitos, no sentido em que os leva a 
ultrapassar todos os obstáculos que surjam, encontrando alternativas, para 
alcançar os objectivos a que se propuseram. Por outro lado, também pode 
gerar um sentimento de frustração na medida em que a grande finalidade 
pode não ser alcançada (Cembranos, Montesinos & Bustelo, 2007). Desta 
forma, apesar de o projecto ter uma grande finalidade, é importante graduar 
a utopia estabelecendo pequenas metas que possam servir de plataforma 
segura para a acção e, por conseguinte, para a grande finalidade. 
Cembranos, Montesinos & Bustelo (2007) propõe o modelo das nove 
questões como técnica para o desenho de um projecto mais eficaz, eficiente e 
completo. Esta técnica deve ser desenvolvida com os sujeitos participantes 
durante o processo de planificação estratégica e operativa47. Primeiro 
questiona-seà͞Por que seàvaiàaĐtuaƌ…͟ e ͞O que seàvaiàfazeƌ͟; depois ͞Para que 
seà vaià aĐtuaƌ͟ eà ͞A quem seà diƌigeà aà aĐção͟; enquanto se planifica a acção 
colocam-se as questões ͞Como ĠàƋueàseàvaiàfazeƌ͟,à͞Com quem seàvaiàĐoŶtaƌ͟,à
͞Com quê seàvaiàƌealizaƌàaàaĐção͟,à͞Quando seàvaiàlevaƌàaàĐaďo͟àeà͞Onde se vai 
fazeƌ͟ (Cembranos, Montesinos & Bustelo, 2007, p. 71).  
Durante a análise da realidade é possível que emerjam vários 
problemas e, subjacentes a estes, diversas necessidades, pelo que na 
planificação é fundamental que o investigador em conjunto com os sujeitos 
estabeleçam prioridades. Assim sendo, visto que ͞oàƋueàĠàpƌioƌitĄƌioàpaƌaàuŶsà
                                                             
47 A planificação estratégica refere-seà͞ăsàfiŶalidadesàgloďaisàdaàaĐçĆo,àaoàfioàĐoŶdutoƌàĐoŵàseusàeǆpoŶeŶtesàĐhaǀe͟àeà
͞ăà estƌutuƌaà huŵaŶa͟,à eŶƋuaŶtoà aà plaŶifiĐaçĆoà opeƌatiǀaà ƌeŵeteà paƌaà ƋuaŶdoà ͞osà oďjeĐtiǀosà sejaŵà espeĐífiĐos  e 
estão dirigidos a pôr em marcha acções ĐoŶĐƌetas͟à;Cembranos, Montesinos & Bustelo, 2007, p. 74). 
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podeƌĄà ŶĆoà oà seƌà paƌaà outƌos͟à ;“eƌƌaŶo,à ϮϬϬϴ,à p.à ϯϮͿ, a priorização de 
necessidades é feita com base em alguns critérios48. 
Tal como já foi referido,à aà ͞plaŶifiĐaçĆoà iŵpliĐaà saďeƌàoŶdeàestouàouà
qual o ponto de partida, com que recursos posso contar e que procedimentos 
vou utilizar para alcançar as metas, mediante a realização de (acções e) 
actividades que desenvolvam os objectivos programados a curto, médio e 
loŶgoàpƌazo͟à;“eƌƌaŶo,àϮϬϬϴ,àp.àϯϳͿ.àássiŵàsendo, ao desenhar o projecto há 
que se estabelecer uma grande finalidade, objectivos gerais e específicos, 
enumerar os vários recursos humanos, físicos, materiais e financeiros (se for 
necessário), definir estratégias e planear as acções com as actividades que as 
compõem. 
Segundo Cembranos (2007), a finalidade consiste numa motivação 
básica para a acção, sendo uma linha geral daquilo que se pretende alcançar 
com o projecto; trata-seàdaà͞ƌazĆoàdeàseƌàdeàuŵàpƌojeĐto͟àeàdaà͞ĐoŶtƌiďuiçĆoà
que ela pode trazer aos problemas e às situações que se torna necessário 
tƌaŶsfoƌŵaƌ͟à ;Gueƌƌa,à ϮϬϬϳ,à p.à ϭϲϯͿ.à JĄà osà oďjeĐtiǀosà sĆoà ͞diƌeĐtƌizesà
ĐoŶĐƌetasà paƌaà aà aĐçĆo͟à Ƌueà ͞ĐoŶduzeŵà ăà ƌealizaçĆoà dasà fiŶalidadesà eà daà
estƌatĠgiaà gloďal͟à ;CeŵďƌaŶos,à ϮϬϬϳ,à p.à ϵϮͿ;à ͞sĆoà os propósitos que 
pƌeteŶdeŵosà alĐaŶçaƌà Đoŵàaà eǆeĐuçĆoà deà uŵaà aĐçĆoà plaŶifiĐada͟à ;“eƌƌaŶo,à
2008, p. 44). Os objectivos podem ser estruturados em dois tipos: os 
oďjeĐtiǀosà geƌaisà ͞desĐƌeǀeŵà gƌaŶdesà oƌieŶtaçƁesà paƌaà asà aĐçƁesà eà sĆoà
coerentes com as finalidades do projecto, descrevendo as grandes linhas de 
tƌaďalhoà aà seguiƌ͟à ;Gueƌƌa,à ϮϬϬϳ,à p.à ϭϲϯͿà eà osà oďjeĐtiǀosà espeĐífiĐosà ͞Ƌueà
exprimem os resultados que se espera atingir e que detalham os objectivos 
geƌais,àfuŶĐioŶaŶdoàĐoŵoàaàsuaàopeƌaĐioŶalizaçĆo͟à;Gueƌƌa,àϮϬ07, p. 164). 
Ao nível dos recursos, Serrano (2008) distingue três tipos: os recursos 
humanos, os recursos materiais e os recursos financeiros. Os primeiros 
referem-seà͞ăàƋuaŶtidadeàeàăàƋualidadeàdasàpessoasàƋueàsĆoàŶeĐessĄƌiasàpaƌaà
                                                             
48 Para aprofundar informações sobre como priorizar necessidades, consulte o apêndice 16. 
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a execução das actividadesà Ƌueà oà pƌojeĐtoà ĐoŶteŵpla͟,à assiŵà Đoŵoà ăsà
͞ƌespoŶsaďilidadesà Ƌueà elasà assuŵeŵ͟à ;EspiŶoza,à ϭϵϴϲ,à citado por Serrano, 
2008, p. 73) no seu desenvolvimento. Os recursos materiais estão ligados aos 
espaços físicos e ao material necessário; ou seja, às instalações, ao material de 
desgaste e a todo o material e equipamentos necessários (roupa, material 
informático e audiovisual, entre outros) para levar a cabo as actividades 
(Serrano, 2008). Nesta perspectiva, a mesma autora refere que os recursos 
materiais podem referir-se às infra-estruturas e a equipamentos e aos 
utensílios profissionais, isto é, aos meios que promovem e dinamizam a acção 
e a participação dos actores sociais, tanto ao nível mais restrito como 
alargado. Apesar de nem todos os projectos necessitarem de apoio financeiro, 
os recursos económicos remetem para a elaboração de um orçamento (com 
uma margem de manobra) onde se organiza e estabelece todos os custos que 
o projecto possa ter para que mais tarde o mesmo seja financiado. 
Por fim, para conseguir alcançar as metas propostas, são definidas as 
estƌatĠgiasàƋueàŶosà ƌeŵeteŵàpaƌaà ͞uŵàpƌoĐessoàƋueàƋueƌàǀeƌàǀeŶĐidaàuŵaà
dificuldade (problemas identificados) utilizando os recursos existentes, ou 
seja, maximizando as potencialidades e reduzindo as fragilidades͟à ;Gueƌƌa,à
2007, p. 167). Por sua vez, as acções, que se desenvolvem a partir das 
estratégias, são constituídas por uma ou mais actividades. Num projecto de 
intervenção social, as actividades definem-seà Đoŵoà uŵà ͞ĐoŶjuŶtoà deà
operações ou tarefas própriasàdeàuŵaàpessoaàouàiŶstituiçĆo͟à;“eƌƌaŶo,àϮϬϬϴ,à
p. 50) que visam alcançar os objectivos propostos. 
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3. Desenho do Projecto de Educação e Intervenção Social 
 
Finalidade 
Reforçar o empowerment dos idosos do CSPNSV envolvendo-os na resolução 
de problemas pessoais, institucionais e comunitários, com vista a promover a 
Responsabilidade Social integrada numa educação para a cidadania. 
 
Objectivos: 
Relativamente aos objectivos gerais (OG) e objectivos específicos (OE), sendo 
ƋueàosàOEàĐoŵeçaŵàpoƌà͞Oàidosoàdeǀe seƌàĐapazàde͟: 
 OG1: Criar com os idosos uma rede de apoio aos outros idosos que são 
apoiados pela resposta social SAD. 
 OE1: Reflectir sobre o isolamento vivido por alguns idosos 
apoiados pelo Serviço de Apoio Domiciliário; 
 OE2: Organizar-se de forma a apoiar estes idosos; 
 OE3: Sensibilizar outros idosos e outros elementos da 
comunidade para o problema do isolamento social. 
 
 OG2: Requalificar o CC de forma a obter mais conforto para os idosos. 
 OE1: Reconhecer que tem direito a mais conforto no CSPNSV; 
 OE2: Organizar-se com o objectivo de resolver autonomamente 
os seus problemas; 
 OE3: Tomar a iniciativa frente à Direcção do CSPNSV no sentido 
de expressar as suas necessidades e vontades; 
 OE4: Organizar iniciativas que possam contribuir para a 
melhoria das condições de vida das pessoas que frequentam o 
CSPNSV. 
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 OG3: Consciencializar a comunidade local para os problemas que 
afectam a Terceira Idade. 
 OE1: Sensibilizar a comunidade para o adequado 
estacionamento dos automóveis; 
 OE2: Sensibilizar a comunidade para a limpeza das ruas; 
 OE3: Tomar a iniciativa frente à Câmara Municipal do Porto e à 
Junta de Freguesia para a resolução de problemas da falta de 
segurança na Freguesia da Vitória. 
 
 OG4: Organizar iniciativas que possam contribuir para a melhoria das 
condições de vida das pessoas que frequentam o CSPNSV. 
 OE1: Reconhecer os recursos endógenos e exógenos para o 
combate de algumas consequências dos baixos rendimentos; 
 OE2:Envolver-se no desenvolvimento de estratégias para a 
captação de recursos; 
 OE3: Envolver a comunidade na captação de recursos. 
 
Estratégias: Realização de grupos de discussão; Realização de sessões de texto 
colectivo; Ateliês de expressão plástica; Ateliês de escrita; Realização de 
Exercícios de Dinâmica de Grupo; Angariação de recursos materiais. 
 
Acções:  A Acção A assenta no trabalho sobre o problema do isolamento social. 
áà paƌtiƌà daà ƌespostaà ăsà ƋuestƁesà ͞Oà Ƌueà fazeƌ?͟à eà ͞Oà Ƌueà seà
pƌeteŶde?͟ o grupo pensa ser importante deslocar-se a casa das 
pessoas, fazer-lhes companhia e, se necessário, ajudá-las em tarefas 
domésticas ou em outros assuntos, para que estas se sintam menos 
sozinhas. 
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 A Acção B assenta no problema do mobiliário inadequado, na 
degradação da pintura e do frio que se faz sentir no CC. A partir da 
discussão em grupo, surgiram as ideias de escrever uma carta ao 
Presidente da Instituição e desenvolver iniciativas para angariar fundos 
para a remodelação desta resposta social. 
 A Acção C tem como grande mote os problemas que afectam a 
freguesia da Vitória: a estrutura ergonómica da Rua da Bataria da 
Vitória; o estacionamento inadequado dos automóveis e o facto de 
não existirem guias de passeio em alguns locais da freguesia.   A Acção D responde aoà pƌoďleŵaà dosà ͞EsĐassosà ‘eŶdimentos dos 
idosos͟àeàĐoŶsiste no estabelecimento de parcerias com as farmácias 
locais e no envolvimento da comunidade na construção de um Banco 
de Medicamentos. 
 
4. Avaliação de Entrada 
 
A avaliação de entrada pretende identificar os pressupostos do 
projecto, os problemas, os constrangimentos que podem surgir com o 
decorrer da acção e ainda identificar os indicadores de avaliação (Stufflebeam 
& Shinkfield, 1995). Será ainda um momento em que se analisa a coerência do 
processo a que chamamos de estar em projecto, isto é: reflectir sobre a 
coerência entre a análise da realidade e as necessidades priorizadas, assim 
como a finalidade, objectivos, estratégias e acções do projecto. Para além 
disso, este momento de avaliação assenta sobre um processo de reflexão em 
torno da capacidade que a realidade tem para levar a cabo o desenvolvimento 
do projecto. 
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Tendo em conta a tabela de problemas e necessidades49constatamos 
que os objectivos estabelecidos vão ao encontro dos problemas e das 
necessidades priorizadas, as quais foram percepcionadas pelas pessoas e 
priorizadas de acordo com a sua exequibilidade, prolongamento no tempo e 
ainda a importância que detêm para as pessoas, o que demonstra a coerência 
existente no desenho do projecto. 
Ao nível das estratégias, as mais indicadas para motivar à participação 
e suscitar a reflexão e a discussão em grupo, foram os grupos de discussão, as 
sessões de texto colectivo e os ateliês de escrita. Para além destas, 
contemplamos ainda a criação de novas parcerias com entidades 
farmacêuticas e a angariação de recursos materiais. Em relação às actividades, 
estas decorrerão consoante a disponibilidade dos idosos, assim como da 
instituição, não sendo à partida possível realizar uma calendarização. 
Numa das sessões de grupos de discussão, o grupo referiu existirem 
alguns constrangimentos que podem impedir ou atrasar o processo de acção. 
Desta forma, foram encontrados como constrangimentos à realização deste 
projecto: as limitações físicas e psicológicas das pessoas idosas; a vontade das 
pessoas com quem vamos intervir em nos receber em sua casa; a capacidade 
financeira do CSPNSV no que toca à remodelação do CC; a falta de transportes 
para a deslocação das pessoas com mobilidade reduzida a casa de outras 
pessoas. 
Tal como já foi referido anteriormente,àŶaàaǀaliaçĆo,àaà͞foƌŵulaçĆoàdeà
oďjeĐtiǀosà faĐilitaà oà deseŶǀolǀiŵeŶtoà deà iŶdiĐadoƌes͟à deà aǀaliaçĆo,à osà Ƌuaisà
fuŶĐioŶaŵà Đoŵoà ͞uŶidadesà deà aŶĄlise͟à Ƌueà Ŷosà peƌŵiteŵà peƌĐepĐioŶaƌà aà
͞ƌelaçĆoàdeàuŵàoďjeĐtiǀoàopeƌatiǀoàeàaàplaŶifiĐaçĆo͟à;VeŶtosa,àϮϬϬϮ,àp.àϭϭϵͿ. 
Desta forma, convém salientar a importância de definir alguns indicadores 
que na avaliação de produto nos permitiram perceber a relação entre o que 
foi planeado e o que foi alcançado. Assim sendo, definiram-se os seguintes 
                                                             
49 Para consultar a Tabela de problemas e necessidades, consulte o apêndice 17. 
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indicadores: ao nível dos indicadores quantitativos (Ventosa, 2002): número 
de participantes no projecto; número de participantes em cada actividade; ao 
nível dos indicadores qualitativos (Ventosa, 2002): frequência e pertinência 
das intervenções; capacidade e iniciativa dos participantes; capacidade de 
reflexão crítica, oral e escrita; percepções e representações das pessoas sobre 
o desenvolvimento do processo. 
 
5. Desenvolvimento e Avaliação do Processo 
 
Fundamentados os problemas que emergiram da análise da realidade 
e desenhado o projecto de educação e intervenção social, é descrita a forma 
como se desenvolveu o processo do Projecto ͞Transformar a Comunidade em 
Vitória͟, que será, ao mesmo tempo, acompanhado pela avaliação de 
processo. 
 Uma vez que este projecto de investigação assenta 
metodologicamente na Investigação-Acção Participativa, é de salientar a 
importância da participação dos sujeitos no desenvolvimento da acção; uma 
acção concebida por sujeitos reflexivos, questionadores e motivados para 
trabalhar no sentido da mudança. O projecto foi estruturado em quatro 
acções (A, B, C e D), as quais integraram um conjunto de actividades (sessões) 
onde se realizaram brainstorming, grupos de discussão, deslocações pela 
freguesia da Vitória, sessões de texto colectivo e exercícios de dinâmica de 
grupo, que permitiram o avanço e o desenvolvimento da acção sempre com 
uma intencionalidade educativa e transformadora. 
 A Acção A assentou no trabalho sobre o problema do isolamento social 
que afecta a freguesia da Vitória. Da reflexão em torno deste problema 
(muitas vezes devido à falta de tempo da família para acompanhar o idoso, à 
falta de estímulos e vontade em ter uma vida mais participativa a nível social 
e à perda do seu conjugue e da rede de amigos) emergiu a ideia de visitar em 
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suas casas as pessoas que vivem isoladas. Após esta ideia ter sido debatida 
pelo grupo este chegou à conclusão de que seria fundamental, para além de 
restringir por enquanto a acção a três elementos do SAD, começar por 
organizar pequenos grupos de pessoas, capazes a nível físico e psicológico, 
para se deslocarem a casa dos idosos do SAD (visitas entre 15 a 20 minutos) 
fazendo-lhes companhia, ajudá-las no que fosse necessário e estimulá-las 
física e cognitivamente50. Desta forma, após o questionamento sobre quem 
teria disponibilidade para formar grupos de visita para se deslocar a casa das 
três pessoas idosas abrangidas pelo SAD: a D.H, a D. MA, a D. G, a D. E, a D. C. 
e a D. RB disponibilizaram-se para formar grupos e iniciar as visitas.  
Ao nível do desenvolvimento prático, esta acção apenas pôde ter início 
em Setembro devido aos projectos de outros estágios curriculares que 
decorreram no Centro, assim como devido à ausência das pessoas para férias 
e às festas e interrupção lectiva da Instituição. Assim sendo, e iniciado o ano 
lectivo de 2013/2014, no dia dezassete de Setembro realizou-se a primeira 
visita51 a casa do Sr. MSR com o Sr. SC. Esta decorreu de forma positiva, pelo 
que o Sr. MSR e sua esposa ficaram agradados pela companhia que o Sr. SC e 
o investigador lhes proporcionaram. Foi um momento que propiciou um 
primeiro contacto e, ao mesmo tempo, um primeiro passo para estabelecer 
laços afectivos. No final, o Sr. MSR e sua esposa mostraram-se disponíveis 
para voltar a receber o grupo de visita. 
Relativamente à Acção B, esta foi criada no sentido de responder ao 
pƌoďleŵaà͞ďaiǆasàĐoŶdiçƁesàestƌutuƌais,àeƌgoŶſŵiĐasàeàdeà ĐliŵatizaçĆoàdoàeà
Ŷoà CC͟à e,à poƌà isso,à tiŶhaà ĐoŵoàpƌiŶĐipalàobjectivo requalificar esta resposta 
social de forma a proporciona mais conforto aos idosos. Após ter sido 
discutida a forma como o grupo podia resolver a situação, emergiram duas 
ideias: escrever uma carta ao Presidente do CSPNSV a demonstrar o 
                                                             
50Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessão 7. 
51Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 18. 
  
69 
 
descontentamento com as condições em que o CC se encontra e desenvolver 
uma iniciativa com cariz festivo com o intuito de angariar fundos para 
remodelar esta resposta social. 
No que toca à construção da carta dirigida ao Presidente da Instituição 
esta teve duas fases52: a primeira fase consistiu em pensar na sua estrutura e 
nos assuntos que a carta devia integrar e a segunda na sua redacção. Após o 
grupo ter decidido integrar no conteúdo da carta os problemas que afectam o 
CC, de apresentar sugestões de melhoria e de solicitar o Presidente da 
Instituição para uma breve reunião no CC no sentido de estabelecer um 
diálogo, a carta foi escrita a partir da técnica de criação de texto colectivo. 
Estas sessões foram caracterizadas por momentos de partilha de ideias, de 
discussão e reflexão em torno dos problemas, da escrita e da forma cuidada 
de como é que estes haveriam de ser apresentados.  
Durante as duas sessões (a primeira sessão contou com seis pessoas e 
a segunda sessão contou com oito) o grupo foi exprimindo a sua opinião 
ƌelatiǀaŵeŶteà aoà Ƌueà estaǀaà aà fazeƌ.à ‘efeƌiƌaŵà seƌà ͞iŵpoƌtaŶteà fazeƌà isto͟,à
uma vez que demonstra, para além do que sentem (͞ássiŵà jĄà saďeŵàoàƋueà
seŶtiŵos.͟ D. ES) a vontade do grupo em querer melhorar o CC (͞Espeƌaŵosà
que desta vez, fazendo as coisasàdeàfoƌŵaàdifeƌeŶte,àpossaŵosàteƌàsuĐesso.͟àD. 
MA) e, ao mesmo tempo, contribuir para o seu bem-estar. Por fim, referir 
ainda que a técnica utilizada para a redacção da carta53 foi elogiada pelo 
grupo, uma vez que referiram ser ͞iŵpoƌtaŶteà Ƌueà aà Đaƌtaà seja feita em 
gƌupo͟, pois ͞fazeŵosà istoàpaƌaàtodaàaàgeŶte,àatĠàpoƌƋueàoàCeŶtƌoàteŵàŵaisà
ƋueàuŵàuteŶte͟ (Sr. AB). 
 É de referir que a Educadora Social e o investigador conversaram com 
o Presidente da Instituição, o qual se disponibilizou para, em data e hora a 
agendar, reunir com o grupo e conversar sobre as suas necessidades. 
                                                             
52Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessões 9 e 11. 
53 Para ler a carta redigida para o Presidente da Instituição, consulte o apêndice 19. 
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O segundo momento da Acção B consistiu na organização e realização 
deàuŵà͞áƌƌaialà“olidĄƌio͟54, o qual surgiu em conversa com os idosos e com a 
equipa técnica sobre a possibilidade de organizar um evento onde os fundos 
angariados revertessem para a ajuda na remodelação do CC. A forma como o 
pƌoĐessoàdeà oƌgaŶizaçĆoàdoà͞áƌƌaialà “olidĄƌio͟à seàdeseŶǀolǀeuà foiàaĐeleƌadoà
(cerca de quinze dias), uma vez que quando foi feita e aceite esta proposta 
definiu-se, desde logo, a data de dezanove de Julho de 2013 para a sua 
realização. Realizou-se um encontro no CC onde as pessoas presentes 
pudeƌaŵà sugeƌiƌà Đoŵoà Ġà Ƌueà oà ͞áƌƌaialà “olidĄƌio͟55 se podia desenvolver e 
realizar:  O Miradouro da Vitória foi escolhido como espaço privilegiado para a 
sua realização – para a utilização do espaço foi preciso fazer um 
requerimento ao seu proprietário explicando os motivos da sua 
requisição;   Para a divulgação foi criado um cartaz56, que foi distribuído por alguns 
estabelecimentos comerciais da freguesia da Vitória, e folhetos57 que 
foram distribuídos por vários Hostels do centro histórico e baixa da 
Đidadeà doà Poƌto.à Paƌaà alĠŵà disso,à oà ͞áƌƌaialà “olidĄƌio͟à foià aiŶdaà
divulgado pela rede social Facebook, onde foi criado e partilhado um 
evento com a indicação do dia, hora, local e em que consistia, assim 
como pelo Jornal de Notícias que dedicou um espaço na edição do dia 
dezoito de Julho de 2013 para a divulgação do evento. O Porto Canal 
não pôde estar presente por questões de ordem logística58.  De seguida, foi pensado no que seria vendido e como seriam 
angariados os bens: surgiu a ideia de criar um espaço onde se 
vendesse apenas comida e bebidas; um outro espaço, onde se 
                                                             
54 O nome para esta iniciativa foi escolhido em grupo, pela equipa técnica e pelos idosos.  
55 Para mais informações sobre a logística e o desenvolvimento do Arraial, consulte o apêndice 20. 
56 Consultar apêndice 21. 
57 Consultar apêndice 22. 
58 OàĐoŶǀiteàaoà͞JoƌŶalàdeàNotíĐias͟àeàaoàPoƌtoàCaŶalàfoiàuŵaàsugestĆoàdadaàpoƌàuŵaàdasàtĠĐŶiĐasàdaàEƋuipaàTĠĐŶiĐa.  
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vendessem a partir de rifas, objectos e materiais que já não fossem 
utilizados pelas pessoas; outro espaço onde se vendessem peças de 
aƌtesaŶatoà eà tƌaďalhosàŵaŶuaisà ĐoŶstƌuídosà pelosà idososà Ŷoà ͞Espaço 
áƌtesàDeĐoƌatiǀas͟àŶoàCC.àOsàbens alimentares foram doados de forma 
gratuita pelos estabelecimentos comerciais da freguesia da Vitória e 
outras entidades locais. A tarefa de confecção dos alimentos ficou, 
desde logo, distribuída por alguns idosos, assim como pelas 
cozinheiras do Lar, o que demonstra o envolvimento de todas as 
pessoas e colaboradores da Instituição – Envolvimento Institucional;  Para além dos alimentos confecionados e vendidos, durante a 
iniciativa alguns idosos/estagiários e/ou elementos da equipa técnica 
venderam rifas que pertenciam a um cabaz com géneros alimentares, 
oàƋualàfoiàsoƌteadoàŶoàfiŶalàdoà͞áƌƌaialà“olidĄƌio͟;  PaƌaàaàaŶiŵaçĆoàdoà͞áƌƌaialà“olidĄƌio͟àfoƌaŵàĐoŶǀidadosàalguŶsàgƌuposà
de animação que, de forma gratuita, actuaram para o público 
presente. O espaço foi ainda preenchido com artigos decorativos 
(carroças, pipas de vinho, materiais agrícolas, palha e arvoredos) 
cedidos por um amigo de uma das técnicas da equipa. 
Abordadas as questões da logística e a forma como se desenvolveu 
convém salientar algumas expressões que reflectem o balanço positivo e o 
impacto, nos idosos e na Comunidade, que esta iniciativa teve.  
ápſsà aà ƌealizaçĆoà doà "áƌƌaialà “olidĄƌio͟à foià feitaà uŵaà peƋueŶaà
reunião59 com alguns idosos no CC onde se devolveu alguma informação 
sobre o desenvolvimento desta iniciativa e a opinião da equipa técnica, assim 
como a quantia arrecadada acerca da mesma.  
“eguŶdoà eleŵeŶtosà daà eƋuipaà tĠĐŶiĐaà aà iŶiĐiatiǀaà ͞áƌƌaialà “olidĄƌio͟à
correu ͞ŵuitoà ďeŵ,à talvezà atĠà ŵelhoƌà doà Ƌueà espeƌĄvaŵos,à poisà Ŷãoà
                                                             
59 Para mais informações sobre a avaliação do Arraial, consulte o apêndice 20. 
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estĄvaŵosàăàespeƌaàdeàtaŶtaàafluġŶĐia͟ (Educadora Social). A psicóloga referiu 
que ͞osà oďjeĐtivosà foƌaŵà atiŶgidos͟à e ͞todoà oà tƌaďalhoà eŵpƌegueà Ŷestaà
iŶiĐiativaà valeuà aà peŶa͟. A quantia arrecadada com esta iniciativa foi de 
ŶoǀeĐeŶtosà euƌosà ;ϵϬϬ,ϬϬ€Ϳà oà Ƌueà leǀou,à taŶtoà aà eƋuipaà tĠĐŶiĐaà Đomo os 
idosos, a referirem se ͞teŵà Ƌueà fazeƌà ŵaisà iŶiĐiativasà destas͟ para que a 
requalificação do CC seja alcançada. 
Os idosos também demonstraram a sua satisfação e alegria, não só 
peloàfaĐtoàdeàuŵàdosàoďjeĐtiǀosàdoà͞áƌƌaialà“olidĄƌio͟àteƌàsidoàalĐaŶçado,àŵasà
também porque lhes proporcionou divertimento, alegria e, acima de tudo, um 
sentimento de utilidade na resolução de problemas institucionais. Alguns 
idosos começaram por referir que ͞Coŵà oà suĐessoà Ƌueà estaà iŶiĐiativaà teve,à
temos que começar a pensar já em orgaŶizaƌàuŵaàoutƌaàpaƌaàďƌeve͟ (D. HS). 
Para além disso, mostraram o seu contentamento pelo seu trabalho e 
empenho, dizendo que ͞Estaŵosà todosà deà paƌaďĠŶs,à Đoƌƌeuà ŵuitoà ďeŵà eà
temos que voltar a fazer uma iniciativa destas.͟ (D. RB). Desta forma, 
constatámos oà ĐoŶtƌiďutoà eà oà iŵpaĐtoà Ƌueà uŵaà iŶiĐiatiǀaà Đoŵoà oà ͞áƌƌaialà
“olidĄƌio͟à podeà teƌà Ŷaà satisfaçĆoà pessoal de um idoso ao envolvê-lo na sua 
organização e dinamização. Ao mesmo tempo, afirmam que iniciativas como 
esta ͞tƌazeŵàoutƌoàvaloƌàăàfƌeguesia͟ e que ͞agora, ao olhar para o Miradouro 
da Vitória fica-seàdesolado͟, pois ͞sãoàiŶiĐiativasàĐoŵoàestaàƋueàlheàdãoàoutƌoà
aƌ͟ (D. MA e Sr. AB). Desta pequena reunião emergiram ainda outras ideias 
como a realização de um magusto e de uma desfolhada para dar continuidade 
a este investimento. 
O desenvolvimento desta iniciativa pelo CSPNSV também mereceu 
elogios por parte das pessoas da comunidade, tanto a nível individual como 
dos estabelecimentos comerciais. Foi possível verificar as relações e a forma 
como o CSPNSV pode potenciar as suas parcerias e as suas boas relações com 
asàeŶtidadesà loĐais.àásàopiŶiƁesàeŵàƌelaçĆoàaoà͞áƌƌaialà“olidĄƌio͟àĐoŶfiƌŵaŵ 
os pareceres da equipa técnica e dos idosos, pois existe uma vontade por 
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parte destes estabelecimentos em participar em mais iniciativas como esta 
(͞Deviaŵà existiƌà ŵaisà iŶiĐiativasà Đoŵoà esteà áƌƌaial, porque isto traz outra 
diŵeŶsãoàăàfƌeguesia.͟). A divulgação da iniciativa também se mostrou eficaz, 
uma vez que se deslocaram várias pessoas estrangeiras e pessoas vindas de 
outras freguesias e concelhos porque viram a notícia no Jornal de Notícias. 
Desta forma, ͞faz-seà uŵà ďalaŶçoà ďastaŶteà positivo͟ (D. JN e D. OB) desta 
iniciativa que será, ͞ĐoŵàĐeƌteza,àpaƌaàƌepetiƌ͟ (Sr. SC e D. MF). 
A Acção C teve como objectivo principal consciencializar a comunidade 
local para os problemas que afectam a Terceira Idade para responder ao 
problema da falta de acessibilidade e segurança de alguns idosos do CSPNSV 
nas deslocações pelas ruas da freguesia da Vitória, devido à falta de respeito 
por parte dos moradores e instituições locais. Esta acção foi estruturada em 
duas grandes actividades: a primeira consistiu em redigir uma carta à Câmara 
Municipal do Porto e à Junta de Freguesia da Vitória, que explicasse a forma 
como as pessoas idosas se sentem e vivem as dificuldades na sua mobilidade; 
a segunda trata-se da construção de pequenos cartões, para colocar nos 
automóveis que se encontram estacionados inadequadamente, com frases a 
questionar e a apelar à consciência das pessoas. 
A construção e a discussão sobre a carta para enviar à Câmara 
Municipal do Porto e à Junta de Freguesia da Vitória teve a duração de seis 
sessões60. Antes de iniciar a redacção da carta foi importante o grupo pensar 
em conjunto sobre o que esta devia integrar e de que forma é que os 
problemas deviam ser abordados: o primeiro problema a referir é a Rua da 
Bataria da Vitória que dificulta o acesso das pessoas com mais dificuldades de 
mobilidade ao CC; os outros dois problemas prendem-se com o 
estacionamento inadequado dos automóveis e com a falta de guias nos 
passeios em algumas ruas da freguesia da Vitória. 
                                                             
60Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessões 14, 15, 16, 17, 18 e 19. 
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A construção da carta foi feita a partir da técnica de texto colectivo 
onde o grupo foi dizendo e discutindo a utilização de algumas frases e 
palavras, assim como a ligação entre os parágrafos. De facto, e apesar da 
variação do número de participantes nas sessões (por motivos pessoais),estas 
decorreram de forma positiva, suscitando sempre a reflexão e a participação 
dos idosos. Tal como já foi referido anteriormente61, o problema do acesso, 
feito pela Rua da Bataria da Vitória ao CC, já foi trabalhado da mesma forma 
há dois anos, contudo nunca obteve resposta. Por este motivo, e pelos idosos 
sentirem que aquela rua merece uma intervenção que melhore as suas 
condições de segurança e de acessibilidade, decidiram contactar de novo a 
Câmara Municipal do Porto e a Junta de Freguesia explicando os principais 
problemas da rua referida, as suas consequências e apresentar algumas 
sugestões de melhoria para a mesma.  
Relativamente a este tema, a opinião dos idosos varia, pois alguns 
pensam que ͞ŶãoàvaiàdaƌàeŵàŶada,àŶaàúltiŵaàvezàŶeŵàseƋueƌàƌespoŶdeƌaŵ͟ 
(D. GL), enquanto outros referem que ͞áàveƌdadeàĠàƋueàseŶãoàfizeƌŵosàŶadaà
não sabemos se conseguimos ou não obter alguma coisa de positivo.͟ (Sr. AB) 
e que só a ͞ĐoŶtiŶuaƌà aà teŶtaƌ,à sóà iŶsistiŶdoà Ġà Ƌueà ĐoŶseguiƌeŵosà oďteƌà
ƌesultados͟ (D. MA). A partir das expressões dos idosos é possível constatar 
que, apesar de existir algum receio de que as entidades contactadas voltem a 
não dar importância aos seus problemas, existe um sentimento de que é 
possível transformar a realidade e que só insistindo é que conseguirão 
alcançar a utopia. 
Enquanto a carta era redigida, questionava-se a importância que as 
entidades locais lhes iam dar e qual seria o impacto desta (͞JĄàfizeŵosàistoàdaà
outƌaàvezàeàŶãoàoďtiveŵosàƌesposta.͟ (D. G), por isso era necessário pensar em 
algo que inovasse esta iniciativa e que lhe desse uma outra consistência. 
Assim sendo, o grupo foi questionado sobre de que forma poderia 
                                                             
61 Consultar apêndice 9. 
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demonstrar que este é um problema que permanece, cria dificuldades e tem 
consequências para as pessoas e, ao mesmo tempo, a sua resolução é sentida 
como uma contribuição para o bem-estar e uma melhoria na qualidade de 
vida para todos. A questão suscitou a reflexão de todos e a solução inovadora 
emergiu desta discussão: ͞áà soluçãoàpassaàpoƌàŵostƌaƌàƋueàesteàpƌoďleŵaàĠà
um problema de todos, de todos os que passam pela rua e que moram por 
estesàlados.͟ (Sr. AB) e ͞PodeŵosàteŶtaƌàƋueàasàpessoasàassiŶeŵàaàcarta que 
estaŵosàaàesĐƌeveƌ.͟ (D. OB). O questionamento trouxe uma nova visão sobre 
o problema, uma vez que este passa a ser entendido como um problema 
comunitário e não apenas um problema sentido pelos idosos do CSPNSV. A 
sugestão de envolver a comunidade local na resolução deste problema passou 
rapidamente à ideia de recolher assinaturas (Abaixo-Assinados) que apoiem 
esta iniciativa, tomando assim uma outra dimensão. 
Após a carta62 estar redigida, foi agendada com algumas pessoas (dois 
grupos, cada um de duas pessoas – D. RB e Sr. SC) primeiramente a ida a 
alguns estabelecimentos comerciais63 da freguesia para solicitar a sua 
colaboração na recolha de assinaturas para apoiar esta iniciativa e, 
posteriormente, uma outra saída para abordar de forma individual as pessoas 
na rua. 
A adesão dos estabelecimentos comerciais foi notória, assim como o 
seu apoio, pois ͞jĄà hĄà alguŵà teŵpoà Ƌueà seà fazà pedidosà paƌaà ĐoloĐaƌà uŵà
ĐoƌƌiŵãoàŶaƋuelaàƌuaàeàatĠàhojeàŶãoàfizeƌaŵàŶada͟ (comerciante). Para além 
disso, demonstram ter conhecimento do perigo que a rua significa para a 
comunidade, pois referem ͞jĄà Đaíƌaŵàaliàŵuitasà pessoas,à iŶĐlusiveà idosas,à oà
Ƌueà deŵoŶstƌaà oà peƌigoà Ƌueà aƋuelaà ƌuaà Ġ.͟ (comerciante). Assim sendo, a 
avaliação que os estabelecimentos comerciais fizeram da iniciativa foi 
positiva, bem como a das pessoas que foram abordadas na rua que referem 
                                                             
62Para consultar a carta escrita à Câmara Muncipal do Porto e à Junta de Freguesia, assim como Abaixo-Assinados, 
consulte o apêndice 23. 
63 Para aprofundar mais informações, consulte o Apêndice 4, sessão 20.  
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ser ͞iŵpoƌtaŶteà pƌeveŶiƌ͟ e ͞apostaƌà Ŷaà seguƌaŶça͟ pensando em todas as 
pessoas da comunidade local. 
A segunda actividade que a Acção C integrou foi a construção de 
pequenos cartões64 para colocar nos carros que se encontravam estacionados 
inadequadamente. De facto, este é um problema que dificulta a mobilidade 
dos idosos, uma vez que estes têm de alterar o seu percurso, descendo o 
passeio para a estrada, acabando por colocar a sua segurança em risco. A 
partir das duas sessões dedicadas a este tema, foi possível perceber também 
que o grupo sente que este problema é igualmente comunitário, uma vez que 
͞seàuŵaàpessoaàdeà Đadeiƌaàdeà ƌodasàƋuiseƌàpassaƌ,àŶãoàĐoŶsegue͟ (Sr. SC) e 
͞seàalguĠŵàprecisar de ser assistido com urgência pelos bombeiros e um carro 
estiveƌàeŵàfƌeŶteàăàpoƌtaàdeàĐasaàseƌĄàŵaisàdifíĐilàpaƌaàestesàeŶtƌaƌeŵ͟ (D. JN).  
O grande objectivo desta iniciativa era consciencializar os condutores, 
a partir da sensibilização e do questionamento retórico. Para isso, foram 
criadas frases e questões para mais tarde se construírem cartões e colocar nos 
vidros dos automóveis estacionados inadequadamente. As frases e questões 
elaboradas foƌaŵ:à ͞áŵaŶhĆà podesà seƌà tuà aà pƌeĐisaƌà deà passaƌà aƋui.͟;à ͞Oà
espaçoàƋueàestĄàaàoĐupaƌàpeƌteŶĐeàaosàpeƁes.͟;à͞PeŶsaàseƌàĐoƌƌeĐtoàaàpessoaà
teƌà Ƌueà alteƌaƌà oà seuà peƌĐuƌsoà ĐoŶtoƌŶaŶdoà oà autoŵſǀelà pelaà estƌada?͟;à ͞Eà
uŵaà pessoaà deà Đadeiƌaà deà ƌodasà ĐoŶseguiaà passaƌà ;Ŷesteà passeioͿ?͟;à ͞JĄà
pensou se fosse um familiar seu a necessitar de uma urgência e ter que sair 
poƌàestaàpoƌta?͟. 
As frases e questões produzidas são, na opinião dos idosos, uma forma 
de ͞ĐhaŵaƌàăàateŶçãoàpaƌaàuŵàpƌoďleŵaàƋueàĠàƌeal͟ (D. ES) e que necessita 
de intervenção. Relativamente ao impacto que esta actividade pudesse ter 
nos condutores, apesar de alguns idosos pensarem que pode não ter qualquer 
impacto, outros são da opinião de que, com o tempo, a transformação das 
práticas das pessoas pode acontecer, pois ͞apesaƌà deà seƌà difíĐilà Ƌueà osà
                                                             
64 Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessões 10 e 12. 
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condutores leiam os cartões, acreditamos que um papel hoje e outro amanhã 
façaàaàdifeƌeŶça͟ (Sr. AB). (Utilizam um provérbio – sabedoria popular – para 
demonstrar que a mudança pode acontecer: ͞Águaàŵoleàem pedra dura tanto 
ďateàatĠàƋueàfuƌa.͟ – D. ML) 
A última acção, a Acção D, surgiu para responder ao problema que se 
relaciona com as escassas condições económicas dos idosos para que estes 
possam garantir alguns bens essências do seu bem-estar e consistiu na criação 
de um banco de medicamentos a nível institucional e, ao mesmo tempo, no 
desenvolvimento de um intercâmbio com entidades locais na troca de 
medicamentos. É de referir que esta acção contemplava ainda o 
desenvolvimento de parcerias com entidades farmacêuticas, no sentido de 
que estas pudessem ceder os medicamentos em casos de as pessoas terem 
dificuldades económica. Contudo, esta iniciativa perdeu consistência quando, 
a partir de informações apuradas pelos técnicos do CSPNSV, surgiu uma 
oportunidade mais viável para o CSPNSV, o que gerou um novo projecto a 
nível institucional, não sendo possível revelar o seu conteúdo, até ao 
momento, por estar em fase de prospecção. Quanto ao banco de 
medicamentos este será desenvolvido com a colaboração dos idosos do 
Centro, assim como pela comunidade local. Irá consistir numa recolha de 
medicamentos que, posteriormente serão seleccionados e geridos pela 
enfermeira do CSPNSV65. 
 
6. Avaliação do Produto 
 
A avaliação de produto consiste em analisar se, a partir do 
desenvolvimento do processo, aquilo que foi planeado teve impacto e se 
respondeu às necessidades das pessoas, assim como os efeitos que terá a 
                                                             
65 A importância do Banco de Medicamentos para os idosos está reflectida na quadra que o Sr. AB elaborou e que 
pode ser consultada no apêndice 22. 
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longo prazo (Stufflebeam & Shinkfield, 1995). É um momento que deve 
contemplar a participação dos sujeitos que, de certa forma, terão em suas 
mãos a continuidade do trabalho desenvolvido até este momento. 
No geral, as acções planificadas responderam às necessidades 
priorizadas no momento de avaliação de contexto e foram ao encontro dos 
objectivos gerais estabelecidos. Foi possível perceber que as acções se 
interligam pela razão deste projecto ser agregador no que toca ao tema que o 
envolve. A Educação para a Cidadania é um dos pilares deste projecto de 
investigação que torna possível a emancipação das pessoas, a partir do 
questionamento crítico e da reflexão, no envolvimento destas na resolução de 
problemas pessoais, institucionais e comunitários. 
O desenvolvimento de um projecto não é apenas o momento em que 
passamos à prática propriamente dita aquilo que foi planificado. Estar em 
projecto acontece desde que iniciamos o contacto e estabelecemos relações 
com os sujeitos, desde que suscitamos o questionamento crítico e a reflexão 
em torno dos seus problemas e depois planificamos, agimos e procuramos dar 
continuidade ao que foi trabalhado. Desta forma, trata-se de um processo 
complexo em que é possível constatar a evolução das pessoas e a 
transformação gradual da realidade. 
Assim, a Acção A respondeu ao objectivo geƌalà ͞Criar com os idosos 
uma rede de apoio aos outros idosos que são apoiados pela resposta social 
SAD͟ na medida em que foram criados, pelo menos um ou dois grupos de 
duas a três pessoas que visitaram uma pessoa do SAD. Apesar de apenas se 
ter realizado uma visita, esta acção terá continuidade, visto que os idosos 
pensam ser importante criarem redes de apoio (͞VisitaƌàasàpessoasàƋueàestãoà
sozinhas é importante, uma vez que estas não têm companhia durante o dia e 
podeŵà pƌeĐisaƌà deà apoio͟ – D. RB). Fazendo uma análise aos objectivos 
específicos do primeiro objectivo geral, percebemos que a problemática do 
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isolamento social foi assim reflectida com os idosos contribuindo para que se 
organizassem de forma a apoiar os idosos auxiliados pelo SAD.  
A segunda Acção assentou na resolução dos problemas do CC e 
ƌespoŶdeuà aoà oďjeĐtiǀoà geƌalà ͞Requalificar o CC de forma a obter mais 
conforto para os idosos͟àuŵaàǀezàƋue,àaĐiŵaàdeàtudo, os estes reconheceram-
se como seres de valor e que têm direito a mais conforto no CC do CSPSNV 
(͞EstasàĐadeiƌasàsãoàdesĐoŶfoƌtĄveis,àpaƌaàŶósàŶãoàdão,àeƌaàŶeĐessĄƌioàuŵasà
Đadeiƌasà Ŷovas.͟ – todo o grupo é da mesma opinião da D. ES). Para além 
disso, mostraram que são capazes de se organizar de forma autónoma para 
resolver os seus problemas e com a redacção da carta e a intenção de se 
encontrarem com o Presidente da Instituição no CC para exprimir as suas 
necessidades à Direcção. A realização do ͞áƌƌaial “olidĄƌio͟, uma sugestão dos 
idosos e da equipa técnica, que teve como grande objectivo a angariação de 
fundos para contribuir na remodelação do CC, demonstrou a forma como os 
idosos foram capazes de organizar uma iniciativa que pudesse contribuir para 
a melhoria das suas condições de vida, neste caso no CC. 
A Acção C foi pensada para responder ao objectivo geral 
͞Consciencializar a comunidade local para os problemas que afectam a 
terceira idade͟àeà foiàĐoŶstituídaàpoƌàduasàaĐtiǀidadesàƋueàĐoŶtƌiďuíƌaŵàpaƌa, 
de certa forma, alcançar os objectivos específicos. Embora não tenha tido 
continuidade a nível prático, devido a constrangimentos institucionais ao nível 
do tempo, foram construídos os cartões com as frases e questões para colocar 
nos carros sempre que estes se encontrarem estacionados inadequadamente 
(os cartões ainda vão ser construídos e a iniciativa vai ser posta em prática). 
Foi ainda sugerido pela equipa técnica que algumas questões (principalmente 
as questões que têm a ver com a limpeza das ruas da freguesia) ligadas à 
Cidadania fossem trabalhadas no projecto ͞Jornadas para a Cidadania da 
Rede Europeia Anti-Pobreza͟ que vai ter início no mês de Outubro de 2013. 
Desta forma, o trabalho em volta das questões ligadas aos problemas da 
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freguesia da Vitória terá continuidade. Para além disso, foi ainda escrita uma 
carta dirigida à Câmara Municipal do Porto e à Junta de Freguesia da Vitória 
onde foram explicados os problemas que a inclinação e o pavimento 
desnivelado da Rua da Bataria da Vitória, o estacionamento inadequado dos 
automóveis e a falta de guia de passeios em algumas ruas trazem para as 
pessoas idosas e/ou pessoas com algum tipo de deficiência. Assim sendo, 
constatamos que os objectivos específicos do terceiro objectivo geral foram, 
no geral, alcançados. 
Por fim, a Acção D foi desenvolvida no sentido de responder à falta de 
condições económicas de algumas pessoas idosas, respondendo assim ao 
objectivo geral ͞OƌgaŶizaƌà iŶiĐiativasàƋueàpossaŵàĐoŶtƌiďuiƌàpaƌaàaàŵelhoƌiaà
da qualidade das condições de vidaàdasàpessoasàƋueàfƌeƋueŶtaŵàoàC“PN“V͟. 
Esta acção teve dois grandes pilares: a criação de parcerias com as entidades 
farmacêuticas locais e o desenvolvimento de um Banco de Medicamentos 
cedidos pela comunidade no CSPSNV. Relativamente ao primeiro pilar, 
inicialmente, foi pensado desenvolver parcerias com algumas entidades 
farmacêuticas no sentido de que estas, em casos de dificuldades financeiras 
de uma pessoa, cedessem a medicação. Contudo, com o decorrer do tempo, 
esta iniciativa foi posta em prática pela Direcção do CSPNSV que, a partir das 
necessidades percepcionadas pelos idosos, tiveram a preocupação de iniciar 
autonomamente este processo. 
Assim sendo, este projecto de investigação consistiu em dar os 
primeiros passos para a criação de um Banco de Medicamentos do CSPNSV, 
onde estes são doados pela comunidade local (quando não são utilizados ou 
necessários). Foi possível constatar que, não só os idosos como a equipa 
técnica e a Direcção, reconheceram os recursos endógenos (no caso da 
enfermeira para a gestão dos medicamentos doados) e exógenos (a 
comunidade) como forças para diminuir as consequências dos baixos 
rendimentos dos idosos. Esta acção exige ainda um desenvolvimento de 
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estratégias para a captação de recursos, assim como o envolvimento da 
comunidade na captação de recursos. 
Para uma avaliação geral foi realizado um encontro com alguns 
idosos66 com o objectivo destes exprimirem: a sua opinião sobre o 
desenvolvimento do projecto; que impacto teve a nível pessoal; o que podia 
ter sido feito de diferente; balanço geral; a vontade em dar continuidade ao 
que foi até agora desenvolvido. 
Nesta reunião, os idosos confirmaram o feedback que foram dando ao 
longo do processo67, na medida em que referiram que este projecto ͞foià
iŵpoƌtaŶte͟ não só porque tentaram resolver os problemas do CC, mas 
também trabalharam a questão do isolamento social, da falta de rendimentos 
e alguns problemas que persistem na freguesia da Vitória. Assim sendo, 
envolveram-se na resolução de problemas institucionais e comunitários o que 
contribuiu para que estes se sentissem úteis (͞Fez-ŵeà seŶtiƌà útil͟– D. OB / 
͞Fez-ŶosàseŶtiƌàďeŵ͟ – D. HS) e, ao mesmo tempo, serem reconhecidos como 
pessoas capazes de se envolver, organizar ideias e resolver os seus próprios 
problemas (͞Existe,à poƌtaŶto,à uŵaà eŶoƌŵeà satisfaçãoà peloà ƌeĐoŶheĐiŵeŶtoà
Ƌueàteŵos.͟ – Sr. AB). Para além disso, os momentos de encontro foram tidos 
como espaços de partilha e de discussão que contribuíram para a formação de 
cada um, na medida em que lhes trouxe mais conhecimentos (͞Poƌàexeŵplo,à
eu fiquei a saber onde posso ir caso tenha algum problema relacionado com a 
ŵiŶhaà ƌua.͟ D. ES). No que toca ao que podia ter sido diferente, o Sr. SC 
salientou o facto de não se ter planeado melhor os dias das sessões, contudo 
reconhece que existiram constrangimentos institucionais, como as actividades 
e festas do CSPNSV e o tempo de férias. Por fim, salientar o facto de o balanço 
geƌalà seƌà ͞positiǀo͟à ;ƌefeƌidoà poƌà todosͿ,à eŵďoƌaà aiŶdaà hajaŵà aspeĐtosà aà
                                                             
66Por motivos pessoais, nem todos os idosos que participaram mais assiduamente no desenvolvimento deste 
projecto de investigação puderam estar presentes. Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessão 
21. 
67Para aprofundar mais informações, consulte o apêndice 4, sessão 13. 
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serem trabalhados, e a vontade em dar continuidade ao que tem vindo a ser 
feito (͞PodeŵosàapƌoveitaƌàoàEspaçoàCidadaŶiaàpaƌaàtƌaďalhaƌŵosàŵais.͟ – D. 
OB; D. ES; Sr. AB). 
Relativamente à postura do investigador as pessoas referiram que este 
suscitou a reflexão (͞Fez-nos pensar em coisas que nunca tínhamos pensado.͟ 
– D. ES) e manteve uma postura de escuta (͞PƌoĐuƌouàseŵpƌeàsaďeƌàƋualàeƌaàaà
nossa opinião.͟ – D. HS), de assertividade e mostrou-seàseŵpƌeà͞eŵpeŶhado͟à
(D. OB). Agradeceram pelos momentos proporcionados e por, mais uma vez, 
contribuir para a melhoria das condições de vida deles, trabalhando 
problemas que existem na realidade com eles. 
Neste encontro foi ainda dado o nome ao Projecto que ficou intitulado 
de: ͞Transformação da Comunidade em Vitória͟. A escolha deste título 
prende-se com o facto de os idosos sentirem que existiu uma transformação 
(ainda que não tenha sido visível a nível físico na freguesia) a nível pessoal e 
no envolvimento das pessoas da comunidade. Acrescentaram ainda que a 
freguesia pode vir a sofrer transformações físicas (no caso do corrimão). O 
͞eŵà Vitóƌia͟ tem dois significados: pelo projecto ser desenvolvido na 
freguesia da Vitória e o facto de se conseguir sempre alguma mudança. 
Neste sentido, pensamos que o projecto ͞TƌaŶsfoƌŵaçãoà daà
Comunidade em Vitóƌia͟ foi desenvolvido de uma forma coerente e 
consistente. A transformação pessoal e comunitária é um processo complexo 
e demorado e, por isso, sentimos a necessidade de salientar o facto de alguns 
momentos se desenvolverem num ritmo mais lento. No entanto, foi 
desenvolvido um trabalho em que a participação dos sujeitos foi condição 
necessária para se conseguir obter alguns resultados. As actividades 
institucionais constituíram-se como um constrangimento na medida em que 
atrasaram algumas sessões agendadas com os idosos. Em termos pessoais, o 
investigador passou também a assumir um outro papel na instituição, uma 
vez que foi aceite a candidatura a um Estágio Profissional com outras 
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atribuições, o que o obrigou a repartir o tempo entre o projecto de 
investigação e o estágio profissional. Apesar de tudo, passo a passo foi 
possível avançar, por vezes concretizar, e deixar pistas para a continuidade. 
Acima de tudo, este foi um projecto68 que deu voz às pessoas desde o 
primeiro contacto (estar em projecto), que aproximou a comunidade do 
CSPNSV com a comunidade local e que proporcionou, assente na Educação 
para a Cidadania, o envolvimento das pessoas na resolução de problemas 
pessoais, institucionais e comunitários. 
Este projecto de investigação salienta, sobretudo, o papel e o poder 
que os actores sociais têm na resolução dos seus problemas – empowerment. 
A nível institucional os idosos foram envolvidos na resolução de problemas na 
requalificação do CC, enquanto a nível comunitário envolveram-se na 
resolução de problemas ligados à freguesia da Vitória como o acesso ao CC 
feito pela Rua da Bataria da Vitória, o estacionamento inadequado dos 
automóveis, o isolamento social e as baixas condições económicas das 
pessoas que frequentam o CSPNSV. Já a nível pessoal verificou-se uma 
reflexão, um envolvimento e uma participação activa das pessoas na 
resolução de problemas, uma implicação dos sujeitos aos problemas da 
comunidade, um maior reconhecimento das suas capacidades de exercer e 
promover a (sua) cidadania no seu quotidiano. Evidenciou-se portando, num 
projecto de Educação e Intervenção Social que teve, sobretudo, uma vertente 
de Educação para a Cidadania69. “eŶdoàeǀideŶte,àĐoŵoàafiƌŵouàaàD.àE“,à͞esteà
foi um pƌojeĐtoàŶosso͟. 
 
                                                             
6868 Para consultar informações consulte apêndice 5, conversa intencional do dia 17/09/2013 com a Educadora Social 
– Directora Técnica do CD e CC. 
69 Consultar apêndice 22, que contém as quadras elaboradas pelo Sr. AB que reflecte todo o processo. 
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Conclusão 
  
 O projecto ͞TƌaŶsfoƌŵaƌà aà CoŵuŶidadeà eŵà Vitóƌia͟ teve como 
principais pilares a Educação Social na vertente da Educação para a Cidadania, 
pelo que a sua principal finalidade foi Reforçar o empowerment dos idosos do 
CSPNSV envolvendo-os na resolução de problemas pessoais, institucionais e 
comunitários, com vista a promover a Responsabilidade Social e assim 
promover a perspectiva de que os idosos são pessoas com uma vasta 
experiência de vida, que se traduz em sabedoria, e são capazes de tomar a 
iniciativa, de participar e de transformar as suas vidas e de outros. 
 O trabalho desenvolvido em torno dos problemas percepcionados na 
análise da realidade foi complexo, dinâmico e assentou sobretudo na reflexão. 
Em tentar perceber qual a razão de cada problema para, compreendendo e 
recorrendo aos recursos existentes, agir sobre a realidade: conscientização. 
 A partir da análise da realidade foi desenhado um projecto que foi ao 
encontro das necessidades das pessoas (idosos e equipa técnica) e, por isso, o 
trabalho desenvolvido mostrou-se coerente e significativo para estas. Foi 
notória a capacidade de reflexão, a motivação e, acima de tudo, o esforço 
para que tudo decorresse de forma positiva. Este projecto foi, não só capaz de 
dar os primeiros passos para a transformação da comunidade, como também 
contribuiu para a transformação pessoal, no sentido em que permitiu às 
pessoas potenciar as suas capacidades de reflexão, de questionamento e de 
compreensão perante os problemas. 
 Estar em projecto é a articulação de processos, dos momentos que 
constituem um projecto, no tempo e no espaço, e nos permitem desenvolver 
e potenciar as nossas capacidades à medida que vamos analisando, 
compreendendo e agindo sobre a realidade para alcançar a sua 
transformação. É neste contexto que a relação entre investigador e os sujeitos 
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emerge como base de toda a investigação, pois é a partir desta que se 
estabelece o diálogo e se percepcionam os problemas. 
 Neste projecto, a Educação Social emerge como área de intervenção 
que procura promover uma visão crítica sobre a realidade e, ao mesmo 
tempo, a autonomia dos sujeitos na procura da resolução para os seus 
problemas concretos. Assim, o sujeito apodera-se de forma crítica da 
realidade e age para a transformar, escrevendo a sua própria história. É aqui 
que os sujeitos percebem que também eles criam cultura, e são actores e 
autores da sua própria vida. No entanto, isto só acontece quando são 
chamadas a participar e é aqui que reside a diferença: um projecto em 
Educação Social onde as pessoas partilham experiências, saberes e luta(ra)m 
pelo seus sonhos. 
 Os educadores sociais devem apostar na continuidade do trabalho 
desenvolvido até ao momento contribuindo para que os idosos se sintam 
capazes, úteis e continuem a fazer a sua História e a História colectiva. 
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Anexo 1 – Manual de Acolhimento do CSPNSV 
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Anexo 2 – Plano de Actividades 2012/2013 
Lar e Centro de Dia 
 
1. Âmbito de Atuação 
O Lar, com elevada qualidade de equipamento e com um atendimento personalizado, no auge das suas 
vidas valorizamos e homenageamos cada cliente com o nosso cuidado, hospitalidade, acolhimento e 
afeto. Com capacidade para apenas 10 idosos, embora integrando a resposta social de Centro de Dia, o 
LAR do CSPNSV, é um espaço muito familiar e acolhedor, onde se geram dinâmicas ocupacionais ao 
longo da semana que se dividem em várias áreas: Espaço Memória; Ginástica; Artes Decorativas; 
Espaço Cidadania, Musica, etc.  
 
O Centro de Dia é uma estrutura que tem capacidade para 25 pessoas, com as quais, de forma 
dedicada e trabalhando no sentido de se garantir a máxima qualidade, temos uma perspetiva pró-ativa, 
dinâmica e contínua, encarando o sénior como igual, como alguém que tem todo um conjunto de 
somatórios importantes, com respeito e apostando na possibilidade de construção de novos projetos de 
vida.  
São espaços que desenvolvem atividades de apoio social, com fornecimento de alimentação, cuidados 
de saúde, higiene e conforto, fomentando o convívio e propiciando a animação social e a ocupação dos 
tempos livres dos utentes.  
2. Objetivo Geral 
Promover a qualidade de vida bio-psico-social do(a) idos(a), atenuando os fatores de fragilização das 
condições de vida e de isolamento (individual, familiar e social), estimulando-se a auto-resposta às 
necessidades sentidas individualmente e como membro da micro e macro comunidade. 
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3- Plano de Atividades por área de intervenção 
Área: 
 Gestão de Processos e Registos (Lar) 
Atividades: 
-Abertura de processo individual através do preenchimento da ficha de inscrição, com respetiva recolha de 
documentação de caracterização;  
 - Cálculo das comparticipações seguindo orientações normativas da Seg. social; 
- Entrevistas com o objetivo de aprofundar o conhecimento relativo dos contextos de vida dos clientes; 
-Organização e atualização dos processos. 
-Controlo do preenchimento das grelhas de registo. 
Objetivos: 
-Proceder à abertura e organização de novos processos individuais, assim como, sistematização e 
atualização de informações em processos individuais já existentes com vista a identificar novas 
necessidades e prioridades de intervenção, atualização anual de novas comparticipações, com base nos 
aumentos das reformas e de novas despesas. 
-Atualizar a lista de espera. 
-Manter organizados e preenchidas as grelhas de registos. 
Calendarização: 
Trabalho Continuo   
 
Área: 
Gestão da Qualidade – Processos Chave e Registos (Centro de Dia) 
Atividades: 
-Organização do Dossier de Processos Chave conforme o Manual da Qualidade da Segurança Social. 
- Adaptação dos impressos para a implementação dos processos individuais dos clientes 
- Organização e atualização dos processos - implementação do novo formato de Processo Individual com 
os novos clientes de Centro de Dia e adaptação dos PI dos clientes mais antigos. 
- Cálculo das comparticipações seguindo orientações normativas da Seg. social; 
- Entrevistas com o objetivo de aprofundar o conhecimento relativo dos contextos de vida dos clientes; 
-Controlo do preenchimento das grelhas de registo. 
Objetivos: 
- O Centro de Dia iniciou em 2012 o processo de Qualificação no sentido de todos os processos e 
procedimentos seguirem as normas do Manual de Qualidade recomendado pela Segurança Social.  
- Desenvolvimento e envolvimento dos participantes, a aprendizagem, inovação e melhoria contínua 
- Responsabilização de todos os intervenientes 
-Manter organizados e preenchidas as grelhas de registos. 
Calendarização: 
Início dos novos processos individuais a partir de Setembro de 2012 com os novos clientes ou candidatos 
a clientes de Centro de Dia 
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Área: 
 Cuidados geriátricos e satisfação das necessidades básicas 
Atividades: 
- Prestação de cuidados de higiene pessoal  
- Fornecimento de refeições  
- Cuidados de Saúde  
- Tratamento de roupas  
- Atividades Ocupacionais  
Objetivos: 
Assegurar a satisfação das necessidades básicas dos idosos, bem como, prestar cuidados de ordem 
física de modo a contribuir para o seu equilíbrio e bem-estar. 
Calendarização: 
Estas atividades são diárias.  
 
Área: 
Apoio psicossocial aos idosos e famílias acompanhando diretamente todas as situações de Lar e 
Centro de Dia. 
Atividades: 
 - Atualização da informação ao nível da situação do cliente do ponto de vista psicológico, verificando se 
há ou não necessidades de proceder a uma avaliação psicológica; 
- Intervenção ao nível das questões de Relacionamento Interpessoal: Cliente – Ajudantes familiares – 
Voluntários.  
-Acompanhamento e encaminhamento ao nível do serviço social em articulação com os serviços e 
organismos comunitários competentes. 
- Articulação com o Serviço de Apoio Domiciliário 
- Registo no processo individual dos contactos e diligências efetuadas, no sentido, da resolução da 
situação sinalizada. 
 
Objetivos: 
Acompanhar mais diretamente todas as situações de acordo com as necessidades, quer ao nível 
psicológico quer social promovendo no seu decorrer os encaminhamentos considerados adequados.  
Calendarização: 
Trabalho contínuo  
 
Área: 
Articulação com famílias e redes de vizinhança  
Atividades: 
- Estabelecimento de contactos necessários com os familiares e vizinhos/amigos significativos. 
- Organização de momentos que privilegiem estes encontros. 
Objetivos: 
Implementar estratégias para que os idosos possam ter o máximo de acompanhamento possível pelas 
pessoas que lhes são significativas. 
Facilitar a comunicação entre idoso e familiar/amigo promovendo o seu bem estar  
Calendarização: 
Trabalho contínuo 
 
Área: 
Orientação de estágios curriculares na área da Educação Social 
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Objetivos: 
Acompanhar e orientar o desenvolvimento dos estágios na área da educação social, articulando com o 
planeamento de atividades existente na resposta social e enquadrando com a missão e valores da 
Organização. 
Atividades: 
- Acolhimento dos estagiários 
- Enquadramento na organização 
- Visita às diferentes respostas sociais 
- Integração nas respostas onde vão decorrer os estágios 
- Acompanhamento ao longo do ano da implementação do projeto delineado pelos estagiários 
- Articulação com os professores orientadores sempre que necessário 
- Avaliação final de acordo com as orientações da ESE 
Calendarização: 
Trabalho contínuo  
 
 
 
 
 
 
Atividades Ocupacionais 
 A realização de atividades com e para os clientes seniores visa proporcionar uma vida mais ativa e mais 
criativa, assim como a melhoria das relações e da comunicação com os outros, para uma melhor 
participação na vida da comunidade desenvolvendo a autonomia pessoal. Como defende Constança 
Paul a realização de atividades é “vital na estimulação dos mais velhos para o uso das capacidades e 
competências cognitivas no caminho da autonomia e da velhice com sucesso"  
Algumas das atividades do Plano de 2011 / 2012, mantêm-se uma vez que têm dado bons resultados e 
que os seniores manifestaram vontade em manter. 
 
Desta forma privilegiamos algumas vertentes que consideramos fundamentais: 
 
- Atividade física ou motora;  
- Atividade cognitiva ou mental;  
- Atividade através da expressão e da comunicação oral e corporal;  
- Atividade através da expressão plástica;  
- Atividades lúdicas;  
 
Área: 
Animação Sócio - Recreativa e Cultural – Atividades Ocupacionais 
Objetivos: 
- Desenvolver atividades ocupacionais que promovam retardamento do processo de envelhecimento, 
físico, cognitivo e social, estimulando e promovendo a autoimagem e o autoconceito do idoso. 
- Desenvolver as capacidades ao nível do equilíbrio sócio emocional, das relações interpessoais e 
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inserção no meio sociocultural;  
- Promover a inovação e as novas descobertas;  
- Valorizar a formação ao longo da vida;  
Atividades 
Tardes de Cinema 
 
Objetivo Geral: 
- Proporcionar tardes de entretenimento, recordando alguns filmes, teatros e documentários, sugeridos 
pelos clientes e apresentando filmes mais recentes que possam enriquecer culturalmente os participantes. 
Objetivos específicos: 
- Estimular a memória 
- Fomentar a reflexão e discussão em torno dos filmes exibidos 
- Divertir 
- Descontrair 
 
Atividades: 
Exibição de filmes, musicais, peças de teatro, etc., uns, sugeridos pelos seniores, outros pelo professor ou 
a técnica que acompanha. 
 
Material: Leitor de DVD, computador e Videoprojector 
Recursos Humanos: Educadora Social /Voluntário Professor de Cinema 
Destinatários: Todos os clientes do Lar e Centro de Dia e Centro de Convívio 
Dias/Duração: Quarta-Feira (no Centro de Convívio) 14h00 _ 16h00 
 
Quinta- Feira (No Lar_C.Dia) 14h00 _ 16h00 
 
 
 
Ginástica 
 
Objetivo Geral:  
Assegurar as condições de bem-estar dos clientes, promovendo a sua saúde, tentando combater o 
sedentarismo e desenvolvendo as suas capacidades físicas e intelectuais através de tarefas simples de 
movimentação articular e muscular possibilitando-lhe uma maior qualidade de vida. 
 
 
Objetivos específicos: 
- Promover o exercício físico 
- Favorecer a mobilidade articular; 
- Promover o fortalecimento muscular; 
- Melhorar o equilíbrio e a coordenação motora; 
- Melhorar a qualidade de vida 
 
Atividades: 
Exercícios de aquecimento; jogos variados; jogos tradicionais, caminhadas, exercícios de relaxamento 
 
Material que poderá ser utilizado: Bolas, Cordas, Garrafas de plástico, bolas específicas, cadeiras, 
elásticos, bastões, arcos, tecidos, entre outros.  
Recursos Humanos: Educadora Social / estagiárias 
Destinatários: Todos os clientes seniores que queiram participar.  
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Dias/Duração: Terça-Feira das 14h30 às 15h30 
Sexta-feira das 16h15 às 17h15 
 
Música  
 
A música  permite alegrar a vida de qualquer pessoa, incentivando os seniores para a interação em grupo, 
o convívio e o enriquecimento da cultura de cada um. Através da música e do canto, fomenta-se a 
participação ativa dos clientes, divulgando assim parte da realidade cultural de cada um.  
 
Objetivo Geral: 
Animar e possibilitar um crescimento emocional, afetivo, relacional e social do idoso através da utilização 
da música como meio de comunicação e de expressão. 
 
 
Objetivos específicos: 
- Promover o gosto pela música 
- Promover o trabalho de equipa 
- Dar a conhecer vários estilos musicais 
- Desenvolver potencialidades latentes e manifestas 
- Divertir e proporcionar bem-estar 
 
Atividades 
 
Esta atividade será realizada através da prática de ouvir música, cantar assim como tocar instrumentos do 
gosto de cada um. Concretiza-se através da constituição de um grupo de cantares “Quem canta seus 
males espanta” e de ensaios semanais. 
 
Material que poderá ser utilizado: Leitor de CDs; Cds, Computador, colunas, instrumentos musicais 
(tambores, ferrinhos, adufe, maracas, etc.) 
Recursos Humanos: Educadoras Sociais 
Destinatários: Todos os clientes seniores que queiram participar.  
Dias/Duração: Quarta-Feira das 16h15 às 17h30 
 
 
 
Oficina de Informática 
 
Objetivo Geral:  
Estabelecer o contacto com a realidade atual, promovendo a aproximação com os familiares através das 
redes sociais e utilização de email. 
 
Objetivos específicos: 
- Promover o gosto pelas T.I.C. 
- Dotar os seniores de algumas competências básicas nesta área 
- Contacto com esta realidade e aproximação com os familiares, através da internet 
- Quebrar resistências que (normalmente) os mais idosos têm em relação às novas tecnologias. 
- Combater a info-exclusão 
 
A utilização da informática, e da Internet em particular, pelos idosos pode abrir novas possibilidades de 
contato com outras pessoas e realidades, nomeadamente aos idosos que por vários motivos têm 
dificuldade de locomoção. 
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Material: Computador, Acesso à Internet  
Recursos Humanos: Este espaço é dinamizado por um cliente de C. Dia com conhecimentos nesta 
matéria, com a supervisão da educadora social (Diretora Técnica do CD) 
Destinatários: Todos os séniores do C.Social que tenham capacidade para participar. Funciona por 
inscrição.  
Dias/ Duração: 1 vez por semana, durante 60 minutos. Terça ou sexta-feira das 11h00 às 12h00. 
 
 
 
Espaço Memória 
 
Objetivo Geral: 
Aumentar a atividade cerebral, retardar os efeitos da perda de memória e velocidade percetiva, 
prevenindo o surgimento de doenças degenerativas. 
 
Objetivos específicos: 
- Favorecer a estimulação cognitiva; 
- Desenvolver competências de memorização, atenção e concentração 
 
Atividades: 
Algumas das atividades a realizar compreendem o desenvolvimento de: Operações Aritméticas Simples; 
Jogos das Diferenças; Jogos de Labirintos; Jogos de Memória; Sopa de Letras; Puzzles; etc.. 
O tema anual escolhido pelas diferentes Respostas Sociais é também trabalhado neste espaço. Este ano 
letivo é a Família. 
 
Material: Papel, Caneta, Livros de Atividades, Puzzle, jogos diversos, entre outros.  
Recursos Humanos: Educadora Social / Psicóloga / Estagiárias 
Destinatários: Todos os clientes do Lar e Centro de Dia e Centro de Convívio 
Dias/Duração: Segunda-feira das 14h30 às 16h30. 
 
 
Espaço Bem – Estar e Cidadania 
 
Objetivo Geral: 
Promover um espaço de informação, sensibilização e debate sobre temáticas da atualidade. 
 
Objetivos específicos: 
- Trabalhar temas específicos e atuais: vida saudável; atualidade social, política, económica e religiosa; 
- Troca de ideias e opiniões 
- Promover o debate; 
- Promover a reflexão sobre os diferentes temas; 
- Incentivar os seniores a relacionarem-se uns com os outros de forma a proporcionar trocas de 
experiências e vivências. 
 
Atividades: 
Leitura de uma notícia de Jornal (de preferência escolhida por um sénior) e respetivo comentário; 
visualização de pequenos filmes para debater a temática implícita; partilha de experiências pessoais. 
Comentários ao telejornal, a acontecimentos recentes, etc.. 
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Material: Videoprojector; computador, jornais, revistas, entre outros. 
Recursos Humanos: Educadora Social /Estagiária de Psicopedagogia Clínica 
Destinatários: Todos os clientes do Lar e Centro de Dia e Centro de Convívio 
Dias/Duração: Quinta-feira das 16h00 às 17h15 
 
 
Artes Decorativas 
 
Objetivo Geral: 
As atividades de expressão plástica permitem ao idoso exprimir-se, desenvolver e estimular a imaginação 
e a criatividade através das várias formas que a expressão plástica abrange. 
 
Objetivos específicos: 
- Desenvolver a motricidade fina, a precisão manual e a coordenação psico-motora; 
- Desenvolver o sentido crítico e estético; 
- Sensibilizar para a importância da reciclagem; 
- Enriquecer as qualidades grupais, coesão, partilha e trabalho de equipa. 
 
Atividades: 
 
As atividades passam por várias técnicas de expressão plástica: Pintura; Tapeçarias e Bordados; 
Colagens; 
Trabalho com tecidos e materiais para reciclar 
 
Material: Lã, Algodão, tecido, Agulha, Papel, Canetas, lápis, pincéis, tela, tinta, materiais de desperdício, 
entre outros  
Recursos Humanos: Educadora Social / Estagiárias de Educação Social da Escola Superior de 
Educação  
Destinatários: Todos os seniores do Lar e Centro de Dia e Centro de Convívio 
Dias/Duração: Sexta-feira das 14h00 às 16h00 
 
 
Mimos de Beleza 
 
Objetivo Geral: 
Promoção do bem-estar físico e mental do idoso, num momento personalizado e único. 
 
Objetivos específicos: 
- Contribuir para o aumento da autoestima, 
- Proporcionar uma maior sensibilidade para a realidade envolvente apelando aos diferentes sentidos, 
sobretudo o tato, o olfato e a audição; 
Combater o stress; 
- Proporcionar um momento SPA personalizado 
 
Atividades: 
 
Esta atividade passa por receber a cliente numa sala com um ambiente agradável (com velas de cheiro, 
produtos de beleza, música de relaxamento) onde se realiza uma limpeza de pele ao rosto e às mãos com 
uma massagem de relaxamento. No final é convidada a tomar um chá e aproveitar o momento para troca 
de impressões. 
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Material: Produtos de beleza: cremes, hidratantes, algodão, batas, toucas, luvas, velas de cheiro, leitor de 
CDs, entre outros. 
 
Recursos Humanos: Educadoras Sociais  
Destinatários: Todos os seniores do Lar e Centro de Dia e Centro de Convívio (funciona com marcação 
prévia) 
Dias/Duração: Quarta-feira das 10h30 às 11h30 
 
Passeios e Visitas 
 
Objetivo Geral: 
Promover o contato com o exterior contrariando o desenraizamento social dos idosos e incrementando a 
participação ativa dos idosos. 
 
Objetivos específicos: 
- Promover atividades de exterior em contextos diversificados de forma a alargar horizontes e 
proporcionar diferentes experiências 
- Favorecer o alargamento de conhecimentos culturais do nosso país 
- Proporcionar momentos de lazer e bem-estar 
- Estimular a participação e o convívio 
 
Atividades: 
 
Estas atividade compreendem: Ida ao teatro, museus, exposições, feiras, parques naturais e visitas com 
fins religiosos a locais sagrados, passeios a cidades que sejam relativamente próximas do Porto. Este ano 
letivo a proposta é ir a Fátima, Guimarães, Viseu e Aveiro.  
 
Material: telefone e internet (para o estabelecimento de contatos); meio de transporte (público ou 
alugado) 
 
Recursos Humanos: Educadora Social e outros colaboradores que sejam necessários e pertinente a sua 
ida  
Destinatários: Todos os seniores do Lar e Centro de Dia e Centro de Convívio  
Dias/Duração: 
As visitas são de acordo com a agenda cultural da cidade e os passeios trimestralmente (se possível) 
 
Participação em eventos da Instituição / Comunidade 
 
Objetivo Geral: 
- Incentivar a participação dos idosos em atividades conjuntas com as outras valências do CSV 
 
Objetivos específicos: 
-Promover a intergeracionalidade 
- Intensificar laços 
- Reforçar a articulação intra e interinstitucional 
 
Atividades: 
 
- Eventos e festas ao longo do ano (Carnaval, Celebração da Páscoa e Natal, festa de Final de Ano…) 
- Promover o intercâmbio entre diferentes gerações, articulando sobretudo, com as unidades infantis do 
CSV mas também com outras instituições 
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- Participação na Festa de S. Nicolau e Presépio ao Vivo 
- Comemoração de festas sazonais, Santos Populares, S. Martinho, Dia da mãe, Dia do Pai, etc… 
- Participação na Festa de Final de Ano Letivo 
 
Observações: 
 
Este plano de atividades ocupacionais aplica-se a todas as Respostas Sociais para seniores do CSPNSV, 
sendo que o Serviço de Apoio Domiciliário tem o seu projeto / Plano especifico adaptado às 
características dos clientes (ver SAD). 
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Anexo 3 – Regulamento Interno do Lar 2010 
 
 
 
Regulamento 
Interno 
Centro Social Paroquial de 
Nossa Senhora da Vitória 
LAR 
Índice  
 
CAPÍTULO I – Disposições Gerais 
CAPÍTULO II – Do Processo de (RE) Inscrição e Admissão dos Clientes 
CAPÍTULO III – Das Instalações e Regras de Funcionamento 
CAPÍTULO IV – Dos Direitos e Deveres 
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REGULAMENTO INTERNO - LAR 
CAPÍTULO I 
DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
NORMA I 
Âmbito de Aplicação 
O lar de idosos do Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória, 
adiante designado por CSPNSV com acordo de cooperação, celebrado a 13 
de Setembro de 2008,com o Instituto Segurança Social, IP / Centro Distrital 
do Porto, rege-se pelas seguintes normas. 
 
NORMA II 
Legislação Aplicável 
Este estabelecimento destina-se ao alojamento colectivo e prestação de 
serviços próprios de acolhimento de idosos e rege-se pelo Despacho 
Normativo n.º 12/98, de 25 de Fevereiro e demais legislação aplicável. 
 
NORMA III 
Objectivos do Regulamento 
O presente Regulamento Interno: 
1. Promover o respeito pelos direitos dos clientes, nomeadamente da 
sua dignidade e intimidade da sua vida privada; 
2. Assegurar a divulgação e o cumprimento das regras de funcionamento 
do estabelecimento; 
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3. Promover a participação activa dos clientes e dos seus familiares e / 
ou seus representantes legais ao nível desta resposta social. 
 
NORMA IV 
Serviços mínimos assegurados e actividades complementares 
desenvolvidas 
A:Como contrapartida do pagamento da mensalidade estabelecida, são 
assegurados os seguintes serviços: 
1. Alojamento; 
2. Alimentação; 
3. Cuidados de higiene pessoal; 
 
 
4. Tratamento da roupa; 
5. Actividades ocupacionais; 
6. Cuidados de enfermagem; 
7. Administração da medicação; 
8. Marcação de consultas de especialidade e quando necessário, o 
respectivo acompanhamento; 
B: Estão excluídos da alínea A, os custos com, nomeadamente, 
medicamentos, fisioterapia e reabilitação, consultas médicas, transporte em 
ambulâncias, camas articuladas especiais diversas das detidas pelo 
estabelecimento, fraldas, meios auxiliares de diagnóstico ou outros serviços 
não previstos na alínea A, os quais serão debitados em separado. 
 
NORMA V 
Os serviços referidos na Norma IV, alínea B serão assumidos pelo Lar 
através do seu pagamento extra mensalidade em valor fixado no preçário, ou 
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adquiridos pelo estabelecimento, sendo efectuado o seu reembolso, pelos 
familiares ou responsáveis. O valor em causa será acumulado com a 
mensalidade do mês seguinte. 
 
CAPÍTULO II 
PROCESSO DE SELECÇÃO E ADMISSÃO DOS UTENTES 
NORMA VI 
Condições de admissão dos clientes 
 
A: São condições de admissão neste estabelecimento: 
1. Ser vontade própria do candidato, ser admitido e passar a residir no 
Lar; 
2. Ter idade igual ou superior a 65 anos, salvaguardando excepções 
que serão devidamente avaliadas; 
3. Não ser portador de qualquer doença infecto-contagiosa ou do foro 
psiquiátrico que possa prejudicar a saúde, estabilidade ou 
convivência dos demais utentes; 
4. Assinatura do contrato e aceitação do presente regulamento. 
 
B: Caso o candidato não possa expressar livremente a sua vontade, deverão 
ser os representantes legais a requererem a sua admissão. 
 
NORMA VII 
Candidatura 
A. Para efeitos de admissão, o cliente deverá candidatar-se através do 
preenchimento de uma ficha de identificação que constitui parte integrante do 
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processo de cliente, devendo fazer prova das declarações efectuadas, 
mediante a entrega de cópia dos seguintes documentos: 
1. Bilhete de Identidade ou cédula pessoal do cliente e do representante 
legal, quando necessário; 
2. Cartão de Contribuinte do cliente e do representante legal, quando 
necessário; 
3. Cartão de Beneficiário da Segurança Social do cliente e do 
representante legal, quando necessário 
4. Cartão do Utente dos Serviços de Saúde ou de subsistemas a que o 
cliente pertença; 
5. Boletim de Vacinas e relatório médico, comprovativo da situação 
clínica do cliente; 
C. Em situações especiais pode ser solicitada certidão da sentença judicial 
que regule a tutela / curatela. 
D. Em caso de admissão urgente, pode ser dispensada a apresentação de 
candidatura e respectivos documentos probatórios, devendo, todavia ser 
desde logo iniciado o processo de obtenção dos dados em falta. 
 
NORMA VIII 
Critérios de Selecção 
São critérios de prioridade na selecção dos clientes: 
1. Avaliação das necessidades: isolamento, falta de recursos e 
desajustamento familiar grave; 
2. Residir na área de intervenção do estabelecimento; 
3. Incapacidade ou indisponibilidade da família. 
 
 
 
  
128 
 
NORMA IX 
Admissão 
A – Recebida a candidatura, a mesma é analisada pelo responsável técnico 
deste estabelecimento, a quem compete elaborar proposta de admissão, 
quando tal se justificar, a submeter à decisão da entidade competente. 
B – É competente para decidir a Direcção do CSPNSV. 
C – Caso o pedido de admissão seja deferido, o candidato será convocado 
por escrito para reservar a vaga no prazo de 8 dias. 
 
NORMA X 
Período Experimental 
A admissão dos utentes será sempre condicionada ao período experimental 
de 30 dias quer para a ambientação dos novos clientes quer para a 
observação de situações que passem despercebidas no momento da triagem 
ao director técnico e que sejam impeditivas da sua continuidade no lar. 
 
NORMA XI 
Listas de Espera 
Caso não seja possível proceder à admissão por inexistência de vagas, ou 
outro motivo, o cliente ou seu representante legal, deverá contactar o Lar, a 
fim de se informar se fica em lista de espera e qual a posição que o cliente 
ocupa. 
 
NORMA XII 
Recepção 
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A recepção dos clientes é feita pela Direcção do estabelecimento ou por 
quem a substitua, que os apresentará aos demais e os acompanhará na visita 
às instalações do estabelecimento. 
 
CAPÍTULO III 
REGRAS DE FUNCIONAMENTO 
NORMA XIII 
Lotação do estabelecimento 
O estabelecimento tem a lotação máxima de 10idosos. 
 
NORMA XIV 
Direcção e coordenação do lar 
A – A coordenação, distribuição e direcção dos serviços e do pessoal do 
respectivo sector cabe à directora(o) técnica(o) do estabelecimento. 
B – O nome do director técnico está afixado no estabelecimento em local bem 
visível. 
 
NORMA XV 
Tipo de Alojamento 
A - As instalações são compostas por: 
- Piso -1: Cozinha duas despensas, um WC e vestiários dos funcionários 
(reservado só ao pessoal), no exterior, do mesmo piso, Lavandaria. 
- Piso 0: Recepção, um WC, sala de refeições. 
- Piso 1: Sala-de-estar e convívio, sala de actividades, dois WCs. 
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- Piso 2: Um quarto triplo e WC, um quarto duplo e WC e WC com banho de 
apoio e gabinete de enfermagem. 
- Piso 3: Um quarto Triplo e WC, um quarto duplo e WC, Gabinete médico e 
Gabinete Técnico. 
B – Os utentes poderão ser transferidos do quarto de acordo com a sua 
dependência física/psíquica, ou incompatibilidade com outro cliente. 
C – Tratando-se de casais, no caso de falecimento de um dos cônjuges será 
respeitado um período de tempo, a definir pelo estabelecimento, findo o qual 
o quarto será ocupado por outra pessoa, salvo se, for acordado outro regime. 
 
NORMA XVI 
Horário das refeições 
 A - O serviço de alimentação contempla as seguintes refeições diárias: 
 - Pequeno-almoço: das 8 horas e 30 m às 9 horas e 30m; 
 - Almoço: das 12 horas às 13 horas; 
- Lanche: às 16 horas; 
 - Jantar: das 19 horas às 19 horas e 30 m; 
 - Ceia: das 22 horas às 22 horas e 30 m.; 
B – Haverá dois tipos de ementas: geral (peixe ou carne) e dieta para os 
casos prescritos pelo médico. 
C – Todas as refeições serão servidas na sala de refeições, podendo 
eventualmente ser servidas no quarto, desde que haja motivos atendíveis que 
o justifiquem. 
D – As ementas serão elaboradas e afixadas semanalmente em local visível. 
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O mapa semanal das ementas encontra-se afixado no Hall de entrada, no 
painel das informações. 
 
NORMA XVII 
Higiene das instalações 
A – A limpeza das instalações será efectuada, diariamente, pelo pessoal do 
estabelecimento. 
B – Os utentes não podem permanecer nos quartos ou noutras dependências 
aquando da limpeza dos mesmos. 
 
NORMA XVIII 
Horários de funcionamento e entrada e saída de visitas 
A – O estabelecimento funciona todos os dias, 24 horas por dia. 
B – As saídas diárias dos utentes são livres, salvo contra indicação médica, 
devendo dar entrada no lar até às 23 horas. 
C – Durante o período de ausência, os clientes bem como os familiares ou 
acompanhantes assumirão toda a responsabilidade por tudo quanto possa 
acontecer no exterior, não sendo imputável qualquer responsabilidade ao 
estabelecimento. 
D – As ausências às refeições não conferem aos utentes qualquer direito ou 
desconto na mensalidade. 
E – Caso o cliente pretenda pernoitar fora do lar, deverá previamente e por 
escrito, dar conhecimento à entidade responsável no lar. 
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F – Os clientes poderão receber visitas, diariamente, entre as 10 horas e as 
12 horas e as 14 horas e as 18 horas. 
G – Exceptuando-se do disposto no nº anterior, os casos dos clientes cujas 
visitas, por imperativos profissionais ou outros não possam observar o horário 
estabelecido, devendo, neste caso, ser acordado outro horário, o qual, não 
poderá perturbar o normal funcionamento do lar. 
H – O horário das visitas e de funcionamento está afixado no 
estabelecimento, em local bem visível. 
 
NORMA XIX 
Passeios ou deslocações em grupo 
Todos os passeios realizados em grupo, serão previamente programados 
com os utentes e informados os familiares ou representantes legais, quando 
necessário. 
 
NORMA XX 
 Quadro de pessoal 
A – Para assegurar o regular funcionamento e a manutenção, higiene e 
limpeza do equipamento, o estabelecimento dispõe de um quadro de pessoal 
adequado, em conformidade com a legislação aplicável. 
B – O quadro de pessoal deste estabelecimento encontra-se afixado em local 
bem visível, contendo a indicação do número de recursos humanos, formação 
e conteúdo funcional, definido de acordo com a legislação em vigor. 
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NORMA XXI 
Direcção Técnica 
A direcção técnica deste estabelecimento compete a um técnico, cujo nome, 
formação e conteúdo funcional se encontra afixado em lugar visível. 
 
CAPÍTULO IV 
Direitos e Deveres 
NORMA XXII 
Direitos dos Clientes 
Sem prejuízo das regras genericamente estabelecidas neste regulamento, os 
clientes do lar têm os seguintes direitos: 
1. Serem tratados com respeito e pleno reconhecimento da sua 
dignidade e individualidade; 
2. Colocar fotografias ou objectos de decoração no quarto, 
(salvaguardando o facto de não danificar as paredes), para auxiliar na 
integração e desenvolver um sentimento de pertença ao espaço; 
3. Tomar parte nas festas, passeios ou visitas organizadas pelo lar, de 
acordo com os respectivos fins ou programas, suportando os seus 
custos, se for caso disso; 
4. Em regime excepcional e mediante aprovação prévia pode convidar 
familiares ou amigos para almoçar ou jantar com o cliente, 
responsabilizando-se pelo pagamento dessas refeições aos preços 
em vigor. 
 
NORMA XXIII 
Deveres dos utentes 
Consideram-se deveres dos clientes: 
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1. Cumprir com as normas do estabelecimento de acordo com o 
estipulado no contrato e no regulamento interno; 
2. Pagar pontualmente a mensalidade fixada e as alterações 
subsequentes, bem como qualquer despesa extraordinária da sua 
responsabilidade, conforme o acordado no contrato; 
3. Cumprir os horários fixados no lar; 
4. Abster-se de provocar ruídos de qualquer natureza, especialmente 
nas horas de silêncio, regulando os aparelhos se som; 
5. Preservar, através de uma correcta utilização, os objectos e 
equipamentos colocados à sua disposição, evitando tudo o que 
danifique o quarto e demais instalações do lar; 
6. Sujeitar-se aos exames médicos periódicos e aos que sejam 
necessários para a saúde e bem-estar; 
7. Aceitar os tratamentos que lhe sejam prescritos pelo médico e 
efectuados pelo pessoal deles encarregado; 
8. Tratar com educação e urbanidade todos os demais clientes, 
servidores e visitantes do lar; 
9. Não entrar em conflito com os outros clientes ou funcionários; 
 
NORMA XXIV 
Direitos dos funcionários 
 Os funcionários do lar gozam do direito de serem tratados com educação e 
urbanidade gozando de todos os direitos concedidos pelos diplomas 
reguladores das relações laborais. 
 
NORMA XXV 
Deveres do pessoal 
Ao pessoal em serviço no lar cabe o cumprimento dos deveres inerentes ao 
exercício dos respectivos cargos, nos termos da legislação em vigor. 
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CAPÍTULO V 
Da Segurança e da Saúde 
NORMA XXVI 
Da Segurança 
A – Como prevenção de acidentes, devem ser observadas as seguintes 
orientações: 
1. Andar devagar em todas as áreas da casa; 
2. Abrir as portas devagar evitando magoar quem esteja a passar; 
3. Nunca subir a bancos ou cadeiras para tirar alguma coisa de um local 
elevado, pedindo ajuda aos funcionários se necessário; 
4. Se vir água ou outro líquido derramado, chamar alguém do pessoal, 
evitando assim escorregar ou que alguém caia; 
5. Em caso de incêndio, tente manter-se calmo e siga as instruções que 
lhe são dadas pelo pessoal; 
 
 
NORMA XVII 
Da Saúde 
A – No âmbito do contrato celebrado com o cliente, são prestados os 
seguintes cuidados de saúde: 
1. Consultas de simples acompanhamento, pelo médico assistente do 
lar, nos dias e horário afixado no estabelecimento, efectuando uma 
sessão de consulta semanal; 
2. Serviço de Enfermagem de simples acompanhamento, em dias e em 
horário afixado; 
B – Quando o estado de saúde dos clientes exija, os mesmos serão enviados 
para um hospital, sempre que seja avaliado o seu estado de saúde como 
sendo recomendável o tratamento hospitalar, ficando sempre a cama 
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reservada, por ocupada, não sendo devido qualquer reembolso pelo tempo 
em que o utente permanecer no hospital ou clínica escolhida pelos familiares 
ou representante legal do cliente 
C – Em caso de doença ou acidente, o estabelecimento obriga-se a 
comunicar imediatamente o facto aos familiares do cliente ou a outras 
pessoas por ele indicadas. 
D – É vedado às visitas / familiares fornecerem ao cliente qualquer tipo de 
medicamento, que não seja através do seu médico assistente e com o 
conhecimento do serviço clínico do estabelecimento. 
E – Se necessário, serão promovidas diligências para o transporte e 
internamento em unidade hospitalar do utente que dele careça, tudo ao abrigo 
do esquema do serviço Nacional de Saúde e da Segurança Social vigentes 
ou outro sistema pelo qual o cliente esteja abrangido. 
 
CAPÍTULO VI 
Da mensalidade e dos Bens do Cliente 
NORMA XXVIII 
Mensalidades 
A mensalidade é calculada de acordo com as circulares orientadoras do 
Instituto da Segurança Social ou do organismo que a substitua, respeitando 
os protocolos de cooperação vigentes. 
 
Norma XXIX 
(Percentagem de Comparticipações) 
 
Autónomos 70% 
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Dependentes 85% 
 
1. A tabela de comparticipações é calculada de acordo com a 
legislação em vigor, e encontra-se af ixada em local visível;  
2. As comparticipações dos utentes são objecto de revisão 
anual, a realizar no início de cada ano civil;  
3. O valor da comparticipação é calculada com base no 
rendimento mensal anual do utente, utilizando a seguinte 
fórmula: 
 
RA = 14 Meses    = RMI x 70% Percentagem aplicada aos 
utentes autónomos 
12 Meses 
 
RA = 14 Meses    = RMI x 85% Percentagem aplicada aos 
utentes dependentes 
12 Meses  
Em que:  
RA = Rendimento Anual 
RMI = Rendimento mensal ilíquido 
70%  / 85% = Percentagem aplicada 
 
 
Norma XXX 
(Rendimento Mensal Ilíquido) 
 
O rendimento mensal ilíquido é definido pela soma das 
remunerações do utente, anualmente auferidas a qualquer titulo, 
pensões de invalidez, de velhice, de sobrevivência do utente e ou 
percentagem da terceira pessoa. 
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NORMA XXXI 
Prazo e local de pagamento 
A – A mensalidade deverá ser paga até ao dia 8 do mês que disser respeito. 
B – Na mesma data deverão ser pagos todos os serviços prestados no mês 
anterior não incluídos na mensalidade. 
C – A falta de pagamento da mensalidade dentro do prazo estipulado, 
constitui o cliente em mora com as devidas consequências legais. 
D – A mensalidade poderá ainda ser alterada, mediante acordo com o cliente, 
quando o seu estado de saúde implique determinado grau de dependência. 
 
NORMA XXXII 
Depósito e guarda dos bens dos clientes 
A – No momento da admissão será elaborado um inventário em triplicado, de 
todos os pertences do cliente, em impresso próprio sendo entregue um 
exemplar ao cliente, outro à família. 
B – O estabelecimento não se responsabiliza pela perda ou desaparecimento 
de dinheiro ou objectos de valor do cliente salvo se os mesmos tiverem sido 
entregues à Direcção do estabelecimento, mediante recibo, ficando, neste 
caso depositados em nome do cliente. 
C – Os utentes poderão ter em seu poder objectos de uso pessoal, desde que 
não sejam cortantes ou contundentes. 
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CAPÍTULO VII 
Disposições Finais 
NORMA XXXIII 
 Contrato 
A - Nos termos da legislação em vigor, entre o cliente ou o seu representante 
legal e  o CSPNSV deve ser celebrado, por escrito, um contrato. 
B – O contrato pode ser rescindido a qualquer momento por ambas as partes, 
devendo, contudo, ser dado um período de pré-aviso de 30 dias. 
C – O contrato de prestação de serviços cessa automaticamente por 
denúncia de ambas ou de uma das partes, por morte do utente. Independente 
da data, da rescisão do contrato a mensalidade do mês tem de ser paga na 
totalidade. 
 
NORMA XXXIV 
Espólio 
A – Falecendo algum cliente, o respectivo espólio deverá ser reclamado pelos 
herdeiros, acompanhado das certidões de óbito e de habilitação de herdeiros. 
Não sendo reclamado no prazo de 1 ano após a data do óbito, o espólio 
reverte a favor do CSPNSV. 
B – As despesas de funeral são da responsabilidade da família do cliente. 
 
NORMA XXXV 
Livro de reclamações 
  
140 
 
A – Este estabelecimento possui livro de reclamações, nos termos da 
legislação em vigor, poderá ser solicitado à Direcção pelo cliente sempre que 
desejado. 
B – A existência de livro de reclamações está publicitada no Hall de entrada, 
junto ao placar informativo. 
 
NORMA XXXVI 
Alterações ao Regulamento 
Nos termos da legislação em vigor, os responsáveis dos estabelecimentos 
deverão informar e contratualizar com os clientes ou seus representantes 
legais sobre quaisquer alterações ao presente regulamento com a 
antecedência mínima de 30 dias relativamente à data da sua entrada em 
vigor, sem prejuízo do direito à resolução do contrato que a estes assiste. 
 
NORMA XXXVII 
Integração de lacunas 
Em caso de eventuais lacunas, as mesmas serão supridas pela entidade 
proprietária do estabelecimento, tendo em conta a legislação em vigor sobre a 
matéria. 
 
NORMA XXXVIII 
Entrada em vigor 
A - O presente Regulamento entra em vigor a 1 de Outubro de 2008. 
B – Aquando da assinatura do contrato deve ser dado um exemplar deste 
regulamento a cada utente e, se for caso disso, ao familiar acompanhante, o 
qual será assinado rubricado pelo cliente ou representante legal. 
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Declaro que me foi lido e explicado este regulamento, o qual vai por mim 
assinado nesta página e rubricado em todas as demais. 
 
 
A Direcção do Centro Social e Paroquial Nossa Senhora da Vitória 
 
 
(Assinatura do cliente e/ou representante legal) 
 
 
Porto, __________, de___________________ de ___________ . 
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Anexo 4 – Regulamento Interno do Centro de Dia 
 
REGULAMENTO INTERNO 
Capítulo I 
(Disposições Gerais) 
Norma I 
(Âmbito de aplicação) 
O Centro de dia do Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória, 
adiante designado por CSPNSV com acordo de cooperação, celebrado a 13 
de Outubro de 2008,com o Instituto Segurança Social, IP / Centro Distrital do 
Porto, rege-se pelas seguintes normas. 
 
Norma II 
(Legislação aplicável)  
 
Este equipamento prestador de serviços, rege -se pelo Despacho 
Normativo nº 75/92 de 20 de Maio e demais legislação aplicável.  
 
Norma III 
(Objectivos do regulamento) 
O presente Regulamento Interno de funcionamento visa:  
1. Definir regras de funcionamento da valência de Centro de Dia;  
2. Assegurar a divulgação e o cumprimento das regras de 
funcionamento do equipamento prestador de serviços, 
nomeadamente no que toca à sua organização, aos utentes e às 
suas comparticipações; 
3. Este Regulamento está disponível para consulta integral no 
gabinete administrativo; 
 
Norma IV 
(Serviços prestados e actividades desenvolvidas)  
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O Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitó ria, através da sua 
Valência de Centro de Dia, prevê a prestação de serviços 
indispensáveis à satisfação das necessidades dos seus utentes, 
promovendo o seu bem-estar geral. 
Serviços Prestados: 
1. Alimentação adequada. 
2. Tratamento de roupa.                                                              
3. Higiene Pessoal. 
4. Acompanhamento Psico – Social. 
5. Actividades sócio-culturais e recreativas 
 
Capítulo II 
(Processo de Selecção e Admissão dos Utentes)  
Norma V 
(Condições de Admissão) 
 
São condições de admissão necessárias à frequência desta 
Valência: 
1. Ter vontade de ser admitido na Valência de Centro de Dia;  
2. Aceitar o presente Regulamento; 
3. Ser residente na freguesia da Vitória prioritariamente;  
4. Ter idade igual ou superior a 65 anos; 
5. Ter idade inferior a 65 anos, mas que se encontrem em 
manifesta vulnerabilidade física, social ou psicológica;  
6 Pessoas idosas em situação de isolamento social;  
7 Pessoas que não apresentem patologias mentais, ou de outra 
natureza e que requeiram cuidados especiais que a 
instituição não possa prestar de outra forma. 
 
Norma VI 
(Candidatura) 
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1. Para efeitos de admissão, o utente deve candidatar -se 
através do preenchimento de uma f icha de identif icação, que 
constitui parte integrante do seu processo devendo fazer prova 
das declarações prestadas, mediante a entrega de cópia dos 
seguintes documentos:  . Do B.I. e do B.I. do representante legal quando 
necessário;  . Cartão de contribuinte, e do representante legal quando 
necessário;  . Cartão de beneficiário, e do representante legal quando 
necessário;  . Cartão de Utente do Serviço Nacional de Saúde e de 
todos os subsistemas aos quais o utente eventualmente 
pertença;  . Relatório médico, comprovativo da história clínica;   . Comprovativo dos rendimentos do utente;   . Recibo da renda de casa;  . Declaração da farmácia da despesa mensal com 
medicação crónica; 
2. A f icha de identif icação e os documentos probatórios 
referidos no número anterior, deverão ser entregues à Técnica 
de Serviço Social, que os estudará e os integrará no dossier do 
utente. 
3. Em caso de admissão urgente mediante análise e parecer da 
Direcção, poderá ser dispensada a apresentação de candidatura 
e respectivos documentos  
probatórios. Todavia deve ser iniciado logo que possível, o 
processo de obtenção dos dados em falta para que haja um 
dossier completo. 
 
Norma VII 
(Critérios de Selecção) 
São critérios de prioridade na selecção dos utentes:  
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1. Ser utente de outra valência; 
2. Residir na freguesia da vitória, Centro Histórico, e freguesias 
limítrofes; 
3. Encontrar-se em situação de isolamento.  
4. Ausência de retaguarda familiar.  
5. Ser autónomo nas Actividades de Vida Diária.  
 
Norma VIII 
(Admissão) 
1. Recebida a candidatura, esta é analisada pelo responsável 
técnico deste estabelecimento, a quem compete elabora r 
proposta de admissão e submete-la à decisão da Direcção.   
2. É competente para decidir a Direcção do Centro Social 
Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória. 
3. Da decisão será dado conhecimento ao utente dentro do 
prazo de 15 (quinze) dias. 
 
Norma IX 
(Listas de Espera) 
No caso de não existir vaga, o candidato é informado da existência 
ou não de lista de espera, e caso ela exista, a posição que ocupa, 
que pode eventualmente ser alterada face à ocorrência de alguma 
situação manifestamente grave e urgente.  
 
Capítulo III 
(Instalações e Regras de Funcionamento) 
Norma X 
(Instalações) 
O Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória, tema a sua sede na 
Rua de S. Miguel, nº 44 – 4050 Porto, onde funcionam os serviços 
administrativos e serviços de apoio técnico. O equipamento social 
para as valências de apoio à Terceira Idade, nomeadamente para a 
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valência de Centro de Dia, esta sedeado na Rua de S. Miguel nº 9 a 
11 - 4050 Porto, e as suas instalações são compostas por:  
Sala de convívio / Sanitários dos utentes com duche / Lavan daria / 
Sala de Jantar / Cozinha / Instalação sanitária de apoio ao duche / 
Gabinete técnico / Pátio.  
 
Norma XI 
(Refeições) 
A alimentação é considerada adequada para esta faixa etária, 
sendo respeitados regimes de alimentação especiais, 
nomeadamente dietas e restrições alimentares, quando 
aconselhadas e declaradas pelo médico do utente. O mapa das 
ementas é af ixado semanalmente em local visível.  
Os horários das refeições são os seguintes:  
Pequeno-almoço – 9h30 
Almoço – 12h00 
Lanche – 15h00 
Jantar – 18h00  
 
Norma XII 
(Horário de Funcionamento e Horário da Visita)  
O horário de funcionamento da valência de Centro de Dia é de 2ª a 
6ª Feira das 9h00 às 19h00. 
 
Norma XIII 
(Passeios e deslocações em grupo)  
O Plano de actividades é elaborado e afixado anualmente, onde 
estão mencionadas as actividades previstas. Podem ser realizadas 
actividades espontâneas que não estejam mencionadas no plano 
anual, mas que tenham interesse cultural lúdico – recreativo. 
Durante passeios ou deslocações em grupo, os utentes devem ir 
identif icados e respeitar sempre as ordens dos acompanhantes.  
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Norma XIV 
(Quadro de Pessoal)  
O quadro de pessoal deste estabelecimento está af ixado, contendo 
a indicação do nº de recursos humanos, formação e conteúdo 
funcional, definido de acordo com a legislação específ ica para as 
I.P.S.S (contrato Colectivo de Trabalho). Qualquer assunto relativo 
ao pessoal, será tratado de acordo com a mesma legislação. 
 
Norma XV 
(Responsabilidade Técnica) 
A responsabilidade Técnica deste equipamento, compete a um 
Técnico cujo nome, formação e conteúdo funcional se encontra 
af ixado. 
 
Capítulo IV 
(Direitos e Deveres) 
Norma XVI 
(Direitos dos Utentes) 
Os utentes têm direito: 
1. . À prestação de cuidados adequados à satisfação das suas 
necessidades, no sentido de promover a manutenção da 
autonomia e do bem  estar geral;  
2.   A uma alimentação adequada e ao cumprimento de regimes 
alimentares prescritos pelo seu médico;  
3. A participar nas actividades promovidas;  
4.  Ao respeito pela diferença / individualidade e privacidade;  
5. A obter apoio e acompanhamento psico – social; 
6.  Ao respeito pelas suas convicções religiosas e políticas;  
7. À informação sobre qualquer alteração das regras de 
funcionamento do Centro de Dia. 
 
Norma XVII 
(Deveres dos Utentes) 
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Os utentes têm o dever de: 
1. Tratar com respeito a Direcção, a equipa de trabalho e todos 
os utentes,  
2. Dar cumprimento às normas expressas no regulamento 
interno, bem como a qualquer decisão tomada sobre o seu 
funcionamento; 
3.  Na medida da sua autonomia e dos seus interesses, deve 
participar na dinâmica diária do Centro de Dia, no sentido de 
manter a sua autonomia 
4. .Participar ao Director Técnico, qualquer alteração do seu 
estado de saúde, de dieta ou prescrição medicamentosa;  
5.  Efectuar mensalmente o pagamento da comparticipação que 
lhe está atribuída, de acordo com a tabela em vigor e prazos 
estabelecidos. 
 
Norma XVIII 
(Direitos do Centro de Dia)  
 
São direitos da entidade prestadora de serviços:  
1. Ver respeitados os seus órgãos sociais; 
2. Ver respeitados as normas inscritas no presente 
regulamento, bem como qualquer decisão tomada sobre o 
seu funcionamento; 
3. Ver satisfeito o pagamento da comparticipação mensal 
atribuída pela prestação de serviços até dia 8 do mês 
corrente ou logo após a recepção da pensão / reforma. 
 
Norma XIX 
(Deveres do Centro de Dia)  
São deveres da entidade prestadora de serviços os seguintes:  
1. . Prestar os serviços constantes do presente regulamento 
interno; 
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2. Garantir a qualidade dos serviços prestados;  
3. Avaliar o desempenho dos prestadores de serviços, 
nomeadamente através da auscultação dos utilizadores;  
4. Garantir o sigilo dos dados constantes dos processos dos 
utentes; 
5. Dispor de um livro de reclamações; 
 
Norma XX 
(Tabela de Comparticipações)  
 
1. A tabela de comparticipações é calculada de acordo com a 
legislação em vigor, e encontra-se em local visível;  
2. As comparticipações dos utentes são objecto de revisão 
anual, a realizar no início de cada ano civil;  
3. O valor da comparticipação é calculado com base no 
rendimento mensal ilíquido do utente, utilizando a seguinte 
fórmula: 
RMIx14 – DF x %    
            Em que:  
            RMI = Rendimento mensal ilíquido 
            DF = Despesas f ixas 
            % = Percentagem aplicada 
4. Constituem despesas f ixas a deduzir ao  rendimento mensal 
ilíquido do utente, a renda de casa / crédito, encargos 
médios mensais com medicamentos para doença crónica, 
água e luz. 
5. Caso o utente não pretenda usufruir de todos os serviços da 
valência Centro de Dia, ser-lhe-ão descontados os 
respectivos encargos, de acordo com as seguintes 
percentagens: 
Alimentação (Pequeno-Almoço)---5% 
Alimentação (Almoço e Lanche)---20% 
Alimentação (jantar) ------------------10% 
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Tratamento de Roupa ----------------5% 
Higiene de Pessoal -------------------5% 
Outros Serviços ------------------------5% 
 
Norma XXI 
(Interrupção da Prestação de Serviços por Iniciativa do Utente)  
No caso do utente desejar interromper a prestação de cuidados, 
deve comunicar ao elemento(s) responsável pela valência, com 15 
dias de antecedência, desde que tenha previsão do facto.  
 
Norma XXII 
(Contrato) 
Nos termos da legislação em vigor, deve ser celebrado por escrito 
um contrato de prestação de serviços entre o utente ou seu 
representante legal e o Centro de Dia.  
 
Norma XXIII 
(Livro de Reclamações) 
 A – Este estabelecimento possui livro de reclamações, nos termos da 
legislação em vigor, poderá ser solicitado à Direcção pelo cliente sempre que 
desejado. 
B – A existência de livro de reclamações está publicitada no Hall de entrada, 
junto ao placar informativo. 
 
Capítulo V 
(Disposições Finais)  
Norma XXIV 
(Alterações ao Regulamento)  
Nos termos da legislação em vigor, os responsáveis dos estabelecimentos 
deverão informar e contratualizar com os clientes ou seus representantes 
legais sobre quaisquer alterações ao presente regulamento com a 
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antecedência mínima de 30 dias relativamente à data da sua entrada em 
vigor, sem prejuízo do direito à resolução do contrato que a estes assiste. 
 
Norma XXV 
(Integração de Lacunas) 
No caso de existirem lacunas no presente regulamento, serão 
suprimidas pela Direcção do Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª d a 
Vitória, tendo em consideração a legislação específ ica em vigor.  
 
Norma XXVI 
(Entrada em Vigor) 
O presente Regulamento entra em vigor em 1 de Outubro de 2008  
 
 
Declaro que me foi lido e explicado este regulamento, o qual vai por mim 
assinado nesta página e rubricado em todas as demais. 
 
 
A Direcção do Centro Social e Paroquial Nossa Senhora da Vitória 
 
 
(Assinatura do cliente e/ou representante legal) 
 
 
 
Porto, __________, de___________________ de __________ 
  
152 
 
Anexo 5 – Regulamento Interno do Centro de Convívio 
 
 
Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória 
 
Regulamento Interno do  
Centro de Convívio 
 
Capítulo I 
(Disposições Gerais) 
 
Norma I 
(Âmbito de aplicação)  
O Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória, encontra -se registado na 
Direcção Geral de Segurança Social, no Livro 3 das Fundações de 
Solidariedade Social sob o nº 32/84, folhas 120, com a natureza jurídica 
de Associação.  
 
Norma II 
(Legislação aplicável)  
Este equipamento prestador de serviços, rege-se pelo Despacho 
Normativo nº 75/92 de 20 de Maio. 
 
Norma III 
(Objectivos do regulamento)  
O presente Regulamento Interno de funcionamento visa:  
1. Definir regras de funcionamento da valência do Centro de Convívio;  
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2. Assegurar a divulgação e o cumprimento das regras de funcionamento 
do equipamento prestador de serviços, nomeadamente no que toca à sua 
organização, aos utentes e às suas comparticipações;  
3. Este Regulamento está disponível para consulta integral no gabinete 
administrativo;  
Capítulo II 
(Centro de Convívio – Caracterização) 
Norma IV 
(Âmbito) 
O Centro de Convívio é uma valência de apoio à Terceira Idade do Centro Social e 
Paroquial Nossa Senhora da Vitória. É um estabelecimento dirigido a pessoas idosas / 
reformadas de ambos os sexos. 
 
Norma V 
(Fins) 
1. O Centro de Convívio é um espaço que pretende abranger a população idosa da 
freguesia da Vitória, particularmente a que se encontra em situação de isolamento 
social. 
2. O Centro de Convívio tem por objectivos: 
a) Proporcionar protecção e adequadas medidas que visem diminuir factores de 
risco atentatórios da saúde física e mental do idoso; 
b) Proporcionar aos utentes a criação e/ou reforço de laços de solidariedade; 
c)  Diminuir diferenças de oportunidade relativas à situação sócio-económica; 
d)  Desenvolver acções lúdico-recreativas que visem o bem-estar dos utentes; 
e)  Proporcionar um espaço de atendimento, encaminhamento e 
acompanhamento em todo o processo de permanência e participação no 
centro; 
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f)  Prestar informação aos utentes visando sensibilizar e informar esta população 
dos seus reais direitos sociais. 
3. Para cumprir os objectivos refer idos serão prestados serviços de 
acompanhamento psicossocial e lanche diário. Serão também 
implementadas actividades de lazer, cultura e recreio, animação sócio -
cultural e recreativa, jogos tradicionais, saídas ao ex ter ior, visitas 
culturais, comemoração de festas anuais, entre outras.  
 
Capítulo III 
(Processo de Selecção e Admissão dos Utentes)  
Norma VI 
(Condições de Admissão)  
São condições de admissão necessárias à frequência desta Valência:  
1. Ter vontade de ser admitido na Valência de Centro de Convívio;  
2. Ser residente na freguesia da Vitór ia ou noutras freguesias do 
Centro Histórico do Porto 
3. Aceitar o presente Regulamento;  
4. Ter idade igual / super ior a 60 anos, ou estar reformado por 
invalidez;  
5. Ter idade infer ior a 60 anos, mas que se encontrem em manifesta  
vulnerabilidade física, social ou psicológica;  
6. Pessoas que não apresentem patologias mentais ou de outra 
natureza e que requeiram cuidados especiais que a instituição não 
possa prestar de outra forma.  
 
Norma VII 
(Candidatura)  
1. Para efeitos de admissão, o utente deve candidatar -se através do 
preenchimento de uma ficha de identificação, que constitui parte 
integrante do seu processo devendo fazer prova das declarações 
prestadas, mediante a entrega de cópia dos seguintes documentos:  
. Bilhete de Identidade do Utente;  
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. Cartão de beneficiário da Segurança Social,  
. Cartão de Utente do Serviço Nacional de Saúde e de todos os 
subsistemas aos quais o utente eventualmente pertença;  
. Número de Contr ibuinte;  
. Comprovativo dos rendimentos do utente;  
. Recibo da renda de casa, luz, água e telefone;  
. Declaração da farmácia da despesa mensal com medicação crónica;  
2. A ficha de identificação e os documentos probatórios refer idos no 
número anter ior, deverão ser entregues à Técnica de Serviço Social,  
que os estudará e os integrará no dossier do utente.  
Norma VIII 
(Critérios de Selecção)  
São critérios de prioridade na selecção dos utentes:  
1. Encontrar-se em situação de manifesta necessidade de acesso aos 
serviços prestados pela valência; 
2. Ser utente de outra valência;  
3. Residir na freguesia da Vitória, Centro Histórico, e freguesias 
limítrofes;  
4. Encontrar-se em situação sócio-económica desfavorecida.   
5. Pessoas idosas em situação de isolamento social;  
6. Pessoas com baixos recursos económicos;  
 
Norma XV 
(Admissão) 
1. Recebida a candidatura, proceder -se-á à sua análise técnica pelos 
responsáveis desta valência, que elaborarão proposta de admissão,  
submetendo-a à decisão da Direcção.  
2. É competente para decidir a Direcção do Centro Social Paroquial 
N.ª Sr.ª da Vitória.  
3. Da decisão será dado conhecimento ao utente dentro do prazo de 15 
(quinze) dias.  
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Norma X 
(Listas de Espera) 
No caso de não exist ir vaga, o candidato é informado da existência ou não 
de lista de espera e, caso ela exista, a  posição que ocupa, a qual pode 
eventualmente ser alterada face à ocorrência de alguma situação 
manifestamente grave e urgente.  
 
Capítulo IV 
(Instalações e Regras de Funcionamento)  
Norma XI 
(Instalações)  
 
O Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória, tem a sua sede na Rua de S. 
Bento da Vitória, nº 2 – 4050 Porto,  sendo que os serviços 
administrativos e serviços de apoio técnico funcionam na Rua de S. 
Miguel, nº 44 –  4050 Porto. O equipamento social para a s valências de 
apoio à Terceira Idade, nomeadamente para as valências de Lar e Centro 
de Dia, está sedeado na Rua de S. Miguel nº 9 a 11 - 4050 Porto, estando 
afectas ao funcionamento do Centro de Convívio as instalações compostas 
por: 
Sala de convívio / Sanitários dos utentes com duche, Sala de Jantar / 
Cozinha / Gabinete técnico / Pátio.  
 
Norma XII 
(Refeições)  
O lanche é o considerado adequado para esta faixa etária. O mapa da 
respectiva ementa é afixado semanalmente em local visível (no painel da 
sala de convívio).  
O lanche será servido, habitualmente, às 16h00.  
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Norma XIII 
(Horário de Funcionamento)  
O horário de funcionamento da valência de Centro de Convívio é de 2ª a 
6ª Feira das 14h00 às 17h30.  
 
Norma XV 
(Períodos de Encerramento) 
O Centro de Convívio terá como períodos de encerramento os seguintes:  24 de Dezembro;  31 de Dezembro;  Segunda-feira de Páscoa;  Uma quinzena do mês de Agosto. 
 
Norma XV 
(Equipa e Actividades) 
 
1.º As actividades serão programadas pela equipa da unidade/valência, de forma a 
constituírem um Plano Anual de Actividades, com base no qual se efectuará o 
planeamento específico aquando da respectiva execução. A avaliação deverá ser 
contínua e sumativa para ser objecto de análise, a registar no Relatório Anual.  
 
2.ºPodem ser realizadas actividades espontâneas que não estejam mencionadas no 
plano anual, mas que tenham interesse cultural ou lúdico–recreativo. Durante passeios 
ou deslocações em grupo, os utentes devem ir identificados e respeitar sempre as 
ordens dos acompanhantes. 
 
Norma XVI 
(Quadro de Pessoal)  
O quadro de pessoal deste estabelecimento está afixado, contendo a 
indicação do nº de recursos humanos, formação e conteúdo funcional,  
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definido de acordo com a legislação específica para as I.P.S.S (contrato 
Colectivo de Trabalho). Qualquer assunto relativo ao pessoal, será tratado 
de acordo com a mesma legislação.  
 
Norma XVII 
(Responsabilidade Técnica)  
A dinamização da equipa encarregada da organização e implementação das 
actividades será assegurada por um/a técnico/a Responsável, em articulação com a 
Coordenação, responsáveis pela elaboração das respectivas propostas a apresentar à 
Direcção. 
 
 
Capítulo V 
(Direitos e Deveres)  
Norma XVIII 
(Direitos dos Utentes)  
 
Os utentes têm direito:  
 À utilização dos serviços e equipamentos da instituição disponíveis para a 
respectiva valência;  À igualdade de tratamento, independentemente da raça, credo, nacionalidade, 
idade, género e condição social;  Serem tratados em boas condições de higiene e segurança, dentro das 
possibilidades da instituição;  Aceitar as regras de funcionamento das diferentes actividades propostas;  Participar, sempre que possível, nas actividades sócio-culturais e recreativas 
promovidas pela instituição;  Garantir apoio psico-social, tendo como objectivo o ajustamento do indivíduo 
a si próprio e à comunidade onde se encontra inserido.  
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Norma XIX 
(Deveres dos Utentes)  
Os utentes têm o dever de:  
 Tratar com respeito a Direcção, a equipa de trabalho e todos os  
utentes, contribuindo para a manutenção de um ambiente saudável;   Dar cumprimento às normas expressas no regulamento interno, 
bem como a qualquer decisão tomada sobre o seu funcionamento;   Na medida da sua autonomia e dos seus interesses, deve participar 
na dinâmica diária do Centro de Convívio, no sentido de manter a 
autonomia e desenvolver os sentimentos de solidariedade;   Participar ao(s) elemento(s) responsável(s), qualquer  alteração do 
seu estado de saúde, ou prescrição medicamentosa;   Satisfazer mensalmente o pagamento da comparticipação que lhe 
está atribuída, de acordo com a tabela em vigor e prazos 
estabelecidos.  
 
Norma XX 
(Direitos da Entidade)  
São direitos da entidade prestadora de serviços:  
 Ver respeitados os seus órgãos sociais e todo o pessoal responsável 
pela prestação de serviços;   Ver respeitados as normas inscr itas no presente regulamento, bem 
como qualquer decisão tomada sobre o seu funcionamento;   Ver satisfeito o pagamento da comparticipação mensal atribuída 
pela prestação de serviços até dia  10 de cada mês.  
 
Norma XXI 
(Deveres da Entidade) 
São deveres da entidade prestadora de serviços os seguintes:  
 Prestar os serviços constantes do presente regulamento interno;  
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 Garantir a qualidade dos serviços prestados;   Avaliar o desempenho dos prestadores  de serviços, nomeadamente 
através da auscultação dos utilizadores;   Garantir o sigilo dos dados constantes dos processos dos utentes;   Dispor de um livro de reclamações;   Manter devidamente actualizado o preçário dos serviços e 
respectivo método de cálculo.  
 
Norma XXII 
(Motivos de suspensão) 
1.º O não cumprimento do estabelecido na Norma anterior, reserva à instituição o 
direito de suspender ou expulsar os idosos da valência. 
2.º A deliberação de suspensão e ou expulsão dos idosos compete exclusivamente 
à Direcção após obter as informações técnicas que entender convenientes. 
3.º Em caso de suspensão ou expulsão, o cartão de identificação de utente deverá 
ser entregue. 
 
Norma XXIII 
(Tabela de Comparticipações)  
1. A tabela de comparticipações é calculada de acordo com a 
legislação em vigor, e encontra -se em local visível;  
2. As comparticipações dos utentes são objecto de revisão anual, a  
realizar no início de cada ano civil;  
3. O valor da comparticipação é calculado com base no rendimento 
mensal ilíquido do utente, utilizando a seguinte fórmula:  
 RMI – DF x 50% = RPC x 5%=   
Em que:  
RMI = Rendimento mensal ilíquido 
DF = Despesas fixas  
5% = Percentagem aplicada de acordo com a Orientação Normativa nº 3 
emanada pela Serviço da Segurança Social  
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4. Constituem despesas fixas a deduzir ao rendimento mensal ilíquido 
do utente, a renda de casa / crédito, luz, água, telefone e encargos 
médios mensais com medicamentos para doença crónica.  
 
Norma XXIV 
(Interrupção / cessação da prestação de Serviços por Iniciativa 
do Utente) 
1 No caso do utente desejar interromper a  prestação temporária de 
cuidados ou a cessão do contrato, deve comunicar ao(s) elemento(s) 
responsável(s) pela valência, com 15 dias de antecedência, desde que 
tenha previsão do facto.  
2 Se a simples interrupção do serviço for temporária e devidamente 
justificada, excedendo 15 dias não interpolados, haverá uma redução de 
25% na comparticipação mensal, nos termos da alínea b) do n.º 2 , norma 
XII constante na Circular n.º 3  - Orientação Normativa -  de 02/05/1997 
(Direcção Geral da Acção Social).  
 
Norma XXV 
(Livro de Reclamações)  
Nos termos da legislação em vigor, este equipamento possui um livro de 
reclamações, que se encontra no gabinete administrativo, sempre ao 
dispor dos utentes que desejem exercer esse direito.  
Capítulo VI 
(Disposições Finais) 
Norma XXVI 
(Alterações ao Regulamento)  
No termos da legislação em vigor, as alterações ao presente regulamento 
devem ser acordadas entre a Direcção do Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª 
da Vitória e o utente ou o seu representante legal, e comunicadas ao 
Centro Distrital de Segurança Social do Porto, que é a entidade 
competente para o seu licenciamento.  
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Norma XXVII 
(Integração de Lacunas)  
No caso de existirem lacunas no presente regulamento, serão supridas 
pela Direcção do Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória, tendo em 
consideração a legislação específica em vigor.  
 
Norma XXVIII 
(Entrada em Vigor)  
 
O presente Regulamento entra em vigor em 
________/_______________________/_______ 
 
 
 
 
Pela Direcção  
O Presidente  
______________________________________ 
 (Pde. Agostinho Cesário Jardim Moreira)  
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DECLARAÇÂO 
 
Eu______________________________________________________
_____________, utente da valência de Centro de Convívio do 
Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória, declaro que tomei 
conhecimento, que me foi lido e explicado o Regulamento Interno 
de Funcionamento. 
 
 
Assinatura do Utente 
____________________________________________________ 
 
Assinatura do Representante Legal  
_______________________________________________  
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Anexo 6 – Regulamento do Serviço de Apoio Domiciliário 
 
 
 
 
 
 
 
Regulamento Interno do 
Serviço de Apoio Domiciliário 
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Parte Geral 
 
Ver Regulamento Geral do Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da 
Vitória. 
Capítulo I 
(Disposições Gerais) 
 
Art. 1 
(Objectivos do regulamento) 
O presente Regulamento Interno de funcionamento v isa:  
1. Definir regras de funcionamento da valência de Apoio Domici liário;  
2. Assegurar a divulgação e o cumprimento das regras de funcionamento 
do equipamento prestador de serviços, nomeadamente no que toca à sua 
organização, aos cl ientes e às suas comparticipações;  
3. Este Regulamento está disponível para consulta integral no gabinete 
administrativo; 
 
Art. 2 
(Objectivos do Serviço de Apoio Domiciliário)  
 
O Serviço de Apoio Domiciliário , tem por objectivo: 
1. Prestar cuidados e serviços no domicílio a pessoas com perda de 
autonomia, que não possam assegurar a satisfação das suas 
necessidades básicas ou realizar as activ idades da vida diária;  
2. Contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos cl ientes e suas 
famílias; 
3. Contribuir para a prevenção de situações de dependência;  
4. Promover a autonomia; 
5. Colaborar e ou assegurar o acesso a cuidados de saúde;  
6. Contribuir para a manutenção do cl iente no seu meio famil iar e social.  
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Art. 3 
(Serviços prestados e actividades desenvolvidas)  
O Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória, através da sua Resposta 
Social de Apoio Domicil iário, prevê a prestação de serviços 
indispensáveis à satisfação das necessidades dos seus cl ientes,  
promovendo o seu bem-estar geral.  
Serv iços Prestados:  
1. Distribuição de al imentação adequada, no domicílio;   
2. Tratamento de roupa;  
3. Cuidados de Higiene e conforto pessoal;  
4. Manutenção de arrumos e l impeza da habitação necessária à natureza 
do apoio a prestar;  
5. Outros Serviços, designadamente: acompanhamento a consultas / 
exames médicos, acompanhamento psico-social, aquisição de bens ou 
serv iços no exterior, acompanhamento da refeição, manutenção de 
arrumos diários na habitação e apoio em situações de emergênc ia 
 
Capítulo II 
 
(Processo de Selecção e Admissão dos Clientes) 
Art. 4 
(Condições de Admissão) 
São condições de admissão necessárias à f requência desta Resposta 
Social: 
1. Preferencialmente residir na f reguesia da Vitória, ou na área 
de intervenção do serv iço -Centro Histórico; 
2. Aceitar o presente Regulamento;  
3. Ter idade igual / superior a 60 anos, ou estar reformado por 
invalidez; 
4. Tendo idade inferior a 60 anos, se encontrem em manifesta 
vulnerabilidade física, social ou psicológica;  
5. Pessoas que não apresentem patologias mentais, ou de outra 
natureza e que requeiram cuidados especiais que a insti tuição 
não possa prestar de outra forma. 
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Art. 5 
(Candidatura) 
1. Para efeitos de admissão, o cl iente deve candidatar -se através do 
preenchimento de uma ficha de identif icação, que constitui parte 
integrante do seu processo, devendo fazer prova das declarações 
prestadas, mediante a entrega de cópia dos seguintes documentos:  
. Bilhete de Identidade do cl iente;  
- Bilhete de Identidade do representante legal quando necessár io; 
. Cartão de benef iciário da Segurança Social, e do representante legal  
quando necessário;  
. Cartão de Utente do Serv iço Nacional de Saúde e de todos os 
subsistemas aos quais o utente eventualmente pertença;  
- Número de Contribuinte; 
. Comprovativo dos rendimentos do cl iente; 
- Recibo de renda de casa, luz, água e telefone;  
. Declaração da farmácia da despesa mensal com medicação crónica;  
 
 
2. A f icha de identif icação e os documentos probatórios referidos no 
número anterior, deverão ser entregues à Técnica de Serviço Social, 
que os estudará e os integrará no dossier do cl iente.  
3. Em caso de admissão urgente mediante análise e parecer da 
Direcção, poderá ser dispensada a apresentação de candidatura e 
respectivos documentos probatórios. Todavia deve ser iniciado, logo 
que possível, o processo com vista à obtenção dos dados em falta, 
para que haja um dossier completo.  
 
Art. 6 
(Critérios de Selecção) 
São critérios de prioridade na selecção dos cl ientes:  
6. Encontrar-se em situação de manifesta necessidade de acesso 
aos serv iços prestados pela resposta social;  
7. Ser cl iente de outra resposta social;  
8. Encontrar-se em situação socio-económica desfavorecida; 
9. Residir na f reguesia da Vitória.  
10.  Viver em situação de isolamento social;  
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11. Pessoas com baixos recursos económicos  
 
Art. 7 
(Admissão) 
1. Recebida a candidatura, esta será analisada pelos responsáveis 
técnicos, que irão elaborar proposta de admissão e submetê -la à 
decisão da Direcção.   
2. É competente para decidir a Direcção do Centro Social Paroquial 
N.ª Sr.ª da Vitória. 
3. Da decisão será dado conhecimento ao cl iente dentro do prazo de 
15 (quinze) dias.  
 
Art. 8 
(Listas de Espera) 
No caso de não existir vaga, o candidato é informado da existência ou 
não de l ista de espera e, caso ela exista, a posição que ocupa, a qual 
pode eventualmente ser alterada face à ocorrência de alguma situação 
manifestamente grave e urgente.  
 
Capítulo III 
(Instalações e Regras de Funcionamento) 
 
Art. 9 
(Instalações) 
O Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória, tem a sua sede na Rua de 
S. Bento da Vitória, nº 2 – 4050 Porto. Sendo que os serviços 
administrativos e serv iços de apoio técnico, funcionam na Rua de S. 
Miguel, nº 44 –  4050 Porto. O equipamento social para as respostas 
sociais de apoio à Terceira Idade, está sedeado na Rua de S. Miguel nº 9 
a 11 - 4050 Porto.  
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Art. 10 
(Refeições) 
A alimentação é a considerada adequada para esta faixa etária, sendo 
respeitados regimes de al imentação especiais, nomeadamente dietas e 
restrições al imentares, quando aconselhadas e declaradas pelo médico 
do cl iente.  
O horário das refeições funciona todos os dias, incluindo fins de semana 
e feriados, entre o 12h30 às 13h:30.  
 
Art. 11 
(Horário de Funcionamento) 
O Serviço de Apoio Domicil iário funciona todos os dias incluindo f ins de 
semana e feriados, durante todo o ano.  
O horário de funcionamento inicia às 9h00mn e termina às 18h00mn.  
Prestamos todos os serv iços que os cl ientes necessitam.  
 
Art. 12 
(Equipa e Actividades) 
1.º As actividades serão programadas pela equipa da resposta social, de forma a 
constituírem um Plano Anual de Actividades, com base no qual se efectuará o 
planeamento específico aquando da respectiva execução. A avaliação deverá ser 
contínua e sumativa para ser objecto de análise, a registar no Relatório Anual.  
 
2.ºPodem ser realizadas actividades espontâneas que não estejam mencionadas no 
plano anual, mas que tenham interesse cultural ou lúdico–recreativo. Durante 
passeios ou deslocações em grupo, os clientes devem ir identificados e respeitar 
sempre as ordens dos acompanhantes. 
 
Art. 13 
(Quadro de Pessoal) 
O quadro de pessoal deste estabelecimento está af ixado, contendo a 
indicação do nº de recursos humanos, formação e conteúdo funcional, 
def inido de acordo com a legislação específ ica para as I.P.S.S (contrato 
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Colectivo de Trabalho). Qualquer assunto relativo ao pessoal, será 
tratado de acordo com a mesma legislação.  
 
 
 
Art. 14 
(Responsabilidade Técnica) 
 A direcção técnica desta resposta social caberá à Técnica de Serviço Social que 
assumirá a responsabilidade pela dinamização da equipa encarregada da 
organização e implementação das actividade no apoio domiciliário e pela elaboração 
das respectivas, propostas a apresentar à Direcção. 
Capítulo IV 
(Direitos e Deveres) 
 
Art. 15 
(Direitos dos Clientes) 
Além dos direitos consignados no Regulamento Geral do CSPNSV, são 
ainda direitos dos cl ientes desta resposta social:  
. À prestação de cuidados adequados à satisfação das suas 
necessidades, no sentido de promover a manutenção da autonomia e do 
bem-estar geral;   
. A uma alimentação adequada e ao cumprimento de regimes al imentares 
prescritos pelo seu médico; 
- Ao conhecimento das respectivas ementas semanais, no seu domici lio, 
se caso forem solicitadas;  
. A participar nas activ idades promovidas, de acordo com a sua saúde e 
com a sua autonomia; 
. Ao respeito pela diferença / individualidade e privacidade;  
. À inviolabilidade da correspondência e do domicilio;  
. À custódia da chave do seu domicíl io num local seguro, sempre que 
seja entregue aos serv iços;  
. A obter apoio e acompanhamento psicossocial;  
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. À informação sobre qualquer alteração das regras de funcionamento da 
valência de Apoio Domicil iário. 
 
Art. 16 
(Deveres dos Clientes) 
Além dos deveres consignados no Regulamento Geral do CSPNSV, são 
ainda deveres dos cl ientes desta resposta social:  
. Na medida da sua autonomia e dos seus interesses, deve participar na 
dinâmica diária do Serviço de Apoio Domici liári o, no sentido de manter a 
autonomia e a comunicação com os outros e com o mundo exterior;    
. Participar ao(s) elemento(s) responsável(s), qualquer alteração do seu 
estado de saúde, de dieta ou prescrição medicamentosa;  
 
Art. 17 
(Direitos da Entidade) 
São direitos da entidade prestadora de serviços:  
. Ver respeitados os seus órgãos sociais e todo o pessoal responsável 
pela prestação de serv iços;  
. Ver respeitados as normas inscritas no presente regulamento, bem 
como qualquer decisão tomada sobre o seu func ionamento; 
. Ver satisfeito o pagamento da comparticipação mensal atribuída pela 
prestação de serv iços, de acordo com o respectivo dia em que cada 
cl iente recebe a sua reforma/pensão, tendo este que ser efectuado do dia 
01 ao dia 30 do mês corrente.  
 
Art. 18 
(Deveres da Entidade) 
São deveres da entidade prestadora de serv iços os seguintes:  
. Prestar os serv iços constantes do presente regulamento interno de 
acordo com as necessidades e o acordo estabelecido com cada cliente;  
. Garantir a qualidade dos serviços prestados;  
. Avaliar o desempenho dos prestadores de serviços, nomeadamente 
através da auscultação dos uti l izadores;  
. Garantir o sigilo dos dados constantes dos processos dos cl ientes;  
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. Dispor de um livro de reclamações;  
. Manter dev idamente actualizado o preçário dos serviços e respectivo 
método de cálculo. 
Art. 19 
(Motivos de suspensão) 
1.º O não cumprimento do estabelecido na Norma anterior, reserva à instituição 
o direito de suspender ou expulsar os idosos da resposta social, acautelando sempre 
a situação pessoal de cada cliente, não colocando assim a sua vida em perigo. 
2.º A deliberação de suspensão e ou expulsão dos idosos compete 
exclusivamente à Direcção após obter as informações técnicas que entender 
convenientes; 
3.º Em caso de suspensão ou expulsão, o cartão de identificação de cliente 
deverá ser entregue. 
Art. 20 
(Tabela de Comparticipações) 
1. A tabela de comparticipações é calculada de acordo com a 
legislação em vigor, e encontra-se em local visível; 
2. As comparticipações dos cl ientes são objecto de rev isão anual, a 
realizar no início de cada ano civi l;  
3. O valor da comparticipação é calculado com base no rendimento 
mensal i líquido do cliente, util izando a seguinte fórmula:  
 RMI – DF x % = 
Em que:  
RMI = Rendimento mensal i líquido 
DF = Despesas f ixas  
% = Soma das percentagens atribuídas a cada um dos serv iços 
contratados, tal como explicitado no nº 5 da pr esente norma.  
4. Constituem despesas fixas a deduzir ao rendimento mensal  
i líquido do utente, a renda de casa / crédito, luz, água , telefone e 
encargos médios mensais com medicamentos para doença 
crónica. 
5. Caso o cl iente não pretenda usufruir de todos os serviços da 
valência Apoio Domiciliário, ser-lhe-ão descontados os respectivos 
encargos, de acordo com as seguintes percentagens:  
Alimentação ----------------------------17,5% 
Tratamento de Roupa -----------------10% 
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Higiene de Pessoal ---------------------10% 
Higiene de Habitação -----------------7.5% 
Outros Serviços ------------------------5% 
Fim de Semana ------------------------10% 
 
Art. 21 
(Interrupção / cessação da Prestação de Serviços por Iniciativa do Cliente) 
No caso do cl iente desejar interromper a prestação temporária de 
cuidados ou a cessação do contrato, deve comunicar ao(s) elemento(s) 
responsável(s) pela resposta social, com 15 dias de antecedência, desde 
que tenha previsão do facto. 
Se a simples interrupção do serviço for temporária e devidamente 
justif icada, excedendo 15 dias não interpolados, haverá uma redução de 
25% na comparticipação mensal, nos termos da alínea b ) do n.º 2 , norma 
XII constante na Circular n.º 3  - Orientação Normativa -  de 02/05/1997 
(Direcção Geral da Acção Social).  
 
Art. 22 
(Contrato) 
Nos termos da legislação em vigor, deve ser celebrado por escrito um 
contrato de prestação de serv iços entre o cl iente ou seu representante 
legal e a entidade prestadora de serv iços.  
 
Art. 23 
(Livro de Reclamações) 
Nos termos da legislação em vigor, este equipamento possui um livro de 
reclamações, que se encontra no gabinete administrativo, sempre ao 
dispor dos cl ientes que desejem apresentar uma reclamação.  
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Capítulo V 
(Disposições Finais) 
 
Art. 24 
(Alterações ao Regulamento) 
No termos da legislação em vigor, as alterações ao presente regulamento 
devem ser acordadas entre a Direcção do Centro Social Paroquial N.ª 
Sr.ª da Vitória e o cl iente ou o seu representante legal, e comunicadas ao 
Centro Distri tal de Segurança Social do Porto, que é a entidade 
competente para o seu l icenciamento. 
 
Art. 25 
(Integração de Lacunas) 
No caso de existirem lacunas no presente regulamento, serão supridas 
pela Direcção do Centro Social Paroquial N.ª Sr.ª da Vitória, tendo em 
consideração a legislação específ ica em vigor.  
 
Art. 26 
(Entrada em Vigor) 
 
O presente Regulamento entra em vigor em 1 de Janeiro de 2009  
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Declaro que me foi lido e explicado este regulamento, o qual vai por mim 
assinado nesta página e rubricado em todas as demais. 
 
 
A Direcção do Centro Social e Paroquial Nossa Senhora da Vitória 
 
 
 
(Assinatura do cliente e/ou representante legal) 
 
 
 
 
 
Porto, __________, de___________________ de ___________ . 
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ANEXO I 
Apoio Domiciliário - Comparticipação Familiar – Ano 
2012/2013 
 
Capitação Familiar Serviços a prestar Percentagem a aplicar 
 
Ao rendimento do utente 
deve ser aplicada a 
percentagem de 50% na 
situação tipo de apoio 
domiciliário e 60% na 
situação com fim-de-
semana que deverão ser 
distribuídos de acordo 
com: 
- o(s) serviço(s) 
prestados; 
- o número de vezes 
que é prestado. 
Higiene da habitação – 5 x 
Semana 
Higiene Pessoal – 5 x 
Semana 
Alimentação – refeição 
principal + reforço 
Tratamento de roupas 
 
 
Higiene Pessoal – 10% 
Higiene da habitação – 7,5% 
Alimentação – 17.5% 
Tratamento de Roupa – 10% 
Outros Serviços – 5% 
Fim-de-semana – 10% 
 
As Percentagens incidem sobre o rendimento per capita; 
Todos os serviços incluindo fim-de-semana não podem exceder os 60% do 
rendimento per capita; 
Os serviços essenciais nunca podem ultrapassar os 50% do rendimento per 
capita em dias úteis, 
(Alimentação + higiene pessoal + higiene habitacional + tratamento de roupa 
+ outros) 
 
Presidente da Direcção 
 
                                                              (Padre Agostinho Cesário Jardim 
Moreira) 
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Apêndice 1 – A vida adulta e a aprendizagem 
 
O conceito de adulto tem sofrido várias transformações ao longo do 
tempo, pelo que revelando-seà ͞Đoŵpleǆoà eà sujeitoà aà ǀĄƌiasà iŶteƌpƌetaçƁes,à
depeŶdeŶteàdoàĐoŶteǆtoàoŶdeàseà iŶseƌe͟à;MeŶdes,àϮϬϬϳ,àp.àϯϳͿàeàdaàĐiġŶĐiaà
(psicologia e sociologia, por exemplo) que reflecte sobre este (Capdevila, 
2002). 
EtiŵologiĐaŵeŶteà oà ĐoŶĐeitoà deà ͞adulto e adolescente derivam do 
mesmo vocábulo latino: adolescente é aquele que se encontra em processo 
de maturação, ao passo que adulto é o que chegou ao termo do mesmo 
processo – oà iŶdiǀíduoàaŵaduƌeĐido͟à;“iŵƁes,àϭϵϵϰ,àp.àϭϱϭͿ.àDestaàfoƌŵa,àoà
conceito de adulto remete para o término de um processo de 
amadurecimento que poderá integrar uma série de capacidades e 
competências. 
Na perspectiva de Warleta (1995, in Mendes, 2007) o adulto é uma 
pessoa que tem autonomia e responsabilidades, capaz de compreender o 
mundo pela experiência que possui e de tomar decisões, agir, acarretando 
com as consequências das suas acções e, ao mesmo tempo resolver 
problemas que possam emergir na sua vida. 
A vida adulta assume-se, portanto, como uma fase de vida diferente da 
infâŶĐiaà eà daà adolesĐġŶĐia.à áà ǀidaà adultaà Ġ,à ͞geƌalŵeŶteà defiŶidaà eŶƋuaŶtoà
peƌíodoàdeàǀidaàdoàsujeitoàƋueàǀaiàdosàϭϴ/ϮϬàaŶosàatĠàaosàϳϬàaŶos͟à;LeǀiŶsoŶà
et al., 1978/79; Levinson, in Marchand, 2005, p. 19), é também marcada pelo 
desempenho de papéis e pelo desempenho de tarefas ao nível pessoal e 
social e, ao mesmo tempo, pela manutenção e criação de fortes relações e 
laços de afecto (Marchand, 2005). Com o avanço da tecnologia e o aumento 
da esperança média de vida torna-se cada vez mais difícil definir quando 
terminada a idade adulta. Isto tem impacto na forma como se ver a 
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aprendizagem ao longo da vida, uma vez que também já se começa a intervir 
no âmbito da Terceira Idade, construindo assim uma nova forma de ver e 
viver o envelhecimento. 
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Apêndice 2 – O papel do investigador na Investigação-Acção 
Participativa 
 
O investigador, posicionado na metodologia de Investigação-Acção 
Participativa, procura envolver os sujeitos em todo o processo de 
investigação, suscitando o seu questionamento e a sua reflexão em torno dos 
problemas que percepciona. 
Assim sendo, não existe um cientista, mas sim um investigador que 
estabelece relações com as pessoas, que procura investigar com a 
participação dos sujeitos, que desafia as pessoas à participação, que valoriza 
os conhecimentos dos sujeitos e os co-responsabiliza no processo tornando-
os mais capazes. Lima (2003) considera que existem cinco princípios 
orientadores que, enquanto investigadores situados na metodologia de 
Investigação-Acção Participativa, devem ter sidos em conta: não existe um 
especialista que age sobre os sujeitos, mas sim um conjunto de pessoas que 
constrói conhecimento sobre a realidade; daqui surge o segundo princípio, 
pois para que se consiga um conhecimento co-construído é preciso que sejam 
criadas condições de participação – participação que deve ser valorizada por 
parte do investigador e, ao mesmo tempo, responsável por parte dos sujeitos. 
Os outros três princípios remetem para o facto de, primeiro, o investigador só 
se poder integrar assumindo um compromissoàtƌiploàeŶtƌeàaà͞pƌĄtiĐaàĐieŶtífiĐaà
e ética de investigação participativa, com uma postura cívica pessoalmente 
ƌespoŶsaďilizaŶte,à eà Đoŵà osà iŶteƌessesà daà eƋuipaà eà daà ĐoŵuŶidade͟à ;Liŵa,à
2003, p. 320); segundo, parte-seàseŵpƌeà͞deàsituaçƁesàƌeaisàdaàĐoŵuŶidade͟à
eà todasà ͞asà situaçƁesà sĆoà ĐoŶsideƌadasà pƌoďleŵĄtiĐas,à ŶeĐessitaŶdoà deà seƌà
iŶǀestigadas͟à;Liŵa,àϮϬϬϯ,àp.àϯϮϬͿà– nunca esquecendo que a realidade não é 
estanque e por isso deve-se estar sempre aberto a novas análises, 
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compreensões e perspectivas; terceiro, envolve-se os sujeitos na investigação 
sobre uma problemática que está e deve ser enquadrada social e 
politicamente, pelo que todos devem ser responsabilizados pelo problema, 
reflectindo sobre ele no sentido de encontrar uma solução (Lima, 2003).  
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Apêndice 3 – Técnicas de Natureza qualitativa utilizadas no 
projecto 
 
ásà tĠĐŶiĐasà deà iŶǀestigaçĆoà sĆoà ͞ĐoŶjuŶtosà deà pƌoĐediŵeŶtosà ďeŵà
definidos e transmissíveis, destinados a produzir certos resultados na recolha 
e tratamento da informação requerida pela aĐtiǀidadeàdeàpesƋuisa͟à ;PiŶtoàeà
álŵeida,à ϭϵϵϬ,à p.à ϳϴͿ.à Paƌaà “eƌƌaŶoà ;ϮϬϬϴ,à p.à ϱϬͿà aà tĠĐŶiĐaà ͞ƌepƌeseŶtaà aà
ŵaŶeiƌaàdeà seàefeĐtiǀaƌàuŵàpƌopſsitoàďeŵàdefiŶido͟àeà iŶdiĐaà ͞oàŵodoàouàaà
foƌŵaàdeàagiƌàefeĐtiǀaŵeŶteàpaƌaàalĐaŶçaƌàuŵaàŵeta͟. 
 Pinto e Almeida (1990) estruturam as técnicas de investigação em 
técnicas documentais onde se integram os grupos das técnicas clássicas e 
modernas70, e as não documentais que englobam os grupos de técnicas de 
observação participante e da observação não participante. A análise de 
conteúdo, enquanto técnica do método de análise documental, a observação 
participante e as conversas intencionais, foram privilegiadas neste processo 
de construção de conhecimento sobre a realidade. 
 Os métodos e técnicas de recolha de informação, de carácter 
qualitativo, tornam-se assim fundamentais para o investigador na 
compreensão e construção do conhecimento sobre a realidade em que está 
integrado. Contudo, o investigador terá que ter em atenção a subjectividade e 
a utilidade da informação recolhida para o trabalho que está a ser 
desenvolvido com os sujeitos. 
A análise de conteúdo integra-se no grupo das técnicas modernas, está 
eŵà ͞ĐoŶtíŶuoà apeƌfeiçoaŵeŶto͟à eà peƌŵiteà aoà iŶǀestigadoƌà ͞Đaptaƌ,à ŶĆoà
apenas a informação explícita das mensagens, mas ainda as condições 
teórico-ideolſgiĐasàdeàpƌoduçĆoàdessasàŵeŶsageŶs͟à ;PiŶtoà&àálŵeida,àϭϵϵϬ,à
p. 96), ou seja, analisar o documento tendo em conta onde e quando foi 
                                                             
70 ásàtĠĐŶiĐasàĐlĄssiĐasàĐoŶtƌiďueŵàpaƌaàuŵaà͞aŶĄliseàƋualitatiǀaàeŵàpƌofuŶdidadeà;iŶteŶsiǀaͿ͟,àeŶƋuaŶtoàasàtĠĐŶiĐasà
modernas se direccionam para uma análise ͞deàďaseàƋuaŶtitatiǀa͟àeàeǆteŶsiǀaà;PiŶtoà&àálŵeida,àϭϵϵϬ,àp.àϵϲͿ.  
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produzido, assim como quem e como o produziu. No processo de análise da 
realidade, para construir a caracterização do CSPSNV, foi importante a análise 
de conteúdo do Manual de Acolhimento do CSPNSV, do Regulamento Interno 
do Lar, do Centro de Dia (CD), do Centro de Convívio (CC) e do Plano de 
Actividades. 
 A observação participante foi outra técnica que contribui para a 
compreensão da realidade. Segundo Lessárd-Hebert, Goyette e Boutin (1990, 
p. 154-ϭϱϱͿ,à Ŷaà ͞oďseƌǀaçĆoà paƌtiĐipaŶte,à Ġà oà pƌſpƌioà iŶǀestigadoƌà oà
iŶstƌuŵeŶtoà pƌiŶĐipalà deà oďseƌǀaçĆo͟,à poisà ĐoŵpƌeeŶdeŶdoàoàŵuŶdoà soĐialà
integrado nele, o investigadoƌà ͞paƌtilhaà aà ĐoŶdiçĆoà huŵaŶaà dosà iŶdiǀíduosà
Ƌueà oďseƌǀa͟.à ássiŵà seŶdo,à paƌaà alĠŵàdeà oďseƌǀaƌ,à oà iŶǀestigadoƌà paƌtiĐipaà
contribuindo para que exista uma interacção observador-observado. Esta 
tĠĐŶiĐaàpeƌŵiteàaoàiŶǀestigadoƌà͞ĐoŵpƌeeŶdeƌàuŵàŵeioàsoĐialàƋue, à partida, 
lhe é estranho ou exterior e que lhe vai permitir integrar-se progressivamente 
Ŷasà aĐtiǀidadesà dasà pessoasà Ƌueà Ŷelaà ǀiǀeŵ͟.à Tƌata-se de ter uma 
representação e uma perspectiva mais fiel sobre a realidade, uma vez que 
para além de observar, o investigador vive e participa nas rotinas dos sujeitos 
da comunidade e capta com maior profundidade os saberes e conhecimento 
pelos sujeitos acerca da realidade. 
 É a partir da observação participante que a interacção entre 
investigador-sujeito acontece e as conversas intencionais emergem como 
técnica de recolha de informação e reflexão e questionamento sobre a 
ŵesŵa.à“eguŶdoàDelgadoà;ϭϵϵϵ,àp.àϮϬϲͿ,àaà͞aŶĄliseàdeàĐoŶǀeƌsaçƁes͟àĐoŶsisteà
em entender o conteúdo daquilo que é expressado pelos sujeitos e, ao 
mesmo tempo, criar uma relação de proximidade com estes contribuindo 
para que se sintam mais confiantes na partilha de ideias com o investigador. 
As conversas intencionais podem ainda estar integradas na metodologia de 
aprendizagem pela conversa, a qual procuƌaàoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàdeà͞uŵàolhaƌà
ĐƌítiĐoàsoďƌe͟à;KoŶiŶgàet al, 2012, p. 15) as problemáticas da realidade social. 
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Esta metodologia, onde se podem integrar as conversas intencionais, também 
se relaciona com a conscientização de Paulo Freire que, segundo Koning et al 
(2012), está ligada à problematização e à reflexão para a transformação. 
É de salientar ainda que, tal como o próprio nome sugere, as conversas 
intencionais têm uma intencionalidade educativa, que procura chegar a novas 
formulações e partir para um novo conhecimento, e trata-se de uma técnica 
que se estabelece na proximidade entre investigador e sujeito, o que permite 
perceber e compreender melhor o pensamento e sentimentos do sujeito. É, 
neste sentido, que a conscientização de Freire (1979, p. 15) ganha sentido, 
pois as conversas intencionais, como uma técnica com intencionalidade 
eduĐatiǀa,à Đoopeƌaŵà Đoŵà oà ͞deseŶǀolǀiŵeŶtoà ĐƌítiĐoà daà toŵadaà deà
ĐoŶsĐiġŶĐia͟à ĐoŶtƌiďuiŶdoà paƌaà Ƌueà osà sujeitosà ultƌapasseŵà ͞aà esfeƌaà
espontânea da apreensão da realidade͟àpaƌaàalĐaŶçaƌeŵàuŵaàposiçĆoàĐƌítiĐaà
͞Ŷaà Ƌualà aà ƌealidadeà seà dĄà Đoŵoà oďjeĐtoà ĐogŶosĐíǀelà eà Ŷaà Ƌualà oà hoŵeŵà
assuŵeà uŵaà posiçĆoà ŵetodolſgiĐa͟.à “eƌĄà assiŵà uŵà pƌoĐessoà eŵà Ƌueà oà
sujeito, a partir de uma postura questionadora e crítica, analisa a realidade 
mergulhando nela e se liberta da superficialidade. O mesmo autor refere a 
importância da relação pedagógica entre educador e educando a qual deve 
assentar reflexão em conjunto, a partir do diálogo, procurando criar 
momentos de aprendizagem e formação mútua nos quais é construído o 
conhecimento sobre a realidade. 
 Se na observação participante o investigador se integra nas práticas e 
rotinas dos sujeitos e mantém uma relação de proximidade com estes, então 
é importante referir que o investigador pode influenciar o comportamento e 
as suas perspectivas. No processo de investigação o investigador assume uma 
postura de proximidade mas, ao mesmo tempo, terá que manter uma 
distância óptima que lhe permite reflectir e tornar-se isento nas perspectivas 
dos sujeitos. Trata-se de um meio-termo, processo simultâneo em que o 
  
186 
 
investigador mergulha e, ao mesmo tempo, se afasta da realidade para uma 
compreensão da realidade (Guerra, 2007). 
 O texto colectivo também pode ser encarado como um método ou 
estratégia de trabalho com as pessoas. Geralmente é utilizado no início de um 
processo de alfabetização, trata-se de um método em que todas as pessoas 
doà gƌupoà ͞ǀĆoà daŶdoà sugestƁesà eà ditaŶdoà uŵà teǆtoà Ƌueà oà eduĐadoƌà ǀaià
ƌegistƌaŶdoàŶoàƋuadƌo͟à ;Vſǀioà&àMaŶsutti,àϭϵϵϴ,àp.àϭϮͿ.àásàŵesŵasàautoƌasà
referem que as pessoas podem desenvolver o texto em conjunto enquanto o 
educador as vai questionando no sentido de que estes reflictam sobre o que 
está a ser escrito e, ao mesmo tempo, melhorem o texto. Assim, é 
͞iŵpoƌtaŶteàƋueàoàpƌodutoàfiŶalàŶĆoàseàliŵiteàapeŶasàaàuŵaàjustaposiçĆoàdeà
frases e ideias; durante a sua elaboração, os educadores deverão intervir para 
que o texto seja coerente, tenha pontuação adequada e seja grafado (escrito) 
ĐoƌƌeĐtaŵeŶte͟à ;Vſǀioà &àMaŶsutti,à ϭϵϵϴ,à p.à ϭϮͿ,à oà Ƌueà deŵoŶstƌaà oà papelà
importante que o educador tem neste método. 
 A par do texto colectivo onde as pessoas reflectem e constroem em 
conjunto um documento sobre um determinado tema, também a técnica 
brainstorming é importante na recolha da perspectiva dos sujeitos sobre 
determinado tema, objecto ou realidade. Esta técnica é, segundo Coutinho e 
JuŶioƌà ;ϮϬϬϳ,à p.à ϭϬϮͿà ͞ŵuitoà utilizadaà Ŷaà iŶǀestigaçĆoà eŵà CiġŶĐiasà “oĐiaisà eà
Humanas com o objectivo de explorar novas ideias sobre um tema ou 
alteƌŶatiǀasàdeàsoluçĆoàpaƌaàpƌoďleŵasàdaàŵaisàdiǀeƌsaàíŶdole͟àeàĠàƌealizadaà
em grupo o Ƌueà͞ƌeǀelaàŵaisàpoteŶĐialàŶaàŵedidaàeŵàƋueàasàiŶteƌaĐçƁesàŶoà
gƌupoàfazeŵàdespoletaƌàŵaisàideiasàdoàƋueàasàoďtidasàiŶdiǀidualŵeŶte͟.àDestaà
forma, a utilização da técnica brainstorming contribui para a recolha de dados 
sobre um determinado tema, na medida em que as pessoas lançam e 
discutem ideias em torno de um determinado tema. 
 Por último, focus group ou grupos de discussão que podem ser 
considerados como técnica ou método: técnica quando a informação 
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recolhida ainda precisa de ser tratada para se alcançar a produção de um 
saber científico; método quando integra em si um conjunto de técnicas para a 
obtenção de informação (como por exemplo, a entrevista onde será analisado 
o discurso do entrevistado) para mais tarde tratar a informação (Galego & 
Gomes, 2005). Assim sendo, os grupos de discussão podem assumir-se como 
͞uŵaà tĠĐŶiĐaà Ƌualitatiǀaà Ƌueà ǀisaà oà ĐoŶtƌoleà daà disĐussĆoà deà uŵà gƌupoà deà
pessoas͟à ;MoƌgaŶ,à ϭϵϵϳ,à in Galego & Gomes, 2005, p. 177) e, ao mesmo 
tempo, o investigador pode registar algumas notas sobre os comportamentos 
dos indivíduos. Neste sentido, os grupos de discussão tornam-se um método 
bastante rico na produção e recolha de informação contribuindo para uma 
análise da realidade mais profunda.  
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Apêndice 4 – Planos e Sessões de desenvolvimento do projecto 
 
O gƌupo de tƌaďalho… 
 
 No desenvolvimento de um projecto de investigação assente sobre a 
metodologia de Investigação-Acção Participativa privilegia, sobretudo, a 
relação que se estabelece com o sujeito e a participação deste em todo o 
processo. Contudo, esta participação varia consoante a sua disponibilidade e 
motivação. Desta forma, ao longo do desenvolvimento do projecto de 
iŶǀestigaçĆoà ͞Transformar a Comunidade em Vitória͟à eǆistiuà uŵà gƌupoà deà
elementos que foi assíduo e se envolveu mais no que toca à sua participação 
no decorrer de todo o processo. De seguida é apresentado um breve perfil de 
cada um, sendo mantido o anonimato a partir da utilização de duas iniciais de 
dois nomes que componham o seu nome completo. 
 
Sr. AB 
O Sr. AB tem 82 anos, é reformado e foi camareiro como profissão. 
Não possui qualquer problema de natureza cognitiva, contudo tem 
dificuldades ao nível da mobilidade. É uma pessoa que gosta de ler e escrever 
;todasàasà seŵaŶasàesĐƌeǀeàoàaƌtigoàpaƌaà oà ͞JoƌŶalàdeàPaƌede͟Ϳ, trabalha em 
computador utilizando o processador de texto (Microsoft Office Word); para 
além disso, gosta de teatro e de se envolver e participar em iniciativas que 
possibilitem a melhoria da sua qualidade de vida. 
 
Sr. SC 
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O Sr. SC tem 53 anos e, actualmente, é chefe de secção numa empresa 
de fundição. Ao nível da saúde tem problemas de fígado (fígado gordo), pelo 
que tem cuidado com a alimentação diária. Neste momento, o Sr. SC 
encontra-se de baixa médica devido a problemas de saúde que o 
impossibilitam de exercer a sua actividade profissional. Está há quase dois 
anos inscrito no CSPNSV e refere que gosta de estar no Centro, assim como 
participar nas actividades desenvolvidas. O Sr. SC está, voluntariamente, 
eŶĐaƌƌegueà deà ajudaƌà eà oƌgaŶizaƌà oà ͞Espaçoà IŶfoƌŵĄtiĐa͟à ;PlaŶoà deà
áĐtiǀidadesà ϮϬϭϮ/ϭϯͿ,à assiŵà Đoŵoà Đolaďoƌaƌà Ŷaà oƌgaŶizaçĆoà doà ͞Espaçoà
Filŵe͟à ăsà Ƌuaƌtasà Ŷoà CCà eà ăsà ƋuiŶtas-feiras na Estrutura Residencial para 
Idosos (ERI) e no CD. 
 
D. ES 
A D. ES tem 74 anos, está reformada e é voluntária no CSPNSV, sendo 
que trabalhou como alfaiate e num estabelecimento de restauração (uma 
͞tasĐa͟Ϳ.à áà D.à E“à ŶĆoà apƌeseŶtaà pƌoďleŵasà aà Ŷíǀelà ĐogŶitiǀo,à Ŷoà eŶtaŶtoà
padece de problemas respiratórios e de audição. Para além de frequentar o 
CC, está inscrita no CSPNSV como voluntária, pelo que prepara diariamente o 
lanche (e outras refeições necessárias) para as pessoas que estiverem 
pƌeseŶtesà Ŷoà CC.à ‘efeƌeà Ƌueà Ġà uŵaà pessoaà Ƌueà gostaà deà ǀeƌà ͞asà Đoisasà
diƌeitas͟,à ͞ĠàdiƌeĐtaàeà fƌoŶtal͟àe,àaoàŵesŵoà teŵpo,à ͞dediĐada͟àăsàpessoasàeà
aquilo que faz. 
 
D. HS 
A D. HS tem 55 anos e trabalha por conta de outrem na área dos 
serviços de limpeza. Ao nível da saúde padece de problemas de ossos (dores 
na coluna e pernas), os quais podem ser consequência de um outro problema 
que é a obesidade. A D. HS gosta de conviver e de trabalhar em grupo e refere 
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não gostar de faltar às actividades, apesar de ter necessidade de trabalhar 
pelos baixos rendimentos do agregado familiar. 
 
D. AB 
A D. AB tem 58 anos e é doméstica. Neste momento, está a ser 
avaliada e acompanhada pelos médicos no Hospital Magalhães Lemos e, 
segundo a opinião médica, parece estar a iniciar um processo de demência. 
Apesar de tudo, é uma pessoa que se insere bem no grupo, é prestável e 
afável e consegue trabalhar em grupo. 
 
D. MF 
A D. MF tem 49 anos e trabalha por conta de outrem na área dos 
serviços de limpeza. Apresenta um défice cognitivo, que, segundo a psicóloga 
da Equipa Técnica do CSPNSV, poderá ser consequência de abusos por parte 
de um familiar quando era mais nova. Para além disso, quando está em grupo 
é introvertida e tem dificuldade em pronunciar algumas palavras, no entanto 
exprime a sua opinião sobre o tema que está a ser discutido. A D. MF sente-se 
bem no CSPNSV e gosta de todas as pessoas que a rodeiam, gosta de dançar e 
cantar. 
 
D. MA 
A D. MA tem 82 anos, é reformada e a sua última profissão foi 
empregada de escritório. Não padece de qualquer problema a nível cognitivo, 
no entanto tem problemas de audição. Apesar de frequentar o CC, a D. MA 
sentiu necessidade de se inscrever no CD por razões que têm a ver com a 
alimentação. É uma pessoa que gosta de participar nas actividades do Centro 
e, ao mesmo tempo, de apresentar e exprimir o seu pensamento e vontade 
em relação ao que está a ser trabalhado. Para além disso, é uma pessoa que 
se insere bem no grupo e bastante participativa. 
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D. BM 
A D. BM tem 92 anos e é reformada, tendo sido durante auxiliar de 
acção educativa numa escola primária. Não tem qualquer problema a nível 
cognitivo, contudo padece de problemas a nível dos ossos, da coluna e dos 
joelhos. A D. BM sente a necessidade de conviver com o grupo e é por esta 
razão que frequenta o CC. Para além disso, embora goste e esteja presente 
nas iniciativas desenvolvidas no CSPNSV e possa contribuir com a sua ajuda, 
pƌefeƌeà ŶĆoà seà eǀideŶĐiaƌà ;͞Gostoà deà dar a minha opinião e ajudar, mas 
pƌefiƌoàfiĐaƌàaàǀeƌ,àtudoàaƋuiloàƋueàfaçaŵàeuàĐoŶĐoƌdo.͟Ϳ. 
 
D. GL 
A D. GL tem 92 anos, foi comerciante e actualmente está reformada. 
Tem problemas de saúde a nível cardio-respiratórios. Mora perto do CC e, por 
isso, está pƌeseŶteàdiaƌiaŵeŶte,àpeloàƋueààoàCCàĠàĐoŵoàuŵaà͞seguŶdaàĐasa͟,à
uma vez que foi uma das primeiras pessoas a inscrever-se na mesma. Sente 
uŵà ͞eŶoƌŵeà ĐaƌiŶho͟à peloà CCà eà pelasà pessoasà Ƌueà oà fƌeƋueŶtaŵ,à oà Ƌueà
contribui para que se preocupe e se envolva na resolução de problemas da 
Instituição. 
 
D. MC 
A D. MC tem 63 anos, foi empregada de limpeza e actualmente está 
reformada. Tem problemas cardíacos e ao nível dos ossos. A D. MC é uma 
pessoa que gosta de conviver, embora seja muito introvertida e reservada. É 
uma pessoa que privilegia as tradições religiosas, assim como o respeito pelas 
mesmas. Em grupo, exprime a sua opinião quando solicitada, mesmo que 
estejam criadas as condições para a participação livre de todas as pessoas. 
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Sr. AM 
O Sr. AM tem 80 anos, foi electricista de profissão e padece da doença 
de esquizofrenia. Gosta de frequentar o CC pelo convívio e distracção que lhe 
proporciona. É uma pessoa que participa nas actividades e/ou exprime a sua 
opinião quando lhe é solicitada, contudo é capaz de transmitir o que pensa de 
uma forma perceptível e coerente. 
 
D. ML 
A D. ML tem 80 anos, é reformada e foi empregada doméstica. Ao 
nível de saúde sofre de problemas de ossos. A D. ML frequenta o CD, contudo 
desloca-se regularmente ao CC e gosta de participar nas actividades 
desenvolvidas porque lhe proporciona distracção e momentos de diversão. 
Para além disso, é uma pessoa que gosta de conviver e aproveita estes 
momentos, assim como as actividades para partilhar as suas experiencias 
pessoais e exprimir o que pensa.  
 
D. JN 
A D. JN tem 82 anos e não tem nenhum problema a nível cognitivo. É 
uma pessoa que tem hábitos e rotinas bem definidas, é participativa, expressa 
a sua opinião e partilha as suas experiencias pessoais e integra-se de uma 
forma positiva no grupo. Para além disso, gosta de conviver e participar nas 
iniciativas do CSPNSV. 
 
D. RS 
A D. RB tem 78 anos, foi empregada de limpeza de profissão e tem 
problemas a nível dos ossos. É uma pessoa que frequenta o CC, visto sentir-se 
melhor quando está acompanhada e a conviver. Desta forma, gosta de 
partilhar as suas experiências de vida, de exprimir e discutir a sua opinião e de 
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participar em todas as actividades que são desenvolvidas no Centro. Para 
além disso, é uma pessoa curiosa e interessada em saber sempre mais. 
 
D. OB 
A D. OB tem 78 anos, foi banqueira de profissão e é reformada 
actualmente. Tem problemas de saúde ao nível dos ossos e de visão. A D. OB 
gosta de se envolver na resolução de problemas da instituição e procura saber 
com regularidades como está decorrer o desenvolvimento do processo. É, 
portanto, uma pessoa bastante motivada e curiosa que procura estar activa e 
actualizada sobre os acontecimentos naturais. É de referir que a D. OB 
participa no Espaço Informática e lê o jornal todos os dias, para além de fazer 
crochêt. 
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No sentido de desenvolver um processo de análise da realidade e 
planificação co-construído foram desenvolvidas várias actividades, em 
sessões e dias diferentes, com objectivo de construir um mural onde pudesse 
ser visível o progresso do projecto de Educação e Intervenção Social. Estas 
actividades foram realizadas com as pessoas da Lar, do CD e CC. Contudo, pelo 
facto de alguns idosos não se deslocarem à Lar, a maioria das sessões foram 
realizadas no CC, pelo que a informação foi sendo devolvida às, a partir da 
realização de outras actividades. 
 
Sessão 1 
 
Nome da actividade: ͞MistuƌaàdeàIdeias͟à;Brainstorming)  
Data: 30/04/2013 
Local: Centro de Convívio do CSPNSV 
Material necessário: Folha de papel de cenário; fita-cola; caneta de filtro 
grossa. 
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. RB; Sr. SC; Sr. AB; D. ES; Sr. AM; D. BM; D. MA; D. GL; D. HS 
 
Descrição: 
 De forma a caracterizar e a reflectir sobre a realidade social, o 
dinamizador convida as pessoas do Centro de Convívio a participarem na 
aĐtiǀidadeà͞MistuƌaàdeàIdeias͟àƋueàteŵàpoƌàďaseàaàtĠĐŶiĐaàBrainstorming. 
 Depois de ter afixado uma folha de papel de cenário na parede da sala 
do Centro de Convívio onde todos os participantes possam observar, o 
diŶaŵizadoƌà esĐƌeǀeà asà eǆpƌessƁesà ͞Fƌeguesiaà daà Vitſƌia͟,à ͞CeŶtƌoà “oĐialà
PaƌoƋuialà deà Nossaà “eŶhoƌaà daà Vitſƌia͟à eà ͞CeŶtƌoà deà CoŶǀíǀio͟à Ŷaàŵesŵa.à
Estas três expressões são consideradas palavras geradoras, uma vez que o 
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grupo tem a oportunidade de, à volta das mesmas, acrescentar outras 
palavras e/ou ideias que estejam relacionadas com estas. De forma a 
organizar melhor o tempo e o espaço, o dinamizador concede quinze minutos 
ao grupo para referir palavras que se acerquem a cada uma destas 
expressões, sendo que o tempo que resta se destina a reflectir em conjunto 
sobre a forma como decorreu a sessão e qual a sua percepção sobre a mesma. 
 O principal objectivo é que as palavras acrescentadas possam servir de 
mote para a discussão em grupo nas próximas sessões sobre problemas, 
necessidades, recursos e potencialidades da realidade. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 Tendo em conta a descrição da sessão, o grupo participou 
activamente, acrescentando novas palavras/ideias/expressões à folha de 
papel de cenário. As palavras acrescentadas foram:  Freguesia da Vitória: Cadeia da Relação; Cavalos (GNR); Ruas sujas; 
Jardim da Cordoaria; “Amor de Perdição” (estátua na Cordoaria); Não 
existem guias de passeios; piso incerto; falta de parques de 
divertimento para as crianças; desertificada; estacionamento 
inadequado dos carros; crime; livraria “Lelo & Irmão”; coisas antigas; 
Isolamento social; museu da fotografia; casas velhas; Torre dos 
Clérigos, que é o “Ex-Libris” da cidade e “Superior a todas”; Ordem e 
Igreja do Carmo; é uma freguesia “pobre”, ou seja, empobrecida; 
requalificação; fabulosa. 
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 Centro Social Paroquial Nossa Senhora da Vitória: trabalho de 
louvar; muita qualidade; necessita de um infantário requalificado; 
“Muito bom”; acolhedor; bem localizado; obra que enriquece/enobrece 
a freguesia; solidariedade; falta um ginásio; Casa da Amizade como 
uma mais-valia; funcionamento exemplar; o trabalho do Lar/CD é de 
louvar; pessoal espetacular.  Centro de Convívio: “Harmonia”; desde que abriu o lar as pessoas 
dispersaram; mobiliário inadequado; é e sente-se muito frio no 
Inverno; animação; falta de electrodomésticos (micro-ondas); renovar 
a copa; necessidade de uma pintura nova; bom tratamento; 
persistência/confiança (dos idosos); “é bom estar aqui”; “valorizar o 
trabalho da voluntária”; boa camaradagem; “mal situado devido à 
rampa”; boas actividades; filme à quarta é “bom”, é positivo; boa 
assistência da Sra. Dra. (técnica superior de Educação Social); respeito 
pela hierarquia; necessidade de uma placa de identificação do Centro 
de Convívio; Toalhas de plástico para as mesas para a hora de servir o 
lanche. 
 
ássoĐiadoà ăsà eǆpƌessƁesà ͞Fƌeguesiaà daà Vitſƌia͟;à ͞CeŶtƌoà “oĐialà
PaƌoƋuialà Nossaà “eŶhoƌaà daà Vitſƌia͟à eà ͞CeŶtƌoà de CoŶǀíǀio͟à estĄà uŵà
sentimento de pertença. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes nove pessoas, três do género 
masculino e seis do género feminino. Apesar de só estarem presentes nove 
pessoas, o grupo participou activamente durante toda a sessão, pelo que 
pensamos ser importante referir a motivação com que encararam esta 
actividade. 
Alguns participantes pensam que este tipo de actividades são 
iŵpoƌtaŶtesà ;͞áĐheiàŵuitoàďeŵ.͟Ϳàeàpositiǀasà ;͞positiǀo͟Ϳ,à uŵaàǀezàƋueà lhesà
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permitem observar e tomar consciência dos seus problemas, de uma forma 
mais sistematizada e, ao mesmo tempo, encontrar soluções para os mesmos. 
Poƌàisso,à͞fazàseŶtidoàoàƋueàfoiàfalado͟àŶestaàsessĆo,àfiĐaŶdoàaàpassageŵàpaƌaà
a reflexão em torno de alguns problemas e necessidades para a próxima 
sessão. 
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Sessão 2 
 
Nome da actividade: ͞‘efleĐtiŶdoàsoďƌeàpeŶsaŵeŶtos͟ 
Data: 10/05/2013 
Local: Lar e Centro de Dia 
Material necessário: Papel e caneta de filtro. 
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. OB; cinco pessoas do Lar; cinco pessoas do CD. 
 
Descrição: 
 O dinamizador de grupo escreve em pequenos papéis algumas 
palavras ditas pelas pessoas que estiveram presentes no CC na actividade 
͞MistuƌaàdeàIdeias͟.àOsàpapĠisàseƌĆoàdoďƌadosàeŵàƋuatƌoàeàĐolocados dentro 
de uma pequena saca da qual as pessoas terão que tirar um e dizer em voz 
alta a palavra que lhe calhou (o dinamizador de grupo poderá ler a palavra às 
pessoasàƋueàŶĆoàsaďeŵàleƌͿ.àâsàpalaǀƌasàƌeĐolhidasàdaàaĐtiǀidadeà͞Mistuƌaàdeà
Ideias͟àaĐƌesĐentou-seàasàseguiŶtes:à͞CeŶtƌoàdeàDia͟àeà͞Laƌ͟. 
 O grande objectivo desta actividade é que as pessoas reflictam sobre 
as palavras que lhes calha podendo ou não fazer associações com a realidade 
social, para mais tarde devolver ao grupo que esteja presente nas sessões do 
Centro de Convívio. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
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Desenvolvimento: 
 Tendo em conta a descrição, o dinamizador da sessão pediu a cada 
pessoa na sala que retirasse um papel de dentro do saco. Todas as pessoas (os 
participantes com demência retiraram na mesma um papel, o qual foi lido em 
voz alta pelo dinamizador para que todos pudessem ajudar e contribuir com 
alguma reflexão), uma de cada vez, retiraram um papel e expressaram o seu 
pensamento em torno da palavra escrita no mesmo. As palavras sorteadas e 
as reflexões em torno das mesmas foram:  Casa da Amizade como uma mais-valia: as pessoas referiram que a 
ƌespostaàsoĐialàCasaàdaàáŵizadeà͞ajudaàasàpessoas͟àŵaisàĐaƌeŶĐiadas;à
para além disso, a pessoa a quem calhou esta palavra, e que já 
fƌeƋueŶtouàestaàǀalġŶĐia,àƌefeƌiuàseƌàuŵàespaçoàuŵàpouĐoà͞ŵaisàfƌio͟à
em termos ambientais do que o Lar, mas que foi bem acolhida e 
gostouàŵuitoàdeàfƌeƋueŶtaƌàoàespaçoà;͞GosteiàŵuitoàdeàlĄàestaƌ!͟Ϳ;  Isolamento Social: esta expressão, que traduz uma problemática social, 
ĐoŶtƌiďuiuàpaƌaàƋueàosà idososàƌefleĐtisseŵàeŵàtoƌŶoàdasà͞pessoasàdeà
idadeà Ƌueà ǀiǀeŵà soziŶhas͟;à eŵà ͞pessoas que vivem isoladas da 
soĐiedade͟àeàŶosà͞idososàdaàFƌeguesiaàdaàVitſƌiaàƋueàǀiǀeŵàsoziŶhos͟;  Acolhedor: esta palavra motivou a que as pessoas abordassem a forma 
ĐoŵoàoàCeŶtƌoà“oĐialàaĐolheàasàpessoasà iŶsĐƌitasàdizeŶdoàasà͞pessoasà
(são) cinco estƌelas͟,à͞sĆoàpessoasàƋueàfazeŵàďoaàĐoŵpaŶhia͟àeàƋueàoà
Laƌà͞ĠàŵuitoàaĐolhedoƌ͟;  Pisoà iŶĐeƌto:à aà paƌtiƌà daƋuià suƌgiƌaŵà assuŶtosà Đoŵoà osà ͞passeiosà
estƌeitos͟àeà͞passeiosàĐoŵàpisoà iŶĐeƌto͟àƋueàeǆisteŵàŶaàFƌeguesiaàdaà
Vitſƌiaà eà foià aiŶdaà ƌefeƌidoà oà ͞estaĐioŶaŵeŶtoà dosà Đaƌƌos͟,à ŵuitasà
ǀezesàiŶadeƋuadoàƋueà͞ŶĆoàpeƌŵiteŵàpassaƌàĐadeiƌasàdeàƌodas͟; 
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 Coisas antigas: a pessoa que retirou esta expressão do saco referiu que 
lheà fazà leŵďƌaƌà ͞pessoasà Ƌueà jĄà seà ĐoŶheĐeŵà hĄà ŵuitoà teŵpo͟,à
eŶƋuaŶtoàoutƌasàƌefeƌiƌaŵà͞oďjeĐtosàaŶtigos͟àeà͞ŵoďíliaàaŶtiga͟;  FaltaàuŵàGiŶĄsio:àapesaƌàdeàalguŵasàpessoasàteƌeŵàƌefeƌidoàƋueà͞ŶĆoà
hĄàespaço͟àpaƌaàuŵàgiŶĄsioàŶoàCeŶtƌo,àsalieŶtaƌaŵàaàiŵpoƌtąŶĐiaàƋueà
uŵàgiŶĄsioàteƌiaà͞paƌaàasàpessoasàdeàoutƌasàǀalġŶĐias͟;  Livraria Lelo & Irmão: apesar de algumas pessoas não saberem onde 
fica localizada esta livraria (foi mencionado o local), alguns 
paƌtiĐipaŶtesàƌefeƌiƌaŵàƋueà͞ĠàuŵaàdasàliǀƌaƌiasàďoŶitasàdoàŵuŶdo͟;  Casas velhas: quando o papel com esta ideia escrita foi divulgado, 
alguns dos participantes ƌefeƌiƌaŵà͞IssoàaàĐidadeàestĄàĐheiaàdelas!͟,àŶoà
eŶtaŶto,àeàapesaƌàdeàdizeƌeŵàƋueàsĆoà͞Đasasàǀelhas͟,àŶĆoàdeiǆaŵàdeà
seƌà ͞Đasasà Đoŵà ǀaƌaŶdasà ŵuitoà liŶdas,à Đoŵà uŶsà padƌƁesà eŵà feƌƌoà
ŵuitoàďeŵàtƌaďalhados͟;  Centro de Dia: sobre o Centro de Dia, apesar de pensarem ser um 
espaçoà ͞peƋueŶoà deŵais͟,à asà pessoasà eǆpƌiŵiƌaŵà oà seuà gostoà eŵà
fƌeƋueŶtaƌàestaàƌespostaàsoĐialàdizeŶdoà͞EuàgostoàdeàĐĄàestaƌ.͟,à͞Gostoà
dasàaĐtiǀidadesàƋueàsĆoàfeitas.͟àeà͞Gostoàdoàpessoal.͟;  Ruas sujas: este problema levou a que algumas pessoas referissem ser 
͞ŵuitoà Đoŵuŵ͟à asà ƌuasà daà Đidadeà doà Poƌtoà estaƌeŵà sujas,à
principalmente na Freguesia da Vitória. Contudo, outros referiram 
eǆistiƌàapeŶasà͞alguŵaàsujidade͟,àŵasàƋueàjĄà͞eǆistiuàŵais͟;  EŵpoďƌeĐida:àsoďƌeàoàeŵpoďƌeĐiŵeŶtoàdaàfƌeguesia,àƌefeƌeŵà͞áqui há 
pessoasàŵuitoàpoďƌes͟,àƋueàĠàuŵaà͞FƌeguesiaàďastaŶteàĐaƌeŶĐiada͟àeà
Ƌueà esteà pƌoďleŵaà talǀezà suƌjaà ͞Deǀidoà aà seƌà uŵaà fƌeguesiaà Đoŵà
ŵuitosàidosos.͟; 
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 DeseƌtifiĐada:àseguŶdoàosàidososàaàfƌeguesiaà͞estĄàaàfiĐaƌàĐadaàǀezàŵaisà
deseƌta͟à poƌƋueà ͞ǀaià ŵuitaà gente embora devido às casas muito 
ǀelhas͟;  Solidariedade: sobre esta palavra os participantes pensam que ser 
solidĄƌioà Ġà ͞ajudaƌà osà outƌos͟à eà Ƌueà oà CeŶtƌoà “oĐialà ĐoŶtƌiďuià paƌaà
ajudar as pessoas mais carenciadas. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes onze pessoas, sendo que quatro 
padecem de demência. Como já foi referido, todos os elementos 
participaram, sendo que aqueles que padecem de demência contaram com a 
contribuição do grande grupo para a reflexão em torno da palavra que lhes 
calhava. 
 Um aspecto interessante é o facto de algumas palavras, mesmo não 
sendo ligadas de uma forma verbal à realidade social em que estamos 
integrados, serem associadas e comentadas pelas pessoas à luz do contexto 
social e económico do presente. 
 De referir ainda que alguns elementos do grupo referiram que a 
actividade foi interessante e propiciou a reflexão em torno de alguns aspectos 
importantes da freguesia e do Centro Social. 
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Sessão 3 
 
Nome da actividade: ͞“eleĐĐioŶaƌàpaƌaàplaŶeaƌ͟àeà͞PlaŶeaŶdo͟ 
Data: 10/05/2013 
Local: Centro de Convívio do CSPNSV 
Material necessário: Folha de papel de cenário; fita-cola; caneta de filtro 
grossa. 
Duração: 90 minutos 
Participantes: Sr. SC; D. MA; D. ES; D. BM; Sr. AB; D. GL; D. AB; D. MC. 
 
Descrição: 
 Na folha de papel de cenário afixada na parede ao lado da 
correspondente à da última sessão, escrevem-se as seguintes expressões e 
ƋuestƁes:à ͞ásà ideias͟;à ͞Oà Ƌueà Đausaà isto?͟;à ͞Oà Ƌueà fazeƌ?͟à eà oà ͞Oà Ƌueà seà
pƌeteŶde?͟,àdeiǆaŶdoàuŵàespaçoàpaƌaàuŵaàúltiŵaàƋuestĆoàƋueàseƌĄàrevelada 
Ŷaà pƌſǆiŵaà sessĆoà Ƌueà Ġà ͞Oà Ƌueà teŵos?͟à paƌaà toŵaƌŵosà ĐoŶsĐiġŶĐiaà dasà
potencialidades e recursos que existem na realidade social. 
 Posto isto, o grupo, disposto em semi-círculo, terá que, numa primeira 
fase, seleccionar as ideias/problemas significativos para si. Posteriormente, 
terá que reflectir sobre o que causa este tipo de problemas, assim como o que 
se pode fazer para ultrapassar e/ou atenuar o problema. A última questão 
tem como finalidade estabelecer objectivos. O grande objectivo desta sessão 
é identificar os problemas significativos para o grupo e estabelecer pequenas 
metas que se traduzem nos objectivos do projecto de Educação e Intervenção 
Social. 
 Entre o momento de identificação dos problemas mais significativos e 
a resposta às questões levantadas, o moderador deve devolver a informação 
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que obteve no Lar/CD sobre algumas ideias mencionadas pelo grupo do CC na 
primeira sessão. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 Tendo em conta a descrição da sessão e com a colaboração do 
moderador, o grupo foi identificando as ideias e problemas mais significativos 
para si e que gostariam de trabalhar para encontrar uma solução/alternativa. 
Uma vez que esta fase da sessão assentava em torno da identificação dos 
problemas mais significativos gerou alguma discussão entre os vários 
elementos contribuindo para que o momento se prolongasse. 
 Os problemas até ao momento seleccionados foram: isolamento 
social; ruas sujas; o facto de não existirem guias de passeios; estacionamento 
inadequado dos automóveis; mobiliário do CC inadequado; a pintura do CC; a 
Rua da Bateria que dá acesso ao CC e o frio, principalmente no Inverno. 
 Posto isto, o moderador pede a atenção ao grupo e devolve a 
informação obtida no Lar/CD, a partir da actividade realizada no mesmo dia, 
com base nas palavras e/ou expressões da primeira sessão. O grupo sentiu 
que aquilo que foi referido pelos idosos no Lar/CD confirma o que este pensa, 
podendo dar aso a que as pessoas se debrucem precisamente nestes 
problemas (apesar de nem todos os problemas selecionados nesta sessão 
terem sido sorteados na actividade do Lar/CD). 
 Em alguns problemas o grupo respondeu logo a algumas questões: por 
eǆeŵplo,àŶoàisolaŵeŶtoàsoĐialàƌefeƌiƌaŵàƋueàseàpodeà͞iƌàteƌàĐoŵàasàpessoas͟àeà
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͞iƌàǀisitaƌàasàpessoasàeàfalaƌ-lhesàdeàDeus͟;àƌelatiǀaŵeŶteàaoàŵoďiliĄƌioàdoàCCà
inadequado, disseram pretender-seà͞ŵaisàĐoŶfoƌto͟àe uŶsà͞sofĄsàŵaisàaltos͟;à
eŶƋuaŶtoà Ŷaà piŶtuƌaà ŵeŶĐioŶaƌaŵà pƌeteŶdeƌà ͞ŵaisà fƌesĐuƌa͟à eà ͞ŵelhoƌà
Ƌualidade͟. 
Para a próxima sessão ficou estabelecido continuarmos a reflexão em 
torno dos problemas e dar respostas às questões levantadas pelo moderador. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes oito idosos, dois do género 
masculino e seis do género feminino. O grupo mostrou-se coeso e interessado 
durante toda a sessão levantando novas questões e, em alguns casos, 
antecipando-se à resposta a alguns problemas identificados. Apesar de a 
discussão em grupo ter sido positiva, trouxe um aspecto menos positivo que 
foi o facto de prolongar a primeira fase desta sessão. 
  As pessoas mostram vontade em participar e referem mesmo 
͞PodeŵosàŶĆoàĐhegaƌàaàladoànenhum, mas pelo menos deitamos cá para fora 
oàƋueà seŶtiŵos.͟.à Esteà tipoà deà afiƌŵaçƁesà taŵďĠŵà sugeƌeà Ƌueà esteà tipoà deà
actividades contribui para que as pessoas se sintam livres no sentido de 
exprimir a sua opinião e vontade. 
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Sessão 4 
 
Nome da actividade: ͞“eleĐĐioŶaƌàpaƌaàplaŶeaƌ͟àeà͞PlaŶeaŶdo͟ 
Data: 14/05/2013 
Local: Centro de Convívio do CSPNSV 
Material necessário: Folha de papel de cenário; fita-cola; caneta de filtro 
grossa. 
Duração: 90 minutos 
Participantes: D. ES; D. BM; D. MA; Sr. AM; D. AB; D. GL; D. ML; D. JN; D. MF; 
D. HS. 
 
Descrição: 
 Depois de na segunda sessão o grupo ter seleccionado as principais 
ideias/problemas e ter começado a responder às questões colocadas, nesta 
sessão deve continuar a responder às questões e reflectir sobre o que causa 
este tipo de problemas, assim como o que se pode fazer para ultrapassar e/ou 
atenuar o problema e o que se pretende fazer. 
 Desta forma, o grupo começa desde já a estabelecer pequenas metas 
que se traduzem nos objectivos do projecto de Educação e Intervenção Social. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
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 De acordo com a descrição da sessão, o grupo foi respondendo às 
questões colocadas para cada um dos problemas identificados. 
 Paƌaà oà pƌoďleŵaà ͞‘uasà sujas;à NĆoà eǆisteŵà guiasà deà passeiosà eà
estaĐioŶaŵeŶtoà iŶadeƋuadoàdosàĐaƌƌos͟àoàgƌupoà ƌefeƌiuàƋueàaà Đausaàdestesà
pƌoďleŵasàĠàaà͞FaltaàdeàĐiǀismo e de respeito pelo Outro; a Irresponsabilidade 
soĐial;àaàMĄàeduĐaçĆo;à͚desleiǆo͛àdeàtodasàasàeŶtidades͟.à 
NoàƋueàtoĐaàaoàpƌoďleŵaà͞MoďiliĄƌioàIŶadeƋuado͟àoàgƌupoàƌespoŶdeuà
Ƌueà oà faĐtoà deà asà pessoasà teƌeŵà uŵaà ͞Idadeà aǀaŶçada͟,à deà ŶĆoà haǀeƌà
diŶheiƌoà ;͞NĆoà hĄà diŶheiƌo͟Ϳà paƌaà oà CeŶtƌoà adƋuiƌiƌà Ŷoǀoà ŵoďiliĄƌioà eà aà
͞DegƌadaçĆo͟à doà ŵoďiliĄƌioà ĐoŶtƌiďueŵà paƌaà Ƌueà esteà sejaà iŶadeƋuadoà eà
desconfortável para as pessoas. Desta forma, o grupo respondeu aquilo que 
seàpƌeteŶde:à͞ŵaisàĐoŶfoƌto͟. 
‘elatiǀaŵeŶteàăà͞PiŶtuƌa – ‘eŶoǀaçĆo͟àfoiàƌefeƌidoàpoƌàǀĄƌiasàpessoasà
Ƌueàaà͞Huŵidade͟,àoà͞áŵďieŶte͟,àpeloàfaĐtoàdeàestaƌàpeƌtoàdoàƌioàDouƌo,àeàoà
͞Teŵpoà ĐƌoŶolſgiĐo͟à sĆoà osà pƌiŶĐipaisà faĐtoƌesà Ƌueà Đoopeƌaŵà paƌaà Ƌueà aà
pintura se vá desgastando e degradando. O que se pretende ao trabalhar este 
pƌoďleŵaàĠà͞MaisàfƌesĐuƌa͟àeàuŵaà͞MelhoƌàƋualidade͟. 
 
Avaliação e observações: 
 No que toca ao número de participantes, estiveram presentes dez 
pessoas, nove do género feminino e uma do género masculino. A resposta a 
algumas questões sugeriu alguma discussão principalmente no que se refere à 
pƌoďleŵĄtiĐaàƋueàĠàoà͞IsolaŵeŶtoà“oĐial͟,àuŵaàǀezàƋueàalguŶsàeleŵeŶtosàdoà
grupo, apesar de referirem que é algo possível de se fazer, pensam existir 
pessoas que não querem receber visitas em sua casa, o queà Ġà ͞ďastaŶteà
Ŷoƌŵal͟.àJĄàaàŵaioƌiaàpeŶsaƌàseƌà͞possíǀel͟àdeseŶǀolǀeƌàestaàiŶiĐiatiǀaàeàfazeƌà
alguŵàtipoàdeà͞aĐoŵpaŶhaŵeŶto͟àăsàpessoasàƋueàseà͞eŶĐoŶtƌaŵàsoziŶhasàeŵà
Đasa͟. 
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 Relativamente à forma como a sessão decorreu e ao trabalho que tem 
vindo a ser deseŶǀolǀido,à oà gƌupoà peŶsaà Ƌueà Ġà uŵà tƌaďalhoà Đoŵà ͞lſgiĐa͟à eà
Ƌueà͞fazàseŶtidoàoàƋueàestĄàaàseƌàfeito͟.àápesaƌàdeàtudo,àasàpessoasàŵostƌaŵà
ter consciência de que podem não conseguir resolver os problemas todos, 
mas que se verifica uma tentativa para alcançar algo e é isso que tem 
iŵpoƌtąŶĐiaà;͞NĆoàƋueƌàdizeƌàƋueàǀaŵosàƌesolǀeƌàosàpƌoďleŵas,àŵasàpodeŵosà
teŶtaƌ.͟à – D. ES – eà ͞Oà Ƌueà Ŷosà iŶteƌessaà Ġ,à peloà ŵeŶos,à teŶtaƌà daƌà uŵaà
soluçĆo.͟à– D. MA). 
 Denota-se ainda uma motivação para aquilo que pode ser uma 
dimensão mais prática do projecto, pois, por vezes, vão-se questionando 
soďƌeàaƋuiloàƋueàpodeŵàǀiƌàaà fazeƌà ;͞FaltaàĠàsaďeƌàoàƋueàǀaŵosàfazeƌ.͟à – Sr. 
AB). 
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Sessão 5 
 
Nome da actividade: ͞“eleĐĐioŶaƌàpaƌaàplaŶeaƌ͟àeà͞PlaŶeaŶdo͟ 
Data: 17/05/2013 
Local: Centro de Convívio do CSPNSV 
Material necessário: Folha de papel de cenário; fita-cola; caneta de filtro 
grossa. 
Duração: 90 minutos 
Participantes: D. ES; D. BM; D. MA; Sr. AM; D. AB; D. GL; D. MF; D. HS 
 
Descrição: 
 Depois de na segunda sessão o grupo ter seleccionado as principais 
ideias/problemas e ter começado a responder às questões colocadas, nesta 
sessão deve continuar a responder às questões e reflectir sobre o que causa 
este tipo de problemas, assim como o que se pode fazer para ultrapassar e/ou 
atenuar o problema e o que se pretende fazer. 
 Desta forma, o grupo começa desde já a estabelecer pequenas metas 
que se traduzem nos objectivos do projecto de Educação e Intervenção Social. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 De acordo com a descrição da sessão, o grupo foi respondendo às 
questões colocadas para cada um dos problemas identificados. 
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 Relativamente à localização do CC, mais propriamente ao problema 
que é a rua que dá acesso ao CC, o grupo referiu que a inclinação, o piso 
incerto, a sujidade e a relva que existe entre os paralelos são os principais 
factores que levam a que esta rua se torne um problema para o mesmo e até 
paƌaàoutƌasàpessoasàdaàĐoŵuŶidade.àEŵàƌespostaàăàƋuestĆoà͞OàƋueàfazeƌ?͟,àeà
uma vez que há algum tempo foram enviadas cartas para algumas entidades 
responsáveis para esta situação ser analisada, as pessoas responderam que 
em primeiro lugar o grupo terá que se inteirar do estado em que ficou este 
processo; de seguida, terá que se fazer as diligências para se reforçar o pedido 
e até envolver mais pessoas da comunidade (esta última sugerida pelo 
moderador); por fim, apelar ao Jornal de Notícias para que esta situação seja 
diǀulgada.àâàƌespostaà͞OàƋueàseàpƌeteŶde?͟àoàgƌupoàafiƌŵouàƋueàseàpƌeteŶdeà
mais segurança (no trajecto, pelo menos para as pessoas se agarrarem). 
 No que toca ao problema do frio que se sente no CC o grupo referiu 
que este se deve, em grande medida, pela estrutura física da referida resposta 
social, pela falta de aquecedores e por não existir um contador de luz mais 
forte (o contador da luz do CC pertence à Igreja da Vitória). Desta forma, foi 
sugerido que se fizesse um pedido ao Presidente da Instituição para que fosse 
colocado um contador mais potente, no sentido de se obter um ambiente 
mais quente e confortável. 
 Eŵďoƌaà asà pessoasà ŶĆoà tiǀesseŵà ideŶtifiĐadoà oà pƌoďleŵaà ͞Fƌeguesiaà
͚Poďƌe͛͟à Đoŵoà uŵà pƌoďleŵaà Đom impacto na comunidade, o moderador, 
perante a análise da realidade, das conversas intencionais e análise 
documental (dos processos dos idosos), pensou em elencá-lo como algo que 
pode ser trabalhado. Depois de o moderador ter explicado que a identificação 
deste problema surge pelo facto de existirem pessoas inscritas no CSPNSV 
(Lar, CD e CC) que dão prioridade à compra de bens alimentares e de higiene 
pessoal e ao pagamento das despesas mensais em detrimento dos 
medicamentos devido às suas baixas reformas. O grupo ficou na expectativa 
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de como é que um problema tão amplo pode ser trabalhado, contudo referiu 
que tal facto acontece por existirem poucos habitantes na freguesia e a 
maioria serem idosos, pelos seus habitantes terem baixos rendimentos e por 
existir pouco comércio, em relação a outros anos. Foi então proposto pelo 
moderador que se fizesse, mediante as possibilidades ainda a serem 
analisadas, uma bolsa de medicamentos71 e/ou uma campanha de 
͞áƌƌedoŶda͟72 ainda a negociar com farmácias locais. O que se pretende é 
envolver a comunidade na resolução de um problema que afecta as pessoas 
utentes do CSPNSV e promover a solidariedade. 
 Após a resposta às questões colocadas sobre estes quatro problemas, 
o grupo acabou por responder às questões que faltavam sobre os restantes 
problemas e, desta forma, preencher totalmente o quadro. 
 “oďƌeà oà ͞IsolaŵeŶtoà “oĐial͟à osà paƌtiĐipaŶtesà ƌefeƌiƌaŵàƋueà oà Ƌueà seà
pretende ao trabalhar este problema é que as pessoas se sintam menos 
sozinhas, evitar a solidão, ajudar nas tarefas doméstica (por exemplo em 
alguns recados) e construir laços de afectos. No que toca às causas, os idosos 
referiram que a falta de capital social, a vergonha das suas condições vida, a 
má organização e gestão de tarefas por parte da família, o preconceito, a falta 
de afecto e a depressão são factores que podem contribuir o isolamento 
social. 
 ‘elatiǀaŵeŶteàaoàpƌoďleŵaà͞‘uasàsujas;àNĆoàeǆisteŵàguiasàdeàpasseiosà
eàestaĐioŶaŵeŶtoà iŶadeƋuadoàdosàĐaƌƌos͟àfoiàƌefeƌidoàƋueàseàpodeàfazeƌàuŵà
pedido por escrito (carta ou email) ou um encontro pessoal com as entidades 
que podem intervir no sentido de melhorar a realidade que se vive. Aquilo 
que se pretende é avisar e sensibilizar mais a Junta de Freguesia e a Câmara 
                                                             
71 As pessoas da comunidade local entregam os medicamentos que já não usam na farmácia ou no Centro de Saúde 
para que, mais tarde, uma equipa especializada verifique o estado dos medicamentos e os guarde no sentido de criar 
uma bolsa de medicamentos onde todas as respostas sociais podem usufruir destes. 
72 Esta campanha, à semelhança de outras que já foram feitas por vários supermercados, seria realizada pelas 
farmácias (a negociar) e consiste em que os clientes arredondem o valor total de uma compra para um outro valor 
doando o excesso do valor total ao CSPNSV. 
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para esta questão que, possivelmente, não afecta só as pessoas inscritas no 
CSPNSV, mas também a comunidade local. 
 PaƌaàfiŶalizaƌàaàsessĆoàfaltouàƌespoŶdeƌàăàƋuestĆoà͞OàƋueàfazeƌ?͟àŶosà
pƌoďleŵasà͞MoďiliĄƌioàiŶadeƋuado͟àdoàCCàeàŶaàsuaà͞PiŶtuƌaà– ‘eŶoǀaçĆo͟.à 
Relativamente ao mobiliário o grupo referiu a possibilidade de voltar 
contactar várias identidades externas ao CSPNSV com o objectivo de saber 
qual a possibilidade de doar ou financiar um novo mobiliário mais adequado 
para o CC; para além disso, e esta com mais preponderância, foi mencionado 
fazer um pedido ao Presidente da Instituição, com o objectivo de o 
consciencializar sobre a situação; por fim, foi ainda falada a possibilidade de 
recorrer a algum carpinteiro da Freguesia da Vitória para uma possível 
requalificação de algum mobiliário.  
No que toca à pintura o grupo afirmou ser importante pedir 
patrocínios para que cedam a tinta ao CSPNSV, recorrer a pessoas familiares e 
a voluntários (foi referido pedir a algumas pessoas da Casa de Amizade) que 
ajudem na requalificação do CC. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes nove pessoas, sete do género 
feminino e duas do género masculino. O grupo mostrou interesse em 
responder a todas as questões sobre todos os problemas, no sentido de poder 
avançar rapidamente para a prática. 
 De acordo com o que foi dito por algumas pessoas durante esta 
sessão, é importante dar prioridade, de novo, ao problema da rampa e aos 
problemas que envolvam a restruturação do CC para tornar este espaço mais 
confortável e acolhedor e competitivo com outros centros de convívio da 
fƌeguesiaà;͞OàŶossoàCeŶtƌoàdeàCoŶǀíǀioàŶĆoàĐoŵpeteàĐoŵàŶiŶguĠŵ!͟à– D. HL – 
eà ͞Houǀeà pessoasà Ƌueà jĄà saíƌaŵà doà CeŶtƌoà deà CoŶǀíǀioà deǀidoà ăà faltaà deà
ĐoŶfoƌto.͟à– D. GL). 
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 É importante referir a motivação dos sujeitos para avançar com o 
projecto e salieŶtaƌà aà foƌŵaà Đoŵoà seà podeà aǀaŶçaƌà ĐautelosaŵeŶte:à ͞“eà
houver boa vontade as coisas conseguem-se͟à;D.àáBͿàeà͞TudoàistoàĠàpossíǀel,à
seàŶĆoàseàfizeƌàosàoďstĄĐulosàĐoŶtiŶuaŵàaàeǆistiƌ.͟à;“ƌ.àáBͿ. 
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Sessão 6 
 
Nome da actividade: ͞“eleĐĐioŶaƌàpaƌaàplaŶeaƌ͟ eà͞PlaŶeaŶdo͟ 
Data: 21/05/2013 
Local: Centro de Convívio do CSPNSV 
Material necessário: Folha de papel de cenário; expositor; fita-cola; caneta de 
filtro grossa. 
Duração: 90 minutos 
Participantes: D. ES; D. BM; D. MA; Sr. AM; D. AB; D. GL; D. MF; D. HS. 
 
Descrição: 
 Após ter identificado e seleccionado os problemas, reflectir sobre os 
mesmos, avançar com propostas para transformar a realidade e pensar no 
que se pretende com determinadas práticas, é necessário pensar agora no 
Ƌueàeǆisteà;͞OàƋueàteŵos?͟ͿàeàŶos constrangimentos que podem surgir. Para 
isso, o moderador afixa duas folhas de papel de cenário num expositor onde 
Ŷuŵaà folhaà seƌĄà esĐƌitaà aà ƋuestĆoà ͞Oà Ƌueà teŵos?͟à eà Ŷoutƌaà aà palaǀƌaà
͞CoŶstƌaŶgiŵeŶtos͟.à 
 Assim sendo, o grupo reflecte sobre que potencialidades tem o 
contexto e quais os possíveis constrangimentos no desenvolvimento de um 
projecto de Educação e Intervenção Social. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
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Desenvolvimento: 
  O moderador começou por explicar que para na realização e 
desenvolvimento de um projecto, para além de as pessoas quererem 
transformar algo para uma situação melhor, temos de ter consciência dos 
recursos que existem, ou seja, daquilo que se possui na realidade que pode 
ajudar a caminhar para o que se pretende. Por outro lado, explicou também 
que antes e durante o desenvolvimento da dimensão mais prática do projecto 
existem constrangimentos que nos impedem à realização do mesmo e que, 
por esta razão, precisamos de ter consciência de que eles existem. Por isso, o 
dinamizador de grupo referiu ainda que estas duas folhas de papel de cenário 
não precisam de ficar totalmente preenchidas nesta sessão. 
 Desta forma, o grupo começou a pensar e a preencher a folha de papel 
deà ĐeŶĄƌioà ƌespoŶdeŶdoà ăà ƋuestĆoà ͞Oà Ƌueà teŵos?͟:à CoŶtaĐtosà Ŷoà Ŷºà ϰϰà
(referindo-se a números de telefone de outras entidades e à equipa técnica); 
vontade do grupo em ajudar outras pessoas; a existência de pessoas, 
voluntários, equipa técnica, estagiários e os próprios utentes do CSPNSV; o 
tempo/disponibilidade das pessoas; o material de desporto (ginástica); 
material didáctico (jogos didácticos); material informático e o espaço (a sala 
do CC, o Lar/CD). 
 Relativamente aos constrangimentos, foram referidas: as limitações 
físicas e psicológicas das pessoas; vontade das pessoas internas e externas, 
principalmente na problemática do Isolamento Social (o grupo referiu a 
vontade das pessoas internas e externas como constrangimento, pois ao nível 
interno nem sempre todas as pessoas têm motivação e ao nível externo as 
pessoas podem não querer receber companhia); as finanças do CSPNSV; e o(s) 
transporte(s), no que toca ao transporte de algumas pessoas do CC, Lar/CD 
para outros locais dentro da freguesia e até em passeios que se possam 
realizar. 
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Avaliação e observações: 
 No decorrer desta sessão estiveram presentes nove pessoas, sete do 
género feminino e duas do género masculino.  
 Em relação ao desenvolvimento da sessão o grupo mostrou-se 
receptivo a esta sessão, a abordar os recursos e as potencialidades, ainda que 
fosse um assunto sobre o qual não estavam à espera nem a pensar reflectir. 
CoŶtudo,àƌefeƌiƌaŵàƋueà͞ĠàiŵpoƌtaŶteàsaďeƌŵosàĐoŵàoàƋueàpodeŵosàĐoŶtaƌ͟à
;D.à MLͿà e,à aoà ŵesŵoà teŵpo,à peŶsaƌà soďƌeà ͞oà Ƌueà Ŷosà podeà difiĐultaƌà asà
Đoisas͟à;D.àE“Ϳ.àássiŵàseŶdo,àdeŶota-se que os participantes têm consciência 
de que existe uma série de factores que podem contribuir para o sucesso do 
projecto, assim como existem outros factores que contribuem para que o 
processo corra menos bem. 
 É importante referir ainda que esta sessão gerou bastante discussão 
em torno do que pode ser a vontade de uns e de outros porque existem 
pessoas mais motivadas para ajudar e cooperar. Por outro lado, e no que toca 
aquela que pode ser uma tentativa de trabalhar o isolamento social, alguns 
elementos do grupo sentem que existem pessoas que os podem não querer 
ƌeĐeďeƌàeŵàsuaàĐasa,àoàƋueà͞ĠàĐoŵpletaŵeŶteàŶoƌŵal͟,àpoisà͞Ŷeŵàtodas têm 
aàŵesŵaàdisposiçĆo͟. 
 Apesar de tudo, é de salientar o facto de acreditarem que, embora 
eǆistaŵà ĐoŶstƌaŶgiŵeŶtos,à Ġà possíǀelà ͞ĐoŶseguiƌà algo͟à ;D.à GLͿà eà sſà Đoŵà
͞esfoƌçoà eà dediĐaçĆoà Ġà Ƌueà seà ĐoŶsegueà fazeƌà asà Đoisas͟à ;D.à JNͿ.àDeŶota-se 
uma motivação para aquilo que pode ser o desenvolvimento do projecto. 
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Sessão 7 
 
Nome da actividade: ͞Fazeƌ,àsiŵ,àŵasàdeàƋueàfoƌŵa?͟ 
Data: 24/05/2013 
Local: Centro de Convívio do CSPNSV 
Material necessário: Folha de papel de cenário; expositor; fita-cola; caneta de 
filtro grossa. 
Duração: 90 minutos 
Participantes: D. ES; D. BM; D. MA; Sr. AM; D. AB; D. GL; D. MF; D. HS; Sr. SC. 
 
Descrição: 
 Esta sessão tem como grande objectivo planear de uma forma mais 
operativa como se pretende fazer aquilo que foi proposto desenvolver nas 
sessƁesà͞“eleĐĐioŶaƌàpaƌaàplaŶeaƌ͟àpaƌaàĐadaàuŵàdosàpƌoďleŵasàideŶtifiĐados. 
 Assim sendo, será afixada uma folha de cenário num expositor, visível 
a todos, para cada um dos problemas identificados e será discutido, mediante 
aàƌespostaàăàƋuestĆoà͞OàƋueàfazeƌ?͟àŶasàsessƁesàaŶteƌioƌes,àƋualàpodeƌĄàseƌàoà
processo, de vários, a desenvolver. Cada problema será posto à discussão em 
grupo. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
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 De acordo com a descrição da sessão, foi escrito em três folhas 
diferentes:à͞IƌàteƌàĐoŵàasàpessoas͟,à͞PedidoàăàDiƌeĐçĆo͟àeà͞‘aŵpa-Localização 
CC͟.àPostoàisto,àfiĐouàeŶtĆoàdeĐidido:  Na primeira folha, o moderador referiu ser importante 
inicialmente dar prioridade à resposta social Serviço de Apoio 
Domiciliário (SAD) e assim apoiar, para já, três idosos que são 
abrangidos pela mesma. Desta forma, o grupo pensou em criar 
grupos de duas a três pessoas e, em data e hora a combinar, 
iniciam-se as visitas (entre 15 a 20 minutos) às pessoas 
seleĐĐioŶadasà paƌaà ͞lhesà fazeƌà ĐoŵpaŶhiaà eà ajudĄ-las no que 
foƌàpƌeĐiso͟.àOàdiŶaŵizador de grupo referiu que, mais tarde e 
conforme o número de participantes, esta iniciativa pode ser 
alargada a mais pessoas da SAD e da freguesia (esta última 
sugerida por um dos elementos do grupo); mais tarde, e depois 
de uma reunião que se irá realizar com todos os estagiários e 
de ser feito um levantamento de todos os idosos que vivem 
sozinhos na freguesia, serão definidos os grupos com os 
participantes que se oferecerem.  A segunda folha refere-se aos problemas mais específicos no CC 
;͞PiŶtuƌaà – Renovação CC͟,à ͞MoďiliĄƌioà IŶadeƋuadoà doà CC͟à eà
͞Fƌioà– CC͟ͿàosàƋuaisàfoƌaŵ,àpoƌàdeĐisĆoàdoàgƌupo,àagloŵeƌadosà
eŵà͞PedidoàaoàăàDiƌeĐçĆo͟.àQuestioŶadosàsoďƌeàoàƋueàteƌĄàƋueà
ĐoŶstaƌà Ŷesteà pedidoà esteà ƌefeƌiuà Ƌueà Ġà iŵpoƌtaŶteà ͞ŵostƌaƌà
ĐoŵoàseàseŶteŵ͟,à͞ŵostƌaƌàƋueàeǆisteŵàpessoasàƋueàjĄàsaíƌaŵ͟à
doàCCàdeǀidoàaàesteàtipoàdeàpƌoďleŵasàeàsalieŶtaƌà͞aàeǆistġŶĐiaà
deà outƌosà CCà Ŷaà fƌeguesiaà Đoŵà ŵelhoƌesà ĐoŶdiçƁes͟à e,à aoà
ŵesŵoàteŵpo,à͞apƌeseŶtaƌàpƌopostas͟àpaƌaàŵelhoƌaƌàoàCC.àâà
ƋuestĆoà ͞Coŵo?͟à asà pessoasà ƌefeƌiƌaŵà Ƌueà seƌĄà iŵpoƌtante 
escrever uma carta abordando os aspectos já referenciados e, 
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no final da mesma, solicitar ou mostrar disponibilidade para 
reunir com o Presidente da Instituição.  áàteƌĐeiƌaàfolhaàƌeŵeteàpaƌaàoàpƌoďleŵaà͞‘aŵpaà– Localização 
doà CC͟à ;‘uaà daà Bateƌiaà daà Vitória); sobre este problema é 
importante referir que as pessoas demonstraram vontade em 
avançar novamente com o pedido à Junta e à Câmara 
Municipal do Porto, no sentido de reforçar o primeiro e único 
até ao momento. Assim, o grupo pensou numa primeira fase 
͞IŶteiƌaƌà doà pƌoĐesso͟,à ouà seja,à eŵà Ƌueà estadoà Ġà Ƌueà seà
eŶĐoŶtƌaàoàpƌiŵeiƌoàpedido;àdeàseguida,à͞IŶdepeŶdeŶteŵeŶteà
da resposta  Fazer o pedido com abaixo-assinado da 
ĐoŵuŶidade͟à e,à poƌà fiŵ,à ͞ápelaƌà aoà JoƌŶalà deà NotíĐiasà e/ouà
Poƌtoà CaŶal͟à paƌaà ƌealizaƌeŵ uma reportagem sobre o 
problema em questão. 
A sessão terminou com a discussão sobre a calendarização das 
próximas sessões com base na prioridade que cada problema assume para a 
comunidade. Ficou então estabelecido durante a próxima semana começar a 
trabalhar o pedido ao Presidente da Instituição e, posteriormente trabalhar a 
questão da Rua da Bateria. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes nove pessoas, seis do género 
feminino e três do género masculino.   
 No que toca ao desenvolvimento da sessão, o grupo demonstrou 
ĐoesĆoàeàuŵàseŶtiŵeŶtoàdeàĐoopeƌaçĆoàŶaƋuiloàƋueà͞podeà seƌàuŵà tƌaďalhoà
difíĐil͟à;“ƌ.à“CͿ,àŵasàƋueà͞podeàtƌazeƌàďeŶefíĐios͟à;“ƌ.à“CͿàpaƌaàtodos.àáàĐoesĆoà
é demonstrada pelo facto de todos quererem ͞passaƌà aoà tƌaďalho͟à ;D.à E“Ϳà
assumindo uma co-responsabilidade e, ao mesmo tempo, pela vontade de 
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trabalhar em grupo criando expectativas de que só unidos é que conseguirão 
alcançar algo. 
 É de referir ainda que algumas pessoas, principalmente aquelas que 
sentem muitas dificuldades em deslocar-se para o CC evidenciam uma grande 
vontade em avançar no que toca ao problema da Rua da Bateria. Alguns 
ƌefeƌeŵà Ƌue,à ͞uŵaà ǀezà Ƌueà seà saďeà Ƌueà alguŶsà tƌaďalhadoƌesà daà JuŶtaà deà
FƌeguesiaàjĄàǀieƌaŵàǀeƌàaàƌua͟à;D.à‘BͿ,àĠ iŵpoƌtaŶteà͞eŶĐaƌaƌàesteàsiŶalàĐoŵoà
uŵaà luzàǀeƌde͟à ;“ƌ.àáBͿàeà͞fazeƌà istoàƌĄpido͟à;“ƌ.àáBͿ,àeŵďoƌaàteŶhaàƋueàseƌà
algoà͞ďeŵàpeŶsado͟à;“ƌ.àáBͿ. 
 Relativamente ao que tem vindo a ser feito, alguns elementos do 
grupo expressaram a sua vontade em continuar a paƌtiĐipaƌà;͞Euàofeƌeço-me, 
desdeàjĄ,àpaƌaàpaƌtiĐipaƌ!͟à– D.àáBͿàeàseŶteŵàƋueàoàtƌaďalhoà͞estĄàŶuŵàďoŵà
ĐaŵiŶho͟à;D.àHLͿ.à 
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Sessão 7 
 
Nome da actividade: ͞CoŶstƌuiŶdoàaàĐaƌtaàpaƌaàoàJoƌŶalàdeàNotíĐias͟ 
Data: 28/05/2013 
Local: Centro de Convívio do CSPNSV 
Material necessário: Folha de papel de cenário; expositor; fita-cola; caneta de 
filtro grossa. 
Duração: 90 minutos 
Participantes: D. ES; D. BM; D. MA; Sr. AM; D. AB; D. GL; D. MF; D. HS; D. RB; 
Sr. SC. 
 
Introdução da actividade: No dia 28/05/2013, o Sr. AB que havia estado nas 
sessões anteriores no CC, dirigiu-se ao dinamizador de grupo dizendo que 
toŵouà aà liďeƌdadeà de,à eŵà Đasa,à ͞esĐƌeǀeƌà oà Ƌueà podeà seƌà uŵà ƌasĐuŶhoà deà
uŵaà possíǀelà Đaƌtaà tipoà pedidoà deà ateŶçĆoà aoà JoƌŶalà deà NotíĐias͟.à ‘efeƌiuà
ainda que, apesar de a carta ter sido escrita apenas por ele, que podia e devia 
seƌàpostaàăàĐoŶsideƌaçĆoàdeàtodasàasàƌestaŶtesàpessoasà;͞EstaàĐaƌtaàfoiàesĐƌitaà
por mim, mas que deve ser posta à consideração do grupo, alterando o que 
foƌà pƌeĐiso.͟Ϳ.à EŶƋuaŶtoà diŶaŵizadoƌà de grupo, e com o objectivo de 
promover o empowerment, disse-lhe que não havia qualquer problema e que 
esta iria ser lida por ele ao grupo, o qual podia dar a sua opinião sobre a 
mesma. 
 
Descrição: 
 A carta escrita por um dos elementos do grupo deve ser lida pelo 
mesmo e posta à consideração de todas as pessoas que estejam presentes 
durante a sessão. Enquanto o autor da referida carta lê, o dinamizador de 
grupo deve ir apontando algumas ideias no painel na folha de papel de 
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cenário que, depois da discussão em grupo, devem ser trabalhadas e 
aprofundadas. Devem ser contempladas e discutidas todas ideias que possam 
emergir e que não estão presentes na carta. 
 
Desenvolvimento: 
 Durante a sessão, a carta foi lida pelo seu construtor e posta à 
consideração do grupo, contribuindo para que o este se manifestasse de 
diversas formas. Enquanto o autor lia a carta que escreveu, o dinamizador de 
grupo tirou dois apontamentos no painel: o facto de se referir directamente à 
estrutura do CC e o facto de não fazer referência ao verdadeiro problema que 
é o acesso às instalações do CC. Depois de a carta ter sido lida, alguns dos 
elementos concordaram com a estrutura e conteúdo da mesma, contudo 
outƌosàƌefeƌiƌaŵàƋueà͞paƌeĐeàseƌàŵaisàuŵaàĐaƌtaàdeàlouǀoƌ͟à;“ƌ.à“CͿàaoàJoƌŶalà
de Notíciasà eà Ƌueà faltaǀaà eǆpliĐaƌà aà ͞ǀeƌdadeiƌaà ƌazĆo͟à ;D.à GLͿà pelaà Ƌualà
pedimos a atenção do referido jornal. 
 Face a isto, o dinamizador de grupo pensou em voltar a ler a carta, em 
voz alta, e em conjunto alterar a carta, retirando e acrescentando partes, para 
quando o grupo escrever a carta à Junta de Freguesia e à Câmara Municipal 
do Porto, se enviar ao Jornal de Notícias. Desta forma, a carta foi lida 
parágrafo a parágrafo ao grupo para que este reflectisse sobre o conteúdo 
dos mesmos para posterior alteração. 
  A carta sofreu alterações a nível da estrutura, no que toca às formas 
de saudação, e de conteúdo, relativamente à exposição do razão pela qual o 
grupo contacta o Jornal de Notícias. Ficou agendado na próxima sessão, o 
dinamizador de grupo ler a carta final ao grupo e um dos elementos do 
mesmo redigi-la a computador. 
 
 ͞Exŵos.à“ƌs., 
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 É com imenso prazer, com imensa satisfação que dirigimos esta carta a 
Vossas Excelências, pedindo antecipadamente muita desculpa pelos 
incómodos que por ventura viremos a causa nos V/ preciosos afazeres. 
 Será através do V/ tão conceituado Jornal que possivelmente veremos 
o nosso problema divulgado. 
 Todos nós, já de avançada idade, frequentamos as respostas sociais 
para idosos do Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória, com 
instalações na Rua de São Miguel, sob a responsabilidade do Sacerdote de 
elevado valor e Presidente desta instituição que tudo tem feito para que 
passemos as tardes o mais agradável possível. Acontece que o acesso às 
instalações do Centro de Convívio, situado na Rua da Vitória e feito pela Rua 
da Bataria da Vitória, estão em mau estado, pois não nos favorece as 
melhores e necessárias condições de segurança, já que, como acima 
explicamos, somos pessoas de idade. Esta idade pede que corações bondosos 
se lembrem de nós para que assim os nossos fins de vida, possam ter um 
pouco mais razão de ser, com um pouco de alegria e vontade de viver. 
 Acontece que, há aproximadamente três anos, enviamos uma 
exposição à Câmara Municipal do Porto e à Junta de Freguesia da Vitória onde 
expusemos o nosso problema relacionado com a Rua da Bataria da Vitória, 
dado que a sua acentuada inclinação, o piso incerto e seu pavimento muito 
gasto, torna a rua muito escorregadia, o que é bastante perigoso para quem 
tem dificuldades ao nível da mobilidade. 
 Aguardamos com uma certa ansiedade uma agradável visita do V/ 
conceituado jornal para que melhor possam avaliar o conteúdo desta carta e 
se possível fazer uma reportagem. 
 
OsàidososàdoàC“PN“V͟ 
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 No final da sessão, o dinamizador de grupo questionou todos os 
elementos presentes sobre a possibilidade de, junto à carta a redigir ao 
Presidente do CSPNSV sobre o desconforto sentido no CC, anexar quadras 
representativas do sentimento das pessoas. Alguns elementos referiram ser 
uŵaà ͞ideiaà iŶteƌessaŶte͟,à ĐoŶtudoà eŶteŶdeŵà Ƌueà eǆisteà uŵaà foƌteà
possiďilidadeàdeàoàPƌesideŶteàdaàIŶstituiçĆoà͞ŶĆoàleǀaƌàaàĐaƌtaàtĆoàaàsĠƌio͟à;D.à
E“Ϳ.à IŶdepeŶdeŶteŵeŶteà destaà opiŶiĆo,à oà gƌupoà ƌefeƌiuà Ƌueà podeà seƌà ͞uŵaà
foƌŵaàŵaisàoƌigiŶal͟àdeàĐhaŵaƌàăàateŶçĆoàe,àpor isso, decidiram sugerir a um 
dosà seŶhoƌesàpƌeseŶtesà ;͞Ƌueà teŵàŵuitoà jeitoàpaƌaàesteà tipoàdeàĐoisas͟à - D. 
MA) algumas palavras para este incluir nas quadras. 
 Posto isto, e ainda que esta sessão tenha sido dedicada a trabalhar na 
carta a enviar ao Jornal de Notícias, ficou estabelecido dar prioridade aos 
problemas que afectam o CC e todas as pessoas que o frequentam nas 
próximas sessões. 
 
Avaliação e observações: 
A sessão contou com dez participantes, sete do género feminino e três 
do género masculino, tendo todos participado activamente na discussão 
sobre a construção, estrutura e elaboração da carta para o Jornal de Notícias. 
Apesar de na última sessão ter sido agendado trabalhar a carta dirigida 
aoàPƌesideŶteàdoàC“PN“V,àoàgƌupoàƌeǀelouà;͞jĄàƋueàestĄàesĐƌita͟ͿàiŶteƌesseàeŵà
adiantar e acabar a elaboração da carta redigida para o Jornal de Notícias, 
deŵoŶstƌaŶdoà fleǆiďilidade,à ǀoŶtadeàeŵà͞adiaŶtaƌà tƌaďalho͟àeà ƌeŶtaďilizaƌàaà
͞dediĐaçĆo͟àdeàuŵàdosàeleŵeŶtosàdoàgƌupo. 
Para além disso, o facto de um dos elementos ter escrito a carta em 
casa evidencia ainda uma atitude de confiança para com o grupo e também 
motivação individual e altruísmo. Por outro lado, é de salientar a confiança 
ƋueàoàgƌupoàdepositaàŶestaàpessoaà;͞OàseŶhoƌàesĐƌeǀeàŵuitoàďeŵ!͟à– D. ML; 
͞ápesaƌàdeà seƌàpƌeĐisoàŵudaƌàalguŵasàĐoisas,àestĄàŵuitoàďeŵ!͟à – DH), que 
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pode ser uma mais-valia no que toca ao poder de decisão, na valorização das 
suas capacidades e competências para a resolução de problemas. 
Em relação ao processo de cada problema identificado e priorizado, o 
grupo voltou a referir que é necessário dar prioridade ao pedido ou 
reivindicação ao Presidente do CSPNSV no que toca à melhoria das condições 
estruturais do CC. 
 
  
225 
 
Sessão 8 
 
Nome da actividade: ͞PeŶsaŶdoàŶoàƋueàestĄàaàseƌàfeito͟ 
Data: 6/06/2013 
Local: Sala de convívio do Lar/CD. 
Duração: 90 minutos 
Participantes: D. OB; 6 pessoas do Lar; sete pessoas do CD. 
 
Descrição: 
Esta sessão tem como grande objectivo devolver o que tem sido feito 
no CC desde o dia 10/05/2013, dia da última devolução de informação no 
Lar/CD. 
O dinamizador de grupo deve falar para as pessoas a partir de um local 
onde todas as pessoas o vejam e ouçam claramente. Posteriormente deve 
explicar de forma clara o que se pretende com a sessão, assim como todo o 
processo foi desenvolvido até ao momento. Durante a sua devolução deve 
estar aberto a questões que as pessoas possam colocar, assim como a 
qualquer comentário e/ou sugestão que façam. 
O dinamizador de grupo deve abordar aquilo que foi sendo feito até ao 
momento desde o dia 10/05/2013:  Começar por recordar a informação recolhida inicialmente, 
assim como a actividade realizada na primeira devolução ao 
Lar/CD;  Referir quais os problemas que as pessoas priorizaram e qual a 
causa destes problemas;  Mencionar quais as propostas que o grupo fez para tentar 
resolver cada problema identificado, assim como o que se 
pretende ao fazerem estas propostas. 
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Para uma melhor clarificação da informação, o dinamizador de grupo 
pode levar até ao Lar/CD o cartaz que contém a tabela da identificação de 
problemas, bem como já alguma planificação.  
 
Desenvolvimento: 
 O dinamizador de grupo sentou-se no centro da sala de convívio do 
Lar, onde se encontravam catorze pessoas, para expor o que foi desenvolvido 
até ao momento e, ao mesmo tempo, partilhar e discutir ideias. 
 Primeiramente recordou o grupo sobre a primeira actividade onde foi 
devolvido às pessoas presentes no Lar e CD toda a informação recolhida na 
primeira sessão no CC. Alguns elementos do grupo foram relembrando alguns 
aspectos que emergiram durante a actividade aquando a sua realização, o que 
demonstrou a sua atenção e vontade em tentar perceber o que foi 
deseŶǀolǀidoàdepoisàdestaàpƌiŵeiƌaàfaseà;͞EàissoàajudouàpaƌaàƋuġ?͟Ϳ. 
 De seguida, o dinamizador de grupo referiu que, a partir das ideias que 
eŵeƌgiƌaŵàŶaàsessĆoà͞Mistuƌaàdeàideias͟,àasàpessoasàƋueàestiǀeƌaŵàpƌeseŶtesà
no CC seleccionaram algumas ideias e/ou problemas que gostariam de 
trabalhar no sentido de melhorar e/ou tentar resolver. Foram então referidos 
os problemas priorizados e as possíveis causas dos problemas, assim como o 
que se pretende ao trabalha-los e o que fazer para os ultrapassar. 
As pessoas foram salientando alguns aspectos importantes sobre o 
que as pessoas pensaram no CC para ultrapassar estes problemas:  Sobre aà pƌoďleŵĄtiĐaà doà isolaŵeŶtoà soĐial,à oà gƌupoà ƌefeƌiuà Ƌueà ͞Ġà
iŵpoƌtaŶteàpaƌaàoàCeŶtƌoà“oĐialàeàpaƌaàaàFƌeguesiaàdaàVitſƌia͟,àseŶdoà
que uma pessoa referiu que só acompanhada por alguém é que 
podeƌiaàpaƌtiĐipaƌàŶestesàgƌuposà;͞“ſàaĐoŵpaŶhadaàĠàƋueàpossoàiƌ.͟).   Em relação à questão do estacionamento inadequado dos carros, as 
pessoas que se deslocam do Lar/CD para outros locais afirmam 
constantemente a existência de barreiras que os impedem de 
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movimentar de um local para o outro em segurança e que é necessário 
sensibilizar as pessoas para uma melhor compreensão para os 
problemas da Terceira Idade.  Sobre os problemas sentidos no CC, as pessoas pensam ser importante 
lutar por uma melhoria do conforto, conseguindo assim melhores 
ĐoŶdiçƁesà;͞EuàfuiàlĄàuŵaàǀezàeàgostei muito de lá estar pelo convívio, 
mas senti-ŵeàdesĐoŶfoƌtĄǀel.͟;à͞EuàjĄàfƌeƋueŶteiàoàCeŶtƌoàdeàCoŶǀíǀioà
e,àtaŶtoàeuàĐoŵoàasàoutƌasàpessoas,àseŶtiaàŵuitoàfƌio.͟Ϳ.  ‘elatiǀaŵeŶteà aoà pƌoďleŵaà doà aĐessoà aoà CC,à oà gƌupoà peŶsaà Ƌueà ͞Ġà
importante ao fim de três aŶosàǀoltaƌàaàteŶtaƌ͟àeàƋueà͞fazàƌealŵeŶteà
falta ou um trabalho de melhoria do pavimento ou a porem um 
ĐoƌƌiŵĆo͟àŶaàƌua.àálguŵasàpessoasàdesteàgƌupo,àhĄàĐeƌĐaàdeàtƌġsàaŶos,à
já se debruçaram sobre este problema, onde escreveram uma carta à 
Câmara Municipal do Porto e à Junta de Freguesia a expor o problema.  No que remete ao problema dos baixos rendimentos, as pessoas 
peŶsaŵà seƌà iŵpoƌtaŶteà eà ŶeĐessĄƌioà ͞ajudaƌà asà pessoasà ŵaisà
ŶeĐessitadas͟àeàƋueà seàpodeàeŶǀolǀeƌàaà faŵíliaàŶaà ƌeĐolhaàdeà fuŶdosà
;͞Podia-se, por exemplo, construir uma caixinha e, por cada visita que 
uma pessoa tenha, a visita desse familiar contribuía com uma pequena 
ajuda.͟Ϳ. 
Posto isto, o dinamizador de grupo questionou as pessoas se gostariam 
de fazer mais algum comentário sobre o que foi discutido ou sugerir mais 
alguma actividade, mas todas concordaram no facto de ser algo que pode ser 
ĐoŶĐƌetizĄǀelà ;͞TeŵàtudoàpeƌŶasàpaƌaàaŶdaƌàpaƌaàaà fƌeŶte.͟àeà͞PodeàseƌàƋueà
tudoàdġàďoŵàƌesultado.͟Ϳ. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes catorze pessoas, onze do género 
feminino e três do género masculino, sendo que seis padecem da doença de 
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Alzheimer ou de demência. Contudo, é importante referir que alguns dos 
idosos que padecem da doença de Alzheimer foram dando a sua opinião 
sobre o que estava a ser discutido e, tal como todas as outras opiniões, foram 
ouvidas e postas à discussão. 
 No que concerne à sessão, no final, o dinamizador de grupo levantou 
asàƋuestƁesà ͞FazàseŶtidoàaǀaŶçaƌà Đoŵàestasàpƌopostas?àEà ĐoŶĐƌetizĄǀel?͟àăsà
quais o grupo foi respondendo que é importante que existam projectos como 
esteà ;͞Éà iŵpoƌtaŶteà Ƌueà eǆistaŵà iŶiĐiatiǀasà Đoŵoà esta.͟Ϳ,à oŶdeà seà podeŵà
ajudaƌàasàoutƌasàpessoasà;͞ájudaƌàasàoutƌasàpessoasàĠàseŵpƌeàŵuitoàďoŵ.͟Ϳ.àÉà
de referir ainda o cariz sensibilizador que este projecto pode ter, pois na 
perspectiva de alguns elementos do grupo é interessante a forma como, 
tendo consciência dos constrangimentos, se pode chamar à atenção das 
pessoasà paƌaà osà pƌoďleŵasà dosà outƌosà ;͞áiŶdaà Ƌueà eǆistaŵ alguns 
impedimentos, podemos sempre tentar sensibilizar as outras pessoas para os 
Ŷossosàpƌoďleŵas.͟Ϳ. 
 Desta forma, podemos fazer um balanço positivo desta sessão e 
acreditamos que alguns dos elementos deste grupo, porque mostraram 
vontade em participar, participem de forma regular e com vontade nas 
actividades que estão a decorrer e vão ser desenvolvidas. 
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Sessão 9 
 
Nome da actividade: ͞CoŶstƌuiŶdoàaàĐaƌtaàaoàPƌesideŶteàdaàDiƌeĐçĆo͟ 
Data: 11/06/2013 
Local: Sala de convívio do CC. 
Material necessário: Folha de papel de cenário; expositor; fita-cola; caneta de 
filtro grossa. 
Duração: 90 minutos 
Participantes: D. ES; D. BM; Sr. AM; D. GL; D. HS; D. AB 
 
Descrição: 
 O objectivo deste primeiro momento da sessão é pensar em conjunto 
sobre a estrutura e a organização do conteúdo da carta a redigir ao presidente 
da Instituição: como é que esta pode ser desenvolvida e o que deve conter. 
Para isso, o dinamizador de grupo escreve numa folha de papel de cenário 
afiǆadaà Ŷuŵàeǆpositoƌà oà títuloà ͞Caƌtaà aoà PƌesideŶteà da IŶstituiçĆo͟à Đoŵàuŵà
suďtítuloà͞EstƌutuƌaàdaàCaƌta͟.àDeàseguida,àesĐƌeǀeàeàƌefeƌeàosàtƌġsàŵoŵeŶtosà
daàĐaƌta,àouàseja,àaà͞IŶtƌoduçĆo͟,àoà͞DeseŶǀolǀiŵeŶto͟àeàaà͞CoŶĐlusĆo͟,àsoďƌeà
os quais o grupo deve reflectir e o que deve incluir. 
 Num segundo momento da sessão, o dinamizador terá a tarefa de, em 
conjunto, e segundo a estrutura pensada no primeiro momento da sessão, 
redigir a carta. Desta forma, deverá contemplar todas as opiniões dos 
elementos do grupo pondo sempre à discussão todas as sugestões de cada 
elemento. 
 No sentido de dar continuidade às quadras a anexar à carta principal, o 
dinamizador de grupo deve ler as já construídas e recolher mais palavras no 
sentido de dar continuidade ao desafio proposto na sessão anterior. 
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Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 Tendo em conta a descrição do primeiro momento da sessão no que 
toca à estrutura da carta, o dinamizador de grupo começou por questionar as 
pessoas sobre o que teria de constar em cada um dos momentos da carta 
(introdução, desenvolvimento e conclusão). Algumas pessoas foram 
respondendo que na introdução, para além das habituais saudações, será 
iŵpoƌtaŶteàapƌeseŶtaƌàoàŵotiǀoàpeloàƋualàesĐƌeǀeŵos,àouàseja,à͞apƌeseŶtaƌàoà
pƌoďleŵaà eŵà si͟.à ‘elatiǀaŵeŶteà aoà deseŶǀolǀiŵeŶtoà Ġà fuŶdaŵeŶtalà
apƌeseŶtaƌàasàŶeĐessidadesà;͞TodasàasàŶeĐessidadesàpƌeĐisas.͟Ϳ,àoàƋueàseŶteŵà
asà pessoasà Ƌueà fƌeƋueŶtaŵà oà CCà ;͞Coŵoà seà seŶteŵ.͟Ϳ,à ͞oà Ƌueà estĄà aà
aĐoŶteĐeƌ͟,àŶoàƋueàtoĐaàăàĐoŵpetitiǀidadeàdoàCCàdoàC“PN“V,àfaĐeàaàoutƌosàCCà
da freguesia e na desistência de algumas pessoas de o frequentar, e, por fim, 
͞apƌeseŶtaƌà pƌopostas͟à paƌaà uŵaà possíǀelà ƌesoluçĆoà doà pƌoďleŵa.à Noà Ƌue 
toĐaàăàĐoŶĐlusĆo,àƌefeƌiƌaŵàƋueàestaàdeǀeàĐoŶtaƌàĐoŵàuŵà͞ďƌeǀeàƌesuŵo͟àdoà
que foi escrito anteriormente, apelando à sensibilidade para o exposto e 
referir a disponibilidade para uma reunião. 
 Posto isto, o dinamizador de grupo fixou na parede outra folha de 
papel de cenário e desafiou o grupo a iniciar a construção da carta. Visto 
estarem presentes seis pessoas, o grupo sentiu algumas dificuldades em 
iniciar a escrita da mesma, pelo que o dinamizador de grupo sentiu a 
necessidade de motivar o grupo lançandoà ƋuestƁesà ;͞EŶtĆo,à ŶoƌŵalŵeŶteà
começa-seà poƌà esĐƌeǀeƌà uŵaà Đaƌtaà Đoŵà oà Ƌuġ?͟à eà ͞Vejaŵà aà estƌutuƌaà Ƌueà
fizeŵosàagoƌaàŵesŵo,àdepoisàdasàsaudaçƁes,àoàƋueàesĐƌeǀeŵosàaàseguiƌ?͟Ϳ.àáà
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partir deste questionamento, alguns elementos do grupo foram dizendo, em 
voz alta, frases que, conciliadas e transformadas ficaram da seguinte forma: 
  
͞Exŵo.à“ƌ.àPƌesideŶte, 
 Vimos, por este meio, apelar/pedir a sua atenção para o que vamos 
expor, que se prende com o facto de não existir qualquer conforto no CC. 
 Desta forma, sentimos que não temos qualquer conforto no que toca 
ao mobiliário, ao frio que se sente e a pintura se encontra totalmente 
degƌadada.͟ 
  
 Uma vez que já se estava a aproximar o momento do lanche, o 
dinamizador de grupo interrompeu a sessão, pelo que só depois de acabar o 
lanche é que agendou a próxima sessão para o dia 14/06/2014às 14:30 horas. 
As quadras que um dos idosos construiu foram lidas e provocaram grande 
entusiasmo nas pessoas, pelo que na próxima sessão os participantes irão 
sugerir novas palavras para as quadras. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes seis pessoas, cinco do género 
masculino e uma do género feminino, estando as seis inscritas no CC. 
 No que concerne à sessão esta decorreu de forma positiva, uma vez 
que cada elemento do grupo foi sugerindo e levantando questões 
importantes que têm a ver com a estrutura da carta, assim como o seu 
conteúdo. O grupo demonstrou ainda capacidade reflexiva e de 
questionamento no que toca à escolha de algumas formas de se dirigir ao 
Presidente da Instituição e expressões utilizadas na sua redacção. Isto é, 
͞ŵudaŵ-se as formas de dizer as coisas por outras palavras para não parecer 
tĆoàfoƌte͟,àpoisàasàpessoasàseŶteŵàalguŵàƌeĐeioàdeàuŵaàƌeaĐçĆoàŶegatiǀaàpoƌà
parte da pessoa que recebe a carta. 
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 Embora seja a primeira sessão para a construção desta carta, os 
participantes têm consciência da importância que este pedido tem (͞Éà
iŵpoƌtaŶteàfazeƌàisto.͟ – D. HL), principalmente pelo facto de ser realizada em 
grupo (͞ÉàiŵpoƌtaŶteàƋueàaàĐaƌtaàsejaàfeitaàeŵàgƌupo.͟à– Sr. AB – e ͞Fazeŵosà
istoàpaƌaà todaàaàgeŶte,àatĠàpoƌƋueàoàCeŶtƌoà teŵàŵaisàƋueàuŵàuteŶte.͟ – D. 
AM).  
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Sessão 10 
 
Nome da actividade: ͞DisĐutiŶdoàsoďƌeàaàFƌeguesiaàdaàVitſƌia͟ 
Data: 13/06/2013 
Local: Sala de actividades do Lar. 
Material necessário: Computador; projector multimédia; canetas; folhas de 
papel branco de tamanho A4. 
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. ES; D. BM; D. AB; Sr. AB; Sr. SC; D. GL; D. OB; D. HS; 2 
pessoas do CD. 
 
Descrição: 
 Num primeiro momento da sessão, o grande grupo discute de que 
forma poderá sensibilizar as pessoas, neste caso os condutores, para que não 
estacionem inadequadamente o automóvel. Para isso o dinamizador de grupo 
laŶçaà aà ƋuestĆoà ͞Coŵoà Ġà Ƌueà podeŵosà Đhegaƌà e sensibilizar os condutores 
paƌaàŶĆoàestaĐioŶaƌeŵàoàautoŵſǀelà iŶadeƋuadaŵeŶte?͟.àOàoďjeĐtiǀoàĠàƋueà
os participantes discutam uma estratégia para conseguir chegar e sensibilizar 
os condutores dos automóveis a não estacionarem a sua viatura de uma 
forma inadequada.  
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
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 Tendo em conta a descrição da sessão, o dinamizador de grupo 
questiona os participantes de que forma é que estes pensam chegar e 
sensibilizar os condutores para não estacionarem o automóvel 
iŶadeƋuadaŵeŶte.à Uŵà dosà eleŵeŶtosà Đoŵeçouà poƌà ƌefeƌiƌà Ƌue,à ͞apesaƌà deà
ser difícil, não é impossível conseguir chaŵaƌàaàateŶçĆo͟,àaoàƋueàoutƌoàƌefeƌiuà
logoàdeàseguidaà͞ƋueàĠàpƌeĐisoàseƌàalgoàƋueàƌealŵeŶteàlhesàĐhaŵeàăàateŶçĆo͟. 
 Foi então que a discussão sobre que estratégia utilizar emergiu e 
foram surgindo várias reflexões e sugestões. O grupo pensou, primeiramente, 
em utilizar cartazes, afixados pelas zonas ditas mais críticas, contudo esta 
solução foi, desde logo, inviável pelo facto de, muito provavelmente, a 
colocação destes cartazes necessitarem de autorização por parte da Junta de 
Freguesia e da Câmara Municipal do Porto. Foi então que surgiu a 
necessidade de pensar em outra estratégia e o grupo respondeu à mesma 
referindo que a construção de pequenos cartões com avisos seria algo mais 
͞fĄĐilà deà seà fazeƌà eà Đhaŵaǀaà ďeŵà ăà ateŶçĆo͟.à Osà eleŵeŶtosà pƌeseŶtesà
concordaram com a construção e colocação dos cartões nos automóveis, 
apesar de terem consciência de que alguns condutores poderão não dar 
ateŶçĆoàaosàŵesŵos.àCoŶtudo,àeàĐoŵoàuŵàdosàpaƌtiĐipaŶtesàƌefeƌiuà͞seàtodosà
os dias pusermos um papel é diferente, porque o condutoƌàǀaiàteƌàƋueàoàleƌ͟.à
Relativamente à construção dos cartões, ficou agendado para a próxima 
sessão o grupo pensar em frases ou questões que suscitasse reflexão aos 
condutores. 
 Nesta sessão foi ainda referido que será importante alertar o 
comando/polícia para que os condutores sejam autuados ou até rebocados. O 
grupo ficou de pensar numa próxima sessão sobre o que pode ser feito 
relativamente a esta questão. 
 
Avaliação e observações: 
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 Nesta sessão estiveram presentes dez pessoas, oito do género 
feminino e duas do género masculino, sendo que, e uma vez que o grupo de 
discussão foi realizado no edifício do Lar, apenas uma pessoa desta resposta 
social é que participou.  
 No que concerne ao desenvolvimento da sessão, o grupo mostrou-se 
motivado e interessado no que toca ao modo como pode ser desenvolvido 
este processo; foram referidas e reflectidas as duas sugestões, sendo que o 
gƌupoàŵaŶteǀeàseŵpƌeàaàopiŶiĆoàdeàƋueà͞teŵàƋueàseàfazeƌàalguŵaàĐoisa͟à;D.à
OB). 
 Relativamente ao processo de todo o trabalho que tem vindo a ser 
deseŶǀolǀido,àasàpessoasàafiƌŵaŵàseƌà͞iŵpoƌtaŶte͟àeàƋueà͞fazàtodoàoàseŶtidoà
deseŶǀolǀeƌàesteàtipoàdeàiŶiĐiatiǀas͟àpaƌaàƋueàtodaàaàgeŶteàseàpossaàeǆpƌiŵiƌàeà
poder dar o seu contributo na resolução dos problemas que existem. Tal 
como já foi referido, o CSPNSV tem mais que um utente, por isso é importante 
Ƌueà todosà seà uŶaŵà ;͞uŶiĆoà fazà aà foƌça͟à – D.à GLͿà eà peƌsistaŵà ;͞seŵà
peƌsistġŶĐiaàasàĐoisasàŶĆoàseàĐoŶsegueŵ͟à– D.àE“;à͞ãguaàŵoleàeŵàpedƌaàduƌaà
taŶtoàďateàatĠàƋueàfuƌa͟à– D. HL).  
 É de salientar ainda a importância desta sessão ter sido realizada no 
edifício do Lar, pois, apesar de ter convidado todas as pessoas e devolvido a 
informação e o produto de todas as sessões até ao momento, a idosa inscrita 
nesta resposta social referiu ser importante que as actividades também se 
realizem no Lar, embora tenha sempre conhecimento de todo o processo. 
 
 
 
  
236 
 
Sessão 11 
 
Nome da actividade: ͞CoŶstƌuiŶdoàaàĐaƌtaàaoàPƌesideŶteàdaàIŶstituiçĆo͟ 
Data: 14/06/2013 
Local: Sala de convívio do CC. 
Material necessário: Folha de papel de cenário; expositor; fita-cola; caneta de 
filtro grossa. 
Duração: 90 minutos 
Participantes: D. ES; Sr. SC; Sr. AB; D. BM; D. AB; D. GL; D. HS; D. RB. 
 
Descrição: 
 Com esta sessão pretende-se continuar e concluir a redacção da carta 
ao presidente do CSPNSV. Desta forma, o dinamizador terá a tarefa de, em 
conjunto, e segundo a estrutura pensada na sessão número nove, continuar 
redigir a carta, e deverá contemplar todas as opiniões e sugestões dos 
elementos do grupo, pondo sempre à discussão. 
 Assim que a carta estiver concluída esta deve ser lida em voz alta ao 
grupo que, por sua vez, pode aperfeiçoar alguns aspectos que pense ser 
importantes. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
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 O dinamizador do grupo começou por explicar que, devido a questões 
de tempo e a constrangimentos institucionais (festas populares e festa de 
final de ano), a carta deveria ficar concluída nesta sessão, ao que o grupo 
ĐoŶĐoƌdouàeàƌefeƌiuàseƌàiŵpoƌtaŶteàteƌŵiŶaƌàaàsuaàesĐƌitaàpaƌaàŶĆoà͞atƌasaƌàoà
pƌoĐesso͟. 
 Ao longo da sessão o dinamizador de grupo foi questionando o grupo 
para que estes conseguissem, não só estruturar as ideias na carta, como 
também se fossem organizando no sentido da participação e da sugestão de 
ideias, palavras e/ou frases. Foi, neste sentido, que a carta foi ganhando uma 
estrutura e uma forma, tendo como resultado a seguinte leitura: 
͞Exŵo. Sr. Presidente, 
 Vimos, por este meio, apelar/pedir a sua atenção para o que vamos 
expor, que se prende com o facto de não existir qualquer conforto no CC. 
 Desta forma, sentimos que não temos qualquer conforto no que toca 
ao mobiliário, ao frio que se sente e a pintura se encontra totalmente 
degradada. 
Ao nível do mobiliário pensamos que as cadeiras existentes são duras e 
deviam ser almofadas, devido ao tempo que permanecemos sentados. 
Relativamente aos sofás, existem, pessoas que não se sentam, devido a estes 
serem muito baixos. Quanto à pintura esta encontra-se degradada, uma vez 
que está a descascar, a ficar amarela e na zona da cozinha com 
buracos/falhas onde se consegue ver a pedra. 
 No que se refere ao frio, sentimos que a sala, no Inverno, é muito fria 
contribuindo para que algumas pessoas não frequentem o CC. Associado a 
este problema verifica-se a dificuldade em ter os aquecedores ligados, pois o 
contador não aguenta. 
 Face aos outros CC que existem na freguesia (S.A.O.M./Junta de 
Freguesia) pensamos que o CC do CSPNSV merecia um melhoramento do 
espaço. Esta melhoria contribuiria, não só para aumentar o conforto, mas 
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também porque nos sentimos como uma família e merecemos um espaço 
mais acolhedor. 
 Resumindo: - Pelo exposto, a nossa pretensão é alargar um pouco o 
nosso leque de acção convictos que nossas palavras cairão fundo em corações 
humanos para assim com o nosso esforço conseguirmos algo de útil para uma 
obra tão meritória que se chama CC. 
 Estamos disponíveis para uma possível reunião para agirmos de 
conformidade, até porque temos algumas propostas para partilhar. 
 Com todo o respeitos e a máxima consideração, subscrevemo-nos, 
 
ásàpessoasàdoàCC͟ 
  
Depois de terminada a redacção do texto este foi lido em voz alta para 
o grupo pela Educadora Social (que havia chegado à Sala de Convívio do CC há 
relativamente pouco tempo), a qual concordou e referiu ser importante este 
tipo de iniciativas. 
 Ao finalizar a sessão, o dinamizador de grupo questionou se alguém 
gostaria de passar a carta para um formato digital, ao que um dos elementos 
do grupo se prontificou desde logo a fazer esse trabalho. Posto isto, e uma vez 
que o grupo tem consciência que a carta ao Presidente da Instituição deve ter 
alguns cuidados, o dinamizador de grupo referiu que esta será lida à restante 
equipa técnica no sentido de perceber a sua opinião sobre a mesma, podendo 
ou não sofrer pequenas alterações no que toca à forma como se expõe o 
conteúdo. 
 Foram ainda lidas as quadras que um dos elementos do grupo 
construiu para anexar à carta e, com a colaboração da Educadora Social, foi 
construída outra quadra para acrescentar às primeiras três. A pessoa (Sr. AB) 
que redigiu as primeiras três quadras ficou de concluir o conjunto elaborando 
mais duas ou três quadras.  
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Avaliação e observações: 
 A sessão contou com oito participantes, seis do género feminino e dois 
do género masculino, sendo seis pessoas inscritas na resposta social CC e as 
outras duas no CD. 
 No que concerne ao desenvolvimento da sessão, o grupo demonstrou 
uma postura reflexiva e questionadora, principalmente no que se refere à 
estrutura da carta e à forma cuidada como esta se deve dirigir ao Presidente 
da Instituição. Questionados pelo dinamizador de grupo ao longo da sessão, 
os vários elementos foram participando exprimindo a sua opinião de forma 
livre e espontânea. No que toca à coesão grupal é de salientar que, apesar de 
existirem divergências nas opiniões, todos os elementos de grupo discutiram 
eàdeďateƌaŵàaàsuaàopiŶiĆoàdeŵoŶstƌaŶdoàƌespeitoàpelaàopiŶiĆoàdoàOutƌoà;͞áà
senhora desculpe, eu concordo consigo, mas penso que esta palavra se 
adeƋuaàŵelhoƌ.͟à– Sr. AB). 
 Apesar do desenvolvimento da sessão, assim como o trabalho que tem 
vindo a ser feito até ao momento, ter corrido de uma forma positiva, é de 
salientar que as discussões entre os vários elementos se podem tornar um 
constrangimento, uma vez que estas se podem alargar a outras dimensões, 
inclusive da vida pessoal de cada pessoa. Nestas situações, o dinamizador de 
grupo procurou assumir uma postura compreensiva, permitindo a cada 
pessoa exprimir o que pensava, mas, ao mesmo tempo, alertou o grupo para 
o facto de se poder atrasar na conclusão da carta e no restante trabalho ainda 
a ser desenvolvido. 
 Por fim, referir a importância que este trabalho tem para os sujeitos 
paƌtiĐipaŶtesàƋueàtġŵàassuŵidoàuŵaàpostuƌaàŵaisàƌefleǆiǀaà;͞EuàŶuŶĐaàpeŶseià
dessaàfoƌŵa,àŵasàagoƌaàƋueàfalaŵ,àtġŵàƌazĆo.͟à– D.àE“ͿàeàƋuestioŶadoƌaà;͞Eà
será que é bom escrever dessa forma para o Presidente da Instituição? Eu 
acho que é melhor mudar essa expressĆoà doà ͚ďuƌaĐo͛à Ŷaà paƌede.͟à – Sr. SC) 
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perante o que é abordado nestas sessões. Para além disso, referem que tem 
sidoà eà ͞Ġà iŵpoƌtaŶteà fazeƌà ;estasà ĐoisasͿ͟à esteà tipoà deà tƌaďalhoà paƌaà Ƌueà asà
pessoasàsaiďaŵàoàƋueàseŶteŵà;͞ássiŵàjĄàsaďeŵàĐoŵoàŶosàseŶtiŵos.͟à– D. RB). 
Referindo-se à postura do investigador, afirmam que é alguém a quem podem 
ĐoŶfiaƌà aà suaà opiŶiĆoà eà Ƌueà lhesà susĐitaà aà ƌefleǆĆoà ;͞Nſsà jĄà estaŵosà
haďituadosàaàfalaƌàĐoŶsigo.͟à– D. ES – eà͞PaƌeĐeàƋueàŶosàaleƌtaàpaƌaàĐoisasàƋueà
nunca tínhamos pensado, ŵasàƋueàatĠàtġŵàlſgiĐa.͟à– D. GL). Desta forma, o 
tƌaďalhoàatĠàaoàŵoŵeŶtoàĠàǀistoàĐoŵoà͞positiǀo͟,àĐoŵàseŶtidoà;͞Fazàtodoàoà
seŶtidoà oà Ƌueà fizeŵosà atĠà agoƌa.͟à – D. BM) e como algo que pode vir a 
ƌesolǀeƌà alguŶsà pƌoďleŵasà ;͞Espeƌaŵosà Ƌueà destaà ǀez,à fazeŶdoà as coisas de 
foƌŵaàdifeƌeŶte,àpossaŵosàteƌàsuĐesso.͟à– D. ES).  
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Sessão 12 
 
Nome da actividade: ͞DisĐutiŶdoàsoďƌeàaàfƌeguesiaàdaàVitſƌia͟ 
Data: 2/07/2013 
Local: Sala de convívio do CC. 
Material necessário: Folha de papel de cenário; expositor; fita-cola; caneta de 
filtro grossa. 
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. ES; D. AB; Sr. AM; Sr. AB; Sr. SC; D. GL; D. OB; D. MA; D. RB; 
D. MF; 1 pessoa do CC. 
 
Descrição: 
 
 O dinamizador de grupo deve iniciar a sessão com um pequeno 
resumo daquilo que tem sido feito até ao momento no que toca aos 
problemas sobre a freguesia da Vitória, acabando por se focar no 
estacionamento inadequado dos automóveis. 
 Posto isto, e abordando no geral todos os problemas que estão 
subjacentes ao estacionamento inadequado dos automóveis, o dinamizador 
de grupo lança o desafio ao grupo de criar questões e/ou afirmações que 
possam ser integradas nos cartões e que, ao mesmo tempo, tentem 
sensibilizar e consciencializar os condutores. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
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Desenvolvimento: 
 
 A sessão iniciou com um breve resumo de todo o percurso que tem 
sido feito até ao momento, afunilando para os problemas que vivem na 
freguesia da Vitória. Sobre o estacionamento inadequado dos automóveis o 
dinamizador de grupo referiu que na última sessão sobre o tema ficou 
estabelecido a construção de pequenos cartões para serem colocados nos 
automóveis no caso de estes se encontrarem estacionados inadequadamente. 
Desta forma, o dinamizador de grupo lança o desafio ao grupo para 
elaborarem pequenas questões e/ou afirmações de forma a sensibilizar os 
condutores. 
 A partir do questionamento, de algumas representações mentais sobre 
algumas situações e até experiencias pessoais, o grupo construiu as seguintes 
questões e/ou afirmações:  “Amanhã podes ser tu a precisar de passar aqui.”  “O espaço que está a ocupar pertence aos peões.”  “Pensa ser correcto a pessoa ter que alterar o seu percurso contornando 
o automóvel pela estrada?”  “E uma pessoa de cadeira de rodas conseguia passar (neste passeio)?”  “Já pensou se fosse um familiar seu a necessitar de uma urgência e ter 
que sair por esta porta?” 
A construção das frases e/ou citações foi realizada para que todos os 
elementos pudessem discutir e reflectir sobre o que cada foi afirmando. Antes 
de dar por terminada a sessão, o dinamizador de grupo leu as questões e/ou 
afirmações em voz alta com o objectivo de perceber se algum elemento 
gostaria de fazer alguma alteração, contudo todos referiram estarem 
satisfeitos com o trabalho realizado. 
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Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes onze pessoas, nove do género 
feminino e duas do género masculino, sendo de salientar a participação de 
uma idosa da resposta social Lar. 
 Durante a sessão, na fase de discussão e elaboração das questões e 
afirmações, todos os elementos do grupo foram participando activamente, 
demonstrando interesse e motivação pelo que estava a ser debatido. É ainda 
de referir que em alguns momentos as opiniões foram divergentes, contudo o 
grupo assume uma postura flexível onde o diálogo é a base da relação. 
Enquanto dinamizador de grupo, o investigador também procurou mediar as 
relações entre os vários elementos do grupo, no sentido de conciliar as 
opiniões de cada um. 
 No sentido de realizar uma breve avaliação da sessão, o grupo referiu 
seƌà͞iŵpoƌtaŶteàtoŵaƌàesteàtipoàdeàiŶiĐiatiǀas͟à;“ƌ.à“CͿ,àŶoàeŶtaŶtoà͞seƌĄàdifíĐilà
ƋueàosàĐoŶdutoƌesàleiaŵàosàĐaƌtƁes͟à;“ƌ.à“CͿ.àáleƌtadosàpaƌaàoàfaĐtoàdeàƋueàfoià
oàgƌupoàƋueàassiŵàdeĐidiu,àalguŶsàeleŵeŶtosàdoàgƌupoàƌefeƌiƌaŵàƋue,à͞apesaƌà
de ser difícil que os condutores leiam os cartões, acreditamos que um papel 
hoje e outƌoà aŵaŶhaà façaà aà difeƌeŶça͟à ;“ƌ.à áBͿ.à Noà Ƌueà toĐaà aoà
deseŶǀolǀiŵeŶtoà daà sessĆoà afiƌŵaŵà Ƌueà ͞disĐutiƌà Ġà saudĄǀel͟à eà ͞Ġà dasà
disĐussƁesàƋueàsuƌgeŵàasàideias͟à;D.àOBͿ.à 
 
 
  
244 
 
Sessão 13 
 
Nome da actividade: ͞EàeŶtĆo?͟ 
Data: 9/07/2013 
Local: Sala de convívio do CC. 
Material necessário: A sessão não necessitará de qualquer tipo de material de 
desgaste.  
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. ES; D. GL; D. MF; D. AB; D. HS; D. RB 
 
 Devido facto de nas últimas duas semanas os idosos estarem 
envolvidos em algumas actividades de fim de ano lectivo no CSPNSV não foi 
planeada qualquer actividade para este dia. Contudo, e apesar de estarem 
seis pessoas no CC, o investigador pensou ser pertinente realizar uma sessão 
de reflexão em torno do que tem vindo a ser desenvolvido. Para isso, partiu 
do princípio que o grupo constituído por seis elementos era capaz, capaz de 
desenvolver uma reflexão em torno do tema de Projecto de Educação e 
Intervenção Social, percepcionando os seus pontos positivos e menos 
positivos. 
 De forma a contemplar a participação de todos os elementos do 
grupo, o dinamizador de grupo iniciou o momento de reflexão abordando o 
pƌoĐessoàdesdeàaàsessĆoàĐoŵàoàŶoŵeà͞MistuƌaàdeàIdeias͟.àEŵàĐadaàpƌoďleŵaà
ou dimensão a trabalhar o investigador salientou o trabalho que já foi 
desenvolvido e, ao mesmo tempo, aquilo que ficou planeado e que pode ser 
desenvolvido. 
 Postoà isto,à Ŷoà Ƌueà toĐaà aoà Ƌueà fiĐouà plaŶeadoà soďƌeà ͞iƌà teƌà Đoŵà asà
pessoas͟à oà iŶǀestigadoƌà esĐlaƌeĐeuà oà gƌupoà Ƌueà estĄà ăà espeƌaà deà teŶtaƌà
perceber junto das pessoas do SAD se aceitam receber visitas em casa 
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durante um pequeno espaço de tempo. Algumas pessoas referiram ser 
iŵpoƌtaŶteàpeƌĐeďeƌà͞seàasàpessoasàƋueƌeŵàƌeĐeďeƌàalguĠŵàeŵàsuaàĐasa͟àe,à
apesar de algumas pessoas já se terem oferecido para integrar um ou dois 
gƌupos,à seƌĄà iŵpoƌtaŶteà defiŶiƌà gƌuposà deà ǀisitaà ;͞Nſsà peŶsaŵosà ďeŵ,à aà
ƋuestĆoàĠàpassaƌàăàaĐçĆo!͟à– D. ES).  
Relativamente aos problemas subjacentes ao CC, o dinamizador de 
grupo leu a carta final a entregar ao Presidente da Instituição e referiu que 
antes de proceder à entrega da carta ao mesmo será desenvolvida uma 
iniciativa (que todos já tinham conhecimento) de forma a angariar recursos 
para contribuir de alguma forma para remodelar o CC. Para além do Arraial, 
foi ainda referido que uma idosa do Lar doou os sofás de sua casa ao CC, os 
quais precisam de ser forrados/protegidos por um tecido que seja mais 
higiénico e mais fácil de limpar. Aqui, o grupo pensa ser importante parar e 
avaliar o sucesso do Arraial e a possibilidade de adquirir tecido para proteger 
osàsofĄsàŶoàseŶtidoàdeàpeƌĐeďeƌàoàƋueàpodeàseƌàfeitoàdeàseguidaà;͞Vaŵosàǀeƌà
o resultado do Arraial e depois vê-se͟.à– D. MA). 
No que concerne aos problemas subjacentes à Freguesia da Vitória o 
dinamizador de grupo fez um ponto de situação: as questões e afirmações 
para os cartões já foram elaboradas; urge dar um nome ao grupo que 
distribuirá os cartões e, ao mesmo tempo, criar momentos de reflexão em 
torno da Terceira Idade para sensibilizar para encontrar uma forma de 
consciencializar a Junta de freguesia da Vitória e Câmara Municipal do Porto 
para os problemas desta faixa etária.  
 Relativamente ao acesso ao CC, o dinamizador de grupo referiu ser 
importante deixar passar o Arraial para, posteriormente, em um ou duas 
sessões, escrever novamente a carta à Junta de Freguesia e à Câmara 
Municipal (tal como ficou planeado) e pedir a colaboração do Jornal de 
Notícias e do Porto Canal para a divulgação da situação. De referir que o 
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grupo lembrou a necessidade de recolher as assinaturas criando vários papéis 
para se deixar em vários estabelecimentos. 
 Por fim, no que toca ao problema da falta de condições económicas 
para a aquisição de medicamentos por parte de algumas pessoas do CSPNSV, 
o investigador referiu que está em discussão a criação de uma colaboração 
entre o CSPNSV e outro Centro Social na tentativa de se realizarem, sempre 
que necessário, troca de medicamentos. O grupo afirmou ser uma ideia muito 
interessante, uma mais-valia para o CSPNSV, e que pode ser concretizável. 
Para além disso, emergiu a ideia de se sensibilizar as pessoas para a entrega 
de medicamentos que já não utilizem, no entanto será estritamente 
necessário a verificação e gestão destes medicamentos por parte de alguém 
especializado, recurso que o CSPNSV pode não ter. Foi ainda abordada a ideia 
deà seà ŶegoĐiaƌà aà ƌealizaçĆoà deà uŵaà ĐaŵpaŶhaà ͞aƌƌedoŶda͟à Đoŵà alguŵasà
farmácias da freguesia. Algumas pessoas referiram que esta dimensão do 
projecto é de grande importância, pois actualmente existem pessoas que não 
compram os medicamentos devido à falta de recursos económicos e, por isso, 
será importante investir nesta dimensão. 
 Depois de serem abordados todos os problemas, o investigador passou 
à avaliação do processo até ao momento, pedindo a cada pessoa para, numa 
palavra, descrever o projecto até ao momento. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes seis pessoas, todas do género 
feminino. Durante a sessão foram-se mostrando participativas e motivadas 
paƌaà oà deseŶǀolǀiŵeŶtoà doà pƌojeĐto,à ƌefeƌiŶdoà seŵpƌeà ͞apesaƌà deà hojeà
estaƌŵosàsſàseisàpessoas,àpodeŵosàfalaƌàpoƌàtodos͟.àOàdiŶaŵizadoƌàdeàgƌupoà
referiu que é importante que o grupo se sinta unido e motivado e será 
necessário acelerar um pouco mais o processo. 
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 Como já foi referido na descrição da sessão, o dinamizador de grupo 
pediu às pessoas que descrevessem o processo ou o projecto até ao 
ŵoŵeŶto.à ásà palaǀƌasà Ƌueà suƌgiƌaŵà foƌaŵ:à ͞IŶteƌesse͟à ;poƌƋueà todosà seà
seŶteŵàiŶteƌessadosàpeloàƋueàteŵàǀiŶdoàaàseƌàdeseŶǀolǀidoͿ;à͞áŵizade͟à;poƌà
paƌteàdeàtodasàasàpessoas,àiŶĐlusiǀeàdaàEƋuipaàTĠĐŶiĐaͿ;à͞CoŶĐƌetizaƌ͟à;poƌƋueà
todas as pessoas sentem a necessidade de concretizar, pelo menos, algo a que 
seàpƌopƁeŵͿ;à͞áŵoƌàeàCaƌiŶhoàpaƌaàtodos͟à ;pƌeĐisaŵeŶteàpelaàuŶiĆoàƋueàseà
seŶteà eŶtƌeà oà gƌupoͿ;à ͞PeƌteŶça͟à ;poƌƋueà seŶteŵàƋueà oà espaçoà oŶdeà estĆoà
taŵďĠŵà lhesà peƌteŶĐeà eà gostaŵà deà oà fƌeƋueŶtaƌͿà eà ͞QuestioŶaƌ͟à ;͞PoƌƋueà
deǀeŵosàpƀƌàƋuestƁes͟àeàsſàĐoŵàesteàƋuestioŶaŵeŶtoà͞ĠàpossíǀelàaǀaŶçar e 
fazeƌàŵaisàeàŵelhoƌ͟à– D. ES). 
 O dinamizador de grupo sentiu a necessidade de participar na 
aǀaliaçĆoà eà ƌefeƌiuà aà palaǀƌaà ͞MotiǀaçĆo͟à Đoŵoà uŵaà palaǀƌaà Ƌueà desĐƌeǀe,à
para si, o processo até ao momento. Desta forma, disse ao grupo que a 
palaǀƌaà ͞MotiǀaçĆo͟à sugeƌeà aà ideiaà deà Ƌueà oà gƌupoà seà seŶteàŵotiǀadoàpaƌaà
conseguir concretizar algo e, ao mesmo tempo, essa motivação tem 
repercussões positivas em si, pois consegue estar motivado para trabalhar 
com o grupo. 
 Feita avaliação, o dinamizador de grupo questionou os elementos se, 
no caso de não conseguirem concretizar alguma dimensão do projecto, como 
é que se iriam sentir. A resposta obtida a esta questão por parte de alguns 
eleŵeŶtosàfoi:à͞TudoàoàƋueàseàteŵàplaŶeadoàĠàďoŵ,àǀaŵosàǀeƌàatĠàƋueàpoŶtoà
é concretizadoàeàseàŶĆoàfoƌàĐoŶĐƌetizadoàĠàuŵaàpeŶa.͟à– D. AB – eà͞“eàŶĆoàseà
ĐoŶĐƌetizaƌ,àǀoltaŵosàaàteŶtaƌ,àpoƌƋueàteŵàƋueàseàfazeƌàalguŵaàĐoisa.͟à– D. ES 
eà͞TeŵosàƋueàiŶsistiƌ!͟à– D. GL. 
 Desta forma, e tendo consciência de que estiveram presentes poucas 
pessoas, é possível fazer uma avaliação positiva do que tem sido feito até ao 
ŵoŵeŶto.àálguŵasàpessoasàƌefeƌiƌaŵàƋueà͞tudoàfazàseŶtido͟,àpƌiŶĐipalŵeŶteà
Ŷoà Ƌueà toĐaà Ŷaà ƌesoluçĆoà deà pƌoďleŵasà Ƌueà osà afeĐtaŵà ;͞Éà iŵpoƌtaŶteà
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pensarmos de que forma podemos melhorar as condições, mesmo que sejam 
pƌoďleŵasàƋueàŶĆoàŶosàdigaŵàƌespeitoàdiƌeĐtaŵeŶte.͟à– D. MA). 
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Sessão 14 
 
Nome da actividade: ͞OàƋueàiŶtegƌaƌàŶaàĐaƌtaàăàCąŵaƌaàMuŶiĐipalàdoàPoƌto͟ 
Data: 23/07/2013 
Local: Sala de convívio do CC. 
Material necessário: Folha de papel de cenário; expositor; fita-cola; caneta de 
filtro grossa. 
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. GL; D. MA; D. AB; D. ES; D. BM; D. HS; Sr. AM  
 
Descrição: 
Esta sessão tem como objectivo pensar em grupo o que deve integrar 
a carta à Câmara Municipal do Porto. Desta forma, o investigador deve 
questionar o grupo de forma a reflectir em conjunto sobre o quê e de que 
forma deve ser escrita esta carta. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 Tendo em conta a descrição da sessão, o dinamizador de grupo 
começou por questionar as pessoas sobre o que integrar na carta a redigir à 
Câmara Municipal do Porto. Desta forma, o investigador procurou que o 
grupo se recordasse de que já foi escrita e enviada uma carta há dois anos 
para a Junta de Freguesia da Vitória e Câmara Municipal do Porto a referir 
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quais as consequências da inclinação e do pavimento gasto e desnivelado da 
Rua da Bateria da Vitória; para além disso, foi ainda sugerido a colocação de 
um corrimão na parede da Igreja Paroquial da Vitória e a construção de um 
passeio para que as pessoas possam ultrapassar a rua com maior segurança. 
 O grupo referiu não estar esquecido dessa carta, pelo que mantém 
firme a sua posição em conseguir obter uma resposta positiva da Câmara 
Municipal do Porto, assim como a sugestão, principalmente, da colocação do 
corrimão. 
 Para além do problema percepcionado no que toca à Rua da Bateria da 
Vitória, existem outros problemas associados à Freguesia da Vitória e que 
merecem, na opinião do investigador e do grupo, destaque nesta carta. Assim 
sendo, o problema da Rua da Bataria da Vitória e os restantes problemas que 
afectam a Freguesia da Vitória referidos pelas pessoas, tal como o 
estacionamento inadequado dos automóveis, a falta de guia de passeios e de 
rampas de acesso aos passeios serão trabalhados ao mesmo tempo. 
 Deste modo, a redacção da carta à Câmara Municipal do Porto 
integrará:  Referir que já foi enviada uma carta há dois anos para a Junta de 
Freguesia da Vitória e para a Câmara Municipal do Porto;  Fazer referência às assinaturas da comunidade que acompanharão a 
carta;  Frisar aspectos sobre a rampa que já foram referidos na última carta;  Apelar para os problemas da Terceira Idade: pessoas com mobilidade 
reduzida; ajudas técnicas; falta de guia nos passeios; falta de rampas 
nas passadeiras; pavimento escorregadio;  Barreiras de acessibilidade (cadeiras de rodas);  Referir que a freguesia da Vitória é uma freguesia envelhecida a nível 
estrutural e populacional – necessidade de adaptar a freguesia às 
necessidades. 
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Posto isto, o grupo ficou de, na próxima sessão iniciar a construção da 
carta. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes cerca de sete pessoas, seis do 
género feminino e uma do género masculino, que procuraram manter uma 
postura de questionamento e reflexão face às questões que o dinamizador de 
grupo ia colocando sobre o que integrar na carta à Câmara Municipal do 
Porto. 
 Ao longo da sessão foi possível constatar alguma apreensão sobre as 
consequências positivas que esta carta pode ter para o grupo, ou seja, se 
realmente trará aquilo que todas as pessoas desejam que é mais segurança e 
uma maior Ƌualidadeà deà ǀidaà ;͞áà ǀeƌdadeà Ġà Ƌueà seà ŶĆoà fizeƌŵosà Ŷadaà ŶĆoà
saďeŵosàseàĐoŶseguiŵosàouàŶĆoàoďteƌàalguŵaàĐoisaàdeàpositiǀo.͟à– D. MA). 
 É de referir ainda que a proposta de abordar tanto o problema da Rua 
da Bataria da Vitória como os problemas do estacionamento inadequado e da 
falta de guias de passeio numa só carta foi aceite, porque, segundo algumas 
pessoasà͞teŵàseŶtidoàesĐƌeǀeƌ-seàapeŶasàuŵaàĐaƌtaàpaƌaàtodosàosàpƌoďleŵas͟à
eàpoƌƋue,à͞afiŶalàdeàĐoŶtas,àtudoàseàƌefeƌeàăàFƌeguesiaàdaàVitſƌia͟à– D. ES. 
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Sessão 15 
 
Nome da actividade: Carta à Câmara Municipal do Porto 
Data: 30/07/2013 
Local: Sala de convívio do CC 
Material necessário: Folha de papel de cenário; expositor; fita-cola; caneta de 
filtro grossa. 
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. ES; Sr. AM; D. GL; D. AB; D. HS; 1 pessoa do CC. 
 
Descrição: 
Face ao que foi discutido na última sessão, o investigador a redigir, em 
texto colectivo, a carta a enviar à Câmara Municipal do Porto. A construção da 
carta será assim feita a partir da organização de ideias e, ao mesmo tempo, do 
questionamento e reflexão em conjunto sobre os problemas percepcionados 
e a referir na mesma. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 O dinamizador de grupo começou por questionar as pessoas de que 
forma é que a carta deve ser estruturada ao que o grupo respondeu: 
͞pƌiŵeiƌoàdizeƌàƋueŵàsoŵosàeàdepoisàdizeƌàƋuaisàosàpƌoďleŵasàƋue queremos 
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ƌesolǀeƌ͟.àDesteàŵodo,àeàaiŶdaàƋueàpudesseàŶĆoàseƌàteƌŵiŶadaàŶestaàsessĆo,à
o grupo começou por redigir a carta: 
 ͞Eǆŵos.à“ƌs., 
 Somos um grupo de idosos do Centro Social Paroquial de Nossa 
Senhora da Vitória que procura sensibilizar as pessoas e as entidades da 
Freguesia da Vitória para os problemas que afectam as pessoas idosas. Desta 
forma, vimos, por este meio, pedir a V/ atenção para o que aqui vamos expor. 
 Há cerca de dois anos, este grupo enviou uma carta para a Junta de 
Freguesia da Vitória e Câmara Municipal do Porto a solicitar a colocação de 
um corrimão na parede da Igreja Paroquial da Vitória devido à falta de 
segurança que as pessoas sentem a subir e a descer a Rua da Bataria da 
Vitória. Até ao momento não obtivemos qualquer resposta formal e, ao 
mesmo tempo, a rua em questão não sofreu qualquer tipo de intervenção. 
 Assim, os principais problemas da Rua da Bateria da Vitória são: 
pavimento gasto, o que provoca, principalmente em dias de chuva, quedas; 
para além de gasto, o pavimento é desnivelado, o que já contribuiu para que 
as pessoas idosas, que se deslocam com ajudas técnicas, sintam dificuldade 
em ultrapassar a rua. 
 Deste modo, sugerimos a colocação de um corrimão na parede da 
Igreja Paroquial da Vitória e, ao mesmo tempo, a construção de um pequeno 
passeio (por exemplo, com 0,50 cm de largura) para que a passagem pela rua 
seja feita com maior segurança. 
 Queremos ainda fazer referencia a outros problemas que sentimos 
serem relevantes para a melhoria da Qualidade de Vida das pessoas desta 
fƌeguesia.͟ 
 
 Uma vez que já se aproximava a hora do lanche, o dinamizador de 
grupo questionou o grupo sobre a possibilidade de continuarmos a 
construção da carta no dia seguinte, substituindo a visualização de um filme 
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pela discussão e continuação deste processo. O grupo concordou e, embora 
algumas pessoas tenham referido que não poderão estar presentes, 
demonstraram confiança nos restantes elementos para continuarem o 
processo. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes sete pessoas, seis do género 
feminino e uma do género masculino. O grupo sente que existe uma quebra 
de pessoas a participarem nas sessões, contudo referem que existem motivos 
para tal facto e sentem que podem continuar a desenvolver o trabalho: 
͞Estaŵosà eŵà Julhoàe muitas pessoas vão de férias, portanto, é normal que 
alguŵasà ŶĆoà apaƌeçaŵà ĐĄ.͟à ;D.à áBͿ;à ͞NĆoà Ġà pƌeĐisoà pƌeoĐupaƌŵo-nos com 
isso, sabemos que podemos conversar e continuar a trabalhar, pois de certeza 
ƋueàestaƌĆoàdeàaĐoƌdoàĐoŵàosàƋueàĐĄàestĆo.͟à;D.àGLͿ.àDeste modo, é possível 
constatar que existe a possibilidade de uma quebra no número de 
participantes e assiduidade. 
 Apesar de tudo, foi possível constatar o esforço e vontade das pessoas 
presentes em continuar e acabar o que está a ser feito. É de referir que o 
facto de a carta escrita há dois anos não ter sido alvo de qualquer resposta 
contribui para que algumas pessoas pensem que esta também terá o mesmo 
seguiŵeŶtoà ;͞Espeƌoà Ƌueà destaà ǀezà teŶhaŵàaà huŵildadeà de,à aoàŵeŶos,à daƌà
uŵaà ƌesposta.͟à – D. ES). Contudo, afirmam e mantêm uma postura 
determinada em conseguir transformar a realidade e acreditam que as 
assiŶatuƌasàteŶhaŵàoutƌoàefeitoà;͞TeŵosàƋueàĐoŶtiŶuaƌàaàteŶtaƌ,àsſàiŶsistiŶdoà
ĠàƋueàĐoŶseguiƌeŵosàoďteƌàƌesultados.͟à– D. GL). 
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Sessão 16 
 
Nome da actividade: Carta à Câmara Municipal do Porto 
Data: 31/07/2013 
Local: Sala de convívio do CC 
Material necessário: Folha de papel de cenário; expositor; fita-cola; caneta de 
filtro grossa. 
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. ES; D. MF; D. MC; Sr. SC; D. GL; D. HS; 1 pessoa do CC  
 
Descrição: 
 Esta sessão tem como objectivo dar continuidade ao processo de 
construção da carta à Câmara Municipal do Porto a partir da reflexão e do 
questionamento em grupo. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 Uma vez que nesta sessão estiveram presentes pessoas que não 
estiveram na última sessão, o dinamizador de grupo sentiu a necessidade de 
ler o que havia sido escrito na última sessão. Depois da leitura, uma das 
pessoas decidiu propor ao grupo duas alterações na carta, as quais o grupo 
concordou e aceitou: a primeira alteração é a substituição da palavra 
͞eŶĐoŶtƌa-se͟à poƌà ͞Ġ͟à Ŷaà fƌaseà ͞;…Ϳà paƌaà alĠŵà deà gasto,à oà paǀiŵeŶtoà Ġà
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desŶiǀelado,à ;…Ϳ͟;à aà seguŶdaà alteƌaçĆoà ƌeŵeteà paƌaà aà suďstituiçĆoà daà
eǆpƌessĆoà ͞Ƌualidadeà deà ǀida͟à poƌà ͞ŵoďilidade͟à Ŷaà fƌaseà ͞;…Ϳà seƌeŵà
relevantes para a melhoria da mobilidade das pessoas desta freguesia͟. 
 Posto isto, deu-se continuidade à construção da carta, tendo esta 
ficado da seguinte forma: 
 ͞Eǆŵos.à“ƌs., 
 Somos um grupo de idosos do Centro Social Paroquial de Nossa 
Senhora da Vitória que procura sensibilizar as pessoas e as entidades da 
Freguesia da Vitória para os problemas que afectam as pessoas idosas. Desta 
forma, vimos, por este meio, pedir a V/ atenção para o que aqui vamos expor. 
 Há cerca de dois anos, este grupo enviou uma carta para a Junta de 
Freguesia da Vitória e Câmara Municipal do Porto a solicitar a colocação de 
um corrimão na parede da Igreja Paroquial da Vitória devido à falta de 
segurança que as pessoas sentem a subir e a descer a Rua da Bataria da 
Vitória. Até ao momento não obtivemos qualquer resposta formal e, ao 
mesmo tempo, a rua em questão não sofreu qualquer tipo de intervenção. 
 Assim, os principais problemas da Rua da Bateria da Vitória são: 
pavimento gasto, o que provoca, principalmente em dias de chuva, quedas; 
para além de gasto, o pavimento é desnivelado, o que já contribuiu para que 
as pessoas idosas, que se deslocam com ajudas técnicas, sintam dificuldade 
em ultrapassar a rua. 
 Deste modo, sugerimos a colocação de um corrimão na parede da 
Igreja Paroquial da Vitória e, ao mesmo tempo, a construção de um pequeno 
passeio (por exemplo, com 0,50 cm de largura) para que a passagem pela rua 
seja feita com maior segurança. 
 Queremos ainda fazer referencia a outros problemas que sentimos 
serem relevantes para a melhoria da Qualidade de Vida das pessoas desta 
freguesia. 
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 Primeiramente referir o estacionamento inadequado de alguns 
automobilistas em cima dos passeios e em frente a algumas portas de 
habitações. Isto contribui para que as pessoas tenham que circundar os carros 
pela rua, assim como impede a melhor actuação, por exemplo, dos bombeiros 
em caso de urgência. Para além disso, uma pessoa com deficiência que utilize 
cadeira de rodas não tem acesso aos passeios pela inexistência de rampas de 
acesso aos mesmos, assim como é impedido de passar pelas situações 
expostas atrás. 
 Pensamos ser importante referir que a falta de guias de passeios onde 
elas não existam contribui, não só para o estacionamento inadequado dos 
automóveis, como também para a falta de segurança das pessoas. 
 Posto isto, sentimos a necessidade de apelar à adaptação da Freguesia 
a nível estrutural à população que é (maioritariamente) envelhecida. 
 Despedimo-nos com a maior consideração, esperando a V/ atenção e 
uma breve resposta. 
 
OsàidososàdoàC“PN“V͟ 
 
 Após a finalização da carta, o dinamizador de grupo leu-a por completa 
e no final, tal como o grupo também referiu, ficou agendado na próxima 
sessão fazer as últimas alterações para, posteriormente, proceder ao envio da 
mesma juntamente com os abaixo-assinados que o investigador se propôs a 
redigir. 
 Uma vez que o CC fecha, a partir de amanhã, o investigador sentiu a 
necessidade de combinar com as pessoas uma forma de se poderem 
encontrar; foi então que uma pessoa sugeriu que em conjunto se 
ĐoŵďiŶasseŵà diasà paƌaà ƌeuŶiƌŵosà Ŷoà Laƌ/CDà ;͞Podíaŵos,à poƌà eǆeŵplo,à
encontrar-nos no Lar às quartas e sextas-feiƌas.͟à – D. MC) ao que o grupo 
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concordou ficando as segundas, quartas e sextas-feiras como dias pré-
estabelecidos para reunir. 
 
Avaliação e observações: 
  Nesta sessão estiveram presentes sete pessoas, seis do género 
feminino e uma do género masculino. Todos os elementos participaram 
activamente, contribuindo para que a elaboração da carta, pelo menos a sua 
estrutura, terminasse na sessão de hoje. 
 O grupo demonstra motivação e interesse em dar continuidade ao 
trabalho até agora desenvolvido, mesmo que algumas pessoas estejam 
ausentes e o CC feche para cumprir tempo de interrupção, na medida em que 
autonomamente propõe dias para se encontrar e reunir. Esta motivação e 
este interesse são importantes no sentido em que as pessoas sentem, por um 
lado, que é importante continuar a desenvolver o trabalho e, ao mesmo 
tempo, mantém o grupo unido. 
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Sessão 17 
 
Nome da actividade: Carta à Câmara Municipal do Porto 
Data: 2/08/2013 
Local: Sala de Actividades do Lar 
Material necessário: Carta imprimida, caneta;  
Duração: 30 minutos 
Participantes: D. AB; D. OB; D. JN; D. ML; D. GL; Sr. AM; 3 pessoas do CD.  
 
Descrição: 
 O dinamizador de grupo lê a última versão da carta redigida para a 
Câmara Municipal do Porto para que, depois de um afastamento, o grupo 
discuta e faça as alterações que pense ser mais convenientes. 
 O investigador propõe ao grupo que se refira na carta, segundo o INE 
qual o número de idosos residentes na freguesia da Vitória e ainda o abaixo-
assinado (o qual o investigador se propôs a redigir) a anexar à carta. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 Tal como a descrição enuncia, o dinamizador de grupo começou por 
ler a última versão da carta redigida à Câmara Municipal do Porto ao grupo, o 
qual não fez qualquer alteração à carta. Após a leitura da carta, o investigador 
apresenta alguns dados de 2012 do INE onde após uma análise é possível 
  
260 
 
constatar que a Vitória tem 1901 habitantes e cerca de 800 têm 65 ou mais 
anos. Desta forma, o grupo toma consciência que a população da freguesia da 
Vitória actualmente é envelhecida (e não maioritariamente envelhecida. 
 O último momento da sessão é marcado pela leitura do documento 
abaixo-assinados que será distribuído pelos estabelecimentos comerciais e 
que, a partir da formação de um pequeno grupo de idosos, percorrerá as ruas 
da Vitória para que seja assinado pelos seus habitantes. Lido o documento, o 
grupo não referiu ser preciso fazer qualquer tipo de alteração, pelo que o 
próximo passo será organizar grupos para distribuir os abaixo-assinados pelos 
estabelecimentos comerciais e, ao mesmo tempo, conversar com as pessoas 
pelas suas habitações para os assinarem. 
 No final da sessão houve ainda espaço para a reflexão em torno do 
trabalho que está a ser desenvolvido, o qual segundo as pessoas pensam ser 
importante para o grupo, pela forma como se relaciona, assim como 
individualmente, pela forma como cada um se sente útil. Relativamente ao 
Arraial, o grupo pensa que foi um sucesso e que será preciso desenvolver 
novas iniciativas preferencialmente antes de acabar a estação do Verão. Na 
próxima sessão serão equacionadas e colocadas à discussão a vontade inicial 
de contactar o Jornal de Notícias e o Porto Canal para possíveis reportagens. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes nove pessoas, oito do género 
feminino e uma do género masculino. Inicialmente, o grupo de trabalho 
demonstrou uma postura de escuta face à leitura dos documentos 
supracitados, contudo estes, suscitaram a curiosidade e a reflexão em torno 
do conteúdo 
 Relativamente à carta, algumas pessoas foram referindo que 
concordam com o que foi esĐƌitoàeàƋueàestaàestĄàŵuitoàďeŵàĐoŶstƌuídaà;͞EstĄà
ŵuitoà ďeŵàesĐƌitaà eà ďeŵàĠà pƌeĐisoà Ƌueà hajaŵà iŶiĐiatiǀasà destas.͟à – D. OB). 
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Para além disso, o grupo demonstra curiosidade em saber qual o resultado 
deste trabalho, na medida em que espera que tenha algum impacto na 
ƌealidadeà ;͞CoŶĐoƌdoà eà espeƌoà Ƌueà aà Đaƌtaà teŶhaà iŵpaĐto.͟à – D. ML) e, ao 
mesmo tempo, denota-se o prazer e a vontade com que se envolvem neste 
tƌaďalhoà ;͞áà geŶteà ŶĆoà peƌdeà Ŷadaà eŵà fazeƌà aà Đaƌta,à depoisà Ġà sſà espeƌaƌà aà
ƌespostaàeàagiƌ.͟à– D. ES). 
 Desta forma, salienta-se a reflexão e o questionamento em torno do 
trabalho que está a ser desenvolvido e, ao mesmo tempo, o relevo que as 
pessoas dão a este tipo de iniciativas. Numa próxima sessão serão 
equacionadas as ideias de contactar o Jornal de Notícias e o Porto Canal para 
possíveis reportagens de forma a dar visão ao problema e trabalho do grupo. 
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Sessão 18 
 
Nome da actividade: Carta à Câmara Municipal do Porto 
Data: 7/08/2013 
Local: Sala de Actividades do Lar 
Material necessário: Carta imprimida e caneta. 
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. ES; D. MF; D. MC; Sr. SC; Sr. AM; Sr. AB; D. RB D. GL; D. HS. 
 
Descrição: 
 O investigador reúne com o grupo no sentido de perceber quem está 
disponível para posteriormente se deslocar pela freguesia da Vitória e, em 
grupo, recolher assinaturas para os abaixo-assinados. 
 Uma vez que, na última sessão, estiveram presentes maioritariamente 
pessoas do CD, o investigador pode voltar a ler a carta redigida à Câmara 
Municipal do Porto e colocar novamente à discussão do grupo. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 Uma vez que na sessão de hoje estiveram presentes pessoas que não 
compareceram à última sessão, o dinamizador de grupo começou por ler a 
carta redigida à Câmara Municipal do Porto e coloca-la novamente à 
discussão. Feita a leitura, e uma vez que ninguém mencionou qualquer 
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sugestão e/ou alteração, um dos elementos abordou a questão da forma de 
envio da carta e, ao mesmo tempo, dos abaixo-assinados. Tal como em outros 
momentos, o dinamizador de grupo respondeu que a carta teria que ser 
enviada por correio com aviso de recepção ao que o Sr. SC referiu ser também 
importante digitalizar a carta e abaixo-assinados e enviar por email, assim 
como enviar uma cópia para a Junta de Freguesia para que estes tenham 
conhecimento da carta que foi enviada à Câmara Municipal do Porto. O grupo 
concordou, referindo que será uma forma de que a Junta de Freguesia da 
Vitória tenha conhecimento do que está a ser feito e até possa entrar em 
contacto com a Câmara Municipal do Porto. Para além disso, foi ainda 
referido que será importante, assim que decorrerem as eleições felicitar o 
candidato vencedor e alertar para o processo.73 
 Posteriormente, o dinamizador de grupo referiu ser importante 
começar a pensar em constituir grupos para a recolha de assinaturas e, tendo 
em conta as dificuldades de locomoção de cada um, perguntou quem estaria 
disponível para se envolver nesta iniciativa. Das que estavam presentes 
(nove), seis pessoas mostraram vontade em colaborar neste processo, 
contudo salientaram a importância de ser algo a definir com antecedência a 
nível de dia e hora. 
 O Sr. AB questionou o estado da publicação de uma notícia no Jornal 
de Notícias sobre esta iniciativa, ao que o grupo demonstrou algum 
desconforto, uma vez que pensa ser relativamente cedo para tal. Contudo, o 
grupo pensa que, mais tarde, se necessário, a iniciativa pode ser divulgada 
com mais profundidade. O dinamizador de grupo, apoiado por todos os 
participantes, desafiou o Sr. AB a construir algumas quadras para acompanhar 
a carta redigida à Câmara Municipal do Porto ao que este aceitou o desafio. 
                                                             
73 O investigador ficou de conversar com o Presidente da Instituição no sentido de perceber 
se este concorda e qual a sua opinião relativamente à carta redigida à Câmara Municipal do 
Porto. 
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Paƌaà issoà foƌaŵà sugeƌidasà Ƌueà iŶĐluísseà alguŵasà palaǀƌasà Đoŵoà ͞fƌeguesia͟,à
͞passeios͟,à͞ƌaŵpas͟,à͞ƌuas͟,à͞ŵoďilidade͟,àeŶtƌeàoutƌas. 
 O investigador teve ainda a oportunidade de referir ser importante 
actualizar a carta sobre os problemas do CC ao Presidente da Instituição ao 
nível dos sofás, uma vez que uma residente do Lar ofereceu os sofás da sua 
habitação ao CC. O grupo concordou, assim como na questão de partilhar 
algumas propostas para a remodelação do CC. 
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes nove pessoas, seis do género 
feminino e três do género masculino, das três respostas sociais para idosos. A 
sessão foi marcada pelo interesse e participação de todos as pessoas, uma vez 
que foram questionando o processo e a forma como este se irá desenvolver. 
Para além disso, e porque existe uma grande vontade em transformar a 
realidade, principalmente no que toca à Rua da Bataria da Vitória e ao CC, o 
grupo foi reflectindo sobre todas as possibilidades para que tudo seja feito de 
uma forma cautelosa, eficaz e eficiente. 
 Relativamente ao desenvolvimento da sessão, o grupo pensa que a 
foƌŵaà Đoŵoà oà tƌaďalhoà estĄà aà seƌà feitoà Ġà ͞positiǀo͟à e,à aoà ŵesŵoà teŵpo,à
espeƌaŵàƋueàteŶhaàġǆitoà;͞EuàteŶhoàfĠ,àŵasàespeƌoàƋueàesteà trabalho tenha 
ġǆito.͟àD.à ‘BͿ.àQuestioŶadosà aiŶdaà soďƌeà aà iŵpoƌtąŶĐiaà desteà tƌaďalhoà paƌaà
todos,àoàdiŶaŵizadoƌàdeàgƌupoàoďtĠŵàaàƌespostaà͞“eàtudoàoàƋueàteŵosàestadoà
a fazer não fosse importante, nem sequer interrompíamos as nossas férias 
paƌaàƌeuŶiƌŵos.͟à ;Sr. AB) o que demonstra a importância deste trabalho e a 
motivação com que se agarram a esta oportunidade de transformar a 
realidade. 
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Sessão 19 
 
Nome da actividade: Carta à Câmara Municipal do Porto 
Data: 9/08/2013 
Local: Sala de Actividades do Lar 
Material necessário: Carta imprimida, caneta;  
Duração: 45 minutos 
Participantes: D. ES; D. ML; D. MC; Sr. SC; Sr. AB; D. RB D. GL; D. HS; D. OB. 
 
Descrição: 
Face à conversa com o Presidente da Instituição74, o investigador 
reúne com o grupo para informar e reflectir sobre o que foi pedido pelo 
Presidente do CSPNSV aquando a leitura da carta redigida à Câmara Municipal 
do Porto. 
Podem ainda ser abordados outros assuntos. 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 Tendo em conta a descrição desta sessão, o investigador transmitiu ao 
grupo a opinião e pedido do Presidente do CSPNSV em retirar, por motivos 
                                                             
74 O investigador conversou com o Presidente da Instituição para lhe dar conta do que está a 
ser feito em relação aos problemas da freguesia da Vitória e da carta escrita à Câmara 
Municipal do Porto ao que este referiu ser uma boa iniciativa, contudo, por motivos 
institucionais, pediu que fosse retirado o nome do CSPNSV e que esta iniciativa fosse 
entendida como um grupo de idosos da freguesia da Vitória. 
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institucionais, o nome da instituição da carta. Face a este pedido, o grupo 
concordou e percebeu e compreendeu, desde logo, o pedido do Presidente do 
C“P“NV,à peloà Ƌueà sugeƌiuà aà alteƌŶatiǀaà deà seà ƌefeƌiƌà apeŶasà ͞uŵà gƌupoà deà
idososà daà fƌeguesiaà daà Vitſƌia͟.à ássim sendo, sempre que na carta, assim 
como na notícia a publicar no Jornal de Notícias, se refira ao CSPNSV terá que 
ser feita uma alteração. 
 Uma vez que este trabalho, a ser realizado por um grupo de idosos da 
freguesia, pode suscitar bastante interesse e até abrir novas perspectivas para 
o futuro, o investigador desafiou o grupo a encontrar um nome que pudesse 
definir o grupo e o seu trabalho. Alguns elementos referiram que, apesar de 
ser algo a pensar, para já, será melhor não ser apelidado porque as pessoas 
que o constituem podem sofrer qualquer tipo de estigma ou represálias. 
 O dinamizador de grupo perguntou à D. ES, que não esteve presente 
na última sessão, se gostaria de participar na recolha de assinaturas ao que 
obteve uma resposta afirmativa com a nota de que é importante ser avisada 
com antecedência. Assim, o grupo de recolha de assinaturas passa a ser 
constituído por sete pessoas.  
 
Avaliação e observações: 
 Nesta sessão estiveram presentes nove pessoas, sete do género 
feminino e duas do género masculino, fazendo estar presente as três 
respostas sociais para idosos. O pedido do Presidente da Instituição não gerou 
qualquer tipo de discussão, uma vez que as pessoas perceberam e 
compreenderam a posição em que este fica perante a junta de Freguesia da 
Vitória e a Câmara Municipal do Porto. 
 Relativamente à sugestão de um possível nome para este grupo de 
idosos da Freguesia da Vitória, é importante referir que existe algum receio de 
um estigma ou até de represálias por parte das pessoas da comunidade. 
Apesar de a maioria pensar desta forma, o grupo refere que caso surjam 
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outras oportunidades, este poderá pensar numa designação para o grupo 
enquanto um conjunto de pessoas que desenvolve um trabalho para melhorar 
a qualidade de vida das pessoas e, ao mesmo tempo, que procura dar 
ƌesoluçĆoà aosà pƌoďleŵasà Ƌueà eŵeƌgeŵà daà ĐoŵuŶidadeà ;͞Paƌaà jĄà ŶĆo,à ŵasà
depois,àŵaisà taƌde,àpodeŵosàpeŶsaƌàŶuŵàŶoŵeàpaƌaàoàgƌupo.͟àD.àHL;à ͞“iŵ,à
pensamos num nome para o grupo, até porque não sabemos o dia de 
aŵaŶhĆ.͟àD.àE“Ϳ.à 
Enquanto investigador penso que este grupo tem potencial para criar e 
desenvolver uma associação de moradores da Freguesia da Vitória que, 
embora já tivesse existido uma, não existe. Transmitida esta ideia ao grupo, 
alguns referem que seria uma boa ideia, enquanto outros afirmam ser 
iŵpossíǀelàpaƌaàelesàpoƌƋueàŶĆoàsĆoàƌesideŶtesàŶaàfƌeguesiaà;͞“eàuŵàdiaàissoà
aĐoŶteĐeƌ,àgostaǀaàdeàpaƌtiĐipaƌ,àŵasàŶĆoàsouàdaàVitſƌia.͟à“ƌ.à“CͿ. 
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Sessão 20 
 
Saída: Recolha de assinaturas – Abaixo-Assinados 
Data: 09/09/2013 
Local: Freguesia da Vitória 
Material necessário: Abaixo-Assinados e caneta;  
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. RB; Sr. SC 
 
Indicadores de avaliação: 
 As percepções das pessoas da comunidade sobre a iniciativa 
 
Desenvolvimento: 
 Tal como agendado numa das últimas sessões, o investigador, o Sr. SC 
e a D. RB deslocaram-se pelas ruas da freguesia da Vitória no sentido de 
recolher assinaturas para os abaixo-assinados. Contudo, e uma vez que a 
abordagem individual leva mais tempo, pensaram na saída de hoje negociar 
com alguns estabelecimentos comerciais a possibilidade de se envolverem e 
colaborarem neste processo. 
 Foi então que nos deslocamos a quatro estabelecimentos: Muralhas; 
Café da Vitória; Farmácia da Portela e o Quiosque dos Clérigos. Após 
conversarmos com os responsáveis de cada um, todos estes estabelecimentos 
se prontificaram, desde logo, a colaborar no processo de recolha de 
assinaturas. O grupo ficou de, autonomamente, dentro de uma semana, 
recolher os abaixo-assinados e propôs ainda envolver outras respostas sociais 
do CSPNSV como o infantário e a Casa da Amizade. Para além disso, ficou 
ainda agendada uma nova saída, mas desta vez para abordar individualmente 
as pessoas na rua. 
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Avaliação: 
 A adesão, colaboração e envolvimento dos estabelecimentos é tido 
como bastante positivo por parte do grupo, uma vez que se prontificaram, 
desde logo, a participar nesta iniciativa. Ao mesmo tempo, é de salientar o 
facto de que todos afirmaram ser importante avançar com esta actividade, 
uma vez que já caíram algumas pessoas na rua em questão. Um dos 
responsáveis por um dos estabelecimentos visitados referiu mesmo que 
͞Estesà aďaiǆo-assinados são mesmo importantes, pois já caíram pessoas 
ŶaƋuelaà ƌuaàeàatĠàseàaleijaƌaŵàďastaŶte.͟àeà͞DeàfaĐto,à fazà faltaàuŵàĐoƌƌiŵĆoà
ali.͟.àDesta forma, é visível a importância e o impacto que esta iniciativa tem 
ou pode ter na vida das pessoas desta comunidade. 
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Sessão 21 
 
Nome da actividade: Reunião de avaliação global do projecto 
Data: 10/09/2013 
Local: Sala de Convívio do Lar 
Material necessário: Placar; post-it; caneta.  
Duração: 60 minutos 
Participantes: D. ES; D. JN; D. HS; Sr. AB; Sr. SC; Sr. AM; 9 pessoas do Lar; e 4 
pessoas do CD. 
 
Descrição: 
 Esta sessão tem como grande objectivo fazer uma avaliação global 
com as pessoas de como decorreu e está a decorrer o trabalho desenvolvido 
até ao momento. Para isso o investigador deve lançar algumas questões às 
quais as pessoas podem responder e discutir entre si os temas abordados. 
 As questões são:  O que pensam sobre o projecto e todo o seu desenvolvimento?  Como contribuiu o projecto para a forma como se sentem?  O que podia ter sido diferente?  Que balanço geral fazem do desenvolvimento do projecto?  Querem/Gostava de dar continuidade ao trabalho desenvolvido até ao 
momento? 
Após a resposta a estas questões o investigador pede aos sujeitos para 
referirem algumas palavras relacionadas com o projecto para, 
posteriormente, escrever nos post-its colados num placard. Depois de já não 
existirem mais sugestões, o dinamizador de grupo pede ao grande grupo para 
construir, com as palavras selecionadas, um título para o projecto. 
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Indicadores de avaliação: 
 As percepções dos idosos sobre a actividade. 
 Envolvimento e interesse na actividade. 
Quantidade e informação disponibilizada. 
 Número de participantes. 
 
Desenvolvimento: 
 Postas as questões ao grupo, o investigador obteve as seguintes 
respostas. 
  O que pensam sobre o projecto e todo o seu desenvolvimento? 
Relativamente ao desenvolvimento do projecto o grupo pensa que foi 
uma boa aposta e iniciativa abordarem-se os problemas que sentem como 
mais importantes. Desta forma, referiram que todo o trabalho desenvolvido 
até ao momento foi importante e que, embora ainda não tenham obtido 
ƌespostaà poƌà paƌteà dasà eŶtidades,à ͞jĄàǀaleuà aà peŶaà Đhegaƌŵosà atĠà aƋui͟à ;D.à
ES). Referem ainda que, mesmo recebendo uma resposta negativa vão insistir 
até conseguirem demonstrar a importância que o corrimão para a Rua da 
Bataria da Vitória tem para os idosos, assim como o mobiliário desconfortável 
ŶoàCCà;͞“eàasàƌespostasàfoƌeŵàŶegatiǀas, deǀeŵosàiŶsistiƌ.͟àD.E“Ϳ.àNoàƋueàtoĐaà
ao problema do isolamento, o grupo referiu que a ideia de visitar as pessoas 
foiàeàĠà͞uŵaàďoaàideia͟,àŵasàseƌĄàpƌeĐisoàiŶiĐiaƌàasàǀisitasà;apesaƌàdeàsaďeƌeŵà
que no mês de Agosto o CC fecha e, geralmente, não há actividades). O Arraial 
foi,à seguŶdoà oà gƌupo,à uŵà ͞suĐesso͟,à ͞ŵuitoà giƌo͟à eà peŶsaŵà Ƌueà ͞deǀeŵosà
fazeƌà ŵaisà iŶiĐiatiǀasà destas,à seà Đalhaƌà atĠà aŶtesà doà IŶǀeƌŶo͟à ;“ƌ.à BͿ.à
‘esuŵiŶdo,à ĐoŶsideƌaŵà Ƌueà todasà asà ͞IŶiĐiatiǀasà destasà deǀeŵà seƌà
aproveitadas porque são aquelasà Ƌueà ƌealŵeŶteà ŵaisà iŶteƌessaŵ͟à ;“ƌ.à áBͿ,à
istoàpoƌƋueà͞ĐoŶsegue-seàseŵpƌeàfƌutoàpaƌaàoàƋueàseàƋueƌàfazeƌ͟à;D.àOBͿ. 
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 Como contribuiu o projecto para a forma como se sentem? 
O grupo sentiu que o projecto foi importante na medida em que 
contribuiu para que as pessoas se sintam uteis e reconhecidas pelo trabalho 
ƌealizado.à álguŵasà pessoasà ƌefeƌiƌaŵà ͞áà ŵiŵ,à fez-ŵeà seŶtiƌà útil.͟à ;D.à OBͿ,à
eŶƋuaŶtoà outƌosà disseƌaŵà seƌà uŵaà foƌŵaà deà ͞satisfaçĆoà peloà
ƌeĐoŶheĐiŵeŶto,àtaŶtoàaoàŶíǀelàdoàĐoŶjuŶtoàĐoŵoàiŶdiǀidual͟à;“ƌ.àáB). Outro 
aspecto a referir, também importante, é o facto de o projecto trazer às 
pessoasà ͞ŵaisà ĐoŶheĐiŵeŶtos͟à ;D.à E“Ϳ,à uŵaà ǀezà Ƌueà ĐoŶtƌiďuiuà paƌaà Ƌueà
ficassem a saber algumas burocracias inerentes aos processos de 
remodelação de uma resposta social de uma instituição, assim como ao nível 
do contacto com entidades locais. 
  O que podia ter sido diferente? 
A esta questão o grupo foi salientando a importância da existência de 
uma resposta por parte das entidades às quais serão enviadas as cartas sobre 
os probleŵasà daà fƌeguesiaà daà Vitſƌia.à CoŶtudo,à ƌefeƌeŵà taŵďĠŵà Ƌueà ͞oà
tƌaďalhoà ƌealizadoàatĠàaoàŵoŵeŶtoàfoiàŵuitoàďoŵ͟à;D.àE“Ϳ,àapesaƌàdeàpodeƌà
teƌà sidoà ŵaisà ĐoŶtíŶuo,à istoà Ġà aà Đeƌtaà altuƌa,à ͞deǀidoà ăsà iŶteƌƌupçƁesà doà
Centro, o projecto andou mais lentamente, o que pƌejudiĐouàuŵàpouĐo͟,àpoisà
͞podíaŵosà atĠà teƌà oƌgaŶizadoà ŵelhoƌà asà sessƁesà eà oà Ƌueà fazeƌ͟à ;“ƌ.à “CͿ.à
TaŵďĠŵàseŶtiƌaŵàuŵàgƌupoà͞ŵaisàuŶido͟,àapesaƌàdasà͞ĐoŶstaŶtesàdisĐussƁesà
saudĄǀeis͟à;“ƌ.àáMͿàƋueàasàǀĄƌiasàsessƁesàpƌopoƌĐioŶaƌaŵ. 
  Que balanço geral fazem do desenvolvimento do projecto? 
O grupo referiu que o desenvolvimento do projecto foi, no geral, 
͞ďastaŶteà positiǀo͟à eà Ƌueà seƌĄà iŵpoƌtaŶte,à aiŶdaà Ŷesteà teŵpoà Ƌueà ƌesta,à
adiantar mais alguns aspectos, como as visitas, o envio das cartas, a visita do 
Presidente da Instituição ao CC e a formalização das parcerias com as 
entidades locais.  
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  Querem/Gostava de dar continuidade ao trabalho desenvolvido até ao 
momento? 
No que toca à continuidade do trabalho desenvolvido até ao 
ŵoŵeŶto,à oà gƌupoà ĐoŶsideƌaà seƌà ͞iŵpoƌtante continuar a trabalhar estes 
aspeĐtos͟à ;“ƌ.àáBͿ,àpƌiŶĐipalŵeŶteàŶoà͞EspaçoàCidadaŶia͟à ;D.àE“ͿàƋueàĐoŶstaà
no Plano de Actividades das respostas da Terceira Idade. 
 
Após terem respondido às questões passamos então ao Exercício de 
Dinâmica de grupo que consistia em escrever palavras em post-it, colados 
num placar, que se relacionassem com o desenvolvimento do projecto. 
ásà palaǀƌasà ƌefeƌidasà foƌaŵ:à ͞PƌojeĐto͟;à ͞Muitoà ďeŵ͟;à ͞ájuda͟;à
͞UŶidade͟;à ͞“aúdeà paƌaà todos͟;à ͞Vitſƌia͟;à ͞“olidĄƌio͟;à ͞Útil͟;à
͞TƌaŶsfoƌŵaçĆo͟;à ͞VaŶtajoso͟;à ͞áǀaŶte͟;à ͞‘esoluçĆo͟;à ͞CoŵuŶidade͟;à
͞PoƌƋueàlutaŵos?͟;à͞PƌeoĐupaçĆo͟;à͞Optiŵisŵo͟;à͞Caŵaƌadageŵ͟. 
A partir destas palavras, o investigador pediu ao grupo que escolhe 
aquelas que fizessem mais sentido para a sugestão de títulos. Uma das 
pessoasà ƌefeƌiuà oà Ŷoŵeà ͞PƌojeĐtoà deà ájudaà “olidĄƌiaà daà CoŵuŶidadeà daà
Vitſƌia͟à;“ƌ.à“CͿàĐoŵoàtítuloàpaƌaàoàpƌojeĐto,àĐoŶtudoàoàgƌaŶdeàgƌupoàdeĐidiuà
avançar para outro. Foi então que escolheram três palavras: Transformação; 
Vitória e Comunidade. Com estas três palavras surgiram três títulos possíveis: 
- Comunidade pede Transformação para a Vitória; 
- Transformação da Comunidade em Vitória; 
- Transformação em Vitória da Comunidade. 
Posto isto, o grande grupo sugeriu que ficasse como título principal o 
segundo, pois faz mais sentido, uma vez que é a transformação da 
comunidade, do CSPNSV e da população, em vitória de sucesso e em Vitória 
da freguesia. 
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Avaliação: 
 Nesta sessão estiveram presentes dezanove pessoas, quinze do género 
feminino e quatro do género masculino. É de referir que sete destas pessoas 
padecem de demência de Alzheimer, em diferentes estados de progressão. 
 O grupo referiu ser importante realizar uma sessão de avaliação de 
todoà oà tƌaďalhoà deseŶǀolǀidoà atĠà aoà ŵoŵeŶto,à poisà ͞Ġà fulĐƌalà Ƌueà sejaŵà
retiƌadosàaspeĐtosàpositiǀosàeàŶegatiǀosàdestaàeǆpeƌiġŶĐia͟à;D.àOBͿ.àápesaƌàdeà
as pessoas do grupo inicial (que se envolveram mais assiduamente ao longo 
do projecto) terem uma participação mais activa na sessão de hoje, as outras 
pessoas não deixaram de dar a sua opinião consoante aquilo que tinham e 
tiveram conhecimento nesta sessão. 
 Em jeito de conclusão, a sessão que serviu de avaliação ao 
desenvolvimento do projecto de investigação foi também avaliada 
positivamente pela sua importância e pelo facto de existir uma devolução de 
informação e, ao mesmo tempo, a participação do grupo na avaliação geral.  
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Apêndice 5 - Conversas intencionais 
 
Este apêndice tem como principal objectivo o registo de algumas 
conversas intencionais, principalmente aquelas que são referidas 
durante o desenvolvimento do Relatório de Projecto de 
Investigação. 
 
 
Dia 1/04/2013 
Educadora Social da Equipa Técnica do CSPNSV – Directora Técnica 
do CD e CC 
 Questionada pelo investigador sobre a dinâmica institucional do 
CSPNSV, a Educadora Social referiu que, apesar de desenvolver um trabalho 
bastante positivo no que toca às respostas sociais que oferece, este necessita 
deà͞aďƌiƌàasàpoƌtas͟àăàĐoŵuŶidade.à“eŶteàƋueàoà tƌaďalhoàĐoŵàasàpessoasàdaà
comunidade é um ponto fulcral no desenvolvimento de uma visão macro do 
contexto em que o Centro está inserido. 
 Relativamente aos problemas que percepciona, pensa que o aumento 
do envelhecimento da população traz consigo o isolamento social. Esta 
problemática emerge numa freguesia onde metade da sua população total, 
cerca de 700 habitantes, têm mais de 65 anos de idade. Desta forma, sente 
que as pessoas do CSPNSV podem ter um papel fundamental no combate ou, 
pelo menos, na diminuição do isolamento a partir da criação de uma rede de 
apoio para estes idosos que se encontram isolados.  
 Devido ao facto de os idosos possuírem baixos rendimentos, alguns 
deixam de comprar os seus medicamentos para poder liquidar outras 
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despesas mensais que tenham. Neste sentido, pensou em envolver a 
comunidade na recolha de medicamentos que pudessem, mais tarde e 
sempre que possível, ser usados pelas pessoas idosas do CSPNSV. 
 
Dia 26/04/2013 
Presidente da Instituição e Psicóloga da Equipa Técnica do CSPNSV 
– Directora Técnica do Lar 
 Questionado pelo investigador sobre a razão pela qual o CSPNSV foi 
fundado, o Presidente da Instituição referiu ter como grande objectivo a 
diminuição da pobreza e da exclusão social para assim promover uma melhor 
qualidade de vida das pessoas. Outra das principais razões que o levou a 
fundar o Centro foi o ciclo vicioso das problemáticas sociais como a 
prostituição e a pobreza. Desta forma, o CSPNSV emerge na freguesia da 
Vitória como uma instituição que procura intervir junto das pessoas no 
sentido de combater as problemáticas sociais existente e assim melhorar a 
qualidade de vida das mesmas. 
 Relativamente às respostas sociais para idosos, o CC foi a primeira 
resposta social e valência a ser fundada. Mais tarde surgiu o Lar e o CD, 
precisamente para responder ao problema do envelhecimento da população 
ƋueàĐoŶtƌiďuiàpaƌaàƋueàosàidososàseàsiŶtaŵà͞desaŵpaƌados͟. 
 A Psicóloga da Equipa Técnica referiu que o CSPNSV procura inovar na 
forma como intervém na e com a população. Para além disso, referiu a 
importância das parcerias da instituição, pois estas são uma forma de alargar 
horizontes e abrir portas a novas perspectivas. No que toca ao Lar refere 
existirem alguns problemas, como por exemplo o de comunicação, uma vez 
que existe a necessidade de campainhas nos quartos.  
Dia 2/08/2013 
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Assistente Social da Equipa Técnica do CSPNSV – Directora Técnica 
do SAD 
 Na opinião da Directora Técnica do SAD, esta resposta social está bem 
estƌutuƌadaà eà ͞pƌestaà uŵà ďoŵà seƌǀiço͟.à ápesaƌà deà eǆistiƌà uŵaà ďoaà ƌelaçĆoà
entre as Ajudantes Familiares e os utentes, pensa que estas, cada com as suas 
espeĐifiĐidades,à ͞ŶeĐessitaŵà deà alguŵaà foƌŵaçĆoà aoà Ŷíǀelà daà foƌŵaà Đoŵoà
podeŵà deseŶǀolǀeƌà eà ŵelhoƌaƌà oà seuà tƌaďalho͟.à CoŶtudo,à ŶĆoà eǆisteŵà
reclamações e as relações que estas estabelecem, tanto com as pessoas como 
com a Equipa Técnica são bastante positivas. 
 No que toca aos problemas e às necessidades que esta resposta social 
possa ter, a Directora Técnica do SAD refere que o facto de não existirem 
carrinhas pode prejudicar, não só a forma como o serviço é prestado como 
também restringe o serviço a uma só área. Pois, se existisse algum tipo de 
tƌaŶspoƌteà͞podíaŵosàiƌàŵuitoàŵaisàloŶgeàeàatĠàteƌàoutƌoàtipoàdeàapoio,àĐoŵoà
por exemplo levar os idosos ao Centro de Saúde ou ao Hospital ou até a uma 
ĐlíŶiĐaà paƌaà fazeƌeŵà eǆaŵes͟.à Destaà foƌŵa,à outƌo problema é o transporte 
das marmitas que é feito pelas Ajudantes Familiares a pé, pelas ruas da 
freguesia da Vitória.  
 áà uŵà Ŷíǀelà geƌal,à oà seƌǀiçoà Ġ,à talà Đoŵoà jĄà foià ƌefeƌido,à ͞ďoŵ͟,à Ŷoà
eŶtaŶtoà ͞seà houǀesseà podeƌà eĐoŶſŵiĐoà podeƌiaàŵelhoƌaƌà oà “áDà eà aà foƌŵa 
ĐoŵoàesteàseàapƌeseŶtaàăàfƌeguesia͟,àpoisàdeàuŵaàfoƌŵaàouàdeàoutƌaàteŶtaŵà
͞seŵpƌeàdaƌàƌespostaàaàtodasàasàsituaçƁesàƋueàapaƌeĐeŵ͟. 
 Ao nível das necessidades, sente a necessidade de um técnico que 
pudesse estar em permanente contacto com a população e que conseguisse 
aproximar os utentes do SAD à instituição, principalmente os mais 
autónomos. Aqui também reconhece que as Ajudantes Familiares têm um 
papel mais activo nesta aproximação. Para além disso, o técnico poderia ainda 
  
278 
 
desenvolver actividades de estimulação física e cognitiva com os idosos 
contribuindo assim para o seu bem-estar biopsicossocial. 
Dia 17/09/2013 
Educadora Social da Equipa Técnica do CSPNSV – Directora Técnica 
do CC e CC 
 Uma vez que a Educadora Social mantém uma relação próxima com os 
idosos, o investigador questionou-a sobre a forma como viu o projecto 
͞Transformar a Comunidade em Vitória͟à aà seƌà deseŶǀolǀido.à ‘efeƌiuà Ƌueà
observou um envolvimento, uma participação e uma reflexão por parte de 
todos os idosos (grupo) num projecto que teve quatro eixos importantes: o 
isolamento social; os problemas da freguesia; os problemas do CC e a criação 
do Banco de Medicamentos.  
Estes eixos surgiram, segundo a mesma, a partir de um processo de 
construção de conhecimento com os idosos, onde estes percepcionaram e 
reflectiram sobre os problemas. Para além disso, referiu ainda ser de valorizar 
o trabalho desenvolvido, não só pelas questões do tempo demasiado curto, 
mas também e acima de tudo porque são actividades sustentáveis, ou seja, 
que podem ter contiŶuidadeà poƌà paƌteà daà iŶstituiçĆo.à ͞Pƌoǀaà dissoà Ġà oà
deseŶǀolǀiŵeŶtoàdaàpƌſǆiŵaàfestaà ͚áàDesfolhada͛,àŵaƌĐadaàpaƌaàoàdiaàϮϱàdeà
Outuďƌo,à Ŷoà seguiŵeŶtoà doà ͚áƌƌaialà “olidĄƌio͛à paƌaà aŶgaƌiaƌà fuŶdosà paƌaà aà
ƌeŵodelaçĆoàdoàCC.͟àDestaàfoƌŵa,àfazàuŵàďalaŶçoà͞ďastaŶteàpositiǀo͟àdeàtodoà
o trabalho desenvolvido. 
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Apêndice 6 – Parcerias do CSPNSV 
 
O Centro tem várias parcerias que pode rentabilizar e potencializar 
para que exista um trabalho em rede e uma intervenção mais eficaz e 
eficiente com a comunidade. São parceiros da instituição: 
  Gabinete de Intervenção Social do Agrupamento de Rodrigues de 
Freitas (GIS);  Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP);   Tribunal de Família e Menores;   Comissões de Protecção de Crianças e Jovens em Perigo (CPCJ);   Equipas Multidisciplinares de Assessoria aos Tribunais (EMAT);   Equipas Rendimento Social de Inserção (RSI) do Instituto de Segurança 
Social (ISS);   Estratégia Nacional para a Integração das Pessoas Sem-Abrigo e o 
Núcleo Executivo da Rede de Instituições Apoio às Pessoas Sem-
Abrigo na Cidade do Porto;   Núcleo Distrital do Porto da EAPN – Rede Europeia Anti Pobreza; 
Associação Metropolitana de Serviços (AMS);   Centro Social Paroquial de S. Nicolau;   Centro Social da Paróquia de Miragaia;   Serviços de Assistência Organizações de Maria (SAOM). 
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Apêndice 7 – Reflexão sobre Plano de Actividades 
 
O Plano Anual de Actividades 2012/13 é transversal ao Lar e ao CD e 
teŵà Đoŵoà gƌaŶdeà oďjeĐtiǀoà ͞Pƌoŵoǀeƌà aà Ƌualidadeà deà ǀidaà ďio-psico-social 
do(a) idoso(a), atenuando os fatores de fragilização das condições de vida e 
de isolamento (individual, familiar e social), estimulando-se a auto-resposta às 
necessidades sentidas individualmente e como membro da micro e macro 
ĐoŵuŶidade͟à ;PlaŶoà deà áĐtiǀidadesà ϮϬϭϮ/ϭϯ,à p.à ϭͿ.à Neste sentido, são 
desenvolvidos vários espaços, constituídos por actividades, e iniciativas que 
procuram contribuir para a manutenção de algumas capacidades e 
competências dos idosos, assim como estimular autonomia na procura de 
soluções para possíveis problemas que possam emergir no seu quotidiano. 
O Plano de Actividades é estruturado em áreas de intervenção que 
incluem a gestão dos processos e registos (Lar e Centro de Dia), ao apoio 
psicossocial aos idosos e famílias e articulação, se necessário, com as redes de 
vizinhança, a orientação de estágios na área de Educação Social e a Animação 
Sócio-Recreativa e Cultural que incluí as actividades ocupacionais. Estas 
actividades são, segundo os idosos e as profissionais que constituem a Equipa 
Técnica, co-construídas e flexíveis no sentido em que se adaptam às 
necessidades dos idosos e, ao mesmo tempo, do quotidiano/rotina destas 
respostas sociais. É de referir ainda que as actividades têm como objectivo 
promover o bem-estar biopsicossocial dos idosos e assim integram momentos 
onde se trabalham aspectos ligados à cognição, à actividade física e ao 
trabalho em grupo, assim como se procura desenvolver e estimular novas 
competências. 
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Apêndice 8 – Tabela das pessoas inscritas no Lar 
 
Idoso Data de 
Nascimento 
Idade Naturalidade Estado 
Civil 
Morada Habilitações a) Situação profissional 
b) Ultima profissão 
Rendimentos 
MCP 19/01/2927 86anos Porto Viúva Porto  a) Reformada Reforma: 
930,00€ 
GAS 6/03/1921 92 anos Ancede – 
Baião 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada 
b) Camareira de Hotel 
 
Reforma: 
425,00€ 
ADS 16/11/1942 72anos Braga Divorciada Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada 
b) Contabilista 
Reforma: 
538,91€ 
MCR 28/12/1925 86 anos Santa Maria 
da Feira 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada 
b) Doméstica 
Reforma: 
481,51€ 
MSP 01/05/1924 87anos V. N. Gaia Viúva Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada 
b) Agricultora 
Reforma: 
648,95€ 
ACL 22/08/1935 77anos Mouriz – 
Paredes 
Casada Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada 
b) Auxiliar de Acção Educativa 
Reforma: 
1407,65€ 
OJCRB  29/11/1934 78anos Santa Maria 
da Feira 
Viúva Porto  a) Reformada 
b) Bancária 
Reforma: 
1304,00€ 
ICCP 20/02/1914 99anos Favaios do 
Douro 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada 
b) Padeira 
 
Reforma: 
236,47€ 
MJBPM 19/04/1928 85anos Porto Viúva Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada Reforma: 
254,00€ 
IA 21/02/1929 84anos Porto Viúva Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada; 
b) Comerciante. 
Reforma: 
467,46€ 
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Apêndice 9 – O passado associado aos problemas do CC e da 
freguesia da Vitória 
 
Os problemas do acesso ao CC e à requalificação do mobiliário do 
mesmo já foram alvo de tentativa de resolução por parte do grupo e do 
investigador há dois anos atrás quando este realizou, em conjunto com outra 
colega, o estágio de Licenciatura no CSPNSV. Contudo, e apesar da tentativa 
de resolução dos problemas, estes nunca tiveram resolução: ao nível 
estrutural foram redigidas e enviadas cartas, em conjunto com o grupo, a 
várias entidades (como a IKEA, a Conforama, a Moviflor, a Worten e a Rádio 
Popular) na tentativa de sensibilizar para os problemas percepcionados pelos 
idosos e estagiários para que doassem algum mobiliário mais confortável; no 
que toca à Rua da Bataria da Vitória foi redigida uma outra carta com o 
objectivo de sensibilizar a Junta de Freguesia da Vitória (JFV) e a Câmara 
Municipal do Porto (CMP) para os problemas da Terceira Idade e para as 
dificuldades que estes têm em ultrapassar a referida rua, sugerindo a 
colocação de um corrimão na parede da Igreja Paroquial da Vitória e/ou a 
construção de um pequeno passeio antiderrapante. Até hoje, e apesar de a 
Educador Social, Directora Técnica do CC, ter contactado a JFV no sentido de 
perceber em que estado estava o processo, este problema nunca mais obteve 
uma resolução. 
Desta forma, e uma vez que estes dois problemas se mantêm o grupo 
pensa que devemos tentar trabalhar de novos estas duas questões no sentido 
de alcançar os dois principais objectivos que, há dois anos, não chegaram a 
ser alcançados: um mobiliário mais confortável e adaptado aos idosos e a 
colocação de um corrimão e/ou a construção de um passeio estreito na Rua 
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da Bataria da Vitória para que os idosos possam deslocar-se do Lar/CD ao CC e 
vice-versa em maior segurança.  
0 
 
 
Apêndice 10 – Tabela das pessoas inscritas no Centro de Dia 
Idoso Data de 
Nascimento 
Idade Naturalidade Estado 
Civil 
Morada Habilitações a) Situação profissional 
b) Ultima profissão 
Rendimentos 
AB 23/08/1930 82 anos Freguesia de 
Santo 
Ildefonso – 
Porto 
Solteiro Porto  a) Reformado Reforma: 
254,00€ 
BR 23/09/1927 85 anos Freguesia de 
Miragaia – 
Porto 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
4ª Classe a) Reformada 
b) Empregada de Limpeza 
Reforma: 
361,00€ 
SC 17/04/1960 53 anos  Viúvo Freguesia 
da Vitória 
12º ano a) Trabalhador por conta de outrem 
b) Chefe de secção 
Salário: 500€ 
OEB 07/02/1923 90 anos Lisboa Viúva Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada Reforma: 
441,98€ 
AB 15/10/1949 63 anos Freguesia da 
Sé – Porto 
Divorciado Freguesia 
da Vitória 
4ª Classe a) Reformado Reforma: 
310,52€ 
GVL 29/102/1932 80 anos  Divorciado Freguesia 
da Vitória 
4ª Classe a) Reformado 
b) Ajudante de motorista 
Reforma: 
300,04€ 
MJC 6/10/1927 86 anos Freguesia 
daSé – Porto 
Solteira Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada Reforma: 
567,15€ 
MLF 01/07/1932 80 anos Baiões – S. 
Pedro do Sul 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
4ºAno a) Reformada 
b) Empregada doméstica 
Reforma: 
394,00€ 
FAS 29/11/1929 83 anos Baião Casado Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada Reforma: 
1068,00€ 
MA 15/04/1931 82 anos Pedraça – 
Cabeceiras de 
Basto 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada Reforma: 
428,86€ 
MR 21/06/1933 79 anos Cabaceiras de 
Basto 
Separado 
de facto 
Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformado 
b) Pintor 
Reforma: 
303,23€ 
SMC 12/02/1954 59 anos Boticas Solteira Porto  a) Desempregada RSI: 181,52€ 
Apoio à 
habitação: 
125,00€ 
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Apêndice 11 – Tabela das pessoas inscritas no Centro de Convívio 
Idoso Data de 
Nascimento 
Idade Naturalidade Estado 
Civil 
Morada Habilitações a) Situação profissional 
b) Ultima profissão 
Rendimentos 
HS 13/05/1957 55 
anos 
Cinfães Casada Freguesia 
da Vitória 
4º Ano a) Trabalha por conta de 
outrém 
Pensão: 
444,29€ 
MAA 31/12/1936 76 
anos 
Romariz Casada Freguesia 
da Vitória 
4º Ano a) Reformada 
b) Doméstica 
Reforma: 
562,77€ 
MAA 23/07/1931 81 
anos 
Freguesia de 
Miragaia - 
Porto 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
4º Ano a) Reformada Reforma: 
764,11€ 
MRC 31/12/1923 89 
anos 
Vila Nova de 
Gaia 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
Analfabeta a) Reformada Reforma: 
368,26€ 
MRM 26/1/1934 79 
anos 
Freguesia de 
Miragaia - 
Porto 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
4ª Classe a) Reformada Reforma: 
537,47€ 
MEF 14/08/1968 44 
anos 
 Casada Idães 9º Ano 
 
RSI: 374,36€ 
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ÉMR 08/07/1956 56 
anos 
  Freguesia 
da Vitória 
9º Ano 
 
RSI: 221,60€ 
EOC 12/05/1938 74 
anos 
Baião Casada Freguesia 
da Vitória 
Analfabeta a) Reformada Reforma: 
946,27€ 
CO 6/7/1924 87 
anos 
Terras do 
Bouro 
Solteira Freguesia 
da Vitória 
4ª Classe a) Reformada 
b) Empregada Doméstica 
Reforma: 
261,72€ 
GL 21/2/1921 92 
anos 
Vieira do 
Minho 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
2ª Classe a) Reformada 
b) Casa de pasto 
Reforma: 
346,86€ 
RB 06/10/1934 78 
anos 
Freguesia de 
Miragaia – 
Porto 
Casada Freguesia 
da Vitória 
4º Ano a) Reformada Reforma: 
243,33€ 
FCA 06/02/1936 77 
anos 
Paços de 
Brandão 
Viúvo Porto 2º Ano 
Comercial 
a) Reformado 
b) Bancário 
? 
AM 1/2/1933 80 
anos 
Marco de 
Canaveses 
Casado Freguesia 
da Vitória 
4ª Classe a) Reformado 
b) Empregado de 
Armazém 
Reforma: 
562,77€ 
ES 5/5/1946 66 
anos 
Freguesia da 
Vitória 
Casada Freguesia 
da Vitória 
 a) Reformada ? 
  
3 
 
TR 28/7/1918 94 
anos 
Ribeira de 
Pena 
Solteira Freguesia 
da Vitória 
Bacharelato a) Reformada 
b) Enfermeira 
Reforma: 
275,00€ 
MC 15/04/1927 86 
anos 
Massarelos – 
Porto 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
4º Ano a) Reformada 
b) Costureira 
Reforma: 
291,05€ 
MF 26/11/1932 53 
anos 
Paranhos – 
Porto 
Casada Freguesia 
da Vitória 
 a) Trabalha por conta de 
outrem 
b) Costureira 
 
AC 22/12/1932 80 
anos 
Freguesia de 
Miragaia - 
Porto 
Casado Freguesia 
da Vitória 
4ª Classe a) Reformado 
b) Electricista 
Reforma: 
946,27€ 
RO 12/11/1928 84 
anos 
Rio Tinto Viúva Freguesia 
da Vitória 
Analfabeta a) Reformada 
b) Doméstica 
Reforma: 
259,00€ 
AR 23/05/1950 62 
anos 
Freguesia de 
Cedofeita – 
Porto 
Casada Gondomar 4º Ano a) Reformada 
b) Doméstica; trabalhou 
no campo. 
Reforma: 
243,32€ 
MB 9/03/1955 58 
anos 
Freguesia de 
Miragaia - 
Porto 
Casada ? ? a) Trabalhadora por conta 
de outrem 
b) Costureira 
especializada 
? 
BM 14/2/1921 92 Marco de Solteira Porto 4ª Classe a) Reformada 
b) Funcionária escolar 
Reforma: 
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anos Canaveses 301,97€ 
MFS 13/05/1963 49 
anos 
Rio Tinto Solteira Freguesia 
da Vitória 
- Porto 
6º Ano a) Trabalhadora por conta 
de outrem 
b) Empregada de limpeza 
(a dias) 
RSI: 187,00€ 
MAM 1/03/1938 75 
anos 
Cinfães – 
Viseu 
Solteira Freguesia 
de 
Cedofeita 
– Porto 
? a) Reformada Reforma: 
271,40€ 
MC 11/05/1949 63 
anos 
Freguesia de 
Miragaia - 
Porto 
Casada Freguesia 
de S. 
Nicolau – 
Porto 
6º Ano a) Reformada Reforma: 
537,78€ 
RA 29/4/1933 79 
anos 
Freguesia da 
Sé - Porto 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
4ª Classe a) Reformada 
b) Doméstica 
? 
MF 13/06/1938 75 
anos 
Guimarães Solteira Freguesia 
de 
Cedofeita 
- Porto 
6º Ano a) Reformada 
b) Roupeira; Auxiliar de 
Acção Educativa com 
crianças com deficiência 
auditiva. 
? 
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Apêndice 12 – Tabela das três pessoas seleccionadas que são apoiadas pelo SAD 
 
Idoso Data de 
Nascimento 
Idade Naturalidade Estado 
Civil 
Morada Habilitações c) Situação profissional 
d) Ultima profissão 
Rendimentos 
MLR 1/04/1927 86 anos Fontoura – 
Valença 
Viúva Freguesia 
da Vitória 
4º ano a) Reformada; 
b) -------------- 
410,86€ 
MSR 11/07/1931 82 anos Alijó Casado Freguesia 
da Vitória 
4º ano a) Reformado; 
b) Empregado de Armazém 
e instructor de condução. 
953,08€ 
EJB 14/07/1931 82 anos Alcântara Viúva Freguesia 
da Vitória 
Analfabeta a) Reformada; 
b) Doméstica. 
491,23€ 
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Apêndice 13 – Idosos do SAD escolhidos pelos idosos para integrar o projecto 
 
O Sr. MSR que tem 82 anos e há um tempo atrás sofreu uma trombose 
que contribuiu para que este ficasse dependente de terceiros. Contudo, com a 
sua força de vontade e a apoio da esposa (com quem vive), tem feito 
progressos na mobilidade na medida em que já consegue caminhar o que 
também contribuiu para que melhorasse da depressão consequência da sua 
dependência. Segundo a análise do processo, o Sr. MSR padece de diabetes, 
hipertensão arterial e bronquite. Uma vez que mora com a esposa, o Sr. MSR 
está a usufruir do serviço de higiene pessoal, o qual referem ser de 
͞Ƌualidade͟àeà͞ŵuitoàiŵpoƌtaŶte͟àpaƌaàoàagƌegadoàfaŵiliaƌ. 
A D. EJB que tem 82 anos, é viúva e usufrui do SAD – serviço de higiene 
pessoal, habitacional e alimentação – pelo facto de a filha (com quem vive) 
por motivos profissionais estar presente apenas à noite. A D. EJB encontra-se 
acamada e paralisada do lado direito do corpo devido ao Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) que sofreu, padece de anemia e refere que, por vezes, sente-
seà͞peƌdida͟àŶĆoàteŶdoàŶoçĆoàdoàteŵpoà;datasͿàeàespaçoàoŶdeàestĄ,àpodeŶdoà
estar a iniciar um processo demencial. É uma pessoa que, pelas condições de 
saúde que vive, gostaàdeàǀeƌàteleǀisĆoàeàdeàestaƌà iŶfoƌŵadaàsoďƌeà͞oàƋueàseà
passaà peloàŵuŶdoà foƌa͟,à paƌaà alĠŵàdeà Ƌueà desejaǀaà podeƌà desloĐaƌ-se pela 
rua. Para além disso, tem uma ligação muito forte com a família, 
principalmente os seus netos. 
A D. MLR que tem 86 anos, é viúva e vive sozinha durante o dia, uma 
vez que os seus filhos dormem em sua casa. Apesar de ser, das três pessoas 
selecionadas, a mais autónoma, a inscrição no SAD deve-se ao facto de esta 
ter alguns problemas de saúde ao nível renal, tendo mesmo que realizar 
tratamentos de hemodiálise. Tal como a D. EJB, a D. MLR também se sente 
um pouco confusa nas datas e, por vezes, coloca a mesma questão mais que 
  
1 
 
uma vez num curto espaço de tempo. A D. MLR é ainda uma pessoa que gosta 
bastante de conviver com outras pessoas e é por essa razão que se desloca ao 
Centro de Convívio da Freguesia da Vitória. 
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Apêndice 14 – Fotografias do processo de desenvolvimento da 
análise da realidade e planificação 
 
 
Figura 9 - "Brainstorming" 
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Figura 10 - Reflectindo sobre as ideias. 
 
Figura 11 - Reflectindo sobre as ideias. 
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Figura 12 - Reflectindo sobre as ideias. 
 
Figura 13 - Brainstorming e Reflectindo sobre as ideias. 
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Figura 14 - Recursos e Constrangimentos. 
 
Figura 15 - Reflectindo sobre as ideias e recursos e constrangimentos. 
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Figura 16 - Propostas para a prática, Como fazer? 
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Apêndice 15 – Problemas, necessidades e recursos e 
potencialidades (informação completa) 
 
Como problemas ao nível material e organizacional foram percepcionados:  Baixas condições estruturais, ergonómicas e de climatização do e no 
CC do CSPNSV (pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e 
investigador);  Inadequado isolamento térmico no ERI/CD (pessoas do CD e do Lar; 
equipa técnica e investigador);  Falta de transporte para a resposta social SAD (Directora Técnica do 
SAD);  Número reduzido de recursos humanos/colaboradores no ERI/CD 
(pessoas do CD e do Lar; equipa técnica e investigador). 
 
Como problemas ao nível psicossocial foram percepcionados:  Baixa presença das famílias no dia-a-dia das pessoas idosas do ERI 
(pessoas idosas do Lar; equipa técnica e investigador);  Isolamento social (pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e 
investigador). 
 
Como problemas ao nível comunitário foram percepcionados:  Falta de acessibilidade e segurança de alguns idosos do CSPNSV 
consequência de falta de civismo/respeito por parte dos moradores e 
instituições locais (pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e 
investigador); 
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 Escassas condições económicas dos idosos para que estes possam 
garantir alguns bens essenciais ao seu bem-estar (pessoas do CC, CD e 
do Lar; equipa técnica e investigador);  Dificuldade de acesso de alguns idosos da freguesia da Vitória a uma 
rede de apoio (pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e 
investigador); 
 
Dos problemas a nível material e organizacional decorrem as necessidades de:  Mobilizar meios, recursos humanos e materiais, de forma a fazer um 
orçamento e angariar recursos para melhorar as condições estruturais 
do CC (pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e investigador);  Contratar recursos humanos/colaboradores para a ERI/CD (pessoas do 
CC, CD e do Lar; equipa técnica e investigador). 
 
Dos problemas a nível comunitário decorrem as necessidades de:  Alertaras pessoas para não estacionarem os carros inadequadamente 
e de melhorar os acessos  Ir ao encontro das pessoas da comunidade que têm problemas 
(pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e investigador). 
 
Dos problemas a nível psicossocial decorrem as necessidades de:  Criar uma rede de relações de apoio para as pessoas apoiadas pelo 
SAD (os idosos do CC, CD e do Lar; equipa técnica e investigador);  Desenvolver meios para angariar recursos com o objectivo de 
melhorar as condições de vida das pessoas que frequentam CSPNSV 
(pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e investigador). 
 
Ao nível dos recursos humanos e suas potencialidades: 
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 Pessoas idosas da Lar, CD e CC, colaboradores (Equipa Técnica, 
Ajudantes de Acção Directa e Ajudantes Familiares), voluntários e 
estagiários do CSPNSV (pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e 
investigador);  Sentimento de pertença da população à freguesia da Vitória e ao 
CSPNSV (pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e investigador);  Sentido de cooperação e entre-ajuda das pessoas idosas, da Equipa 
Técnica e colaboradores do CSPNSV (pessoas do CC, CD e do Lar; 
equipa técnica e investigador);  Gosto por parte das pessoas do CSPNSV pelas músicas e costumes 
tradicionais, assim como a motivação para o envolvimento em 
iniciativas culturais (pessoas do CC, CD e do Lar; equipa técnica e 
investigador):  Tempo, disponibilidade que algumas pessoas do CC, CD e ERI possuem, 
assim como vontade para levar a cabo a acção (pessoas do CC, CD e do 
Lar). 
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Apêndice 16 – Como priorizar necessidades 
 
No planeamento terá que ser levada em conta a opinião de todos os 
actores sociais e, ao mesmo tempo, reflectir sobre alguns critérios para 
priorizar as necessidades. Neste sentido, a mesma autora (p. 33) refere que o 
iŶǀestigadoƌàdeǀeàestaƌàateŶto,àeŵàpƌiŵeiƌoà lugaƌ,à ͞ăsàŶeĐessidadesàďĄsiĐas,à
ao custo do projecto, à urgência do ŵesŵo͟à e,à posteƌioƌŵeŶte,à teƌà eŵà
ateŶçĆoà ăà ͞ŵagŶitudeà daà disĐƌepąŶĐiaà deteĐtadaà Ŷaà ƌelaçĆoà eŶtƌeà osà
oďjeĐtiǀosàeàaàsituaçĆoàaĐtual͟. 
Para além destes critérios, Kaufman (1972, in Serrano, 2008) e Pérez 
Juste (1992, in Serrano, 2008) consideram que existem outros critérios, 
também eles importantes na priorização de necessidades, tais como: a 
persistência da necessidade no espaço e no tempo; os benefícios que trará a 
sua resolução; a importância que a necessidade tem para a população; os 
benefícios rápidos e positivos da resolução da necessidade; e a facilidade na 
resolução das necessidades tendo em conta a vontade dos sujeitos e a 
implicação dos mesmos na sua resolução. 
O processo de priorização de necessidades não está desligado da 
graduação da utopia uma vez que o educador e os participantes projectam a 
realidade pretendida e, ao mesmo tempo, estabelecem metas para a 
resolução dos problemas e necessidades. Desta forma, a implicação, a 
cooperação e a responsabilidade dos actores sociais são fulcrais no processo 
de planificação; na procura de novas alternativas e soluções à realidade 
actual. 
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 Apêndice 17 – Tabela de problemas e necessidades 
Problemas Necessidades Objectivos Gerais Objectivos Específicos Estratégias Acções Actividades 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dificuldade de acesso 
de alguns idosos da 
freguesia da Vitória a 
uma rede de apoio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Necessidade de criar 
uma rede de relações de 
apoio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
OG1: Criar com os 
idosos uma rede de 
apoio aos outros idosos 
que são apoiados pela 
resposta social SAD. 
OE1: Reflectir sobre o 
isolamento vivido por 
alguns idosos apoiados 
pelo Serviço de Apoio 
Domiciliário; 
OE2: Organizar-se de 
forma a apoiar estes 
idosos; 
OE3: Sensibilizar outros 
idosos e outros 
elementos da 
comunidade para o 
problema do isolamento 
social. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realização de grupos 
de discussão; 
 
Realização de Exercício 
de Dinâmica de Grupo. 
A Acção A assentou no 
trabalho sobre o 
problema do 
isolamento social. A 
partir da resposta às 
Ƌuestões ͞O Ƌue fazeƌ?͟ 
e ͞O Ƌue se pƌeteŶde?͟ 
o grupo pensou ser 
importante deslocar-se 
a casa das pessoas, 
fazer-lhes companhia e, 
se necessário, ajudá-las 
em tarefas domésticas 
ou em outros assuntos, 
para que estas se 
sintam menos sozinhas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação de grupos; 
Realização de visitas 
domiciliárias. 
 
 
 
 
 
 
OE1: Reconhecer que 
tem direito ao mais 
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Baixas condições 
estruturais, 
ergonómicas e de 
climatização do e no CC 
do CSPNSV. 
 
 
 
 
 
 
Necessidade de 
mobilizar meios, 
recursos humanos e 
materiais, de fazer um 
orçamento e de angariar 
recursos. 
 
 
 
 
 
 
OG2: Requalificar o CC 
de forma a obter mais 
conforto para os idosos. 
conforto no CSPNSV; 
OE2: Organizar-se com o 
objectivo de resolver 
autonomamente os 
seus problemas; 
OE3: Tomar a iniciativa 
frente à Direcção do 
CSPNSV no sentido de 
expressar as suas 
necessidades e 
vontades; 
OE4: Organizar 
iniciativas que possam 
contribuir para a 
melhoria das condições 
de vida das pessoas que 
frequentam o CSPNSV. 
 
 
 
 
 
 
 
Realização de grupos 
de discussão; 
Realização de sessões 
de texto colectivo; 
 
Ateliês de escrita. 
 
A Acção B assentou 
sobre os problemas 
percepcionados no CC 
que têm a ver com o 
mobiliário inadequado, 
a degradação da pintura 
e do frio que se faz 
sentir. A partir da 
discussão em grupo, 
surgiram as ideias de 
escrever uma carta ao 
Presidente da 
Instituição e 
desenvolver iniciativas 
para angariar fundos 
para a remodelação do 
CC. 
 
 
 
 
 
Redacção de uma carta 
ao Presidente da 
Instituição do CSPNSV; 
 
Desenvolvimento de 
uma iniciativa 
comunitária no sentido 
de angariar fundos para  
a remodelação do CC. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OE1: Sensibilizar a 
comunidade para o 
adequado 
estacionamento dos 
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Falta de acessibilidade e 
segurança de alguns 
idosos do CSPNSV 
consequência de falta 
de civismo/respeito por 
parte dos moradores e 
instituições locais. 
 
 
 
 
 
Necessidade de alertar 
as pessoas para não 
estacionarem os carros 
inadequadamente, de 
melhorar os acessos e ir 
ao encontro das pessoas 
da comunidade que têm 
problemas. 
 
 
 
 
 
OG3: Consciencializar a 
comunidade local para 
os problemas que 
afectam a Terceira 
Idade. 
automóveis; 
OE2: Sensibilizar a 
comunidade para a 
limpeza das ruas; 
OE3: Tomar a iniciativa 
frente à Câmara 
Municipal do Porto e à 
Junta de Freguesia para 
a resolução de 
problemas da falta de 
segurança na Freguesia 
da Vitória. 
 
 
 
 
 
 
Realização de grupos 
de discussão; 
 
Ateliês de escrita;  
 
Ateliês de Expressão 
Plástica. 
 
A Acção C teve como 
grande mote os 
problemas que afectam 
a freguesia da Vitória: a 
Rua da Bataria da 
Vitória; o 
estacionamento 
inadequado dos 
automóveis e o facto de 
não existirem guias de 
passeio em alguns locais 
da freguesia.  
 
 
 
 
 
Redacção de uma carta 
a enviar à Câmara 
Municipal do Porto e à 
Junta de Freguesia da 
Vitória com o objectivo 
de sensibilizar estas 
duas entidades para os 
problemas da Terceira 
Idade. 
 
 
 
 
Escassas condições 
económicas dos idosos 
para que estes possam 
garantir alguns bens 
essências do seu bem-
 
 
 
 
Necessidade de 
desenvolver meios para 
angariar recursos com o 
objectivo de melhorar as 
condições de vida das 
 
 
 
 
OG4: Organizar 
iniciativas que possam 
contribuir para a 
melhoria das condições 
de vida das pessoas que 
OE1: Reconhecer os 
recursos endógenos e 
exógenos para o 
combate de algumas 
consequências dos 
baixos rendimentos; 
OE2:Envolver-se no 
desenvolvimento de 
estratégias para a 
 
 
 
 
Angariação de 
recursos materiais. 
 
 
 
A Acção D respondeu ao 
pƌoďleŵa dos ͞EsĐassos 
Rendimentos dos 
idosos͟ e ĐoŶsistiu Ŷo 
estabelecimento de 
 
 
 
 
Criação de um Banco de 
Medicamentos no 
CSPNSV. 
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estar. pessoas que frequentam 
o CSPNSV 
frequentam o CSPNSV. captação de recursos; 
OE3: Envolver a 
comunidade na 
captação de recursos. 
 
parcerias com as 
farmácias locais e no 
envolvimento da 
comunidade na 
construção deu m 
Banco de 
Medicamentos. 
 
RefleĐtiŶdo… 
O problema relacionado com o isolamento social prende-se com o facto de existirem pessoas idosas na freguesia da 
Vitória que, por vários motivos, vivem sozinhas ou isoladas. Com o objectivo de mais tarde poder abranger mais pessoas da 
comunidade, pensou-se em criar pequenos grupos de pessoas do CC e CD (pessoas mais com mais autonomia e mobilidade) para 
se deslocarem à habitação de três outras pessoas idosas abrangidas pela resposta social do SAD. Como tal, foi estabelecido o 
oďjeĐtiǀoàgeƌalà͞Cƌiaƌàuŵaàƌede deàapoioàaosàoutƌosàidososàƋueàsĆoàapoiadosàpelaàƌespostaàsoĐialà“áD͟. 
O segundo problema remete para as baixas condições estruturais, ergonómicas e de climatização do e no CC, uma vez que o 
mobiliário é desconfortável, a pintura encontra-se desgastada e na época de Inverno sente-se bastante frio. Para a resolução 
desteàpƌoďleŵaàfoiàestaďeleĐidoàoďjeĐtiǀoàgeƌalà͞‘eƋualifiĐaƌàoàCCàdeàfoƌŵaàaàoďteƌàŵaisàĐoŶfoƌtoàpaƌaàosàidosos͟àoŶdeàseà
procurou, a partir do reconhecimento 
0 
 
 
Apêndice 18 – Registos das visitas domiciliárias com grupo de 
idosos às pessoas apoiadas pelo SAD 
 
O presente apêndice tem como objectivo descrever as visitas domiciliárias 
realizadas aos idosos do SAD com as pessoas do CC. Este processo iniciou-se 
no dia 19 de Setembro de 2013, pois até Agosto do mesmo ano decorreu um 
estágio curricular de outras estagiárias que trabalharam com as três pessoas 
do SAD seleccionadas pelos idosos. 
 
Data: 19 de Setembro de 2013 
Visita Domiciliária: Casa do Sr. MSR, às 11:00 horas; a duração da visita 
domiciliária foi de aproximadamente 20 minutos. 
Indicadores de avaliação: Percepções dos idosos do CC, CD, Lar e SAD e seus 
familiares. 
 
Descrição: 
O investigador e o Sr. SC deslocaram-se a casa do Sr. MSR para dar 
início a uma jornada de visitas domiciliárias no sentido de criar uma rede de 
apoio aos três idosos apoiados pelo SAD. 
 Foi uma visita domiciliária que começou pela apresentação do Sr. SC 
ao Sr. MSR e à sua esposa, assim como a razão pela qual o Sr. SC acompanhou 
o investigador à habitação do Sr. MSR. 
 Uma vez que foi a primeira vez que o Sr. SC se deslocou ao domicílio 
do Sr. MSR, o investigador iniciou o momento de convívio perguntando pelo 
estado de saúde do Sr. MSR, assim como tem sido feito o acompanhamento 
pelas Ajudantes Familiares do SAD. A esposa do Sr. MSR referiu que este tem 
estadoà ďeŵ,à ͞eŵďoƌaà aŶdeà uŵà pouĐoà ŵaisà pƌeguiçoso͟,à poisà ͞pƌeĐisaà deà
ĐaŵiŶhaƌà poƌà ĐausaàdasàpeƌŶas͟.àáfiƌŵouàaiŶdaà Ƌueàoà“ƌ.àM“‘àŶĆoàǀoltouàaà
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cair e que mantém o seu apetite para fazer as refeições diárias. O Sr. SC 
eŶtƌeǀiuàƌefeƌiŶdoàƋueà͞oàiŵpoƌtaŶteàĠàŵaŶteƌàaàfoƌçaàdeàǀoŶtadeàe,àaĐiŵaàdeà
tudo, continuar a alimentar-seàďeŵ͟àaoàƋueàoà“ƌ.àM“‘àlheàƌespoŶdeuà͞façoàosà
possíǀeisàpoƌàisso͟. 
 EsteàfoiàoàpoŶtoàdeàpaƌtidaàpaƌaàƋueàfosseà͞Ƌueďƌadoàoàgelo͟ e, assim, 
poder abordar outros assuntos. Exemplo disso, foi logo a seguir, o Sr. MSR ter 
abordado o tema da política e, de seguida, ter perguntado ao Sr. SC como é 
que iam decorrer os votos para as eleições e a que local teria que se deslocar 
para votar. Pediu ainda à sua esposa para mostrar ao Sr. SC a carta que havia 
recebido com o seu número de leitor. O Sr. SC explicou-lhe que, a partir deste 
ano, o voto é feito na Praça Carlos Alberto, perto de Cedofeita, ao contrário 
dos outros anos que se realizava na Reitoria da Universidade do Porto. 
 Após um bom momento de conversa, a visita domiciliária acabou, com 
os nossos agradecimentos pela recepção e com os agradecimentos por parte 
do Sr. SMR e de sua esposa pela visita, companhia e esclarecimento de 
dúvidas. A próxima visita será agendada com alguma antecedência com a 
esposa do Sr. MSR, assim como com a pessoa ou grupo que acompanhará o 
investigador. 
 
Avaliação e observações: 
 Durante a visita domiciliária foi possível observar o à-vontade por 
parte do Sr. MSR e da sua esposa que nos receberam, assim como do Sr. SC 
que iniciou desde logo o diálogo com o Sr. MSR. Foi também interessante e 
importante a forma como o Sr. MSR colocou questões ao Sr. SC para 
esclarecer as dúvidas que tinha sobre o processo de voto, demonstrando 
assim confiança e abertura. 
 O Sr. MSR e sua esposa referiram ter ficado contentes com a visita, 
fiĐaŶdoà ͞ăà espeƌaà deà uŵaà Ŷoǀaà ǀisita͟.à Poƌà suaà ǀez,à oà “ƌ.à “Cà afiƌŵouà seƌà
iŵpoƌtaŶteàesteàtipoàdeàiŶiĐiatiǀasàpoƌƋueàasàpessoasà;͞eàŶoàĐasoàdoà“ƌ. MSR 
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ƋueàteŵàdifiĐuldadesàdeàŵoďilidadeàseàǀeƌifiĐaàŵais͟à– Sr. SC) estão isoladas, 
poƌtaŶtoà͞uŵàpouĐoàdeàĐoŵpaŶhiaàfaz-lhes bem à mente, para se distraírem, 
ĐoŶǀeƌsaƌeŵàeàeǆpƌiŵiƌeŵàosàseusàseŶtiŵeŶtos͟.à 
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Apêndice 19 – Carta redigida pelos idosos ao Presidente do 
Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória 
 
Exmo. Sr. Presidente do CSPNSV,  
 
Vimos, por este meio, pedir a Vossa preciosa atenção para o que 
vamos expor que se prende com o facto de sentirmos que não existe o 
verdadeiro conforto no Centro de Convívio do Centro Social Paroquial de 
Nossa Senhora da Vitória, no que respeita ao mobiliário, pintura e frio que se 
sente. 
Ao nível do mobiliário, pensamos que as cadeiras que presentemente 
existem são duras e talvez devessem ser almofadadas devido ao tempo que 
permanecemos sentados. Relativamente à pintura esta encontra-se um pouco 
degradada, uma vez que está a descascar, a começar por ficar amarelada, 
além de que na zona da cozinha verificam-se pequenas falhas nas quais se 
consegue ver a pedra. No que se refere ao frio, sentimos que a sala no 
Inverno é muito fria, contribuindo que algumas pessoas não frequentem o 
Centro de Convívio. Esta situação agrava-se um pouco porque não podemos 
ter os aquecedores ligados, pois o contador da luz não aguenta com mais 
carga eléctrica. 
Face aos outros centros de convívio que existem na Freguesia da 
Vitória (na S.A.O.M. e o da Junta de Freguesia), pensamos que o Centro de 
Convívio do Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória será 
merecedor de um pequeno melhoramento, contribuindo dessa forma para 
aumentar o conforto e para que nos possamos ser uma verdadeira família 
num espaço mais acolhedor. 
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Pensamos que o Centro de Convívio é um espaço que nos proporciona 
bons momentos de convívio e, apesar de tudo, sentimos que é uma mais-valia 
no nosso quotidiano pelas relações que se vão construindo ao longo do 
tempo. Portanto, a nossa pretensão é pedir a atenção do Sr. Presidente para o 
que acabamos de expor, convictos que, embora sabendo que possam existir 
outras prioridades, as nossas palavras serão devidamente compreendidas por 
corações humanos, conseguindo com nosso esforço, algo de útil, para uma 
obra tão meritória que se chama Centro de Convívio. 
Como sabe, já foi realizada uma iniciativa – Arraial Solidário – que teve 
como grande objectivo angariar recursos para a remodelação do Centro de 
Convívio. Neste sentido, estamos disponíveis para uma possível reunião com o 
Senhor Presidente que será de grande utilidade, uma vez que temos mais 
algumas propostas para partilhar. 
Com todo o respeito e consideração, subscrevemo-nos com saudações 
seniores e votos de muita felicidade, 
 
Os idosos do CSPNSV que frequentam o Centro de Convívio. 
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Poema sobre Centro de Convívio 
 
Representa um grande alívio, 
E uma enorme solução, 
Permanecer no Centro de Convívio, 
Para alegria do coração. 
 
A pintura degradada, 
Cauda nossa tristeza, 
Pedimos que seja restaurada, 
Dará grande alegria, de certeza. 
 
Nem sempre a gente mente, 
Gostamos sempre da verdade, 
Mas o frio que se sente, 
É a grande realidade. 
 
Nossas palavras não tem fim! 
Mas aproveitamos a ocasião, 
Falamos com o Sr. Padre Jardim, 
Portador do humano coração. 
 
Escrito por Sr. AB 
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Apêndice 20 - DeseŶvolviŵeŶto do ͞Aƌƌaial “olidáƌio͟ 
 
1. Objectivos: 
1.1 – Objectivo geral:  
Angariar fundos para a remodelação do Centro de Convívio do Centro 
Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória – CSPNSV. 
1.2 – Objectivos específicos:  Promover o sentimento de pertença ao grupo que constitui o CSPNSV;  Aumentar o sentimento de pertença ao grupo;  Reforçar a aproximação do CSPNSV à Comunidade e vice – versa;  Divulgar o CSPNSV;  Proporcionar um momento de bem-estar, de diversão e de convívio;  Fomentar o empreendedorismo;  Promover a responsabilidade social;  Promover o intercâmbio entre algumas instituições do centro histórico 
do Porto;  Contribuir para a melhoria das condições de vida das pessoas que 
frequentam o CC;  Potenciar os recursos da comunidade;  Envolver as pessoas do CSPNSV no desenvolvimento de estratégias 
para a captação de recursos. 
 
2. Planificação da iniciativa 
2.1 – Divulgação 
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A divulgação do Arraial Solidário foi feita através da imprensa escrita, 
da televisão, de cartazes e folhetos, e da página de Facebook do CSPNSV. 
Assim, foi criado um evento na página de facebook do CSPNSV, cuja partilha 
foi impulsionada por técnicos da instituição, pelos seus familiares e amigos, 
assiŵàĐoŵoàpoƌàtodosàaƋuelesàƋueàsĆoà͞aŵigos͟àdoàC“PN“VàŶestaàƌedeàsoĐial. 
CoŶtaĐtaŵosàdoisàjoƌŶaisàdaàĐidadeàdoàPoƌto,àoà͞JoƌŶalàdeàNotíĐias͟àeàoà
JoƌŶalà ͞PúďliĐo͟,à Ŷoà sentido de promover a divulgação do Arraial Solidário. 
ápeŶasàoà͞JoƌŶalàdeàNotíĐias͟àdiǀulgouàoàeǀeŶtoàŶaàsuaàediçĆoàdeàϭϴàdeàJulhoà
deàϮϬϭϯ.àCoŶtaĐtaŵosàtaŵďĠŵàaàestaçĆoàdeàteleǀisĆoà͞PoƌtoàCaŶal͟àƋue,àpoƌà
questões de ordem logística, não pode estar presente. 
A divulgação desta iniciativa passou também pela afixação de cartazes 
nos estabelecimentos comerciais da comunidade, bem como pela divulgação 
através das mailing lists dos técnicos do CSPNSV. Procedeu-se também à 
distribuição de folhetos em cerca de vinte Hostels do centro histórico e baixa 
da cidade do Porto. É de referir ainda a importância que os idosos tiveram em 
passar a palavra pelos seus familiares e estabelecimentos comerciais que 
frequentam. 
 
2.2 – Angariação de bens 
Uma vez que o objectivo geral do Arraial Solidário era a angariação de 
fundos, foi fundamental reunir bens que fossem vendáveis num evento desta 
natureza. Assim, foi colocada em prática uma estratégia de angariação de 
bens que passou, sobretudo, pelo contacto directo com os estabelecimentos 
comerciais da comunidade e pelo contacto telefónico e via Internet com 
alguns hipermercados que já tinham colaborado com o CSPNSV, através de 
donativos em géneros, noutras ocasiões. 
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Assim, foram contactados os seguintes estabelecimentos comerciais, 
contactos esses que se traduziram nas contribuições em parênteses: 
 Confeitaria Muralhas (250 pães, 2 broas de 3 kg cada, bolos do dia 
anterior);  Casa Oriental (5 kg caldo verde, chouriços e azeitonas);  Garrafeira (2 pipos de vinho de 5 litros cada);  Rei dos Galos de Amarante (6 frangos);  Jumbo (Sumos laranja e ananás, batatas fritas e salgadinhos);  Continente (não reagiram ao nosso pedido);  Unicer (360 cervejas);  Tia Orlanda – restaurante moçambicano da Rua das Taipas (um bolo);  Casa Santo António – Tasca Gourmet (um cheese-cake);  D. Adélia – TasĐaàdaà‘uaàdeà“.àBeŶtoàdaàVitoƌia,à ĐoŶheĐidaàĐoŵoà͞asà
ĐoluŶas͟à ;ŶĆoà ĐoŶtƌiďuiuà poƌà estaƌà aà passaƌà poƌà difiĐuldadesà
financeiras);  Talho da Torre (6 kg de bifanas);  Talho dos Clérigos (2kg de moelas);  Café Costa (não contribuíram por impossibilidade do gerente decidir 
sobre donativos);  FaƌŵĄĐiaàdoàOliǀalà;ĐeƌĐaàdeàϭϬϬà€àeŵàpƌodutosàdeàhigieŶeàpessoalͿ;  Farmácia Lemos (entretanto o responsável entrou de férias, contudo, 
estão disponíveis para contribuir na próxima iniciativa);  Café Luso (sumos e águas de 33 cl);  Confeitaria Primar (uma bola de carne);  Café Estrela de Ouro – Piolho (não conseguimos falar com um 
responsável);  EƌǀaŶĄƌiaàCoutiŶhoà;ϭϲϬà€àeŵàpƌodutosàdeàhigieŶeàespeĐialͿ;  Confeitaria Bela Torre (um bolo); 
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 Café Rainha Santa (500 copos de plástico),  ‘estauƌaŶteàǀegetaƌiaŶoà͞OàOƌieŶteàŶoàPoƌto͟à;uŵàďoloͿ;  Brasa dos Leões (não foi possível falar com um responsável). 
 
Para além de todos estes contributos, um familiar de uma utente de 
Centro de Dia da nossa instituição, doou alguns quilos de febras e bifanas. 
Também os técnicos e familiares do CSPNSV doaram iguarias e artigos de 
mercearia, com os quais se confeccionou um cabaz que acabou por ser rifado 
duƌaŶteàoàáƌƌaialà“olidĄƌio.àásàƌifasàpaƌaàoàĐaďazàfoƌaŵàǀeŶdidasàaàϭà€.àáàŵaioƌà
parte dos artigos decorativos que embelezaram o Arraial foram emprestados 
por uma pessoa amiga de uma das técnicas do CSPNSV.  
Com os artigos doados pela Ervanária Coutinho, pela Farmácia do 
Olival e também pelos técnicos e pelos amigos e familiares destes, dinamizou-
se uma barraquinha de surpresas, onde o público do Arraial Solidário podia 
ĐoŵpƌaƌàƌifasàaàϬ,ϱϬà€àƋueàĐoƌƌespoŶdiaŵàaàuŵàdosàaƌtigos expostos. 
A animação do Arraial, da qual falaremos mais adiante, também não 
representou qualquer despesa para a nossa instituição, tendo todos os 
intervenientes actuado de forma gratuita. O sistema de som foi emprestado 
pelo Centro Social Paroquial de São Nicolau. 
O Arraial Solidário contou ainda com o trabalho voluntário de alguns 
utentes, de ex-estagiários do ano lectivo 2012/2013 e de familiares e amigos 
dos técnicos do CSPNSV, desde a confecção das bifanas, à elaboração do 
cartaz e panfletos, passando pela colaboração no transporte dos artigos 
decorativos que muito embelezaram o Arraial Solidário. 
 
2.3 – Animação 
A animação do Arraial Solidário ficou a cargo de grupos e pessoas que, 
de forma gratuita, promoveram a diversão. Foram eles: 
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 Coro dos Sete Ofícios, do Centro Social Paroquial de S. Nicolau;  Grupo de folclore do SAOM – Serviço Assistência das Organizações de 
Maria;  Infantário do Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Vitória;  Cantuna, Tuna Feminina da Escola Superior de Educação do Porto;  Sr. Manuel Morais, Sr. Fernando Seixas e D. Maria da Luz. 
O sistema de som foi emprestado pelo Centro Social Paroquial de São 
Nicolau. Todo o trabalho relacionado com o sistema de som ficou a cargo do 
Sr. Jorge Augusto que, também de forma gratuita, dinamizou a animação da 
iniciativa. 
 
3. Apreciação global da actividade: 
Os objectivos do Arraial Solidário foram atingidos. Recebemos cerca de 
ϰϬϬàǀisitaŶtesàeàĐoŶseguiŵosàaƌƌeĐadaƌàĐeƌĐaàdeàϵϬϬà€,àeŶtƌeàďeďidasà;suŵosà
e cervejas); petiscos (caldo-verde, bifanas, pão com fêveras e presunto, 
chouriço assado, bolos e doces); rifas para o cabaz e rifas para as surpresas. 
A estratégia de divulgação revelou-se eficaz, uma vez que apareceram 
muitos turistas, claramente orientados pelos hostels onde deixamos material 
de divulgação. Apareceram também turistas sem orientação, uma vez que o 
local onde Arraial Solidário se realizou é um lugar muito atraente pela sua 
localização, vista e beleza. Recebemos também a visita de algumas pessoas de 
outras zonas da cidade do Porto, que referiram ter tomado conhecimento da 
iŶiĐiatiǀaà peloà ͞JoƌŶalà deà NotíĐias͟.à Todasà estasà iŶfoƌŵaçƁesà soďƌeà oà
planeamento ou não da visita ao Arraial Solidário, bem como a fonte de 
divulgação, no caso das visitas planeadas foram adquiridos a partir de 
conversas informais entre os visitantes e os técnicos do CSPNSV. 
O sentimento de pertença dos clientes, técnicos e funcionários do 
CSPNSV ao mesmo, foi bastante reforçado. Foi notório o sentimento de 
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orgulho e alegria por parte de todos em organizar o evento, em ver a diversão 
dos visitantes, em cozinhar as bifanas, em decorar o espaço, em divulgar o 
trabalho da instituição. Apesar de o evento ter como objectivo a angariação 
de fundos para o Centro de Convívio, todas as outras respostas sociais 
contribuíram com muito empenho para que tudo corresse de forma positiva. 
O sentimento dominante entre os técnicos, clientes e funcionários, bem como 
de alguns familiares e amigos dos técnicos, era de cooperação, partilha, 
entreajuda e, acima de tudo de comunhão. 
Verificou-se também a pretendida aproximação do CSPNSV à 
comunidade e vice-versa. Esta aproximação fez-se em dois momentos. Numa 
primeira fase, através dos contactos presenciais dos técnicos do CSPNSV, no 
sentido da angariação de bens vendáveis no Arraial. Se por um lado foram 
visitados estabelecimentos comerciais que já nos conheciam, outros ouviram 
falar de nós pela primeira vez. Mesmo aqueles que já nos conheciam ficaram 
a conhecer-nos melhor. O segundo momento aconteceu no próprio Arraial. 
Desta forma, tiveram oportunidade de conhecer melhor o CSPNSV, uma vez 
que no Arraial havia uma banca dedicada apenas à divulgação da instituição. 
As pessoas da Comunidade que visitaram o Arraial tiveram oportunidade de 
privar de forma espontânea e informal com a equipa e clientes da instituição, 
promovendo a aproximação. Também foi promovida a aproximação da 
Comunidade entre si e não apenas com o CSPNSV. Cremos que os 
sentimentos de identificação foram vários. O senhor do talho identificou-se 
com o da padaria, que por sua vez se identificou com o do café, pois todos 
eles contribuíram para o Arraial. Os pais das crianças inscritas no Infantário 
identificaram-se com os senhores do Centro de Dia, pois também eles, 
indirectamente, através dos filhos, contribuíram para a nobre causa de 
angariar fundos para os Seniores. Esta malha de identificações é muito 
positiva para o desenvolvimento da Comunidade. 
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A responsabilidade social foi bastante impulsionada. De facto, quase 
todos os estabelecimentos comerciais contactados contribuíram e, os que não 
o fizeram foram impedidos por questões de incapacidade financeira ou por 
questões de ordem logística. Sentimos na maior parte dos casos o desejo de 
contribuir e também um forte sentimento de solidariedade e esmero na 
contribuição. Foi o caso de uma das confeitarias que colaboraram connosco, 
Ƌueà ofeƌeĐeuà uŵà ďoloà peƌsoŶalizadoà Đoŵà ͞áƌƌaialà “olidĄƌio͟à esĐƌitoà Ŷoà
mesmo, o que denota brio, empenho e partilha com os técnicos que os 
abordaram, de entusiasmo. Também os cantores e técnico de som que 
connosco colaboraram de forma gratuita revelaram muito empenho, não 
tendo sido a primeira vez que o fazem, pelo que já podem ser considerados 
͞aŵigosàdoàC“PN“V.͟ 
A participação na animação do evento do SAOM e do CSPSN 
espelharam bem as boas práticas da nossa instituição no que se refere às 
parcerias e partenariados. Assim, podemos afirmar, seguramente, que é uma 
experiência a repetir. 
 
4. Avaliação das pessoas do CSPNSV e da Comunidade 
 Enquanto o Arraial Solidário se desenrolava foi possível ouvir pessoas a 
referirem que deviam ser feitas mais iniciativas destas, pela alegria e pelo 
convívio que proporcionam. Tal como já foi referido a estratégia de divulgação 
mostrou-se eficaz, visto que algumas pessoas referiram ter vindo de várias 
localidades do distrito do Porto, como por exemplo Gaia, Ermesinde, entre 
outƌas,àpoƌƋueàtiŶhaŵàǀistoàŶoà͞JoƌŶalàdeàNotíĐias͟à;͞Somos de Gaia, vimos o 
anúncio no Jornal de Notícias e pensamos em vir aqui ao Arraial.͟Ϳ. 
 No dia 2/07/2013 foi realizada no CC uma pequena reunião com as 
pessoas presentes no sentido de tentar perceber qual a opinião das pessoas 
do CSPNSV sobre o Arraial. Todos referiram estar satisfeitos com a realização 
do Arraial por tudo o que lhes proporcionou: sentiram uteis na medida em 
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que puderam ajudar na sua organização; sentiram-se valorizados pelo 
trabalho realizado e porque foi a partir das necessidades priorizadas que este 
se realizou. Uma vez que esta iniciativa teve algum sucesso, os idosos 
ƌefeƌiƌaŵà ͞Temos que fazer mais vezes este tipo de festas.͟à eà sugeriram a 
ƌealizaçĆoà deà uŵaà ͞Desfolhada͟,à assiŵà Đoŵoà uŵà ͞Magusto͟à Đoŵà oàŵesŵoà
fiŵ.àTaŵďĠŵà foià sugeƌidoàaà ƌealizaçĆoàdeàuŵàĐaďazà ;͞Podíamos tentar fazer 
um cabaz com mais frequência para vender rifas.͟ͿàĐoŵàŵaisàfƌeƋuġŶĐiaàpaƌaà
ir amealhando fundos para a remodelação do CC. Desta forma, foi feita uma 
aǀaliaçĆoàpositiǀaàdoà͞áƌƌaialà“olidĄƌio͟àe,àaoàŵesŵoàteŵpo,àsugeƌidasàŶoǀasà
iniciativas para dar continuidade à angariação de fundos. 
 
5. Preços dos alimentos: 
Petiscos: prato de moelas – ϭ€;àBifaŶasà– ϭ,ϱϬ€;àpƌato de chouriço, azeitonas 
eà ďƌoa:à ϭ,ϱϬ€;à PĆoà Đoŵà fġǀeƌaà – ϭ,ϱϬ€;à fƌaŶgoà Đoŵà pĆoà – ϭ,ϬϬ€;à pĆoà Đoŵà
presunto – ϭ,ϱϬ€;àCaldoàVeƌdeà– ϭ,ϬϬ€. 
Bebidas: garrafas de água – Ϭ,ϱϬ€;à Đopoà deà suŵoà – Ϭ,ϲϬ€;à suŵoà deà lataà – 
Ϭ,ϴϬ€;àĐeƌǀejaà– Ϭ,ϴϬ€;àǀiŶhoà– Ϭ,ϱϬ€. 
Salgadinhos: rissóis, iscas e bola de carne – Ϭ,ϯϬ€;àpaĐoteàdeàďatatasàfƌitasà– 
ϭ,ϬϬ€. 
Bolos: fatia de quiche – Ϭ,ϱϬ€;àƋueƋuesà– Ϭ,ϱϬ€;àcupcakes – Ϭ,ϴϬ€;àĐheeseĐakeà
– Ϭ,ϴϬ€;àďoloàďƌigadeiƌoà– Ϭ,ϴϬ€;àfatiasàdeàďoloàǀaƌiadosà– Ϭ,ϱϬ€. 
Pirulitos: bolachinhas – Ϭ,ϯϬ€;àsuspiƌosà– Ϭ,ϭϬ€;àGoŵasà– Ϭ,ϱϬ€. 
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Apêndice 21 – Caƌtaz do ͞Aƌƌaial “olidáƌio͟ 
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Apêndice 22 – PaŶfleto do ͞Aƌƌaial “olidáƌio͟. 
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Apêndice 23 – Carta escrita pelos idosos à Câmara Municipal do 
Porto, também enviada à Junta de Freguesia da Vitória 
 
Exmos. Srs., 
 
 Somos um grupo de idosos da Freguesia da Vitória que procura 
sensibilizar as pessoas e as entidades da freguesia referida para os problemas 
que afetam as pessoas idosas. Desta forma, vimos, por este meio, pedir a V/ 
atenção para o que aqui vamos expor. 
 Há cerca de dois anos, este grupo enviou uma carta para a Junta de 
Freguesia da Vitória e Câmara Municipal do Porto a solicitar a colocação de 
um corrimão na parede da Igreja Paroquial da Vitória devido à falta de 
segurança que as pessoas sentem a subir e a descer a Rua da Bataria da 
Vitória. Até ao momento não obtivemos qualquer resposta formal e, ao 
mesmo tempo, a rua em questão não sofreu qualquer tipo de intervenção. 
 Assim, na nossa opinião, os principais problemas da Rua da Bateria da 
Vitória são: pavimento gasto, o que provoca, principalmente em dias de 
chuva, quedas; e pavimento desnivelado, o que já contribuiu para que as 
pessoas idosas, principalmente as que se deslocam com ajudas técnicas e que 
têm dificuldades de locomoção, sintam imensas dificuldades em ultrapassar 
esta rua. Para que consigamos passar pela rua com maior segurança, 
sugerimos a colocação de um corrimão na parede da Igreja Paroquial da 
Vitória e a nivelação do pavimento da referida rua. Junto, anexamos os 
abaixo-assinados com o objectivo de mostrar que este não é um pedido de 
apenas um grupo de idosos, mas sim de mais pessoas que residem na 
freguesia da Vitória. 
 Para além disto, queremos ainda fazer referencia a outros problemas 
que sentimos serem relevantes para a melhoria da mobilidade das pessoas 
desta freguesia. Primeiramente referir o estacionamento inadequado de 
alguns automobilistas em cima dos passeios e em frente a algumas portas de 
habitações. Isto contribui para que as pessoas tenham que circundar os carros 
pela rua, assim como impede ou pode impedir a melhor atuação, por 
exemplo, dos bombeiros em caso de urgência. Além disso, uma pessoa com 
deficiência que utilize cadeira de rodas para se locomover não tem fácil 
acesso aos passeios pela inexistência de rampas de acesso aos mesmos, assim 
como é impedido de passar pelas situações expostas atrás. Pensamos ainda 
ser importante referir que a falta de guias de passeios onde elas não existam 
contribui, não só para o estacionamento inadequado dos automóveis, como 
também para a falta de segurança das pessoas. 
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 Posto isto, sentimos a necessidade de apelar, aquando de intervenções 
urbanísticas, à adaptação da Freguesia a nível estrutural à população que é 
(maioritariamente) envelhecida, não esquecendo que existem inúmeras 
respostas sociais para a Terceira Idade. 
 Despedimo-nos com a maior consideração, esperando a V/ atenção e 
uma breve resposta. 
 
Grupo de Idosos da Freguesia da Vitória 
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Poeŵaà͞NaàfƌeguesiaàdaàVitſƌia͟ 
 
Na freguesia da Vitória, 
Temos de estar conformados, 
Pois persiste sempre a história, 
Dos carros mal estacionados. 
 
Temos que aprender a lição, 
Mas obrigados a conformar, 
Existe grande dificuldade de locomoção, 
Que muito nos faz cismar. 
 
A rampa da Bataria da Vitória, 
Dá-nos muitas dores de cabeça, 
Se não nos falha a memória, 
Esperam que um desastre aconteça. 
 
Estamos dizendo a verdade, 
Mas com muita e muita dor, 
Não se respeita a Terceira Idade, 
Para nós de grande valor. 
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Abaixo-Assinados 
 
Um grupo de idosos da Freguesia da Vitória pretende entrar em 
contacto com a Câmara Municipal do Porto para solicitar a colocação de um 
corrimão na parede da Igreja Paroquial da Vitória, assim como a nivelação do 
pavimento desta rua, para que todas as pessoas, principalmente as que têm 
mais dificuldades ao nível da mobilidade, possam usufruir de uma maior 
segurança. 
Desta forma, os abaixo-assinados, residentes na freguesia da Vitória do 
concelho do Porto, vêm expressar de forma pública a necessidade da 
colocação de um corrimão na parede da Igreja Paroquial da Vitória, assim 
como a nivelação do pavimento da rua da Bataria da Vitória, esperando que 
sejam tomadas as devidas providências. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome Nº de Doc. de Id. Assinatura 
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Apêndice 24 – Poema que o Sr. AB construiu e que caracteriza o 
Relatório 
 
 
Sem tristeza, mas com alegria, 
Todos clamam e com razão, 
Que os problemas da Freguesia, 
Acabem por ter solução. 
 
Aproveitamos todos os momentos, 
Rezando com grande fervor, 
Para que o Banco de Medicamentos, 
Nos consiga aliviar a dor. 
 
Problemas sempre existiram, 
Mas temos um pouco de alivio, 
Pois todos e todos confiam, 
Sem hesitar no Centro de Convívio. 
 
Parece um caso banal, 
Mas causa grande confusão, 
Temos o Isolamento Social, 
Que muito ataca o coração. 
 
Escrito por Sr. AB 
